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ADYERTENCIA PRELIMINAR, 
«•s>«<;;;;:;::..»<g.(i 

= Ge que je presente au Public n'a d'auüe mérite 
« que celui d'une traduction & d'une compilation : 

mais il est quelquefois à propôs d'abandonner à 
« d'autres> le plaisir & Ia gloire de produire du 
« nouveau, quand il resulte, d'une compilation, 
te un avantage à peu près égal pour 1'Etat. = 

Hellot. De Ia fonte des mines, des fonderies, & c. 
Paris 1750 —tom. I. inlrod. pag. XXX.— 

T- M.r Boubêe no Prefacio da1 4.a edição' da obra que 
traduzimos ,'âiz--que-pelo menos foi bem aceeita = por-
« que já sè havião esgotado três ediçSesde 3.000 exem-
« plares cada. huma; • que no'1 Cairo* foi' traduzida em 
« árabe, em Leipsig em allethão,'nos Estados Unidos 
« em ifígíès, em Nápoles em italiátío ; e que em Bru^ 
« xelías houve .huma edição" furtiva. =f Não foi porém 
este' motivo1 qüó nbs indtízio a traduzida tambe;m^em* 
portuguez : porque costumamos sempre , eqUántO pode­
mos, ver é guiar-nos por nós mesmos', e porque tam­
bém-desconfiamos muito de elogios e r;eoommendações; 
mas sim' porque nos pareceo a obra digna de ser tra­
duzida".' 

Se da publicação °desta traducção,"''resultar algum 
proveito para o ensino publico,' o merecimento pertence 
áolll.'"0 S.r Eugênio Antônio Fernando Soulier de SaUve , 
Lente da Escola Militar, e Director do Observatório As­
tronômico , que nos decidio a tiral-a da inutilidade, 
a que a destinávamos, (assim como outros muitos pa­
peis , que deverão a sua origem ao inveterado habito 
de empregar o tempo, quando ha a felicidade de o poder 
©ccupar), que promoveo a sua adopção, e a final a 
impressão á custa e em beneficio daquelle Estabeleci­
mento. Assim como ao 111.""' S.r Tenente Coronel do 



Imperial Corpo;de Engeofeíáros Ff<e<Jerieo Leo^Wo/Cesar 
Burtemaque, Lm^ 4a sobíedrta E?fi^a Militar, qiue-
se dignou çoncoifer, eom » wHior vontade, para, o 
aperfeiçoamento' è uUMd,adedest,a cjQrripiííçã&í;'; 

He beín pato para nós, patenleaf JOSSQS .(iêwlos;, 
agradeci roeates a estes. Se abafes:: e tanto mais posrqiw,,, 
sem o esÜDiulo do co!mpr»oi}íieí'rmê tOt $m [quietávamos,., 
talvez, que neB> pudéssemos re^er hm^as upioas; provas,-, 
que vimos; pelo <eÉ̂ ká# a gup aos reduzia a major dfis 
desgcaçjas, qju© he a perda de quem, am^rnos e jGsstifn3iar< 

m»s, e q»e sempre h©awmpianiiada por^iitrssjPiifcití^y,: 
que sendo merçoifes, em contração daquela , corri tudo 
não deixão de ser mui graves, e per si sós, capazes 
de- abater oanimo, até mesmo no praíor vigor 4a idjde, 
o^ude*; quanto mais quando tudo isto falta,, antes 
tudo oooeorçfe para o leiium mtm, que eomo veneno 
a yat extwguifiído. 



GEOLOGIA ELEMENTAR 

ou 

rjíbixiiiicüi' de UeçXocíioif 

••"^•'^•'Xi.ST— 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES. 

Í Fim da Geologia. 

A geologia he a sciencia que trata da estrüctura e 
composição do globo, as mudanças que tem tido desde 
que existe, as que ainda deverá ter para o futuro ; mos­
tra o lugar que occupão as matérias úteis que contêm 
cada espécie de terreno , e os meios de as descobrir ; em 
huma palavra, a geologia nos faz directamente indagar 
os montes, as minas, as pedreiras , e seus diversos pro-
ductos. 

Demos primeiro huma idéia geral desta sciencia, e 
depois trataremos especialmente de cada' huma destas 
divisões. Para isto, convém primeiro fixar as idéias sobre 
a verdadeira ancianidade do nosso globo e sobre os dois 
princípios fundamentaes da geologia, o calor central, e 
as sublevações ou elevações. 

Da idade do Mundo. 

Para dizer com exactidão a epocha em que a terra 
foi creada , e como foi formada, necessitaria fazer huma 
dissertação astronômica, que não tem lugar neste opus-
culo-, basta examinar as duas opiniões 'que são1 mais ge­
ralmente recebidas. 

Opiniões diversas sobre a epocha da creação do globo. 

Alguns pensão que O mundo he eterno; que se 
cada dia os homens nascem para substituir os que todos 



os dias morrem, e se o mesmo acontece a todas as plan­
tas, a todos osanimaes, não ha razão para crer, que 
alguma vez fosse de outro modo, nem que este es­
tado de cousas possa algum dia mudar: então, para 
esses, não entra em duvida, que o mundo he eterno; 
que sempre foi como be hoje, e que ô mesmo será 
sempre. 

Esta opinião tem sido sustentada por pessoas de 
saber e philosophos (a); com tudo era fácil combatel-a, 
e demonstrar quanto era errônea. Bastava examinar a 
codea externa do ^lotíò,-- e ver que he formada do grande 
numero de camadas dispostas humas s-obre outras; e 
notar que muitas vezes estas camadas' contem diversas 
conchas petrificadas, ossos ou plantas; que estes entes 
tendo quasi todos vivido n'agua , a sua presença e abun­
dância mostrão que as camadas, que „ as contêm , tem 
também sido formadas n'agua, porém humas depois das 
outras e .successiyamènte, de fôrma que, as camadas 
mais superiores são geralmente as mais modernas, e que 
as inferiores são as mais antigas. 

Deste exame bem fácil não se pôde deixar de notar, 
que certos animaes ou conchas, que se achão sempre 
em huma das camadas superiores, nunca se achão nas 
inferiores, e reciprocamente; e que de ordinário cada 
camada, ou antes cada formação apresenta fosseis que 
lhe são próprios. Ter-se-ia observado que nestas ca­
madas não se achão nem ossos humanos, nem nenhum 
produeto de fabricação humana ; que he unicamente nas 
camadas mais superiores, ou na terra vegetal que se 
encontrão estes próduetos humanos; e assim ter-se-ia 
facilmente demonstrado que o homem não he antigo no 
globo; que não principiou a apparecer nelle senão de­
pois que diversas raças de animaes já nelle habilavão 
muito tempo antes, e tinhão successivamentedesapparecido 
em cada formação , sem deixar outros indicios da sua an­
tiga existência senão os restos enterrados nas camadas 
formadas, durante a epocha da sua vida. 

Portanto cousa alguma he eterna na terra e tudo , 

(a) Les. phjjpsophes, les bonimes de genie, les, grands hommes 
mêrte, avaricent par fols des propositions fort peu orthodoxes... 
et se trompent comme, les autres hommes. 
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no interior do^gfebo, como na sua superfície externa, 
attesta hum principio e indica ter fim. 

A segunda opinião muito mais geralmente adoptada , 
he que o mundo só tem 6.549 annos, segundo o Pe­
ríodo Juliano. Esta crença não he mais eXãcta do que 
a antecedente; e posto que fundada em huma doutrina 
religiosa, não deixa de ser erro, não da religião, mas 
dos interpretes, que se enganarão, porque não erão 
suficientemente versados no conhecimento'das sciencias 
physicas. 

Segundo esta doutrinado homem teria sido creado 
e posto na terra logo depois da creação desta, e assim 
como ella, o homem só existiria desde 6.549 annos; 
cinco dias somente terião sido consagrados para a for­
mação da terra, das plantas e dos animaes, cuja exis­
tência teria precedido a do homem. 

He verdade que o homem não tem mais de 6 ou 
7.000 annos de ancianidade no globo (a); as ultimas in­
dagações históricas concordão neste ponto: as tradições 
que parecião dar ao homem maior ancianidade só erão 
fundadas em observações'1 imperfeitas. Como porém1 o es­
tudo geológico da terra nos mostra que foi preciso todo 
este tempo para formar aquellas ultimas camadas tão 
pouco grossas, que somente comprovão a vida do ho­
mem , a dos animaes e das plantas, que ainda com 
«lie se vêem na terra, póde-se por ventura acreditar que 
bastassem cinco dias para formar tudo o que está por 
baixo, para deixar viver e reproduzir-se , em tanta quan­
tidade, todos os animaes cujos restos fosseis caraçterisão 
as formações inferiores?.. Isto não pôde admittir-se, 
e tudo antes comprova que forão precisos alguns mi-
Iheiros de séculos para essa longa serie de phenomenos 
tão notáveis, de que em breve examinaremos o maravi­
lhoso encadeamento. 

- Os cinco dias de que falia Moysés antes da creação 
(a) Cumpre distinguir a creação do homem-; • da, creação do Uni­

verso. A epocha desta ultima creação infinitamente mais remota 
não pôde nunca arrazoadamente sêr objecto de nossos cálculos. 
Quanto á epocha da creação, ou da primeiraapparição do homem, 
pode-se com suficiente approximação referil-a "ao LVI Scculo 
antes da Era cliristã. Além de que a'creação do Universo ea do 
homem são inteiramente distinetas huma da outra no Gênesis. 

S. de S. 
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do homem, devem ser considerados como cinco grandes 
epochas (a) das quaes cada huma durou mais tempo, 
do que tem. durado a epocba ; aotual, porquanto, nas 
formações geológicas que çorj-espondem a cada huma 
dellas, se yeem hum.Uiuito maior números descarnadas, 
e. muito mais restos [fosseis, que ,,não apresenta/aquella 
que principiou,covraiO ^pparecimento dó homem, eque, 
sem duvida^ ainda .está; longe, de. acabar. ••;;< ,1. 
,. ::Portanto, posto que o.mundo não seja.eterno, he 

com tudo muito antigo ; e calculando todo o tempo que 
foi, preciso, tanto para a formação das infinitas camadas 
que apresentai o globo , como para a vida e reproducção 
de todos os animaes e vegetaes de.que ellas contêm os 
restos, segundo o tempo empregado para a .formação 
actual. de, que sabemos a duração, he-se obrigado a re­
conhecei, que o mundo pelo menos;tem 300..00Q annos 
de idade.; 

,Do calor central. 
. ., j j . . . . 

Depois das viagens e considerações dos sábios, e 
das suas grandes descobertas, a Geologia tem inteira­
mente mudado, e presentemente, funda-se em bases so-

. (a) Esta transformação, dos dias de Moysép em grandes epochas 
nãó contradiz a crença religiosa, e he admittida "pelos Theologos; 
porque foi em hebreií que Moysés escreveo o úenésis : 'e em he-
breu a : palavra que significa, dia exprime lambem hum espaço de 
lenipó qualquer. Portanto he sem duvida que Moysés não fal-
loüi dos dias taes como tios os entendemos, e que foi por engano 
dos.que. traduzirão .dobebreú primeiro em.grego;,!depois em la­
t im, &c., que aquella palavra dia se acha no Gênesis tal como 
commummente se lè , e qué tem sido catiSa de tantas discussões 
inúteis emal fundadas.' •••; • '. >• ' 

Aulay. 

0 Autor assigna a seguinte duração a cada epocha geológica. 
1 Epocha, anterior á existência . dos entes organisados; — 

Terrenos primitivos: 60.000 annos. 
„ II Epocha, durante a, qual, a. terra se cobrio de vegetaes, e 

só piiriar Sépovoóú de animaes.- 2OO.00B annos.— Terrenos'inter­
médios e secundários. 

•"III Epocha,- durante á qual òs quadrúpedes, è outros animaes 
povoarão aíterra e as águas 'doces no globo ! 30Í000 annos.— Ter­
renas terciarios. 

IV EpocKa, era que: o homem appareceo entre os animaes 
marinhos e terrestres; —< Terrenos diluvianos c post-diluvianos: 
principiada ha "pouco mais ou menos 7 ou 8.000 annos. 

" ' ' ' S. de S. 



-lidas?, em princípios"certos. Huma destas bases, e até 
se;pÔde-dfefl*í,j o principio fundamental I dè toda a Geo­
logia JtttbdblÀ», he sem duvida á thwria dó calor central} 
>torfl#^iéteissicaipôr M.r Corrlier.1* Se-esta theoría he ver­
dadeira, aípârte cèhtrâl do nosso globo está actualmente 
em fogo , -e se compoenVisomente»dê matérias em fusão; 
vejamos se podeinos. dár huma rigorosa demohstração.'j> 

Provas do calor \c%ntr ai :> 

Aos mineiros he fácil de provar isto, forão elles os 
primeiros que o süppuzerão; o calor que ha nas minas 
eque aflgmeHta1 á medida que ellas mais se aprofundão,' 
lhes fez sempre dizer, que ha mais'calor no interior fdà 
terra do que exteriormente, e que o calor augmenta á 
medida que se penetra mais profundamente. 
• >' Os que trubalhão ;nos! poços artesianos ou furados, 
e nas diversas sondas, também o sabem; sempre virão 
a água do repuxo ser mais quente do que A das nas­
centes- ordinárias, e sel-o tanto mais, quanto provinha 
de maior profundidade; além do que, virão freqüente­
mente os naturalistas fazer com o thermometro, diversas 
experiências para" reconhecer a temperatura daquelles po­
ços em diversas profundidades; virão que" em toda a 
parte: o calor-gradualmente augmenta, tanto quando 
aquelles poços1 dão água 'de-repuxo, como quando ã 
não dão. 

Pergunte-se igualmente aos poceiros que abrem os 
poços ordinários, nas povoações e nos campos, è aòs 
que tem trabalhado nas grandes pedreiras subterrâneas ; 
todos repelirão que no interior da (erra faz maior calor 
do que exteriormente , e que este calor augmenta á me­
dida que mais se aprofunda; Nem se embaraçarão com 
a objecção tantas vezes repetida,1 que só no inverno isso 
acontece; que deverão he pelo contrario; que o interior 
da terra então he mais fresco ,e que as águas que sahétn 
são ida frias, que senão podem supporiar! De certo ó 
não serão, porque a maiorsparte dos trabalbadóYes dos 
poços e de minas estão tão costumados a estepheno-
meno, que já não se admirão, e sabem explicar como 
esta pretendida mudança ,'oque pôde parecer attendivel* 



não existe; que depende totalmente da mudança da 
atmosphera, e de,modo algum da do interior dá terra; 
que não he nem mais quente nem mais iria; que con­
serva todo o anno em cada gráo de, profundidade, o 
mesmo gráo de temperatura constante e invariável; que 
se o interior parece mais quente no inverno , he só re­
lativamente ao frio externo; e quê- pela mesma razão, 
o calor externo do verão faz com que pareça mais fria 
nesta estação. Para o que basta observar algumas vezes 
o mesmo poço, ou pedreira hum pouco fundos, e de 
nelles pôr em diflerentes epochas hum bom thermome­
tro , para reconhecer, que o mesmo gráo de calor existe 
todo o anno , posto que a superfície da terra tenha mui 
grandes variações, de temperatura repentinas, por causa 
da mudança das,estações, dos ventos, &c. No interior 
da terra, onde o fogo central conserva constantemente 
o mesmo gráo de calor, estas variações de temperatura 
são nullas, a qual he proporcionada em cada ponto-, á 
sua distancia do foco ; de forma que os pontos mais dis­
tantes do centro recebem menos calor; que os que estão 
mais perto recebem mais, e que huns e outros recebem 
igualmente sempre, sem variação apreciável. 

São precisas mais provas da existência do fogo cen­
tral na terra que habitamos? Os jornaleiros que tem 
trabalhado em procurar águas mineraes, e os empre­
gados nos estabelecimentos thermaes podem-nol-as for­
necer : todos tem notado, que as águas mineraes quentes 
não descem dos montes, como a água fria das fontes; 
que vem ordinariamente debaixo para cima, como as 
dos poços artesianos; que se se não elevão muito alto 
por si mesmo, basta furar o terreno donde sahem e in-
troduzil-as em tubos, para as fazer~subir á altura que 
se quizer: tem quasi sempre observado bolhas ãemáo 
ar (gaz ácido carbônico, azoto, bydrogenio carbonado, 
&c) , sahindo com a água, como se eíle fervesse, bo­
lhas que sahem quasi sempre das partes mais baixas; o 
que lhes faz.dizer com exactidão, que a água mineral 
he expulsa pelo máo ar. He esta mais 'huma prova do 
calor que ha nas partes profundas da terra, calor que 
he sempre o mesmo, porque as mesmas nascentes con-
servão sempre huma igual temperatura. 



Estas difersas observações nos fazem igualmente co­
nhecer quanto este calor da terra augmenta relativa­
mente á profundidade. Este- augmento não perece ser 
igual em toda aparte; ha lugares em que ellè he muito 
mais rápido, outros em que o bé menos; talvez isto 
provenha da natureza das Tochas e dos terrenos, ou de 
diversas circunstancias locaes. Porém, termo médio, pó-
de-se contar, pelas observações mais modernas, què o 
calor augmenta hum gráo em cada. 27 metros (81 pal­
mos portuguezes) que augmenta a profundidade; do 
que resulta, que em 2.700 metros (8.100 palmos por­
tuguezes)7 o calor he tal, até nos climas mais írios , que 
a água não se poderia conservar liquida, e que seria logo 
reduzida em vapor; que em 300 metros (9.000 palmos 
portuguezes) o enxofre estaria continuamente em fusão, 
que em 6.500 metros (19.500 palmos portuguezes) o 
chumbo estaria sempre fundido... E se se proseguisse 
assim os grãos de fusibilidade das substancias conhecidas, 
reconhecer-se-ia que não ha pedra, nem metal, por 
mais refractario que seja, que possa ficar solido na pro­
fundidade de 20 ou 25 léguas francezas, e que não deva 
estar em hum completo estado de encadescencia e fluidez. 
Ora, o que he esta profundidade comparativamente á da 
terra, cujo centro está a 1.500 léguas da superfície? 
Se o calor fosse sempre augmentando, o do centro ex­
cederia tudo o que podemos imaginar. Concehe-se po­
rém , que esta proporção lenha hum termo, porque a 
temperatura central da terra não pôde presentemente ser 
maior do que quando se formou o globo; e então elle 
devia ser o mesmo em toda a sua massa, devia ser a 
da fusão geral de todas as matérias que o compõem. 

Indaguemos agora de que pôde provir este grande 
calor terrestre, que a experiência confirma, e porque 
o centro do globo be mais quente do que a sua super­
fície externa. 

Origem do calor central. 

Podia-se julgar que no centro da terra huma massa 
de betume, enxofre, carvão de pedra , ou qualquer outra 
matéria combustível, que fosse inflammada pela pressão, 
« que continuasse sempre a queimar! mas hum seme-
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lhante foco seria mil vezes insuficiente para explicar 
todas as circunstancias que adiante examinaremos. Estás 
matérias, que estarião em combustão desde tantos sé­
culos,, devião estar ha muito tempo consumidas: haye-
rião grandes vácuos*no centro .do globo, e resultarião 
desastrosas subverções. As enormes quantidades de oxy-
genio que serião necessárias para entreter huma seme­
lhante combustão só poderião provir da decomposição de 
certas matérias, o que seria outra causa de immensos 
vácuos. 

Por outra parte, • a densidade da terra , isto he, o 
peso do globo, por que os physicos descobrirão o meio 
de pesar aterra, o sol, a lua, todos Os planetas, com 
muita approxirnação por simples cálculos; pois bem ! o 
peso da nossa terra he tal .que, longe que se possa 
julgar ser interiormente cheia de carvão, enxofre ou 
betume , tudo matérias mui leves, he pelo contrario 
preciso admittir que interiormente se compõem de ma­
térias muito pesadas, até mais pesadas que a maior parte 
dos metaes. Finalmen.te, como não se pôde attribuir o 
calor central,, a huma qualquer combustão,. sem admittir 
immensos vácuos, esta gravidade da terra, que repelle 
igualmente a idéia de semelhantes espaços vasios, nos 
prova também que não he deste modo que he produ­
zido o calor do globo. 

Sem duvida que se operão verdadeiras combustões 
no interior., Qs continuos desenvolvimentos de mào ar 
nas minas , nas grutas , nas águas mineraes, nas nascen­
tes de pez, de betume , águas thermaes, as exhalações 
de enxofre,, de vapores quentes, e de diversos ácidos, 
os volcões finalmente, são indubitaveis provas que existe 
no interior grandes focos continuamente acesos, conti­
nuamente alimentados.: mas isto he nada relativamente 
á massa , do, nosso globo;, e longe de serem causas do 
calor central, estes factos só são os menores resultados , 
que bem provão o calor terrestre^ mas que serião in­
teiramente insuficientes para o explicar. He portanto 
inútil gastar mais tempo com as diversas idéias que a 
nossa mente nos podia suscitar. Vamos agora exa­
minar, o que os sábios presentemente tem por, mais certo. 

De todas as suas indagações concluirão , que n'outro 
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tempo a terra estafS twdtf éscaridécida ou ardendo no 
meio do espaço; que assim insolada, este globo deveo 
resfriar-se extiernaníeMe, e èobrlr-se dV htfma'primeira 
camada saíídai', .éõflSO õ cherribo fundido se éèbfre p¥î  
meiro do-hutoá crosta métaHicá,r q%e' ins^fls^elíífMlíé 
se engrossai, et»iquaritó deriíró está aindü éíh fusão. 
Do mesmo modo se corictíbe1,' que está ptirrifeira camada 
do globo deve sempre ter-se idó augmentando interior­
mente, á medida quéó Féàfrfamtóto fosse penetrando 
cada vez mais. 

Os fundidorès, ferreiros, os qué fundem balas, 
vidro, &.c. , sabem quanto as grandes massas gastão em 
resíííarem-se; élles entenderão melhor do q^tè-os'Outros, 
& tempo que deve gasta-se antes que ^primeira1 éS-
mada só' se ptfdeSse solidificai, é todo O qué seria1 pre­
ciso para esfriar tódo; o globo: eMès; não sei admirarão 
sabendo, que O resíVíárríènf-o' «linda não esíá - acabado; 
cfíne sempre contínua ; que ü parte central' o% globo éslà 
cscandecida ,• é q-utf até riãa h/á' sé' rVão ftuiiia pequena 
gfosSHrs de todo sólidiíícâdíi, eomparátivãménteâo muito 
que ainda- está rio estado' eandériÉe. 

Agora conctíber-se-̂ há , porquê a téÉrá0 interiormente 
está quente, e porque eFhí está cada vez mais , â medida 
cjae mais se-âpproxima do- centra, que ainda está* em 
bfSza. Se O caíOf parece! ser sempre o1 mesmo, nasfmes-
ttíâsi ptfofôífdidadés, se n3ô áimMué tod'^ os? dlia!á: sérí-
siVelflíetieéV be parque ô resfriamento que ha rio eŝ  
paço de 10 annos-,; de: eém anuóã, por exeriiplo , sehdo 
rèparfid'ó> pôr húma tão grande máss,ái cortío # terra, 
heiemí- cada ponto irisénsiVell Só por cálculos' mátbe-
m'âtfcOá se1 p^dé aVáliár; rião! pódè̂  ser* pê eètóidó por 
todas as nossas observações. 

Teríamos' ámdá riTuifb que dfegr1 a' Téspeiíò' desta 
gVandfc qüeslãó; mas psfra pofdef seguir éórir utinifefde 
os objectos de estudo que se ensinarão riéfcíá''pêMfuféilrà 
obra, bâstàr^^âísíséterilidclárãuieriíè entendido o facto 
d» cdlof cenmi, q&e Wó principio fàtídàuTíékirfâl dà 
gebgl^ptóír rhodèrtf*, e Critâd ádmiftit^se^fi* facHmétiíè 
# ipiétítíÈ tã¥ heúi fundado' presentemente1, e geralmente 
ségüW, tfètortíttt á* fortriáção dos mótites: qfuèrbv diz«t 
da theoria das sublevações ou elevações. 

2 
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DAS SUBLKVAÇÕES. 

Este segundo principio geológico, que se deve ter 
como servindo agora de base da sciencia, deduz-se quasi 
naturalmente do ptincipi© do calor central. Mostra-nos 
que a maior parte das montanhas forão formadas pelas 
sublevações da terra, debaixo para cima , por verdadeiras 
intumecencias. Algumas palavras bastarão para tirar dif-
fículdades, que poderião lembrar. 

Causas das sublevações. 

Antecedentemente se disse, que sahem continua­
mente do interior da terra vapores, gazes, águas fer-
ventes, &c. Ha portanto grandes mananciaes destes 
vapores, que tendeni a sahir», logo, que são produ­
zidos. Quando nas rochas se encontrão gretas ou rachas , 
que communicão até a superfície do terreno , aquelles 
vapores sahem facilmente ; mas quando não tem sahida , 
accumulãQ-se nas cavidades internas, como acontece no 
reservatório das machinas de vapor ; ajuntão-se , com­
primem-se até que excitados pelo grande calor que apa-
nhão % possão furar, levantar-se ou abrir a codea ter­
restre , que os retém presos. No primeiro caso for­
ma-se hum vulcão, no segundo, hum monte, mais 
ou menos elevado; no ultimo, huma deslocação qual­
quer : a maior parte das. vezes só, ha rachamenlos in­
ternos, donde resultão os terremotos. 

Demais, podem-se citar factos que comprovem esta 
tbeoria ,. conhecem-se diversas sublevações. de montes, que 
tem havido no nosso tempo, e que bastão para o de­
monstrar. 

Mr. de Humboldt refere huma sublevação que em 
1759, elevou no México hum extenso terreno até 500 
pés de altura. 

Este phenomeno precedido de tremores de terra, 
foi seguido de grandes aberturas no terreno levantado, 
edo apparecimento de hum novo vulcão chamado Jorullo 

Em 1707 vio.-se no archipelago Grego levantar-se 
gradualmente huma ilha; pôde-se seguir com exactidão 
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a marcha do phenomeno e notar cada dia o seu cres­
cimento. 

Em 16 de Junho de 1811 appaTeceo hum pequeno 
ilhote que poderia ter huma légua de circunferência, 
(com huma espécie de lago no centro, communicando 
com o mar por hum dos lados) ao Sul do Pico das Ca­
marinhas , ou Ponta da Ferraria da Ilha de S. Miguel, 
cousa de 1 milha da Gosta. Em 1538 já no mesmo lu­
gar tinha apparecido outro ilhote, quasi do mesmo ta­
manho. 

Em 1822, no Chili, depois de hum grande ter­
remoto , que subverteo varias cidades, soube-se com a 
maior certeza, que huma mui grande extensão de ter­
reno se havia consideravelmente levantado. 

Finalmente todos sabem da apparição da ilha Nerita 
elevada debaixo dos olhos, em 1731, entre a Sicilia e 
África. 

Não carece mais para acreditar a possibilidade das 
sublevações, e adiante se verá, que tal foi sem duvida 
a formação da maior parte dós montes: com tudo, al­
guns existem que procedem de outras causas. Adiante 
se designarão indicando-se o meio de os distinguir sem 
engano. 

Epochas das sublevações. 

A theoria das sublevações não se limita a mostrar 
o modo porque as montes se formarão; ensina também 
a marcar a epocha da apparição de cada hum dellés, e isto 
por hum meio bem simples e fácil. Quem percorre hum 
paiz de montanhas, quer sejão os Alpes ou os Pyre-
neos, ou qualquer outro, a cada passo nota camadas 
que, em vez de serem assentadas ao chato, estão desor­
denadas , mais ou menos inclinadas, algumas vezes de 
todo levantadas e verticaes: vê-se bem que estas rochas 
não forão formadas naquella posição, e facilmente se 
conhece que passarão por grandes desarranjos, e que 
he ao levantamento dos montes do paiz que se deve at-
tribuir esta posição tão pouco natural. 

Se continua as suas observações nos mesmos lugares , 
acha outras camadas perfeitamente regulares, assentadas 
ao chato, que lhe fazem lembrar o natural e tranquillo 
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deposito}; das águas uo fundo de hum jagQou 'no do 
vasto mar; estas não forão desarranjadas , estão taes quaes 
as águas as depuzerão. 

.Podia haver duvida para explicar;,esta diflerença de 
posição dascamadas-rie mesmo paiz ; mas o facto de tal modo 
saltaria aos. olbps ,* que parecera facij a expliceção. Com 
effeito ? se bouvessen) camadas formadas antes , que ti­
vesse lugar p levantamento ou eleyaçãp do §aonte , todas 
essas camadas do qualquer natureza que fossem, devião 
ter sido levantadas o mais ou menos deslocadas , quando 
açonteceo o levantamento; mas huma vez feito esse le­
vantamento , se se pudessem ajuntar novas águas no 
mesmo paiz, e formar-se novas camadas, estas devião-rsc 
depositar ho riso n tal mente e conservar aquellr. posição 
natural, a não spbrevirem, novas causas de deslocação. 
He pois fácil conceber a reunião de camadas horison-
taés em hum mesmo lugar. 

Demais, quem sabe conhecer a que forrnajção > o 
epocha pertencem ag diversas camadas , ou horisontacs, 
ou inclinada,s, que observa, (o que o mais das vezes 
be .facjl ao geólogo) achará sem trabalho a idade da mon­
tanha, jsto he, a epocha do seu levantamento, que íeve 
lugar depois da formação das camadas levantadas, e antes 
das camadas horisontacs. 

Para conhecer a idade das montanhas basta observar 
bein nos lugares quaes são ps terrenos que estão ainda 
borisontaes, e os que estão Ievaufcadps ou do qualquer 
modo deslocados, e determinar pelas regras da geologia, 
qual he a epocha da formaçãp de cada bum deljes. 

Vê-se portanto , que o caracter essencial dos montes 
levantados, he de apresentar, nas rochas que os for-
mão, deslocações visíveis, quando as que tem camadas 
horisontaes e regulares necessariamente tem outra origem. 

O esjtudo das montanhas prova , que bouverâo lê -
vantamentos pu sublevações em todas asepochas, e pois 
ps ha ainda presentemente, não ha motivo para deixar 
de presumir que ainda continuem para p futuro. 

Postas estas primeiras bases, tomemos os factos geo­
lógicos na sua origem, e procuremos seguir o encadea-
mento até aos que se passão presentemente á nossa vista 
e até mesmo âquelles qu^ deverão acontecer para e futuro! 
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PRIMEIRA PARTE. 

íjistorifl primilÍM&0 ÜMO, toímjiíra Ira examç tros 
fartos, ou #fírla0ia prpMríamÉntf x^amaifa. 

Para expor com ordem a historia da vida do globo, 
convém dividir em vários períodos a longa serie de sé­
culos que comprehende, e que se tem passado desde 
a formação primitiva do globo terrestre. até os nossos 
dias. Demais, o mesmo estudo dos terrenos nos fará co­
nhecer os cortes naturaes, fundados em factos minera-
logicos e zoológicos be«i verificados , que marcão na vida 
do globo quatro epochas bem distinctas. 

A primeira, anterior â existência dos entes orga-
nisados, he a dos terrenos priniordiaes, 

A segunda, durante â^qtiai a- terra se cobrio de 
vegetaes, e sô o mar se povoou de animaes , he a dos 
terrenos Intermediários e secundários. 

A terceira , durante a qual os quadrúpedes e outros 
animaes povoarão a terra e as águas doces do globo, 
he a dos terrenos terciarios. 

A quarta, durante a qual ô homem finalmente foi 
posto na terra , no meio das plantas e dos animaes ma­
rinhos e terrestres, que continuarão a povoar o globo, 
he a dos terrenos diluvianos e postdiluvianos; 

Procuremos descobrir-à serie de pbenomenos que 
deverão ter passado durante cada huma destas epochas: 
não ha historia alguma eseripta daqueíles primitivos tem­
pos ; o homem ainda não existia no gflebo ; he por tanto 
necessário adevinhar tudo, ou para melhor dizer , he pre­

ciso achar nos factos bem observados e verificados em 
todas as partes do mundo, os vestígios dos pbenomenos 
que os produzirão, e a sua reciproca connexão: he o 
que propriamente çpjistitue a sciencia do geólogo. 
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PRIMEIRA EPOCHA. 

Estado primitivo da escandecencia do globo. 

Segundo a theoria do calor central, vimos que no 
momento da sua formação a terra era hum globo fluido , 
e candente; que devia acontecer? 

Por causa desta escandecencia universal não podia 
na terra haver água , também não podia haver na sua 
superfície, algumas dessas matérias que pelo simples ca­
lor de nossos fornos ou fornalhas, se fundem, e des-
sipão em fumo, taes como o enxofre betume, chumbo, 
zinco, mercúrio, e varias outras matérias lapideas ou 
metallicas devião então existir todas no estado de va­
por espalhadas à roda da terra, e formar todas juntas 
huma immensa atmosphera toda em braza, toda lumi­
nosa como a de hum cometa. Huma semelhante atmos­
phera (o) devia occupar grande extensão e exercer á roda 
da terra enorme pressão; todas as matérias tão nume­
rosas e tão diversas que coneprrião para formal-a, não 
podião estar indistinetamente misturadas, e sem ordem ; 
as que naturalmente são. mais pesadas devião estar na 
parte inferior,, e as mais leves na parte superior, fora 
das misturas inevitáveis^, que se formão sempre entre 
os gazes; em huma palavra, devião-se achar na ordem 
da sua gravidade especifica ; e he claro , que neste globo 
em braza, e debaixo de huma atmosphera de hum peso 
tão enorme, não podia.haver ente algum vivo, nem ve­
getal, nem animal. 

Primeiro resfriamento do globo. 

A terra não foi creada para ficar estéril, e sempre 
em braza; mas a matéria tinha recebido do seu Autor leis 
que já davão aos phenpmenos do universo huma marcha 
toda natural; pelo que, o nosso globo, e a sua atmos­
phera em fogo, girando no espaço, não podia deixar, 
de perder continuamente huma parte do calor para o 

(a) O que se chama cauda ou cabelleira dos cometas he or 
dinariamente, segundo a opinião dos astrônomos, a parte Yisivei 
da sua atmosphera. ' 
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distribuir ao longe aos diversos corpos celestes. Estas 
primeiras perdas de calor, fazendo-se sempre à custa da 
superfície externa, produzirão finalmente hum resfria­
mento tal, que as matérias da superfície divião perder 
da sua fluidez, solidificar-se, e formar á roda do globo 
huma codea , a principio muito delgada , mas que cada 
vez mais se ia engrossando. A atmosphera ao mesmo 
tempo ia tendo bum resfriamento proporcional; algumas 
das matérias que o primitivo calor reduzia em vapor, 
passavão ao estado liquido, oü até ao estado solido, á 
medida que diminuía o calor. He como ordinariamente 
vemos o zinco, o enxofre, o gelo, &c. , e todos os 
corpos fuziveis reduzirem-se e perderem-se em vapor com 
huma ebullição prolongada , tornarem-se líquidos quan­
do diminue o calor, e solidificarem se se o calor ainda 
mais diminue. 

Deste modo principiou a formar-se a terra, intei­
ramente de matérias áridas , agora tão fértil; ainda não 
podia haver água na sua superfície, nem ente algum 
vivo ; a crosta solida, ainda mui delgada, facilmente 
dava lugar ao calor interno de communicar-se para o 
exterior e de existir só em todo o globo. Por isso esta 
primeira epocha foi empregada na formação de muitas 
rochas e substancias mineraes de todo differentes das 
que depois se formarão nas águas. 

Esta.epocha de calor devia ter sido bem longa. Com-
tudo a codea solida continuava a fazer-se mais espessa, 
e oppunha-se cada vez mais á influencia do calor in­
terno . . . . Por fim, chegou o tempo em que a água da 
atmosphera pôde principiar a condensar-se, a ficar liquida 
na superfície do globo , a juntar-se em massa extensa, 
a formar os lagos, e os mares majs. ou menos vastos. 

SEGUNDA EPOCHA. 

Primeira apparição dos entes organisados. 

Então principiou para o globo, a segunda epocha. 
Os entes organisados,. primeiro as plantas., e logo de­
pois os animaes aquáticos marinhos , vierão animar este 
gloho, tanto tempo inerte em quanto porém succedião 
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estas novasi disposições nai superfície do globo teríestre, 
e me^mo dwwte a priimsewai epocha, a.eôdea solida ti­
nirá passada por dfocafóos aeciderates de deslocaçao, e de 
sub*eyaçõe3 interxlaf*.. A «sodea solidificada oppunha-se à 
liwrfe: aiccuilaiçloi dofs gazes e vapotíeS m ternos; estes se 
concentrava® e.jutotavã© em diversos' pontos, até que ,. ptst-
dessem abater ou vonGcr o obstáculo que os retinbai 
Com tudo» estas s«blevações< mão podiãto ainda ser mtíi 
violentos-; a; cros-fca oft codeá teirestre^ sendo» a< prin­
cipio, delgada, e má rs-ou menos flexiveil por causa do 
grande calor> demi* die algum modo ceder lentamewte 
á força interna.; pòr isso só se podião produzir algumas 
abertüías- ou feudas, e espécies* de ondulações no ter-
r«nk!>f, mas Bãb montesilgualnrteute não pódiaiaindabaw 
ver no globo> grandes escavações análogas ás que os. nossos 
mares hoje occupão ; por conseguinte , os primeiiios ma­
res i que se foFmàiãoíWesta epocha devião* ser muito me­
nos profundos, q;ae' os que presentemente existem. 

Estado do globo na segunda* ep&vha. 

Os lagos pelo contrario, deviãoser em maior n-u-
rriero e maioves! d© quei agora, são •? realmente, a SUÍ-
perflcie! do globo eta: toais üioiformev apresentava poucas 
montanhas; as águas qae a aémosphera lentamente! aban­
donava! ou soltava Y quasfi se podião por toda^aipanrté8 fixar 
e formar ein todos-os pontos: lagoas:, se não: mui pro­
fundas , pelo menos muito extensas. 

Esta conseqüência, deduzida do único faciocinio dos 
factos antes' estabelecidos', he iate comprovada por huma 
observação, geológica beira importante; que vem a ser., 
que a esta epocha: precisamente: correspondo â formação 
do carvão de pedra. Ora como adiante se verá, o ter­
reno que tem este carvão"' mineral^ e que se chama ter­
reno carbonifero ou carbônico, necessariamente foi for­
mado nos lagos, e fiâo nos iriare*; acha-se distribuído 
no globo , não em camadas de varias léguas de extensão , 
como as que Se formarão nos vastos mares, mas occupa 
só espaços limitados:, que bem mostrão o lugar de an­
tigos lagos ou bacias mais ou menos limitados. Também 
se' sab#, quanto estas b&ciasou gamelltâ dfe- «Sarvão áão 
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abundantes na superfície do globo, e que se achão em 
quasi todos os paizes, onde os antigos terrenos deste pe­
ríodo estão descobertos, ou á flor da terra. 

Advertimos mais , que nesta epocha a vegetação de­
via ter extraordinário desenvolvimento , todas as plantas 
devião ser gigantescas. Na verdade o calor que então ha­
via , e que era igual todo o anno, devia muito favo­
recer aquelle desenvolvimento. He o mesmo com que 
vemos nos paizes quentes desenvolver-se a vegetação , com 
muita maior força do que nos paizes frios, e até nos 
paizes temperados; e como então ainda não havia ani­
mal algum terrestre, como bois e outros que roem as 
hervas ; que também não havia insectos nem outros ani­
maes nos lagos nem nos rios, que se pudessem oppor 
aos progressos da vegetação , collige-se que os vegetaes 
se podião indefinidamente multiplicar, e accumular nos 
charcos e lagos , e enchel-os á força de se accumularem. 

Estas considerações explicando a formação dos car­
vões de pedra , comprovão as conclusões theoricas, para 
fazer ver que na epocha de que se trata , os mares erão 
menos profundos, menos extensos do que agora são, e 
que pelo contrario , os lagos erão maiores, e em maior 
numero. 

Ao mesmo tempo as acções internas do globo erão 
mui fortes; as águas mineraes erão carregadas de mais 
matérias estranhas, do que as que agora existem; for-
mavão depósitos muito mais variados e mais importantes ; 
debaixo de hum maior calor e a maior pressão, tinhão 
a propriedade de dissolver no interior do globo muito 
mais matérias mineraes, que depunhão ou precipitavão 
na superfície pelo resfriamento ou evaporação. 

Os terremotos, as sublevações e as ondulações do 
terreno devião ser em maior numero do que actual-
mente, porque os gazes e vapores internos, produzin-
do-se em maior quantidade, e tendo menos resistência 
da parte do terreno , que não tinha ainda adquirido toda 
a sua grossura, podia preparar e produzir o seu effeito 
mais depressa. 

Finalmente os pbenomenos volcanicos também ti­
nhão grande actividade ; massas de matérias fundidas sa-
hiâo do interior do globo , espalhavão pela superfície, 

3 
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e formavão montes de nutureza particular: adiante os 
estudaremos, e facilmente distinguiremos dos que vomi­
tarão os volcões modernos. Notaremos que aquellas anti­
gas erupções não tinhão chamma, nem fumo, nem aquelle 
formidável apparato que tem os volcões actuaes. 

Comtudo a atmosphera cada dia perdia a sua al­
tura e pressão; porque á medida que o globo se esfriava 
certas matérias , que até então existião em vapor, se 
condensavão, e espalhavão pelo terreno, nos mares e 
lagos; já não havia bastante calor para os conservar 
em estado de gaz. A atmosphera se tornava menos te­
nebrosa , mais translúcida , e os raios solares, puderão 
por fim penetrar até á superfície da terra; mas estes 
grandes resultados não se effetuavão senão vagarosamente 
empregava-se muito tempo em preparal-os , e tal era ne­
cessariamente a marcha das cousas: o globo ganhava e 
perdia todos os dias, como todo o ente que tem vida. 

Extincção e creação sucesssiva dos entes organisados. 

Os entes animados experimentavão do mesmo modo 
as influencias de todas estas modificações; as espécies, 
quer vegetaes, quer animaes, que primeiro se pudeião 
desenvolver no meio da atmosphera espessa , abrazada e 
tenebrosa que ainda havia , devião de necessidade pe­
recer, quando todas aquellas circunstancias forão nota­
velmente mudadas. Outras espécies , novas famílias suc-
cessivamente se espalharão no globo, á medida que se 
fazia mais habitavel, e o estudo dos terrenos que se 
forão successivamente formando durante esta segunda 
epocha , faz em cada hum delles reconhecer , raças que 
lhe são próprias, e que não existião antes da formação 
daquelles terrenos. Esta successiva creação de novos entes 
he hum phenomeno, do qual os actuaes conhecimentos 
não podem dar explicação alguma, e que inteiramente 
se attribuem á acção do Creador. 

Pelo contrario, a perda successiva das" antigas raças 
que não deixava de simultaneamente haver, e que o es­
tudo dos mesmos terrenos prova, facilmente se explica 
pelas únicas causas physicas ; he mesmo huma inevitável 
conseqüência do encadeamento dos phenomenos. Porque 
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sem entrar com miudeza no exame de todos os casos par­
ticulares, vê-se que raças inteiras de animaes e de plan­
tas devião acabar, quando a atmosphera se descarregava 
de tal ou tal matéria , que antes tinha em vapor ou 
em dissolução , por meio de maior calor, e que podia 
ser o elemento necessário da sua nutrição e respiração. 
Por outra parte, estas matérias que, no estado de va­
por, erão o elemento de vida para certas espécies, não 
podião ser nocivas para muitas outras, quando, sepa-
rando-se da atmosphera , cahião em orvalho ou na terra , 
ou nas águas? 

O ar purificando-se assim cada vez mais, e per­
dendo da sua altura e densidade, a influencia da luz, 
do calor, a diflerença dos dias, e noites, dos climas, 
cada vez se fazião mais sensíveis. As espécies não cos­
tumadas a estas differenças, a estas alternativas, não 
podião continuar a subsistir em hum estado de cousas 
tão novo. 

Do mesmo modo, as águas tornavão-se cada vez 
mais límpidas ; perdendo o calor , não podião continuar 
a ter em dissolução diversas substancias, de que antes 
estavão saturadas ; a temperatura podia variar com as es­
tações , e erão outras tantas causas de morte para outras 
espécies , cuja organisação já não estava em relação com 
as novas circunstancias. 

A estas considerações, se podião juntar muitas ou­
tras ; porém exigião muito maior desenvolvimento, e o 
leitor estará talvez impaciente para chegar ao estudo dos 
terrenos geológicos e das matérias úteis que contêm. Pa-
rarei por tanto aqui, este exame do estado do globo, 
durante a segunda epocha da sua vida, caracterisada so­
mente pelas plantas e animaes marinhos, para dizer al­
gumas palavras sobre o que se devia passar depois, até 
á apparição do homem. 

TERCEIRA EPOCHA. 

Apparição dos animaes terrestres. 

O globo ainda não tinha animaes terrestres; até 
então só havião reptis amphibios que habitavão á borda 
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dos mares. Mas quando o resfriamento foi maior creá-
rão-se grandes quadrúpedes para povoar a terra. No 
mesmo tempo apparecêrâo os insectos, peixes e outros 
animaes d'agua doce, que se espalharão cm toda a 
superíicie do globo nos rios e lagos. He a existência 
destes animaes que melhor caracterisa a terceira epocha , 
posto que os terrenos deste período também se deixão 
bem distinguir pela sua natureza mineralogica. 

Estes novos habitantes erão em pequeno numero, 
novas espécies successivamente apparecêrâo. Em pouco 
tempo se multiplicarão muito ; mas em quanto as novas es­
pécies se propagávão na terra , as primeiras se extin-
guião , victimas das modificações sempre novas por que 
passava o todo da organisação do globo, e achamos os 
seus restos nas primeiras camadas que então se formarão. 

Para fazer a historia desta terceira epocha, neces­
sitaria repetir, modificando e diminuindo alguma cousa , 
tudo o que fica dito a respeito da segunda; porque erão 
sempre as mesmas causas, que continuavão a obrar no 
globo, e que sempre produzião os mesmos effeitos Ter-
se-ha notado á primeira vista . no Quadro do estado do 
globo nas suas differentes idades, que as principaes li­
nhas continuavão a elevar-se, ou abaixar-se durante as 
quatro epochas, para exprimir que as mesmas acções 
terrestres continuarão sempre a obrar, fortificando-se, 
ou enfraquecendo gradualmente. 

Progressão crescente no reino orgânico, e decrescente 
no reino inorgânico. 

Basta que faça observar em geral, que desde a 
apparição no globo dos entes organisados, apezar das mui­
tas extincções de raças, que marcavão a formação de cada 
novo terreno, o numero das espécies foi sempre em 
augmento, e que juntamente a organisação daquelles 
entes, vio-se cada vez multiplicar-se mais. Por isso, 
nas primeiras idades do globo, só havia na terra hum 
diminuto numero de gêneros, espécies e indivíduos, e 
ustes entes que pela maior parte erão os mais simples 
na sua organisação, forão-se successivamente multipli­
cando ; as novas raças apresentarão hum organismo cada 
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vez mais elevado até a apparição do homem, que foi o 
ultimo creado, e que he de todos os entes o que tem 
mais complicada organisação, e o que occupa o pri­
meiro lugar na serie delles. 

Considerando esta sempre crescente progressão do 
reino orgânico, não se pôde deixar de notar ao mesmo 
tempo a progressão toda decrescente do reino 'inorgâ­
nico , que lhe corresponde. 

Foi antes de apparecerem os primeiros entes or­
ganisados , que se formavão no globo o maior numero 
de rochas e de mineraes diversamente constituídos ; logo 
que o reino orgânico foi introduzido para povoar o 
globo, o poder do reino mineral parece anihilado; só 
se encontra hum pequeno numero de mineraes novos, 
e de novas rochas, e á medida que se se eleva na serie 
das formações, á medida que se vêem multiplicar os 
entes organisados, também se vê as producções do reino 
mineral reduzirem-se na mesma proporção, até que se 
chega à epocha actual que o homem caracterisa , e do 
qual o Creador parece ter querido quasi inteiramente 
afastar a mui perigosa influencia do reino mineral. 

Demais, nada he mais natural : na primeira epo­
cha quando toda a terra estava em fogo, as acções e 
formações mineraes devião tomar todo o seu desenvol­
vimento ; depois tendo-se o globo solidificado e resfriado 
na superfície, os entes organisados deverão nelle esta­
belecer-se e desenvolver; as acções mineraes pelo con­
trario, enfranquecer e diminuir de século em século. 

QUARTA EPOCHA 

Esta quarta epocha , que he a em que vivemos, 
e que ainda não terminou, já apresenta hum ajuntar 
mento de factos bem notáveis. O dilúvio universal e os 
phenomenos que o acompanharão lhe pertencem ; e me­
recem, fixar por hum pouco a nossa attenção. 

Provas de hum dilúvio universal. 

Por vezes se tem duvidado , que no globo houvesse 
hum dilúvio universal, porque não se percebia a pos-



22 

sibilidade physica, sem recorrer a acontecimentos mila­
grosos. Agora a geologia não pôde a este respeito ter 
duvida alguma : he certo que hum tal dilúvio existio, 
e que devastou toda a superfície do globo. O que o prova 
não são as conchas, que se achão no cume dos mon­
tes ou nas pedreiras , que são pela maior parte, muito an­
teriores a este dilúvio, e a sua elevação acima dos mares 
he só devida ás sublevações; são porém esses immensos 
depósitos de seixos rolados, que se achão em todas as 
partes do mundo, jazendo longe dos montes, e das 
águas actuaes, e que não podião ser transportados se­
não por extraordinária quantidade d' águas. Além de 
que, os enormes penedos, chamados erráticos [boles er-
rants) que se vêem dispersos, humas vezes nas pla-
nices , a grandes distancias dos montes , que os forne­
cerão, outras vezes nas colunas e nos montes em gran­
des alturas, serão sempre huma evidente prova de 
huma extraordinária acção, que he impossível explicar 
por accidentes locaes, á excepção dos precedidos das ge­
leiras , e que quando muito se podem imaginar attri-
buindo ao esforço da reunião de todos os mares. 

A direcção geral em que estão dispostos a maior parte 
dos terrenos de seixos rolados, e dos penedos erráticos, 
sendo a mesma , que a do maior numero dos valles , an-
nuncia ainda outro grande phenomeno. Ora, qual ou­
tro que não fosse huma irrupção geral das águas, po­
deria cavar na mesma direcção, quasi todos os vales 
que cortão a superfície do globo ? A coincidência destas 
circunstancias faz concluir que forão cavados todos ao 
mesmo tempo por huma única acção, e por conseguinte 
que esta acção foi universal. He conveniente notar, que 
não existião penedos erráticos no globo antes daquella 
epocha •, donde se conclue que não tinha ainda havido 
na sua superfície phenomeno análogo tão poderoso. 

Varias raças de grandes animaes.derepente desap-
parecêrão na mesma epocha : nunca mais se acharão se­
não os seus restos fosseis; he portanto o mesmo phe­
nomeno que os terá subitamente destruído ; porque não 
se pôde attribuir á simples diminuição do calor, á da 
pressão atmospherica, &c., modificações mui lentas, 
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mui insensíveis para de huma vez matar, e ao mesmo 
tempo , hum tão grande numero de vigorosas raças, u 

Huma bem notável circunstancia se junta a esta 
desapparição: aquelles animaes segundo a sua organisação, 
devião habitar as partes mais quentes de globo ; com 
tudo os seus ossos se achão hoje mais abundantemente 
nos climas frios e temperados, quando aliás os animaes 
actualmente vivos , que mais se approximão destas grandes 
espécies perdidas, habitão todos os paizes quentes, e de 
modo algum se achão nos climas frios ou temperados ! 

Esta circunstancia nos faz concluir quo o nosso globo 
teve huma mudança na sua orientação, huma volta bem 
notável sobre si mesmo , de fôrma que algumas dás partes 
hoje mais frias , estavão então entre as mais quentes, 
e reciprocamente. 

Finalmente outra ultima circunstancia não menos 
admirável accrescc a esta reunião de pbenomenos simultâ­
neos, he a apparição dos aerolithos. [a) Alè aquella epocha 
o globo não tinha daquellas pedras cahidas do ceo •, pelo 
menos, nenhum indicio se tem achado nos terrenos an­
teriores à quarta epocha posto que os Naturalistas nas 
suas minuciosas indagações, tenhão descoberto cousas ex­
tremamente raras , e infinitamente pequenas ; pelo con­
trario , depois que principiou esta epocha, não tem ces­
sado decahir aerolithos, e em todas as partes do mundo. 

Os viajantes descobrem todos os dias novos, e enor­
mes , no meio das arêas e dos desertos, e sempre na 
superfície do terreno. Em huma palavra, depois que se 
observão os aerolithos, não passa anno que não caião 
em alguma parto. Se assim tivesse sido durante as três 
primeiras epochas íer-se-ião decerto descoberto alguns 
vestígios nos terrenos que lhes correspondem. 

Causa do dilúvio universal. 

Esta multidão de factos ou de bem extraordinárias 
circunstancias , e que datão todos de huma mesma epocha, 
e que se prendem reciprocamente huns aos outros, de-

(a) Segundo os AA. clasicos Portuguezes devíamos dizer— Pe­
dras de corisco.— (André do Avellar Report. dos tempos.} 
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vem portanto depender todos de huma causa commum. 
A difficuldade será agora de reconhecer esta causa única, 
que pôde abraçar hum tão grande numero de effeitos 
simultaneamente, etodos de tão elevada ordem. Não se 
trata de nada menos, do que de resolver de huma as­
sentada quatro ou cinco problemas. 

A theoria dos areolilhos he ainda hum problema; 
propuzerão-se vários systemas; ainda não se sabe qual 
preferir. O dos penedos erráticos he igualmente hum 
problema; de varias hypotheses com habilidade susten­
tadas , nenhuma he geralmente seguida. A theoria do 
escavamenlo dos valles também he toda problemática; 
cada Geólogo propõem huma, nenhuma predomina; em-
íim , a historia dos grandes animaes diluvianos he do 
mesmo modo problemático ; porque todos os mais celebres 
Naturalistas discrepão a este respeito. 

Ainda ha hum quinto problema, a que se não at-
tendeo que he a coincidência de todos estes problemas 
juntos, para os quaes he preciso achar huma solução 
commum, que os explique todos juntamente. 

Huma tão complicada questão necessita que cada 
sábio procure resolvel-a por hum systema particular. 
Quanto a mim, serei o primeiro que procurarei expor, 
o que o exame dos factos me sugerio: e espero que o 
leitor não o admitta , nem rejeite antes de bem o com-
prehender. 

Supponhamos QUE HUM ASTRO QUALQUER ENCONTRE 
OBLIQUAMENTE A TERRA NO SEU MOVIMENTO. Que deve 
acontecer? O choque violento do astro fará desviar o 
globo terrestre, ou o fará voltar sobre si mesmo; o seu 
duplo movimento de rotação, diurno e annual, serão am­
bos suspensos ou demorados hum momento; ao mesmo 
tempo , o astro, se he mais pequeno, será despedaçado 
pela violência do choque, e os seus pedaços serão repel-
lidos e espalhados no espaço. 

Não he preciso mais para explicar todos os pro­
blemas, que acima explicamos. Comefleito, estando a 
terra hum momento parada, ou antes, sendo a sua 
velocidade hum momento demorada , as águas , e quanto 
não estava fixado ao terreno., conservando o movimento 
ordinário, que no equador he de 7 léguas por minuto . 
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as águas, digo, devião em massa lançar-se fora do seu 
leito, girar ainda á roda do globo parado, passar os 
cumes dos mais altos montes , bater e quebrar os pontos 
que mais se oppunhão á sua passagem, fazer rolar as 
rochas em grandes pedaços, e arrastal-os nasplanices; 
espalhar por toda a parte os restos arrancados de todas 
as partes; finalmente, abrir e cavar grandes valles e 
profundas bacias em. todos os pontos que abria o seu im­
petuoso curso. 

A idéia que se deve formar deste grande pheno­
meno he , que as águas de todos ps mares, abandonando 
ao mesmo tempo o seu leito natural, e conservando a 
velocidade de rotação, que tinhão antes do choque, se 
lançarão todas com violência ná mesma direcção. Con­
cebe-se que encontrando alguns poderosos obstáculos, 
como o volume das montanhas, as águas necessitarão 
retroceder, e forão obrigadas $ romper em ontra di­
recção. 

Por tanto, conforme esta hypothese , facilmente se 
explica â dispersão dos penedos erráticos, a dos depó­
sitos dos seixos rolados, o aprofundamento dos grandes 
valies, a direcção geralmente uniforme, na qual esta 
reunião de factos he comprehèndida, finalmente até as 
muitas excepções que se podião ássignalar contra esta 
direcção. Demais , vê-se que a desapparição repentina de 
hum grande numero de animaes terrestres, he também 
deste modo fácil de cPmprehendér por meio de semelhante 
phenomeno , e não ha outro que o possa melhor explicar. 

Finalmente, os fragmentos do astro quebrado, re-
pellidos com violência, afastados da sua direcção e dis­
persos no espaço , não tiverão mais curso regular, devião 
e devem ainda errar em todas as direcçoes, até que, 
encontrando na sua passagem a esphera de attracção de 
algum planeta, sejão invencivefmente impellidos a pre­
cipitar-se sobre élle. Deste modo, não hé somente a 
terra que deve receber os aerolithos; a lua , os Outros 
planetas e seus satellites os devem "igualmente receber. 
Mas estas quedas de pedras não'podião haver, antes do 
quebramento de algum astro , e parece que, o que deo 
causa ao dilúvio universal, he o primeiro que foi despe­
daçado , porque se tivesse havido precedentemente outro, 

4 



2 1 
teríamos descoberto os fragmentos nas, formações ante­
riores' àqüella eppcha,, 

De tòdòs os nossos problemas somente resta para 
explicar, pelo choque do astro, a mudança da orien­
taçãoi do globo, ou o seu revolvimento sobre si mesmo , 
viõ-se, que tal devia sem duvida ser o immediato effeito 
do choque, effeito que se vê reproduzir sempre, quê 
duas bolas obliquamente se enconIrão; a sua velocidade, 
direcção , modo de rotação passão sempre por mudanças 
mais ou menos sensíveis; mas alémi disto ainda, presen­
temente , sè. pôde demonstrar com provas directas, esta.; 
müdàriçá de posição astronômica. 

I . 0 Os ossos fosseis (de certos quadrúpedes achão-se , 
em regiões, em que não podião ter vivido, se o globojl 
estivesse orientado como o está actualinente; logo o lu­
gar que ocçupao . aquelles. ossos indica,, que a terra 
mudou de posição. 

2.ü A direcção geral dosvalles, o rasto ou carreira. É 

dos penedos erráticos, e dos terrenos de seixos, rolados, 
nos,indica a direcção das, águas que, inundarão aterra, 
sahindo fora das suas barreiras; ora, esta direcção he, 
bem differente da que,.as águas tomarião,,,se o globo 
então .se achassg^na posição que jíoje conserva; porque 
seriando .Oeste &Es'te que asaguas percorrerião o globo 
se presentemente,' tivesse,, o choque de hum, astro, e di-
minuissé a sua ^velocidade ,de rotação, ao mesmo tempo 
que os desastre^ d^qviejlas .águas deluvianas estão em 
geral cpmprjeJi^ndidàs^pa1 linha sudoesle-nordestc. 

;'Üíef.deSjí^. modo, que^.todasjaqueí)as( .Jtão extraordi-
narias^cirçuns^ancias, que acompanharão diluvip uni­
verso], e c^dg.huma dellasera hum, problema,, porque 
separ#da.mente' consjderadas, não se descobria a intima 
reçi pVróçfrj a dê, se expjicãp agora íiumas^ pelas, outras,,., e 
se referem todas, mais facilmente póssivel a hum único ,, 
facfo,, quç,por,ÊSÍ, mesmo he bem .simples, ao choque, de 
hum^strò com aterra.,/h, 

, .jHe:porêm;pos.siveÍ semelhante choque ? se realmente 
este;ichqgue nao tivesse ,existido , toda esta demonstra­
ção^ nao, linha lugar,, e os cinco problemas ficarião, por 
resoYyer?'—A esta objeçção he façU responder., -.— A astro-
non^í^fíeinonstrííi qup. jpãp só he ppssjyej que a terra e os ', 
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outros1 "planetas-térihão o choque de vários desses astros 
chamados còirietas, cuja orbita prèeisámente corta1 o do 
nosso globo e o dos outros planetas;'inas que sè ó es­
tado actual das cousas ainda se mantiver durante varias 
series de séculos, semelhantes choques serão inviolá­
veis , e deverão i por veze"s reproduzir-se. He . igualmente 
certo, que depois que existem os'cometas, a terra e os 
planetas não tem cessado de estar expostos ao seu fu­
nesto encontro; c he precisamente'de não haver ves­
tígio de semelhante choque mais antigo que o da epocha 
diluviana, e ao mesmo tempo das diversas observações 
sobre o estado ainda encandecido dos cometas, sobre a 
stia immensa atmosphera, sua marcha excêntrica, que 
conclui no Mappa do estado do, globo, que os cometas 
são muito mehbs antigos do que os outros planetas, e 
que ainda estão na primeira epocha dasüavida. 

Demais, tudo faz crer que a maior parte dòs aéro-
iithós"provêm de hüm astro despedaçado; e só resta 
para provar que foi com a terra que teve lugar o cho­
que ; e de certo as provas qüe acima se virão reunidas 
bastão para o demonstrar. 

Agota , perguntarei aos que sè convencerão bem do 
estado da questão, se bem'pesarão todas as considerações 
que lhes forão submettidas, não achão nesse concurso de 
todos os factos 1(e de todas as circunstancias, muita razão 
para admittir huma hypothese tão simples e natural? 
Não lhe achão a expressão da evidencia ? certamente , nem 
a theoria do calor central, riem a dás sublevações apre­
senta hum encadeamento de provas mais exactas, e mais 
intimamente ligadas. 

Pois bem, esta theoria que propuz ha annos rias 
precedentes edições deste Manual, teve ha pouco plena 
confirmação com huma das recentes, e mais notável das 
descobertas. 

Ha poucos annos qüe [os Geólogos suissos e alle-
mães, e particularmente o professor Agassíz de Neu-
chatel, meu honrado amigo, reconhecerão, e ánnun-
ciárão que os Alpes antigamente devião estar de todo 
cobertos de neve permanente, que até se extendia ao 
longe, nosYosges, Fráriche-compté, Lyonnez, &c. 

Para poder convencer por huma vez á tantos sábios, 
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para poder ser admittido pelos Geólogos estrangeiros, 
como hum documento actualmente adquirido para a 
sciencia, era necessário que huma theoria tão extraor­
dinária fosse fundada em grande numero de factos, e 
factos irrecusáveis, como assim he. 

As geleiras ou neveiras actuaes produzem, entre 
outros , dois mui notáveis effeitos : as morenas e as su­
perfícies, lisas e estriadas, taes que, entre os pheno-
menos que succedem na superfície do globo, nenhum 
outro os poderia produzir. Em huma palavra, as môr 
renas e as rochas lisas ou polidas verificão tão bem a 
existência e a acção de huma geleira , como a impressão 
de huma concha em qualquer camada argilosa ou cal-
carea comprova a existência de hum ente organisadp 
com. as formas -indicadas por aquelle molde. 

Pois bem, veem-se rochas polidas e estriadas, e 
grandes morenas em todos, os valles dos Alpes, não só 
noâ.pontos em.que existem as neveiras ou geleiras actuaes, 
mas adiante destas geleiras., a varias léguas de distanciei, 
e até para lá das montanbas. 

Cumpre necessariamente concluir, que os Alpes 
e os valles que delle dependem forão, depois da ter­
ceira epocha geológica, inteiramente cobertos de neves 
e de geleiras. 

Depois de ter percorrido huma parte dos Alpes, 
com o principal, fim de ver e reconhecer este facto tão 
importante, annunciado por M.r Agassiz e por todos os 
Geólogos suissos, de novo. viajei os Pyreneos para nelles 
procurar factos análogos. Reconheci em quasi toda a 
nossa cordilheira, tanto do lado da França, como do da 
Hespanha, o mesmo phenomeno com todas as circuns­
tancias características que lhe dizem respeito: cm toda 
a parte grandes morenas antigas, também rochas polidas e 
estriadas , não só na visinhança das nossas actuaes gelei­
ras , mas igualmente varias léguas para lá dessas geleiras, 
e até ao principio das planícies que bordão as nossas, 
montanhas. 

Quanto a mim he certo, que os Pyreneos, assim, 
como os Alpes, não estiverão em outro tempo comple-, 
tamente cobertos de geleiras permanentes, e com elles 
as planícies q,üe os rodeão, ou pelo menos aquella parte 
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da França comprehendida entre estes dois volumes ou 
massiços montanhosos. 

Com tudo, segundo a theoria do calor central e do 
successivo resfriamento da terra, a temperatura geral do 
globo devia ser mais elevada naquella epocha, do que 
o não he hoje. Como então explicar aquella coroa de 
neve e gelo que cobria os Alpes e Pyreneos e as pla­
nícies adjacentes, quando agora essas neves, que cada 
vez mais se devião augmentar, em razão do resfriamento 
successivo da terra , pelo contrario , só occupão pequenos 
espaços ? 

Bem avaliada esta diffículdade , induzio os Geólogos 
a proporem diversas theorias para expliear as antigas 
geleiras. Até agora nenhuma satisfez, e a questão, como 
tantas outras, ficou no estado de problema. 

Quanto a mim, acho na explicação que dei dos 
phenomenos diluvianos, e das graves circunstancias que 
os acompanhão, huma explicação simples dessas antigas 
geleiras. 

Admittindo que o nosso globo mudou a sua orien­
tação , que revolveo em parte sobre si mesmo, he pro-
ciso também reconhecer que as partes da sua superfície 
mais privadas da influencia solar antes daquelle cata-
clysmo, necessariamente erão diversas das terras polares 
da nossa epocha. Ora, mesmo quando a temperatura 
geral do globo era hum pouco mais elevada do que o he 
no principio da quarta epocha geológica' os paizes habi­
tualmente privados da acção solar, devião já estar su­
jeitos ás neves e gelos permanentes ; e assim como pela 
existência dos restos dos grandes pachydermos, conhe­
cemos qüe as terras polares da nossa epocha gozarão então 
de outro clima, do mesmo modo, pelas morenas e os 
effeitos das geleiras, devemos achar as terras que erão 
então sujeitas aos incessantes gelos. Nenhuma duvida, 
segundo as observações agora bem conhecidas, que os 
Alpes, os Pyreneos e as terras adjacentes não fizessem 
parte então dessas frias regiões, que devião demais com-
prehender muitas terras talvez da Polônia, Prússia, 
talvez da Hungria, Turquia, &c. , ou talvez até hum 
hemispherio, se a terra estivesse então em tal posi­
ção astronômica que nunca voltasse para o sol senão 
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a,mesma metade.da sua superfície,-'como por exemplo 
o faz a lua a respeito da terra. 

Daqui a mais-alguns annos, e as explorações geo­
lógicas , que se multiplicão em todas as partes do globo , 
farão, conhecer quaes erão as outrasipartes delle que, 
comoos Alpes e os Pyreneos, erão os mais privados 
dos raios do sol, e estavão cobertos de gelos como o 
são, agora as nossas terras polares. 

Pelo que , como se vê, nada mais fácil do queex-
•plicar as antigas,geleiras das. nossas montanhas. ;São, 
pode-se dizer, o contramojde dos grandes animaes des­
cobertos debaixo dos gelos polares, e para mim são a 
maior prova da theoria, com qüe explicava este pheno-
nomeno,: e as. não menos;(importantes que delle 'de­
pendem He mais hum desses problemas de geologia que -
considerados separadamente sãoinsoluveis , e que -postos 
em referencia,, mostrão mutua dependência com a qual 
se aclara a sua commum solução. 

De novo declaro como certo , que o globo teve huma 
mudança notável na sua posição astronômica; o que não 
quer dizer que o seu equador e pólos se mudassem : 
o que não podia ser, sem huma deslocação geral da 
crusta terrestre; mas só que se puzerão em nova posição 
a respeito do sol e dos outros < astros. 

Tenho insistido muito neste artigo, porque me 
parece; importante; e ainda supprimi muitos desenvol­
vimentos; que serão melhor coflocados no curso abreviado 
de geologia. 

Além do que, todas estas particularidades não são 
inúteis, nem para os operários geotechnistas , nem; para 
os Mestres dei lavras ;>que perfeitamente os comprehen-
derão, se quizerem entrar nellas, ehuma vez estabelecida 
a sua convicção, mais se convencerão de quanta im­
portância he, para os progressos da geologia, que não 
desprezem cousa alguma que se possa apresentar nas suas 
observações; conceberão J como tudo , que até os menores 
factos , servem ;á ;geologia para estabelecer ou fundar as 
considerações e theorias maisnimportantes : tanto o lugar 
em.sqiue se achão taes ou taes ossos, com a disposição 
e situação ; dos seixos rolados e dos penedos erráticos; 
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como a dirccçã©>das<aguasde'hum^imples*ibei;ro -, como" 
as circunstancias era que se achão os aerolithos, &c. , &cs. 

Quando fqualquer trabalhador descobrir em qualquer 
pedreira, penedos erráticos nas fofinações antigas, aero-1 

lithos nos terrenos anteriores á epocha'diluviana , não 
he necessário mais para destruir todo o syslermvy para 
que tenha as honras-do triumpbo. Por tanto, os obremos 
geotechnistas podem-se fazer celebres nauscieneia , tem 
continuamente;a opportufiidade das descobertas.1 

Apparição dos homens. • -

No•> meio dos restos que abundantemente deixou ,' e 
em tanta desordem o cataclysmo diluviano, e entre os 
quaçs ijazem:os ossos dos grandes animaes de espécies per­
didas de que falíamos , assim como os despejos de maior1 

numero de outras espécies terrestres e marinhas, nada 
se encontra queprove ainda a existência dos; homens; 
nem ossos humanos , nem producto: da industria humana , 
como pedras talhadas, metaes fabricados, ou qualquer 
outro movimento de civilisação ou da habilidade natural 
do homem. Os; geólogos devião naturalmente concluir-: 
1.°, que o homem ainda não havia sido creado quando»*, 
forão produzidps aquelles penedos erráticos: 2.°, que 
o cataclysmo que produzjo aquelles deposritos não he o 
dilúvio de que,., o livro de Moysés nos conservou-a 
tradição.: 

Deve-se porém aqui, declarar que , se os depósitos 
e penedos; erráticos forão observados'em quasi todos os 
pontos do globo visitados por alguns .observadores , com-
tudo.onão se fizerão em toda a parte escavações e não 
forão minuciosamente estudados, para que.se tenha hum 
catalogo geral ecompleto das espécies, dequeoncerrãaos 
restos, e para- que se possa affirmar que.,.em parte al­
guma, não ).mostre sinaes da exisfenciaideshomens. Pelo 
contrario, porque os menos conhecidos, os menos ex­
plorados são precisamente aquelles.da Ásia , os do Nor­
deste da África ondo principalmente* se devem'achar os 
despojos dos primeiros povos, juntos aos depósitos do 
cataclysmo em que forão submergidos: aqui a questão 
para resolver he ao mesmo tempo tão importante è tão 

o 
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simples , que custa a crer que viajante algum não te­
nha ainda tratado de a estudar nos próprios lugares. 
Porque sem duvida , se na antiga Mesopotamia , na Ba­
bilônia , Assyria, Armênia S3 achão no meio dos de­
pósitos diluvianos com penedos erráticos , ossos humanos 
ou objectos trabalhados, não he preciso mais para de­
monstrar que o dilúvio de que falíamos, e de que po­
demos pelas simples considerações geológicas, verificar 
a universalidade , a causa e os terríveis effeitos , he pre­
cisamente daquelle de que o livro Santo nos dá a exacta 
data. Se pelo contrario, naquellas regiões, como nas 
outras, que nos são bem conhecidas, só se achão os 
restos da espécie humana nos ternenos mais recentes 
que os depósitos de penedos erráticos, ter-se-ha a prova 
que o nosso cataclismo he realmente anterior á apparição 
dos homens no globo , como suppõe os geólogos, (a) 

(a) Não podemos deixar passar a opinião do A. de queo — 
dilúvio he anterior d apparição do homem no globo — o que não 
só he contrario á opinião dos mais celebres geoíogistas, mais so­
bretudo contradiz (sem fortes e bem fundadas ra?ões) o Sagrado 
Livro. A Religião que felizmente professamos nos obriga a cumprir 
este dever, e a mesma sciencia requer que, não passe desaperce­
bida huma opinião singular, e sem bons fundamentos, que com-
tudo çóde enganar aús principiantes, e aos menos instruídos em 
geologia. 

O mesmo A. se contradiz , confessando que « os paizes mais ex-
« piorados e observados são os que menos o devião ser, para mostrar 

que existia a espécie humana , e os que mais convinha que o fos-
« sem, como a Ásia e o Nordeste d'África, primeira habitação da 

raça humana, o tem sido pouco ou talvez nada.—Com que fun-
< damentos pois , estabelecer huma opinião contraria ao que nos re-
« ferem os Sagrados Livros, verdadeiros em tudo, e até mesmo 
« conformes á opinião dos mais celebres geoíogistas? — Penso (diz 
« o Sábio Barc. Cuvier (*) com Deluc e Dolomieu, que se ha 

alguma cousa certa em geologia, he que a superfície do nosso 
«-globo passou por huma grande e súbita revolução, cuja data 

não excede a muito, mais de 5 a 6.000 annos; 'que esta re*-
« volução submergío e fez desapparecer os paizes que dantes os 

homens habitavão, e as espécies de animaes mais conhecidos 
K hoje; que fez pelo contrario seccar o fundo do ultimo mar, e 
i formou os paizes agora habitados; que foi depois desta revo-

K lueão, que o pequeno numero de indivíduos que delia esca-
« párão, se espalharão e propagarão nos terrenos novamente en-
• xutos, e que conseguintemente foi depois desta epocha, que 
Í as nossas sociedades tiverão successivo incremento, que formarão 

« estabelecimentos, elevarão monumentos, recolherão os factos na-r 
<c turaes e conbinárão os systemas scientificos. 

I*) Dise. sur les revólut. de Ia surface du globe. 
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Como quer que seja, mesmo nos nossos paizes, 
os fragmentos humanos se achão nos sedimentos for­
mados por cima dos depósitos diluvianos; Jogo o homem 
habitou a terra, ou mais exatamente, espalhou-se nos 
nossos climas pouco tempo depois da grande catastrophe, 
e até antes que os desastres locaes e parciaes, que por 
muito tempo se lhe seguirão . tivessem ainda acontecido. 

Phenomenos post-diluvianos. 

Continuemos o exame da connexão natural dos factos. 
Que devia acontecer depois da irrupção das águas?... 
As escavações occupadas pelos antigos mares devião em 
parte encher-se com os restos que as águas furiosamente 
agitadas acarretavão; devia acontecer pela violência do 
choque deslocações interiores e sublevações mais ou 
menos extensas; as ondas na sua carreira, sobrepondo 
as montanhas, cahindo, devião cavar nas suas bases gran­
des escavações; em huma palavra, a superfície do globo 
devia ser mudada em todas as formas, accidentaes e ter 
importantes modificações. Com tudo a terra devia breve 
continuar com o seu antigo movimento, ou ter outro 
modo de rotação, em quanto as águas, perdendo pouco 

« E em oiitra parte. Tudo nos faz crer, que a espécie humana ain-
« da não exitia nos paizes onde se descobrem os ossos fosseis, na epo-
t cha das revoluções que enterrarão esses ossos; porque não havia 
i razão alguma para que escapasse inteiramente a catastropbes tão 

geraes, e para que os seus restos não se achassem agora como os 
dos outros animaes: não quero porém concluir, que o homem 

« não existisse antes daquella epocha. Podia habitar alguns terri­
tórios pouco extensos (como necessariamente devia ser pelo seu 

c diminuto numero) donde tornou a povoar a terra depois desses 
terríveis acontecimentos; talvez também os lugares em que ha-

- bifava fossem totalmente submergidos, e os seus ossos sepul-
« tados no fundo dos mares actuaes, d excepção do pequeno nu-
" mero de indivíduos que continuarão a espécie. Ora esta obra 
« (o Genises, diz o mesmo A.) «todas as que depois se fízerão.., 
_ nos fallão todas de huma catastrophe geral, de huma irrupção 
« das águas, que occasionou huma regeneração quasi total do gê­

nero humano » 
Muito podíamos dizer a este respeito, mas o lugar não no-lo 

consente, o nosso fim he prevenir o leitor, e cumprir com o 
que a consciência e dever nós dieta. Permitta-se-nos advertir, que 
querer explicar tudo , nos faz cahir em muitos erros; e que tam­
bém negar que a nossa mui limitada comprehensão não entende, 
lie hiim grande erro. 

-,, . Trad, 

5 



a pouco a sua velocidade, entravão no seu antigo as­
sento oü leito; ou corrião naturalmente para as vastas 
bacias que se achavão abertas na superfície da terra. 
As escavações feitas ao pé das montanhas ficarão igual­
mente cheias com as águas do mar; mas os rios das 
serras não cessando de se lhes reunir , esses lagos ma­
rinhos forão insensivelmente transformados em lagos de 
água doce, posto que, depois tenhão de ser entulhados 
com as arêas e nateiroS que as mesmas correntes con­
tinuamente para elles acarretavão. 

Por outra parte, a terra depois do primeiro esgo­
tamento das águas , devia ainda em muitas partes ficar 
inundada. A evaporação devia ser extremamente abun­
dante, e quasi continuas as chuvas; devia por vezes ha­
ver grandes enchentes , que lançando-se nos lagos mais 
altos, puderao romper os limites de muitos delles, e 
produzir, além de immensas correntes , que adiante ex­
plicaremos, esses degráos dos grandes valles, esses de­
pósitos agora tão férteis, que enchem as antigas bacias 
e huma multidão de outros accidentes que ainda agora 
caracterisão a superfície do nosso planeta. Notemos so­
mente , que essas causas de grandes chuvas e de grandes 
inundações ião sempre diminuindo, á proporção que 
o numero dos lagos e lagoas diminuía pela ruptura dos 
seus diques, ou pelas alluviões que os»enchião. 

Dilúvios parciaes. 

A geologia nos ensina agora a distinguir os de­
pósitos do cataclysmo universal, dos que produzirão de­
pois delle os cataclysmos menos geraes e muitas vezes 
só locaes, e nos faz remontar ás causas desses dilúvios 
particulares, assim como nos mostrou o que foi geral. 

No numero dessas causas , cumpre de certo com-
prehender a acção das sublevações. Na verdade os phe-
nomenos do calor central nunca forão interrompidos; 
somente depois da apparição no globo dos entes orga­
nisados, e à medida que augmentava o seu numero 
com o gráo da sua organisação, esses phenomenos não 
se podião desenvolver se não em circunstancias cada vez 
mais raras, porque a expessura da codea terrestre augmen-
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tava na mesma proporção, e oppunha-se cada vez mais 
aos seus effeitos; mas quando, á força de se concentrarem, 
essas potências interiores excedião com mais força , rom-
pião a codea expessa, a sublevàvão ou empurravão a 
maiores alturas. 

Por isso, durante a terceira e quarta epochas, os 
pbenomenos vulcânicos, e as sublevações ainda tiverão 
maior acção. Foi durante estas duas epochas, que os 
vulcões vomitarão no globo as matérias abrazadas , acom­
panhadas de chammas , vapores e abundantes escorias. 
Já fiz observar que assim não aconteceo durante as 
duas primeiras epochas. 

Foi também durante aquelles dois últimos períodos 
que succedêrão as sublevações das montanhas mais ele­
vadas e importantes, como por exemplo, as dos Alpes , 
as dos montes de Provença - e mesmo talvez o do Atlas 
da África , as das Cordilheiras dos, Andes , e outras mais. 
Collige-se , que taos massas não podião élevar-se no meio 
das terras sem que os lagos, e os rios.se seocassem , o que 
as suas águas fossem violentamente lançadas para os ter­
renos circumvisinhos ; e se sesuppozerem taes elevações no 
seio dos mares como o dos Pyreneos , por exemplo , que 
parece ter separado o Oceano do Mediterrâneo, poder-
se-ha fazer idéia dos desastrosos deslocamentos que po­
dião resultar. r-

Não necessita indicar mais outras causas de inun­
dações , para conhecer que depois do dilúvio universal, 
podião haver outros desastres, verdadeiros dilúvios para 
algumas partes do globo. Demais a historia nos. attesta 
dois ou três dilúvios, parciaes , e a este 'respeito con­
corda com os factos geológicos para resolver essa furiosa 
questão que se suscitou, sobre os ossos humanos des­
cobertos no Meio Dia da França, depois que o illüítre 
Cuvier disse que não existião. 

Esta questão provêm de má intelligencia, ou antes 
de hum imperfeito exame do estado das cousas; porque 
os naturalistas do Meio Dia achão realmente fragmentos 
humanos no terreno udiluviano: do seu paiz , ao mesmo 
tempo que os naturalistas do Norte estão bem certos que 
não existem nos depósitos do seu dilwsiumy mas hüns 
e outros não attendêrão, que o pretendido dilüviurfl do 
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Meio Dia, he diflerente do do Norte; que não per­
tence de forma alguma ao verdadeiro terreno diluviano 
de penedos erráticos; que evidentemente he mais mo­
derno , e què só se pôde comparar a pbenomenos locaes 
posteriores ao cataclysmo diluviano, e ao escavamento 
dos valles. 

Devemos por tanto concluir , que na verdade hou-
verão na terra vários dilúvios bem terríveis; mas que 
estes dilúvios só forão locaes, e que senão devem con­
fundir com o dilúvio universal, muito mais antigo , que 
arrasou o globo e que dispersou os penedos erráticos 
sobre toda a sua superfície. 

Relações da geologia com as Religiões. 

Ter-se-ha notado, no que fica exposto, varias as-
serções que parecem apoiar ou combater diversas crenças 
fundadas na Bíblia ; e ter-se-ha visto que ha muitas 
questões geológicas, que parecem referir-se ao estudo 
das Religiões. O geólogo, he verdade não tem que 
defender huma doutrina mais do que outra; mas 
como todas as doutrinas que fixão presentemente a opi­
nião dos espíritos mais elevados , tem algumas das suas 
bases fundamentaes no livro de Moysés, donde também 
tirão interpretações que lhes são favoráveis, não seria 
importante substituir áquelle systema de interpretações, 
conhecimentos positivos fundados em incontestáveis factos, 
e que em fim destruíssem o vago das theorias arbi­
trarias? -i 

Ora, tal he também o resultado que pôde dar o 
estudo bem dirigido dos factos geológicos. Que cada hum 
submetia a esta prova as intrepretações da sua doutrina , 
e verá com os seus olhos, o gráo de confiança que lhe 
deve inspirar. 

Concordância dos faetos geológicos com o Gênesis. 

Sem duvida que existia a maior concordância entre 
os factos geológicos mais positivos, e o que o Gênesis 
refere. E sem entrar agora em todos os pormenores de 
huma discussão, que nos levaria muito longe, os dois 
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primeiros dias do Gênesis são dedicados á creação do 
mundo , á disposição da matéria , ao desenvolvimento do 
nosso globo; ainda não se trata de ente algum orga-
nisado ; nada corresponde melhor á nossa primeira epocha 
geológica , á formação dos nossos terrenos primitivos. 

No terceiro dia do Gênesis, as águas estão todas 
juntas, a terra árida apparece, as plantas são logo creadas 
para habitar o,globo. He isto exactamente, o principio 
da segunda epocha geológica, cujos terrenos são prin­
cipalmente caracterisados pelas impressões vegetaes. 

O Gênesis colloca depois no quarto dia a creação 
do sol, lua e outros astros. Neste lugar tem havido 
duvida, e tanto mais porque o Gênesis diz que a luz 
foi creada desde o primeiro dia. Esta inversão sempre 
pareceo huma diffículdade inexplicável, e com tudo ella 
se aclara com a maior facilidade, agora os Physicos de­
finitivamente reconhecerão que a luz não nos vem dos 
astros , que he independente , existe na nossa atmos­
phera como o fluido electrico existe em todos os corpos , 
e que não necessita, assim como a electricidade , de ser 
convenientemente excitada para tocar os nossos órgãos. 
São os corpos, que chamamos luminosos, que tiverão 
a propriedade de excitar a luz no meio do ar sereno. 
Esta luz sendo própria á nossa atmosphera, podia ser 
objecto de creação particular, distineta da dos astros do 
firmamento, e existir desde o primeiro dia, como in­
dica o Gênesis, em quanto os astros não podião ser vistos 
da superfície do globo , e nelle fazer penetrar a sua in­
fluencia luminosa, só quando a atmosphera foi desem­
baraçada da maior parte daquelles vapores aquosos , be-
tuminosos e metallicos, que nella estavão misturados. 
Ora esta apuração da atmosphera só se operou succes­
sivamente , e não foi bem sensível senão depois da for­
mação dos terrenos primitivos e de transição (2 3 e 4) 
quando varias matérias volatilisadas , como o mercúrio . 
chumbo , zinco , &c. , se forão finalmente condensando , 
e espalhando no terreno. 

O Gênesis refere depois, no quinto dia , a creação 
dos peixes marinhos e de todos os animaes do mar. Tudo 
isto condiz perfeitamente com a segunda epocha geolo-
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gica, que he extensa, e cujos terrenos não contém mais 
do que fragmentos de vegetaes e animaes marinhos. 

Acreação das aves he também attribuida pelo Autor 
Sagrado. ao quinto dia, depois dos animaes do mar; 
até ha pouco não se sabia de facto certo que confir­
masse a existência das aves propriamente chamadas, du­
rante a segunda epocha geológica. Ultimamente no prin­
cipio de 1836 muitas espécies de aves forão achadas e 
caracterisadas no grês vermelho dos Estados Unidos, e 
pouco depois no de Allemanha. 

Os animaes terrestres são depois creados no sexto 
dia. Ora , os terrenos da terceira epocha [a) são pre­
cisamente caracterisados pelos fragmentos dessas novas 
classes de animaes. 

Por fim a creação do homem que coroa a obra 
do Creador - e o exame da crusta do globo prova que 

(a) Muitas vezes tenho sido perguntado porque, adiniltindo 
que os dias do Gênesis devem ser considerados como tantas epo­
chas ou espaços de tempos maiores ou menores, o numero das 
epochas geológicas nso lhes correspondem perfeitamente? He por­
quê para introduzir na geologia seis divisões e as combinar aos 
seis dias de Moysés, necessitava fandal-as em caracteres diíficil-
mente apreciáveis, sobretudo mineralogicamente. As quatro epo­
chas que estabeleci, cada huma o he , sobre circunstancias mui 
importantes. A primeira he caracterisada pela total falta de entes 
organisados, a segund^ pela presença só de animaes marinhos, 
a terceira pela dos anraiaes terrestres, e a quarta pela apparição 
do homem. Ora a estas quatro grandes circunstancias geológicas, 
correspondem, as differénças as mais pronunciadas na natureza mi­
neral e geognostica dos depósitos; por isso aquellas quatro divisões 
serão sempre as mais 'claramente estabelecidas na escala geológica. 
Vê-se porém que cada li uma dáquellas epochas comprehende hu­
ma longa serie de séculos e huma infinita serie de pbenomenos. 
Finalmente ainda se podião estabelecer varias subdivisões, e con­
cordar precisamente com as do Gênesis; mas não seria possível 
marCar-lhe caracteres tão dis ti netos. Demais, não he na denomi­
nação das epochas que consiste a concordância do Gênesis e.da Geo-
logíèP^'mas sim nessa suecessão de factos, indicados primeiro por 
Moyájés , e agora reconhecidos nas camadas do globo, sgecessftò. 
que'concorda tanto, que o primeiro capitulo do Sagrado. Livro 
podia'agora ser considerado como o. summ.ario ou o index de hum 
curso de geologia o mais elevado. 

N. B. Esta confissão do A. e o qtie pouco adiante diz, he 
mais huma mui poderosa razão para não aduiittiymos, e tanto mais 
com tão diminutos fundamentos a opinião do íneímo A.'sobre a 
apparição do homem depois dó dilúvio. Pois'hum Livro com tantos 
caracteres de Divino e inspirado, que em tudo ho verdadeiro, 
e certo,_ só deixará de o ser , em huma ou outra çousa , só porque 
excede á nossa tão limitada cómprehensão, e porque não o en­
tendemos ? 
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os fragmentos do homem não se achão senão naquelles 
terrenos todos superficiaes, que não estão cobertos por 
formação alguma , e que todos pertencem á quarta epocha, 
na qual ainda vivemos. -*> 

Aqui se apresenta huma consideração , de que seria 
diflicil tirar : pois hum Livro , escripto em huma epocha , 
em que as sciencias naturaes estavão tão atrazadas, con­
tém assim mesmo em poucas regras, o summario das 
conseqüências as mais notáveis, a que não era possível 
attingir senão depois dos immensos progressos oceorridos 
na sciencia no XVIII eXIX séculos; por quanto aquellas 
conclusões se achão em harmonia com os factos, que 
nem erão conhecidos ,i nem mesmo era possível suppor 
ou suspeitar naquella epocha , que não o forão até agora, 
e que os Philosophos de todos os tempos, sempre con­
siderarão contradictoriamente e debaixo de pontos de vista 
errôneos; pois que finalmente, aquelle Livro, tão sup-
perior ao seu século relativamente á sciencia, he igual­
mente superior quanto á moral, e á Philosophia na­
tural , he forçoso concordar que ha naquelle Livro al­
guma cousa superior ao homem, alguma cousa que elle 
não vê, que não concebe, porém que o força irresis-
tivelmente ! . . . . 

Tal he em brevtt a historia do mundo desde a sua 
creação até à apparição dos homens, isto he, até ao 
momento, em que principia a tradição histórica dos 
povos, porque a geologia he „ de algum modo , huma ne­
cessária introdução ao estudo da historia escripta , e es­
tabelece entre as sciencias naturaes e as sciencias moraes 
e políticas hum nexo , de que senão podem separar. 

I3sta historia da vida do globo resume-se inteira­
mente em algumas proposições escriptas em letras maiús­
culas no citado Mappa do estado do globo. Essas pro­
posições contêm no seu sentido, todos os princípios da 
geologia moderna ; bastarão para recordar todos os por-
menores. 
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EXPLICAÇÃO DO MAPPA DO ESTADO DO GLOBO, NAS 

SUAS DIFFERENTES IDADES. 

l.° Massa interna do globo no estado fluido e in-
candente, cujo resfriamento e solidificação são 
menos rápidos, d medida que a crusta externa 
se faz mais expessa. 

Para facilitar a explicação dos phenomenos , a terra 
em lugar de ser representada em forma de globo neste 
Mappa, he desenvolvida horisontalmente. A linha de pon­
tos marca o nivel primitivo das matérias graniticas em 
fusão no primeiro estado de incandencia do globo ni­
vel que se tem sempre abaixado depois, á proporção que 
as partes externas se solidificaião , e que he presente­
mente de 10 ou 15 léguas abaixo da superfície que ha­
bitamos. He deste ponto de separação, entre a codea 
solida e as matérias ainda em fusão, que devem sahir 
as erupções volcanicas: he alli que deve ser sempre o 
foco de quasi todos os phenomenos que não deixarão 
de testemunhar exteriormente, em todas as epochas, a 
acção do calor central. 

2. ° Terreno granitico massiço cuja expessura au­
gmenta interiormente, á medida que o globo 
envelhecendo, se esfria. 

Tal he o caracter distinctivo do terreno granitico; 
apresenta as primeiras rochas solidificadas, e contêm as 
mais modernas; nunca deixou de formar-se, he ao mes­
mo tempo o mais antigo e o contemporâneo de todos os 
terrenos; mas o granito moderno em vez de formar-se 
por cima do antigo, forma-se por baixo, ou antes tem-se 
convencionado de classificar no terreno granitico todas 
as matérias que se sotidificão interiormente, à medida 
que se esfria o globo; he por esta razão que no Mappa , 
o terreno granitico está representado, augmentando-se 
por baixo cada vez mais. 

Mas vê-se ao mesmo tempo exceder a sua linha do 
nivel, e elevar-se em grandes montanhas bem acima dos 
outros terrenos. He este o resultado das sublevações; a 
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massa granilica inferior está sujeita á creação immediata 
das matérias em vapor concentradas interiormente ^obri­
gada a ceder ao seu esforço -/"corta ou levanta- ps terrenos 
Superiores, e os fura, quasi sempre;^para;elevaT-se a 
grandes alturas ainda mais acima deíles; algumas vezes 
o granito até se pôde .espalhar; por cima, quasi á ma­
neira das lavas. 

Então, pareceria que,' por baixo de cada massiço de 
montanha-, o nivel das matérias fluidas deveria ser muito 
elevado , porque o granito he impellido tanto acima.. . 
Na verdade, assim deve ser nos primeiros momentos; mas 
esta porção de matéria fluida, mui pouco volumosa em 
relação ao resto do globo, e ficando solitária no meio 
das matérias sólidas, em breve ella mesma resfria e se 
solidifica.- He deste modo, que se vê,, em hum cadilho o 
chumbo fundido , as partes que hum pouco se sepãrão so­
lidificar-se prontamente, -em quanto o resto conserva 
ainda muito tempo a sua fluidez. 

Notemos mais, que no Mappa , foi preciso dar aos 
montes-huma: altura muito exagerada , em •• comparação 
á expessura interior do granito; e que além disso, tam­
bém foi preciso estreital-osumuito, relativamente á sua 
altura. Estes inconvenientes achão-Se èm todos oscórtes 
geológicos; é.para'evital-os, seria, necessário folhas de 
papel de dimensões monstruosas, ou reduzir tanto 'o 
desenho,'•qiiè desapparecerião ,as cousas mais miúdas. 

3," Codea solida do globo, cuja expessura au­
gmenta interna e exleriotmmlc, por causa do 
resfriamento, em conseqüência da sobreposição 
dos-'depósitos. 

A rapidez com que augmenta a, grossura' destes ter-' 
renos também he exagerada no Mappa. Provêm esta 
desproporção de ser o terreno granitico , : por baixo daL 

linha pontuada,,. muito mais limitado; devia ter huma 
grossura cinco ou seis vezes' maioí»; ,o que seria inul-
timente encher a maior parte do Mappa."'O principio he, 
que se veja cada:terreno (*) formár^Se successivamente 

-O Cada terreno no Mappa tem hum algarismo - partitínlar que 
sijgencontra nos correspondentes pequenos quadrados 'colorfdos; á& 
diversas formações daqueíles terrenos também cádâ hum tem huma" 

6 
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em sobreposição , ao mesmo tempo que, os phenomenos 
volcanicos se manifestavão e atormentavão o globo em 
todas as epochas, como o mostrão os signaes de matéria 
ígnea que apparecem em toda a parte. -. .... • -• 

- ..'i Pergun tar-se-ha, sem duvida, d'onde provierão tan­
tas, imatérias, que se depuzerão Jpar cima do primitivo 
nivel!. .Respondo que he: 1.°, da destru-iiç&à das mon­
tanhas; 2.°, das emanações da massa interna do globo; 
3.°, dac0nde.msaçãia das matérias evaporadas na aimos-
pheraí 

As sublevações ,• elevando por varias vezes1, massas 
enormes acima do seu primeiro nivel, fornecerão con­
tinuamente á acção destructiva das influencias atmos-
phericas as rochas, cujos fragmentos, continuamente 
levados pelas águas, erão transportados! como alimento . 
aos lagos e mares encarregados de os elaborar, e formar 
novos terrenos; he assim que os terrenos se formarão 
dos fragmentos dos terrenos íjâ existentes; 

, ,, As ejécções e emanações centraes não cessarão de 
conduzir ido. interior para a superfície, as matérias dantes 

• O l í • >"'• • <-^>,->" í.'íi 

letra que os distingue. Por meio aesseg algarismos eletras, acha-se 
logo. a precisa designação de cada terreno, as diversas! formações 
ou grupos que contêm a sua synonimia ingleza ; cm fim, as ' ro­
chas e os fosseis que os caracterisão; de tal fôrma que bastará, 
em qualquer obra, para indicar com exactidão o jazigo de huma 
substancia mineral, de qualquer fóssil, &c, depor entre'páren-
thesis o algarismo dp terreno e a^letra, de,sqaformação (5.,dO,,.B.Qi' 
exemplo,: para o calcareo lithographico'; nao he preciso mais pára 
ver no Mappa, que he no terreno secundário inferior,, e na for­
mação mppra-jurassica e epiolithica -da^àeÜe^èrreni •terreno, que 
acha a pedra lithogi aphica. s*v V ais»*)' 

' Além das grandes abreviaturas que prâmtóe-,..o. emprego das 
letras e dos algarismos do Mappa do estwboW^lobo, resultará 
huma vantagem muito mais importante, o de dar, pela simples 
vista huma idéia exacta e material do indicado objeclo, da sua 
ancianeidade, profundidade na crusta terrestre, até ás pessoas 
que nao tem noção alguma de geologia, o que não faria outra 
qualquer indicação posto que extensa. Portanto, para fazer idéia do 
jazigo da pedra lithographica pela extensa phrase acima referida, 
cumpre ter conhecimentos geológicos bem exactos; pelo contrario 
todos' poderão facilmente achar no Mappa, a côr marcada de 5 , e 
I«HfWl,%,.ic^fí a-eamada d, o que bastará para dar idéia mui exacta 
do jazigo daquella pedra., da r profundidade relativa que occupa na 
codea do globo, &c." 
si r$m\me»Ae, aquellas letras não conservão no Mappa a sua dis-. 

posição natural, principalmente nos terrenos inferiores, e alguns 
ha em que de todo faltão, o que mostra, que entre as formações 
que constituem a codea do globo, achão-se as mesmas faltas; as 
mesmas transposições de camadas, &c. 
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tanto mais abundantes, quanto os phenomenos do calor 
central erão mais fortes. ; 

Finalmente, a atmosphera não deixou de deposi­
tar no terreno as matérias que a diminuição do calor 
a obrigava a largar, e que contribuião deste modo, 
para a formação dos differentes terrenos. 

4-° Atmosphera, cuja altura, densidade, pressão 
e o complexo de composição diminuem á medida 
que o globo envelhecendo se*esfriá. 

Tal,, como he traçada, aquella linha não indica 
nem a elevação real da atmosprheray que he rwuitOimaior, 
nbm,oT:tteeeSsario andamento da sua diminuição, que 
deve tet: sido muito mais rápido. A altura total do 
Mappa1 era insufficiente se se precisasse conservar rigo­
rosamente' as proporções-,':'basta que a direcção daquella 
figura mostre claramente & vista o factó1 importante, 
e que deixe ver, que a atmosphera, não céssaíndo de 
diminuir pela condensação das matérias que a compõe, 
acabará pWdíesappaTecer süceèssivamente> á medida; que 
o'calor central diminuir, qüe a-codea terrestre se au-
gmentar por-cima e por- baixo, e que o globo se ap+ 
proximar de huma inércia e extincção quasi completa. 
Então-, r/ão hávèrâ mais Vida no globo; oupelo menos, 
nlo havendo ínem ar;, nemcalor, e as águas-; só for^ 
mando huma massa de gelo, nenhum doŝ  entes que 
agõra;: vivem-; poderá nelle* existir! ! 
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SEGUNDA PARTE. 

(Êetuíro inauetrtnl i)a €wloa.ia ou '^tú^noüa 
(jeotfd)nifo. 

Depois de termos feito huma idéia geral da Geo­
logia ,' o tias considerações theoricas que apresenta ao 
nosso exame sobre a historia antiga do globo , passemos 
a estudo mais positivo; examinemos os terrenos, que se 
formarão na superfície do nosso planeta-, durante todo 
o tempo da sua longa vida;. estudemos os caracteres r 
pelos quaes possamos conhecer cada hum especialmente; 
tomemos nota das matérias úteis que contêm, e dos 
meios de nelles os descobrir; saibamos distinguir a na­
tureza do terreno que queremos fertilisar, para o mo­
dificar: conforme as nossas precisões; finalmente, pror 
curemos utilisar, quanto for possível, as descobertas da 
sciencia/ que he o meio de mais a affeiçoarmos; para 
o que devemos antes adquirir algumas idéias geraes so­
bre o todo das formações- geológicas, sobre as divisões 
que nellas he necessário estabelecer., sobre a nomen­
clatura- o formação das rochas, em huma palavra , .-sobre. 
os principies da Geologia. 

A totalidade das producções mineraes, formadas 
durante as quatro epochas geológicas, constitue as qua­
tro epochas geológicas, constitue o que se chama co­
dea solida do Globo. Por baixo desta casca ainda mui­
to delgada, porque não se lhe pôde dar mais de 25-
léguas de grossura (e sabe-se que a terra não tem me­
nos de 3.000 léguas de diâmetro) tudo he encanden­
te e fluido até ao centro. A codea solida do globo he 
formada de varias espécies de rochas. Assim se chamoã 
todas as matérias mineraes, que tem mais ou menos 
importância na estruetura da codea terrestre, e reseí-
va-se o nome de mineraes para as matérias muito menos 
abundantes, que offerecem em geral huma forma e com­
posição determinadas, que se achão collocadas ou dis-
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""seminadas nas rochas, e que nuo-concorrem notavel­
mente para o, r.elevo da casca do globo..,; t 

Demais, as rochas são todas formadas de, elementos 
mineralogicos. ;Humas só contêm hum elemento, Q qual 
também está-ãsvezes no estado, de,cristalisaçãa niais ou 
menos confusa', são então verdadeiros mineraes no es­
tado de rocha (vários calcareos, gypsos, quartzitos, &c. ); 
porém a maior parte resultão da aggregação de. dous ,. três, 
e quatro elementos mineralogicos, e até de maiqr nu­
mero. 

} As rochas, classificão-se naturalmente em três; divi­
sões: l . a , rochas, de resfriamento(chamadas primitivas 
ou.de cristalisaçãqD : 2.°, ; rochas de sedimento (rochas 
estratificadas, secundarias , terciarias, &c.) : 3,.?, xpchns 
de augmentação (productos pjjutpnicos). 
;,; O nome especifico das. rochas deve variar, segundo 
a natureza dos elementos mineralogicos que as compõe, 
segundo o modo de aggregação que as une, segundo- a 
divisão a que pertencem. 

Cumpre advertir , que a parte fraca da gepgnosia , be 
presentemente a nomenclatura e_ gjjc|assificaçàjò-das ro­
chas, nas,,quaes, não obstante osig^pQrtantes trabalhos 
de Cordier , Brogniart^^mmal^Zd'Halloyi de Leo-
nard , .&c., reina. aJQdpejitre ,òs(j(gép.logos, ajrnaior con­
fusão. 

Todas as classificações propostas até agora , devião 
falhar com huma grande diffícuídade que se apresenta: 
as diversas formações geológicas, dividem entre si a to­
talidade das; rochas conhecidas ; porém algumas espécies 
são as mesmas em varjas. formações:diversas., em quanto 
outras que pertencem a hum mesmo genero; mineralo-
gico, achão-se separadas era differentes terrenos. Por isso 
as classificações^ que tomão por base ,a composição mi­
neral das, rochas ,.,forçosamente.ajup.tão huma quantidade 
de espécies que, na natureza se achão mui distantes 
nos diversos terrenos, e as que tem por principio a serie 
natural das formações geológicas, cortãó eseparão con­
tinuamente as espécies que a sua natureza, e todos os 
seus caracteres Íntimos approximão e ajuntão irresistí­
vel mente. 

Para vencer esta difirculdade, ensaiei no meti Mappa. 

http://ou.de
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figurativo daestructúra minerai do tflobo, de apresentar 
ao mesmo tempo toda a classificação e nomenclatura das 
rocbâS1 e dos terrenos. 

Em huma tiolümna vertical, dispüz "por exemplo 
todos os grés; em outra todos os calcareos1," em huma 
palavra / cada generó rnineràlogico de rochas occupa sua 
colümna particular, em quanto simples divisões hori-
sontaes marcão entre todas estas: rócbas,, as que perteíi-
cem aos diversos terrenos. De tal sorte, que naquellas 
divisões horisontaes, este Mappa apresenta realmente a 
classificação geológica das rochas; é nas divisões- verticaes 
acha-se-a suá classificação rhineralOgicá. "•" 

A maior Vantagem dàquella classificação, vê-se bem, 
não he devido senão :a' huma disposição bem simples e 
que podia lembrar â' tódòs: EstóU longe de pretender, 
por isto" louvttr'; comtúdo, este1 methOdõ; hejársufiiciente 
para riiostrar álgtfrís' princípios , que :julgo mui impor­
tantes ém geognosia , e qüe ainda não erão* formulados 
visivelmente na sciencia ; que ,-entre os terrenos de se­
dimento ,': toda8 a formação !ou grupo de rochas que re­
presenta ' huma opoehá geológica ,"quão breve1 tenha sido 
a sua duração , necessariamente deve conter as brechas , 
pondings, grès, argilàs', marnes; caléâreos, e demais 
as rochas platônicas, epigehicáS, quartzósàs, ferruginoSas 
e carbônicas; que as camadas sobrepostas a outras ca­
madas', «não são necessariamente mais' recentes, mas 
podem" ser còhtèmpórtítíèaá'; qüe' as rochas compostas 
de seixos e cascai nos grossos ein* lugar de dever ôccupar 
a parte inferior das"formações, devem pelo contrário 
encófrtra-se as rtifáis dás 'Vezes ha1 parte superior- e que 
as rochas máís'inferiores devem' sér' as afgilas , os cal-
cãreòá', &c.; em hüfria palavra, as que sé compõe de; 
elementos òs mais tênues, è que se julgava deverem 
ter sido Os últimos depositados , porque-realmente estas 
matérias podem estàT por müitó tempo em dissolução 
e suspensão' n'agua. ' 

Não julgo que se-possa'fátèr dá geognosia huma 
idéia ciará'eexaeta, sem; a considerar debaixo deoütro 
ponto dè vista; Sou pois* obrigado, a enviar ao meti 
Mappa figurativo da eslructura mineral do globo pára 
o desenvolvimento destes pTÍífcipiós,j, e principalmente 
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-para nelle seguir esta classificação o nomenclatura das 
rochas e dos terrenos; porque seria materialmente im­
possível de o reproduzir neste Manual, por causa do 
muito grande, formato que necessita , para se apresentar 
inteiro à vista, como era indispensável para o. bem 
comprehender. 

Resumo só aqui a divisão idos terrenos, e os 27 
grupos, que formão juntos, o que se chama escala geo-
gnostica,'. isto he, a serie natural das formações. 
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Assim se compõe a codea solida do globo, sobre 
a qual, antes de tudo, devíamos formar huma idéia gè-
Tal e exacta. Nella se podem contar até 27 degráos ou 
grupos successivos , e até maior numero , sé se qüizessem 
adoptar todas as divisões e subdivisões propostas por vá­
rios geólogos. 

Porém estes 27 degráos estão longe de todos ter 
a. mesma importância. Se, como se suppõe, a codea 
terrestre tem 25 léguas de grossura he bem preciso 
attribuir 23 léguas de possança aos cinco grupos do ter­
reno primitivo, e reconhecer que entre aquellas cinco 
formações, a do granito massiço deve só ella encher 22 
léguas de profundidade por baixo dos outros terrenos. 

O fim da geognosia he fazer conhecer as rochas e os 
mineraes, que formão aquelles diíTerentes degráos da 
escala geológica, a posição relativa de cada huma da-
quellas rochas, e a disposição que lhes he própria ;-fixa 
além disto, o lugar que occupão em cada degráo ou 
paragem as matérias úteis, que o mineiro busca para be­
neficio da industria, e as.que o astrônomo procura para 
adubar as terras inproductivas. 

He este fim que procurei preencher, e offerecer à 
vista de hum modo graphico no Mappa figurativo da 
estructura mineral dógloVo já citado , he também o que 
agora vou desenvolver de outro modo, sacrificando á 
concisão e clareza todas as pertenções da sciencia e eru-
dicção , pertenções que demais serião fora de lugar em 
hum opusculo todo elementar; 

Conservarei neste estudo a ordem natural das epo­
chas successivas. 

PRIMEIRA EPOCHA. 

A primeira epocha corresponde á formação dos ter­
renos primitivos. Estes terrenos compõe-se principal­
mente de rochas grüniliças , de schistos miçaceos ou tal-
cosos, e de rochas amphibolosas. 

As rochas graniticas occupão a parte inferior , e 
são representadas no Mappa do estado do globo, com 
o N.° 2 , com o nome de terreno granitico massiço. Os 
outros formão toda a parte superior, e são designados 
com o N.° 3 , com o titulo de terreno primitivo estra-

7 
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clificado. Neste lugar, reunirei o terreno granitico mas­
siço ,e o terreno primitivo estraçtifiçado, cõm o único 
nome .de, terreno primitivo, como ainda o fazem diversos 
geólogos. Esta denominação he viciosa, convenho , mas 
he a mais fácil e conhecida. 

§ 1. Caracteres dos terrenos primitivos. 
4 . . . . . 

Três substancias mineraes dominão nas rochas do 
terreno primitivo ; que são a mica, ofeldspathoe a quartzo 
(V. o diccionario). Quando estes três mineraes estão igual-' 
mente repartidos em grãos mais ou menos grossos, a 
rocha tque delles resulta chama-se granito -, (i).;mas , 
conforme cada hum dos três , predomina ou que se misi-
tura algum outro novo mineral, a rocha então toma 
differente nome, o que he de pouca importância, por 
quanto he sempre huma rocha granitica , e pertence ao 
mesmo terreno. 

O verdadeiro granito, e a maior parte das rochas 
graniticas, raramente estão em camadas, mas formão 
grandes massas., montanhas inteiras, e mesmo o núcleo , 
ou base de quasi todas as. serras. KjBemais, as rochas 
graniticas cobrem o globo toda, e se achão em toda a 
parte por baixo dos outros terrenos (2). 

Os micaschistos e os talcschistos distinguem-se das 
rochas graniticas pela sua disposição em camadas ou fo­
lhetas , algumas vezes mui delgadas : são igualmente com­
postas de mica, feldspatho e quartzo, e o "quartzo as 
vezes falta , em quanto a mica ou o talco /f que se cor-
nhecem muito bem pelo seu lustro, e natureza fofiacea 

(1) Da-se vulgarmente o nome de granito a muitas rochas, que 
o não são, e que são mármores, grés ou rochas de differentes es­
pécies; achar-se-ha indicada cada huma no lugar que lhe convém. 

(2j se se tiver á vista o Mappa figurativo da estructura mine­
ral do globo, procurar-se-ha nelle, cada terreno e cada formação, 
para se formar id eia exacta, da sua posição relativa na codea terres­
tre , da disposição particular das rocnas que os compõe e das 
formas geraes que os caracterisão. 1 Deve-se igualmente procurar 
adiante MO diccionario, a explicaçãodos termos geológicos, e ler 
com attenção a succinta descripção, que nelle se acha, das rochas, mi­
neraes, fosseis, &. Com este soccorro, e principalmente se se t i ­
ver, para o ajudar, huma collecção geológica bem classificada-
qualquer poderá bem compreender a descripção de cada terreno' 
e tirar deste Munual elementar noções exacta's de geognosià até 
sem ter nenhum outro- conhecimento de minerajogia-. / 
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nella predominão, e dão a estas rochas a textura schis* 
tosa que as caracterisa. 

As rochas amphibososàs são as mesmas ainda que 
as precedentes, a não ser que a mica nellas^he substi­
tuída por hum mineral, que se chama amphibolo; con­
forme he mais ou menos abundante,- a rocha conserva 
a structura granitoide , ou torna-se mais -schistosa, e re­
cebe difíerentes nomes, que indicamos no Mappa das 
rochas caracteristicas. 

No meio destas rochas ás vezes achão-se camadas 
calcareas mui possantes , que beih provão que o èalcareo 
foi formado desde os primeiros tempos , e que não con­
vém attribuil-o á elaboração dos animaes dõ mar , como 
suppoz BuffõEf, quando as observações geológicas erão 
muito' incompletas. 

Os micaschistos ,-ôs talcsõhistos , e as rochas am-
phibolosàs são menos abundantes do que as rochas gra­
niticas; ordinariamente se -achão por cima destas; al­
gumas vezes acha-se o granito em camadas por cima da-
quellas rochas; mas he muito raro. e mesmo então 
acha-se o granito em massa por baixo. 

ROCHAS CARACTERÍSTICAS DO TERREKO PRIMITIVO. 

Rochas, micaceas. Rochas tatèosàs. 

Granito. Protogyno. 
Gnèiss. Gnégyno. Bob. 
Micaschisto. Talschisto. 
Phy liado. Talcado. Bob. 
Hyaíomicto. Hyalotalicto. 
A -= B 

Rochas amphibohsds Rocliás fcldopathicas. 

Syeníto. Pegmatílo. 
Diorito Leptinito. 
Amphibotito. Curito. 
Cordialado. Bob. Feldspatino. Bob. 
C P 
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Rochas calei feras. 

A. (a) Micalcyro. Bob. — Calcareo micaeeo. 
B. . Gipolino. — Calcareo talcoso. Ü 
C. )3 Hemitreno.—Calcareo amphiboloso. 
D. Calcifiro. — Calcareo com feldspatho, ou outro 

, silicato. 
Graphithreno. Bob. —Cale. com graphito. 
Calcareo saecharoide. 
Bolomio. 
Gypso saecharoide. 

Como se vê, as duas.formações do terreno primi­
tivo, a do granito e a do micaschisto, compõe-se, por 
assim dizer , das mesmas rochas. A estruetura só destas 
rochas Varia nas duas formações, he massiça e pouco 
cristalina na parte inferior daquelle terreno, he schistosa 
e foleacea na parte superior : circunstancia que devia 
ser attendida na nomenclatura com nomes específicos 
difleientes, posto que no todo, aquellas rochas sejão 
bem as mesmas, pois que se compõe dos mesmos prin>-
cipios mineralogicos, dos mesmos elementos chimicos. 
Qual he então a causa daquella differença de estruetura ? 
Cumpre de bem o entender, porque estabelece entre a 
formação- do granito e a do micaschisto huma muito 
maior distineção ainda, do que, a que pôde resultar do 
caracter specifico das rochas. 

As primeiras rochas formadas na superfície do globo 
pelo rápido resfriamento das matérias incandentes devia , 
como facilmente se concebera, apresentar huma cris-
talisação mais ou menos confusa , e huma estruetura 
mui schistosa; como se vê primeiro fixarem-se as suc-
cessivas pelliculas na superfície de hum banho de matéria 
mineral fundido. Taes precisamente são, os phyllados, 
talcshisto , amphibolitos , &c. que compõe a formação 
do micaschisto ; de forma, que estas rochas são eviden­
temente as mais antigas , e devem ser consideradas como 
as verdadeiras rochas primitivas, cm quanto os granitos, 

(a) As letras A. B. C. D. indicão a ligação destas rochas com a 
de huma das series precedentes: assim o micalcyro A, podia-se clas­
sificar na serie das rochas micaceas, &c. 
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gnèiss, syanitos , protogynos, &c., sò.forão produzidos 
posteriormente, pelo resfriamento subterrâneo cada vez 
mais lento, que permittia deste modo a formação de 
rochas massiças com elementos cristalinos. O .granito, 
gnéiss e as outras rochas do terreno primitivo inferior, 
não são como se pensava , as primeiras rochas formadas , 
não pertencem até, inteiramente á primeira epocha ; prin­
cipiarão durante a primeira epocha he verdade, e inti­
mamente se. ligão ás verdadeiras rochas primitivas; po­
rém continuarão a produzir-se por baixo da primeira co­
dea terrestre , durante todas as outras successivas epo­
chas, e ainda continuão debaixo dos nossos pés.. He 
ppr tanto impropriamente que se classifição na primeira 
epocha,.e no terreno primitivo.; As únicas-„>rocha* ver­
dadeiramente primitivas, as únicas que pertencem ex­
clusivamente á primeira epocha, vê-se que são as rochas 
dos micaschistos; e para mim,: considero çômo muitot 
errada a opinião de alguns geólogos.,; que não vêem , 
nas rochas de micaschisto, senão schistos sedimen tares 
modificados. Quanto á formação do granito , pertence 
a todas a§ epochas, a .todos, os terrenos, com os pro-
ductos plutonicos , o que não embaraça, de a metter , 
para o .estudo, no grupo ;cem a do. micaschisto, por­
quanto no ponto de vista mineralogico , estas duas for­
mações tem entre si as mais intimas relações., 

§ 2. Matérias úteis do, terreno primitivo: 
. } s • , - • ) • , . . . . . . . • . 

O terreno primitivo, he mui rico para as artes e in­
dustria. He n.o granito massiço que se podem; cortar as 
columnas, e peças de cantaria da maior idimensão. O 
Syeniío com.; que os antigos decorarão tantos monu­
mentos; o kaolin [a) e o-petunze, de que se fabrica 
a porcellana; o bom quartzo em rocha, próprio para a 
fabricação do vidro, a que chamão cristal, e as diversas 
qualidades de granito que também se pule para djfle-
rentes ornatos, se achão em massas inesgotáveis na parte 
inferior do terreno primitivo (N.° 2 do Mappa, )^ -

(a) Na"Cidade de S. Paulo e oredores ha abundância de kao­
lin, a que vulgarmente chamão Tabatinga, com que caião as casas. 
No Rio de Janeiro o ha na Lagoa da Sentinella, de que João Man­
so Pereira fez camafeos de optima porcellana, dequeo tradüctor vio 
em 1800 bons exemplares. 
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Se se qúizer ter granitos ou syenilos qüe possâo 
resistir para sempreaà acção destructiva da atmosphera, 
devem-se procurar nas montanhas graniticas mais es-
çarpadas, è nas qüe apresentão na sua superficie as maio­
res asperezas ; mas a sua extracção , e fabrico são muito 
dispendiosos. Se pelo contrario ,» se procurão rochas gra­
niticas fáceis de separar da montanha ', e macias para 
o cinzel do canteiro , achar-se-hão^ nas montanhas gra­
niticas de cumes achatados ou arredondados. Achar-se-hão 
facilmente grandes pedaços, trabalhar-se-hão sen^diffi-
culdade; mas alterar-se-bão ao ar , é com o tempo de-
formar-se-hão. 

He nas mesmas montanhas arredondadas que or­
dinariamente ha a terra de porcellana ,'^ou kaolin. Os 
bons mármores estatuarios •, o cipolino, o verde antigo 
e hum grande numero,de mármores cimentos, ou lis­
tados com linhas parallelas, algumas pedras de gessoàè 
qualidade? superior, o bello alabasiro branco gypsoso de 
antiga formação» a pedra ollar, de qüe se Taüertí pa-
nellas, {a)rè->ô\l®o$/ vasos, a pedra qüe na china 'la­
vra©; e> fazem os seus idolos , e algumas ardesias ou loucas 
de aspecto ^assetinado, muitas vezes esverdiadas, laiü" 
bem; pertencem» a este1 terreno,; e se achão igualmente 
em grandes massas; mas he principalmente na parte nu* 
perior , que se podem achar, no meio dos micachistos , 
e talcsçhistos,, e das rochas amphibolosas.<.- ,, 

Nada he mais fácil, do que descobrir estas diííerenles 
matérias nos sítios que as possuem ,' porque as massas que 
as constituem, apparecem até quasi >na superficie do 
terreno, e facilmente se pôde- ajuizar da süa abundância. 
--• Ha também muitas matérias úteis que sao próprias 
dos terrenos primitivos ; mâsnão estão espalhadas sbnão 
em pequena quantidade, e a sua. pesqüiza pôde termais 
difficuldades. Còm tudo, as enumerarei*com exactidão ,4 

quer seja na parte inferior, como na superior. 
^ As rochas graniticas contSm nas suas falhas ou rachas, 

ou nos seus veios , grande numero'de pedras preciosas, 
como a iortnalína ,' o tópazio , zircono, coridão , agiua-

(a) Em "Minas Geraes se frabicão panellas'<jue se vendem às 
vezes nesta Capital. 
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marinha, a amathista o robim , ò(c. , porém raramente, 
à excepção da tormalina, que se acha quasi em toda a 
parte onde ha o granito. Ho principalmente nas tochas 
graniticas de grão grosso, onde brilhão grandes lâminas 
de mica , que mais se pôde. esperar: aquellas matérias 
preciosas.. 

<j Achão-se nas mesmas rochas as grandes folhas de 
mica transparente, chamadas vidro de Moscov ia; sua fle­
xibilidade as, faz-serem de. muita estimação para as vi­
draças dos navios,, dando-lhes a propriedade, de, resistir 
aos mais violentos choques; igualmente se acha o cristal 
de rocha, de què a Óptica, e os joalheiros fazem fre­
qüente uso; a.pedra de Labrador e a das Amazonas; o 
titânio empregado na pintura do vidro e da porcellana, 
as minas de estanho; diversas betas decorre, ealgumas 
minas de ouro. 

; He principalmente nos pontos, onde se veentas ro-
chas graniticas serem atravessadas em todas as direcções , 
por grande número de veias de quartzo ou de qualquer 
outra matéria, que se devem procurar «om mais cui­
dado estes metaes preciosos. -

Finalmente he dó granito que sahem ordinariamente 
as águas mineraes mais quentes, as mais sulfurosas, e 
as mais enérgicas para as affecções rheumaticas, è mo­
léstias de pelíéi 

A parte superior do terreno primitivo., a èm que 
dominãoiíos micaschistos , talcschistos , e as rochas: am-
phibolosas, he ordinariamente mais rica ainda , do que 
o terreno granitico i raassíço, onde para!, melhor dizer, 
as matérias mineraes estão mais geralmente espalhadas, 
encontra-se nelle quasi sempre alguma.cousa útil., que 
recolher, ao mesmo tempeíqüe»ã©.acontece o mesmo, 
no terreno granitico massiço, que muitas vezes he de 
todo estéril de mineraes preciosos, em grande extensão 
de terreno. 

Vários mineraes do terreno primitivo inferior se 
achão também no superior, assim como se achão no 
primeiro vários, dos què vão ser designados .neste; 'Mas 
isto nada tem, que deva admirar, porque he sempre o 
mesmo terreno, ou pelo menos, que estas duas for-
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màções tem a mesma,; origem, e se compõe dosmesmos 
elementos mineralogicos. • 

•'{'; A esmeralda, a saphirai, e as granatas ̂  entre a$ 
pedras preciosas, assim como, o esmeril, o amianto , e a 
plombagina, que as artes todos os dias aproyeitão, pro­
vêm em grande parte das rochas superiores. Nella igual­
mente sè achão depósitos de serpentina, terra de Verona, 
crê de Bríançonr e daquelle talco- que' se polverisa para 
fazer o sabão para as botas. (#/j" Finalmente, nelle se 
achão. varias minas de chromo, de.ulttamar ede cpbalio-, 
matérias tão preciosas para a pintura; muitas minas de 
ferro e de cobre, e alguns veios de chumbo'; ouro e prata. 
He principalmente entre as rochas de difíerente natureza , 
que mais facilmente se achão aquellas diversas substan­
cias, e nos pontos em que o terreno1 tem menos uni­
formidade. 

-Os obreiros-geotechnistas, que trabalhão' nas pe­
dreiras, ou nas minas abertas no meio daquelles terrenos 
primitivos não devem esperar de nelle' achar fosseis. 
Nunca se achão, que estejão mettidas no interior da-
quellas rochas, o que bem prova que não existião nem 
vegetaes, riem animaes na superficie do globo no tem­
po em qüe -aquellass rochas se formavão; mas poderão 
achal-as algumas vezes, nas fendas ou. falhas, e nas 
cavidades que penetrão no meio daquelleS terrenos, o 
que não tem grande importância. >> Devem dar toda a 
attemjãb aos mineraes cristalisados, que ha em grande 
quantidade naquella formação. Não pude fallar senão 
dos que são de alguma utilidade nas artes: mas neste 
terreno ha muitos outros que ainda não tem sido apro­
veitados nas artes. .Todos os dias achão-se-'novos; e 
sem duvida ainda se está longe de saber todas as ri­
quezas que encerra o terreno primitivo. .Pelo que os 
obreiros géotechnistas serão úteis á sciencia , se com cui­
dado conservarem , pegados á rocha que contêm > osdr-
versos mineraes dè: toda a espécie, que puderem achar. 

í»(a) Acha-se em Minas Geraes, e na Província do Rio de Ja­
neiro na Fazenda ou Engenho do Carmo, não distante desta Ca­
pital. •- " "• 
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§ 3.° — Agricultura dos terrenos primitivos. 

O granito e as outras rochas do terreno primitivo 
occupão, principalmente em França, grandes extensões, 
e quasi por toda parte o solo granitico he estéril. Con­
vém muito ao Agricultor conhecer exactamente as cau­
sas , para que possa applicar todos os meios ao seu al­
cance, contra a verdadeira causa do mal; porque todo o 
mundo sabe presentemente que he , não só a poder de 
estrumes, que se pôde fecundar a terra ; que, as mais das 
vezes a mesma terra contêm em si mesma todos os 
princípios da fertilidade, e que, o que o Agricultor 
precisa fazer he combinal-os com intelligencia. (a) 

O terreno primitivo quasi nunca tem planícies 
extensas; humas vezes forma montanhas escalvadas, cor­
tadas em fôrma de degráos interruptos ou .cortadas em 
todos os sentidos ; e outras vezes forma montanhas arre­
dondadas, pouco elevadas, chanfradas em todas as suas 
arestas, e separadas por valles igualmente arredondados 
e pouco profundos. No primejro caso o chão paiece 
ser de todo impróprio para a agricultura ; no segundo , 
pelo contrario, póde-se aproveitar em quasi toda a sua 
superficie , e todos os annos o lavrador o enche de va-, 
riadas sementes. Com tudo, neste terreno só se vê 
desmazelo, miséria e ignorância , ao mesmo tempo que 
o antecedente he a morada dos mais abastados monta-
nhezes, activos e industriosos: ora, esta grande diffe-
rença provêm immediatamente da natureza do chão, e 
parece inteiramente devida àquella inevitável influencia, 
que as formas do terreno e os trabalhos que exige, 
exercem sempre no espirito e costumes dos habitantes 
que alimenta. Com effeito, posto que os territórios 
primitivos, em que predominão as rochas interruptas, 
permittão grandes culturas; posto que ordinariamente 
as suas áridas rochas não offereção vegetação, mais do 
que algumas anfractuosidades. onde se fixão as mais 
raras e preciosas plantas, com tudo, o habitante daquellas 
montanhas descobre quasi em toda parte alguma porção 
de rocha de superficie horisontal, ou pouco inclinada, 

(a) Veja-se adiante, a theoria dos mames, no artigo Agrieul-
tura do terreno terciario § 4.° 

8 
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susceptível de conter a terra vegetal ou húmus; apossa-se, 
ainda que a sua quantidade seja diminuta, encerra-a por 
todos os lados com muros de pedra ensonça, e cultiva, 
conforme a exposição, huma. ou outra planta alimentar. 
—A necessidade faz ser industrioso.-^-A prova está cscri-
pta em todos os rochedos de granito (a). 

Demais, os valles comprehcndidos entre os roche­
dos primordiaes são sempre mui profundos e estreitos; 
o terreno costuma ser fértil, e o montanhez cultiva 
tudo, quanto he possível: por isso, as suas fazendas 
são divididas em varias porções mui afastadas, e de di- i 
versos niveis, o que o obriga a continuamente andar 
grandes distancias, a subir no meio daquellas monta­
nhas pelos carreiros mais difficultosos e perigosos. Desde 
a infância se habitua ao trabalho. Obrigado sempre 
a refleclir e calcular os seus passos; sempre occupado em 
descobrir hum novo canto da rocha, que possa aprovei­
tar e transformar em chão que utilise , o seu espirito 
sem cessar trabalha: torna-se engenhoso. 

Além de'que-, aquelles pequenos cantos de terra 
são muito productivos ; estão em flor ou com fruclo todo o 
tempo, que a neve os deixa , e a vegetação alli he maior, 
do que nas planícies. Compoem-se, quasi todo de terra 
vegetal ou húmus; os agentes atmosphericos não tendo 
quasi acção com as rochas daquelles terrenos, como attes-
tão as fôrmas rijas e escarpadas que eternamente con­
serva© as chuvas não accarretão para o chão senão os 
restos das plantas e insectos, de que limpão os altos 
daquellas serras. Do que resulta huma terra vegetal 
muito fértil, que compõem inteiramente aquelles campos. 
Pelo que, quando na reunião de dois valles se acba qual­
quer espaço, por pequeno que seja, - logo se vê occu­
pado por buma populosa aldeia, que; tira toda a sua 
subsistência de hum espaço de terreno, que apenas seria 
bastante, em qualquer outra parte, para o simples sus­
tento de hum rendeiro ou lavrador. 

He bem differente nos territórios, em-que o terreno 
granitico só fôrma collinas arredondadas e pouco altas-: 

!" "•' 
(a) Ou como diz o sábio Visconde de Chateaubriand. — Hum 

paiz fértil, he muitas vezes hum mal paraopovo que o habita.— 
Como para exemplo podíamos apontar o nosso Brasil. 
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cultivasse por ;toda a superficie; mas quanto maiores são 
as propriedades, mais mostrão a rüdigencia de seus des­
graçados habitantes! 

As fôrmas arredondadas no terreno primitivo, mos­
trão que as rochas, que o Constituem estão em estado de 
decomposição; com tudo entre as substancias mineraes, 
que entrão na constituição daquellas rochas , quasi só ha 
o feldspatho, que seja süsceptivelde se decompor ; mas 
o feldspatho acha-se em maior ou menor quantidade na 
maior parte das Tochas primitivas, e basta que perca a 
sua tenacidade, para que os outros elementos, não estan­
do entre si ligados, se deixem transportar pelas ebuvas, 
e cedão ás mais pequenas oaüsas de desgregação. 

Por esta causa , às rochas que originariámente forão 
interrüptas, e cujos cimos se elèvâvãò as grandes altu­
ras , perderão successivamente os seus ângulos, e todas 
as partes salientes, que estavão expostas á acção corro­
siva dos agentes externos, de que necessariamente pro-
cedeo a forma arredondada que agora lhes vemos. De­
baixo daquella fôrma arredondada que tanto os protege 
contra os progressos da destruição, as águas, que se in-
filtrão, não deixão de exercer ainda a sua áctiva influen­
cia, amassa do rochedo se vai pouco a pouco alterando 
até grandes profundidades, ô què presentemente he a 
causa de esterilidade; porque a água das ebuvas, pene­
trando facilmente aquella massa dèsaggregada, perde-se 
nas grandes profundidades, falta assim para absorpção 
das raízes, c abandona as plantas â inevitável secca. 

Estas rochas em decomposição são, por isso, sempre 
seccas externamente e soffregas de humidade; os maio­
res orvalhos não podem hümedecer a superficie; a água 
he profundamente absorvida, á medida quecahe, e não 
se vê nascer naquellas rochas, nem sobre os campos qüe 
formão , quasi nenhuma daquellas pèqüehas plantas qüe 
crescem em toda a parte, e que ao mesmo tempo são o 
indicio e huma das causas da fertilidade, seus restos 
continuamente levados pelas águas, vão-se sempre espa­
lhando como adubo nos campos visinhos. 

Outras causas dé esterilidade ainda grávão estas 
qualidades de terrenos. O'feldspatho contêm ná sua 
composição chimica grande porção de potassa ou de 
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soda. Estes dois alcalis tem naturalmente grande ten­
dência para se unirem com a água, e he esta a causa 
principal daquella decomposição acima mencionada , e tão 
freqüente do feldspatho. Póde-se assim presumir, que 
no momento em que aquella decomposição se opera com 
mais actividade, as águas carregadas de potassa ou de 
soda, no estado puro, podem ser prejudiciaes á maior 
parte das plantas. He sem duvida sabido, que os estru­
mes alcalinos são os mais favoráveis para a vegetação; 
mas não contém senão saes alcalinos, e não alcalis cáus­
ticos. 

Finalmente, a falta quasi sempre total, do carbo­
nato de cal, no meio daquellcs terrenos não podem-
deixar de ser, para as plantas, igualmente huma causa 
de definhamento e de morte, por quanto esta maleria he 
assás importante para o seu sustento. 

Por isso, as montanhas arredondadas e pouco ele­
vadas, dos terrenos primitivos em decomposição, são 
facilmente accessiveis em todos os pontos, e em toda 
a parte coberta de huma espécie de terra vegetal, que 
não he mais do que a mesma rocha desbroada ou desaggre-
gada. Este chão não tem valor por causa da sua este­
rilidade, e com tudo a miséria obriga os habitantes da-
quelles lugares, a cultivarem a maior porção que po­
dem obter. O trabalho que toma, augmenta á pro­
porção , que procura cultivar maior porção, e quasi 
sempre, tomando grande porção, não pôde concluir os 
seus amanhos, e a semente fica inútil em huma terra 
naturalmente estéril e infecunda, que não pôde acabar 
de preparar. Pelo que, costumados desde a infância a 
ver os seus esforços constantemente perdidos , não tendo 
além disso á roda de si, cousa alguma que possa excitar 
nem o seu zelo, nem industria, o homem daquellcs 
desertos, costuma-se á sua desgraçada posição , embrute-
ce-se com o violento trabalho, sem ter o cuidado de o 
aperfeiçoar, nem mesmo de entender o verdadeiro fim. 

Com tudo, a esterilidade das terras primordiaes não 
deixa de ser remediavel; mas para operar de modo con­
veniente , cumpre conhecer exactamente a causa do mal, 
a qual, demais, varia de hum a outro ponto. 

Assim mesmo, para resolver a questão debaixo de 
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hum ponto de vista geral, e tal como foi estabelé^ 
cida, póde-se dizer que o lavrador se deve esforçar em 
espalhar em semelhantes terrenos, argilas ou gredas , que 
farão o chão mais penetravel á agüa; se tiver á sua dis­
posição argilas calcareas, ou marnes argilosos, ainda 
serão mais úteis, porque ajuntarão aquelles campos hum 
principio , que lhe falta, o carbonato de cal. Em huma 
palavra, na escolha dos adubos, deverá preferir os adu­
bos ácidos, que neutralisarão xa influencia cáustica da 
potassa e da soda do feldspatho, que até formarão com 
ei les, saes úteis para a vegetação. 

SEGUNDA EPOCUA. 

Durante a segunda epocha se depozérão o terreno 
intermédio ou de transicção, o terreno segundario in­
ferior e o terreno segundario superior. 

§ 6.° — Terreno de transicção. 

O terreno de transição foi assim chamado por Ver-
ner, porque comprehende algumas rochas mais ou menos 
cristalinas, que parece formarem a passagem das rochas 
chamadas primitivas, para as verdadeiras rochas produ­
zidas por sedimento. Demais, as rochas do terreno de 
transição , são sem duvida alguma, devidas a depósitos 
sedimentares, como provão os grãos rolados, os seixos 
e os fragmentos dos corpos organisados, que nelle se 
encontrão. He verdade que alguns modernos autores, 
principalmente os Inglezes, classificão neste terreno, com 
o nome de rochas modificadas ou metamorphicas, huma 
grande parte das rochas phylladianas do terreno de mi-
caschistos. Já disse, que esta classificação he inadimis-
sivel. Os mesmos Geólogos estabelecem no terreno de 
transição (denominação que rejeitão), dois grupos princi-
paes: o inferior, que chamão systema cambriano , e o 
superior systema syluriano, nomes tirados dos territórios 
de Inglaterra, onde Sedgwich e Murchison examinarão e 
descreverão aquelles terrenos; quanto a mim, que como 
disse não posso admittir tal classificação, não admíttirei 
do mesmo modo aquellas denominações, e me custará 
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muito na comprehender que seja necessário ir procurar 
ao fim da Inglaterra, o typo das divisões, c classificação 
de hum terreno tão importante, como he, o que todo 
b mundo conhece com o nome de terreno de transicção, 
e que se apresenta mui claramente, nosPyrineos, Bre­
tanha, Normandia, Ardennes, Cêvennes, &c. 

O terreno de transicção compoem-se principalmente 
de grauwackos e schistos mais ou menos semelhantes á 
ardesia ou lousa (4- d . ) , de calcareos mais ou menos 
próprios para servirem de mármores (4. c . ) , e de grão 
ordinariamente mui duros (4. a. d.) 

Os schistos do terreno de transicção tem muitas 
variedades.. As principaes são, o schisto ardesia, que 
todos conhecem por causa da sua serventia para cobrir 
as casas; o schisto argiloso grosseiro que he. o mesmo, 
à excepção que não se divide tão facilmente em gran­
des lâminas para que possão servir de ardesia ou lousa , 
e o schisto aluminoso, que não differe dos outros, dois, 
se não por que estando penetrado de ferro em decom­
posição, torna-se esboroadiço, toma as cores variegadas, 
e produz efllorescencias de. pedra hume ou alumen. 
u. O caracter essencial daquelles schistos, e geralmente 
de todos os schistos, he de ter huma pasta foliacea, 
composta de grãos argilosos, tão finos que se não po­
dem distinguir com a simples vista. 

Os schistos de transicção, contêm alguns fosseis, 
sobretudo nos lugares, em que occupão grande gros­
sura de terreno. Nelles principalmente se encontrão 
impressões de plantas, e algumas conchas. As ardesias 
de Angèrs, são celebres pelas suas impressões em fôrma 
de peixes. São os trilobitos, espécies de crustáceos ma­
rinhos, com os quaes nenhuma analogia tem cousa 
alguma que actualmente vive no globo. 

Os geólogos não estão todos concordes com a defi­
nição do grauwacko; quanto a mim, metto entre os 
grauwackos todos os grés, brechias ou poudings cujo 
cimento ou pasta he schistosa, qualquer que seja a 
natureza e tamanho dos grãos ou elementos agglutina-
dos ou empastados. Ha neste caso, grauwackos pou-
dingi-formes, grauwackos brecbi formes, grauwackos ti-
grãos, até grauwackos schistosos; estes últimos possão 
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ao schisto, e só diflefem em se distinguir à simples 
vista , os grãos, de arêa , mica ou matéria argilosa espa­
lhados na pasta schistosa , que fôrma o cimento , o que 
muitas vezes he predominante. 

Estes diversos grauwackos são abundantes no ter­
reno de transicção, são muito menos communs nos 
outros terrenos. Contêm também alguns fosseis, sobre­
tudo impressões vegetaes. 

Os calcareos deste terreno ordinariamente formão 
grossas camadas ; as cores que tem , são muito variadas : 
algumas vezes esbranquiçados ; outras cinzentos ou quazi 
negros; muitas vezes tem cores misturadas, e se emr 
pregão com o nome de mármore; o grão he hum pouco 
cristalino; são muito rijos, e quasi sempre susceptíveis 
de polimento. 

Estes calcareos contém muitas vezes fosseis: são 
pela maior parte conchas QU polipeiros. Estes corpos 
estão de ordinário tão empastados na rocha, que he 
impossivel extrahil-os. 

Entre os grés , achão-se ás vezes alguns mui rijos; 
ha também poudingos compostos de grossos calhàos igual­
mente empastados com muita solidez. Estão ordinaria­
mente na parte inferior deste terreno ( 4 a ) ; pelo con­
trario outras vezes, estes grés o poudingos tem pouca 
cohesão: talhão-se facilmente; também os ha de todo es-
boroadiços. He principalmente , quando o terreno con­
têm carvão de pedra , que estas rochas apresentão. este 
caracter: constituem então o terreno carbônico (4. d.) , 
e occupão com preferencia a parte superior do terreno. 
Estes grés e poudingos estão, sempre em camadas mais 
ou menos grossas , de ordinário separadas por camadas 
schistosas; as quaos quando se approximão do carvão, 
se enchem de impressões vegetaes , pertencentes a grandes 
feitos, ás Lycopodiaceas , equisetaceas gigantescas,',- $x.; 
mas os outros fosseis, as conchas, polypeiros, peixes, 
são mui raros, circunstancia, que também se nota, nos 
grés de todos os outros terrenos. He fácil schar a 
causa deste facto geral. Os grés, tendo sido .antes, todos 
arêas e não podendo ser as arêas cmpastadas e solidifi­
cadas , se não mui vagarosamente , as águas subterrâneas 
poderão infiltrar-se nellas por- muito tempo, decompor 
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todos os Corpos de natureza animal, que nellas estavão 
enterrados, e levar pouco a pouco todas as moléculas. 
Pelo que , estas rochas areentas poderão ser de todo la­
vadas antes da sua completa solidificação , e limpas de 
todos os corpos solúveis, que continhão. Com tudo, 
nellas se encontrão os moldes interiores, isto he, ca­
vidades que apresentão a forma e o modelo externo dos 
corpos que primitivamente existirão nestas arêas. He 
então huma prova que a agglutinaçâo ou empastação da 
arêa foi rápida , ou que o corpo enterrado não estava ainda 
deforma alguma decomposto, quando aconteceo a soli-
difieação do grés; porém as águas, podendo ainda por 
muito tempo infiltrar-se nesta rocha , dissolverão o corpo . 
e levarão todas as partes delle. Em todos os casos, 
aquellas impressões externas ou moldes tem o mesmo 
valor para o geólogo, como as verdadeiras petrificações, 
porque ellas igualmente provão a existência do corpo 
organisado na epocha da formação do grés, que os 
contêm , e as mais das vezes são suficientes para deixar 
conhecer a espécie (a). 

Yê-r-e na escala geognoslica (pag. 48) cinco grupos 
comprebendidos no terreno de transição. Aquelles gru­
pos correspondem a outros tantos estrados ou subdivi­
sões que se estabelecem naquelle terreno. Suppoem-se, 
que a epocha geológica , que corresponde ao terreno de 
transição deve ser dividida em cinco periodos; que du­
rante o primeiro se depositou o grupo dos schistos e 
grauwackos, durante o segundo período o grupo do 
calcareo montanha, durante o terceiro o grupo do grés 
vermelho antigo, e assim por diante. Quanto a mim, 
não penso de outro modo. Se cada hum dos cinco 
grupos correspondesse a hum periodo geológico distin-
cto, cada hum daquelles grupos seria huma formação 
completa, representando na serie geológica hum tempo 
determinado da vida do globo, e inteiramente indepen-

(a) Aos caracteres aqui especificados para conhecer os terrenos 
de transição, deve-se ajuntar o que se diz nos dois paragraphos se­
guintes tratando-se das matérias uleis e da agricultura dos mesmos 
terrenos. Huma parte do que ahi se diz, podia na verdade ter lugar 
no presente paragrapho entre os caracteres do terreno, mas r e -
sultarião multiplicadas repetições. 

1 Esta observação igualmente se applica a todos os outros ter­
renos. 
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dente das formações que a precedem , ou, que a seguem 
na escala geognpstica,. Ora* não he exactamente assim, 
o grupo carbônico, por exemplo, acha-se nos estrados 
do terreno de transição, Jiumas- vezes por baixo do an-
tig&.gréSi.vermelbo , outras.,, m.esmQ.porbaqp. dos schis­
tos e grauwackos, que .-também estes se achão ás ve­
zes por, cima do calcareo, montanha , e dó grés vermelho.s 

Minha opinião, he , que durante; .toda a. duração da 
epocha geológica, que corresponde ao terreno de tran­
sição, formârão-se depósitos, que em hum ponto tinhão 
o caracter do grupo .carbônico, em outro o çaraeter dos 
schistos ,er grauwackos, -em outra parte,, o do agrupo be-
tuminoso , &ç,: Qüe deste modo,, produzirão-se rochas 
do grupo carbônico; durante toda a duração do terreno 
de transição assim como de todos os Outros grupos; 
qüe com tudo os depósitos que se produzião durante o 
primeiro período de transição, se referião. mais geral­
mente, ao grupo ! de schistos e,, grauwackos, de,-,que 
os do segundo periodo tomavão em geral o caracter do 
çalçareo,, montanha ? c assim por3 diante; em huma pa­
lavra, que estes cinco grupos são parallelos ou equiva­
lentes; e que-cada h ura dei les pôde só representar toda 
a.'sjerie dos-terrenos de transição, e achar-se na parte 
infprior, media-; ou superior daquelle, terreno , posto 
que: seja mais ordinário achal-qs na ordem em que estão 
no Mappa. . ,. ; 

Para justificar e demonstrar completamente, a mu-
nha opinão a este respeito, seria necessário entrar em 
miudeza,*; e descripçõeSi de localidades, t que não permit-
tem os limites desta obra: reservo-os para o meu — 
curso abreviado de Geognosia. Basta-me aqui, i fazer 
observar, que nos Pyreneos, onde o terreno de transi­
ção tem grande desenvolvimento, quasi .que se não en­
contra senão o grupo dos schistos e' gr,aüwaçkp.s. e o 
do calcareo montanha; os outros três grupos faltão ;quasi 
completamente. Em Normandia, o antigo grés verme­
lho e os schistos e grauwackos são mui pronunciados, 
os outros grupos apenas apparecem, na França,central ^ 
o grupo carbônico representa quasi sp,;toda; arepocha 
de transição, ózc. 

O mesmo acontece com os outros terrenos,; não ha 
9 
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verdadeiraniénte succcssivos e independentes mais do que 
as nove formações , granito, micaschisto, grauwacho, g-rès 
listrado ou variegado, notados com as letras A ,; B , 
C, D , E , F , G, H, I. Estas não se podem confun­
dir, interporem-sé ou sobreporem-se. São sempre inde­
pendentes; sempre o Oolitho eslá por cima do grés lis­
trado, e ó cré por cima do oolitho. Huma ou-varias 
destas formações pôde faltar, he verdade em hum ponto; 
mas a não haverem grandes mudanças achar-se-ha algum 
vestígio no chão, e cada huma destas formações se apre­
sentará invariavelmente na ordem da sua successão. 

O mesmo acontece com os vinte e sete grupos da 
escala geognostica, repito-o para nâô ter de o dizer; 
outra - vez, quando tratar dos outros terrenos, huns 
faltão de todo em grandes extensões de paizes, outros 
se interpõem ou sobrepõem; cumpre portanto consU 
derar antes parallelos, do que como necessariamente suc­
ccssivos os diversos grupos de cada formação, a tíão 
querer em geognosia idéias inexactas, fundadas só no 
estudo:de tal ou tal localidade, e depois inaplicaveis para 
o estudo dé outro território. Pelo que, tive de me 
limitar em dar neste Manual, huma summariâ' descri­
pção de cada formação, sem entrar nas particularidades 
de cada grupo, estudo complexo,; e què exige para hão 
enganar ao principiante hum grande numero' de miude'-
zas, de excepções e de restricções que não poderíão en­
trar no:qüàdro-de-hum curso elementar. - >' 

Rochas careclerinicas de terreno de- transição. 

Arkósès. 
: Brecha saecharoide. 

Poudingos quártzosos. 
Grauwackos. 
GréS vermelho. 

.Grés carbônico. 
' Schisto ardesia. 

Schisto grosseiro. 
Schisto silicioso. 
Schisto coticulo. 
Schisto carbônico. 
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Tripoli. 
Thermantido. 
Calschisto amygdalar. 
Calcareo mármore^ 
Calcareo orthocératUiano. 
Calcareo montanha. 
Calcareo betuminoso. 
Calcareo metallifero. 
Anthracito. a 
Carvão de pedra. 
Quartzitos. 
Jaspe. 
Gesse, ou-Gypso compacto. 
Dolomio. 

. Fosseis do terreno de transição. 
J . »'it 

Entro as conchas: os orlhoceros,, nautilos,, próductus\ 
spirifer, terebratulas, e bellêrophos; os crinoidos e diver­
sos polypeiros; vários trilabios (azaphos ,* ogygios, calime-
nos).—Grando numero de plantas, sobretudo no grupo 
carbônico: principalmente os calamitos, lycopoditos; 
lopidodrendron, sigillarios, pecopteris, sphenopteris, as~ 
terophylhlos, $c. . 

§ S.°—Matérias úteis do terreno n de transição. 

No meio dos schistos ,de transição se acha a pe­
dra de toque,, a pedra de afiar, pedra de, Itália, lápis 
negro para desenho-, lápis vermelho para os carpinteiros 
ou sanguina. -Acha-se também, a Pedra hume ou alu-
men, caparosa ou vitriolo , jaspes, authracito (carvão na­
tural, que arde sem chamma), e muitos; veios de differen-
tes metaes, principalmente o cobre, chumbo, zinco,, 
ferro; o mercúrio pertence igualmente a estes schistos, 
mas aos mais t superiores ,.; que dão também o cobre, 
e^o betume. 

Os. calcareos do transição são em geral mais pobres, 
do que os schistos, mas dão a melhor cal, e o maior 
numero de mármores de cores misturadas, assim como os 
mármores cinzentos, e mármores negros ^perfeitamente 
uniformes. O mármore das Ecaussinas, chamado ^ra-
nito miúdo em Paris, pertence a esta formação; he cheio 
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de fosseis q u e , pela maior parte- são encrinos;/nelle 
se observão em pequenas manchas redondas; os geólo­
gos lhe chamão calcareo de encrinos. 

He também entre estes calcár-eós ;:- que-se 'acha o 
alabastro gypsoso, boas qualidades de gesso,{ fàspes, mi­
nas de ferro em camadas , em betas e em rtinbos, chumbo 
argentifero, zinco, cobre, bismuthò\ 

As mais importantes minas de ferro , e as de Man­
ganês, se achão entre os terrenos primitivos e os cal­
careos de transição; he também no 'pon to de separação 
destes dois terrenos que brotão a maior quantidade de 
águas mineraes. 

Os grés e poudingos de transição^são empregados 
muitas vezes com vantagem, para pedra de cantaria, e 
para pedra de apparelho ou alvenaria; além de q u e , os 
poudingos desta formação fornecem ás vezes boas mòs 
para moinho, e os grés, boas pedras de amolar. 
'»•'"• Finalmente, he entre estas rochas, • e ;- de ordiná­
rio na parte superior, que sè achão Os" preciosos de­
pósitos de' carvão de pedra , que são sempre para os 
lugares que os possuem, fontes certas da maior indus­
tria. Estes depósitos de- carvão são acompanhados ,(*de 
grés, e schistos negros, que contêm ordinariamente mui­
tas impressões vegetaes; achão-se dispersas em bacias 
pouco extensas, que fazem bem lembrar os lagos ou 
lagoas antigas. Não ha carvão de p e d r a - e m toda a 

vpârte onde este terreno apresenta os grés-OU poudigos; 
mas tem-sè aviso da sua presença petas rochas negras, 
impressões de plantas que se observão* no g rés , e pela 
pouca solidez das camadas.v. •'"•>'• •! ; '•'• • , «« 
"' , , :; 'Os operários geotechnistaS que trabalhão nos; ter­
renos de transição , devem * para serem üteis^á1 sciencia, 
daí áttenção a três óbjectos: 1.°, sobre ós fosseis e im-

«pressões vegetaes qüe nèlle podem encontrar : mais tarde 
ou mais cedo terão de felicitar-se de haver recolhido 
gíáhdé copia destes corpos organisados ant igos , quaes-
qüér que .sejão, porque são em geral pouco conhe­
cidos e muito procurados: 2.°, sobre Ps mineraes in-
têrsachâdos nas rochas.- Alguns geológòS classificarão" nas 
formações5 primitivas ás rochas que contêm diversos cris-
taesJ fntefsaebados1: os factos cóm qüe;-'se tem procurado 
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eombalel-os, não são bem decisivos. Se os operários 
geotechnistas acharem fragmentos de rophas:, em que 
ao mesmo tempo se vejão signaes de corpos organisados, 
e cristaes destas<diversas substancias mineraes, terão con­
cluído a questão,*, e as suas amostras terão grande va­
lor: 3.-finalmente, nas veias de matérias metallicas, e 
de matérias pedregosas bu lapideas que atràvessãó aqiuellas 
antigas formações. As>amostras,aem que a matériad.a-
quelles veios ou betas qüaesquer, estejão adherentes á 
rocha, do terreno, serão sempre de muito interesse. 

§ .6-°— Agricultura dos'terrenos ãè transição. 

He raro ver huma bella vegetação, nos schistos desta 
formação-, realmente estas rochas .pousando no terreno 
primitivo , '? e sendo das mais antigas, tem~sè achado 
sempre mais immediatamente sujeitas ás deslocações pro­
duzidas pelas sublevações de todas as epochas. Por isso , 
aquelles schistos formão de ordinário elevadas montanhas, 
e muito interruptas : os'seus picos são crènelados, e 
cortados em fôrma de serra; os pendios, muitas vezes 
verticaes , contêm ©s mais terríveis precipícios , a água , 
infiltrando-se com facilidade por entre os folhetos dos 
schistos , separa-os e os acarreta comsigo, donde Tesultão 
desmoronamentos e escavações profundas; pelo que , he 
pairai notar ;que v he nos paizes schistosos ,. que se, en-
contrão mais cataractas , e cascatas mais altas. .Seme­
lhantes sítios , são por esta razão,,impróprios para, a agri­
cultura. 

Quando os schistosí.a&o. tão impinados,:.as mon­
tanhas conservão he verdade, as formas mais arredon­
dadas; mas. a facilidade com. que as.folhetas- gchistosas 
se separão, fazem quasi sern.pre.com que os agentes ex­
ternos enchão a montanha com os seus pedaços, que, 
quasi sempre se oppoem á cultura; cm huma palavra, 
quando mesmo os schistos tem alguma tendência para 
se decomporem , a terra que produzem nãoi he assás 
dividida, e só contém fragmentos,.schistoSos,qque tem 
os mesmos defeitos do terreno granitico decomposto de 
que falíamos a pag'. 59. Demais os schistos-sendo as 

http://sern.pre.com
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mais das vezes talcosos, è por conseguinte penetrados 
de magnesia, podem então serem estéreis: pelo predomí­
nio daqueila matéria. 

Quer seja porque os schistos -do- transição formão 
montanhas muito cscarpadas- ou->Íngremes,, ou porque 
a sua superfície esteja cobertarde pedaços grossos, quer 
seja finalmente porque facão, a terra má, sem areia ou 
silicá, sem cal, e com excesso de magnesia1, o ter­
reno oecupado pelos schistos he quasi sempre- estéril. 
Comtudo, o talud ou alambor inferior ou raiz daquellas 
montanhas, assim como os valles algumas vezes largos 
que os separão, dão ordinariamente boa vegetação. As 
águas, dissolvendo facilmente os schistos,* formão huma 
terra assim chamada, com que cobrem todas ás partes 
baixas do chão. Se esta terra fosse pouco fértil, serião 
os mames calcareos, e!os estrumes ácidos que quasi 
sempre lhe serião úteis. Os mesmos marnes calcareos, 
e os estrumes ácidos igualmente serião proveitosos para 
as terras schistosas que tem grossos pedaços'de schisto. 
Mas; além do cuidado que tem os lavradores, de tira­
rem "os pedaços grandes para fazer muros, para tapar os 
seus campos, deverião usar para os trabalhos, os ins­
trumentos mais próprios para dividir mais as folhetas, 
"que possão ter ficado.' 

Os ealcareos do terreno de transição são muito me­
nos estéreis, do qiie os schistos; os.paizes.que. occupão 
são, a maior parte das vezes, populosos, ;o que indica 
hum chão produetivo. Comtudo, aquelles calcareos tendo 
também tido levantamentos, ou sublevações e deslocà-
ções freqüentes, igualmente formão mui altas monta­
nhas, mui escarpadas-, e inteiramente incultas na maior 
parte da sua superficie; mas ha sempre muitos lugares 
que o montanhez aproveita com vantagem. 

Demais , ̂ aquelles] calcareos, não tem «nunca a 
propriedade de absorver a água e a humidade, como 
fazem os schistos e granitos em decomposição; pelo, que , 
quão desprovidos ou faltos, quê sejão de terra vegetal, 
estão! sempre cobertos de musgos e fetos,9 que são ha­
bitados, por hum grande numeto. de insectos . e^e pe­
quenas'conchas; e seus restos continuamente acarretados 
pelas enxurradas são para as porções cultivadas, huma 
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constante causa de fertilidade , que quasij totalmente falta 
nas terras graniticas e sçhistosas. 

Finalmente , c os grés daquelle terreno são tam­
bém quasi sempre férteis. Quando são duros estão no 
mesmo caso què os calcareos precedentes, e quando são 
esboroadiços, reduzem aterra, propriamente chamada, 
mais ou menos arôenta, eque pôde ser facilmente adu­
bada , conforme he falta, de argila ou cal, porque he raro 
que o território não lenha entre os gcés, camadas ar­
gilosas ou calcareas. 

§ 7.°—-Terreno secundário inferior. 

O terreno secundário contêm três formações, o grés. 
variegado (grés bigarrè) , oolitho e cré., nas quaes se 
destinguem doze grupos r mais ou menos importantes. 
0 grés variegado e-o oolitho formão ambos o terreno 
secundário inferior'u o crê, com os seus três grupos dis-
linctos, cOmpõe o'terreno secundário superior. 

Grés variegado '(--5. a.) -Na parte.inferior do ter­
reno dé que traiamos, muitas vezes se achão os grés, 
ora cinzentos, ora avermelhados, ora de cores mistu­
radas,-© què lhes fez dar-o nome dé grés variègados 
(grèsbigarrés). Estão misturados com poudingos, e tam­
bém com nfárriés compactos schislosos , que se dividem 
cm muitos fragmentos , c que lambem tem mui variadas 
cores, verde, violete, azwl,'avermelhado., &c., chamâo-àe 
mafnès iriãnies. Mstà&v$tb^ e mames tem. poucos ani­
maes .fosseis, mas contêm restos de vegetaes^ 

Afora ás plantas conservadas no interior daquellas 
camadas de grés, achãó-se às vezes, na sua superfície 
impressas ás pegadas dos animaes que vivião na epocha 
cm que aquellas arêas, cobrião a superfície do terreno. 
Conhecem-se semelhantes impressões em Allemanba e 
nos Estados Unidos: as primeiras são ainda problemá­
ticas, e exactamente não se sabe a que gênero de ani­
maes se deva attribuír; mas as segundas, parecem ve­
rificar com certeza a existência de varias espécies de aves 
na epocha do grés listrado ou variegado. A'quellas aves 
deo-M; Nilchcock os Seguintes nomes : Ornithicknites gi^ 
gitníeús, O.ingCns, O.diversus, O: tuberosus, O. te-
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trádactylus.} O. palmatus, O.minimus. Todas estas es­
pécies de aves inteiramente SGi. perderão, , 

A dbrmação. i do grés variegado? ou listrado contêm 
também >algumas vezes calcareos cinzentos, de ordinário 
mui ;concbiferos,. que caractexisão. o grupo úomuscfiel-
kalco. Estcgrupo- he. tãp pouco importante, quedem 
França "apenas se conhece em idpis ou Ires. pontos. O 
mesmo! se pôde dizer dobres vosgiano ,' do qual alguns 
Geólogos com. tudo, fazem huma: formação,;'distincta c 
independente, e que só ainda he conhecido em hum» 
parte dos Yosgos. Keunindo os calcareos do zeschtein 
ao grés dos» Vesgos, da-se a este grupo mais consis­
tência; mas, ainda com esta addição, ainda só fica hum 
grupo accidental, necessariamente parallelo dos outros 
grupos do grés listrado oü variegado. w , , ... 

Oaíitho (terreno jurassico, 5- c. d.) Esta formação 
contêm hum grupo de calcareos bem notáveis, ç facil-
menteAre.conheciveis pelos pequenos; grãos arredondados, 
como ovos de peixes, de que estão cheios; ppr c,uja ra­
zão, se chamão òolithicos. Est.es calcareos .oolitbicos ás 
vezes são mü>i brancos , como o ,cré ; outros cinzentos; 
outras vezes; vermelhos ou amarellados: o, que, acontece 
quandoitem muito ferro. Os glóbulos oolitbicos,,ora são 
extremamente pequenos ao ponto de se compararem jaos 
grãos !der-milhp miúdo;,- e então se chamão.miliares; ora 
o seu volume iguala' o da semente delinbaça -, QU 9 das 
ervilhas; e ásovezès ainda he. maion. . 

Além dos-.-calcareos empastados de grãosvpplithicos , 
esta formação! tem calcareos eompactosüflrgüosos:, çi.n-: 
zehtos^amareUados, márnes compactos, e sehistosos, e 
até grésy: ásvezes:-naturalmente divididosem pedaços qua-
dradps, como as^pedras de cantaria depois de prepa­
radas, o que lhes. fez chamar grés de quadrados.•,,.. 

iAs rochas da-formaçãoijurassica'estão cheias >de fos­
seis , ' entre Os quaés se reconhecem:reptis, peixes, con­
chas, polypeiros e plantas,; 
-3. Os reptiz são .espécies amphibias, que devião ha­
b i ta rá beira, dos mares , porque não podião achar jem 
outra parte animaes para se sustentarem. Os peixes todos 
são marinhos.. As conchas também são marinhas,; çpntêm 
grande numero de espécies:, as,mai^-çommuus até;agora 
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são belemnitos, ammonitos já assinaladas precedente­
mente , e terebratulas , conchas de duas válvulas com 
gancho, que em muitas partes lhe chamão o gallo e a 
gallinha. Entre os Zoophytos e polypeiros achão-se or­
dinariamente corpos em forma de estrella , que se cha­
mão encrinos , e que humas vezes solitários, e outras, 
muito reunidos como cartuchos de dinheiro; também 
se achão fragmentos dos ouriços do mar , coraes fos­
seis e outros polypeiros. Finalmente, as plantas são 
em abundância , e pela maior parte se assemelhão âos 
nossos grandes fetos, e ás nossas arvores verdes. 

Na.parte inferior da fprrnação oolithica acha-se hum 
importante grupo o lioz (lias), principalmente composto 
de calcareos, e que ás vezes he tão pronunciado, que 
representa por si só todo o oolitho, que merece par­
ticular menção. 

Os calcareos do lioz tem geralmente cores unifor­
mes ; são cinzentos , ou o mais das vezes, encarvoiçados 
ou apretalhados; a pasta he compacta, poucas vezes gre-
nosa, e contêm grande quantidade de argila. Quasi sempre 
são atravessados, em todos os sentidos, por,veios bran­
cos de carbonato de cal; mas este accidente dos veios 
brancos não he particular destes calcareos ; achão^se com 
pouca differença, em todos os outros terrenos; segunda­
dos e de transição. De mais, estes veios não são mais do 
que fendas, acontecidas nas rochas depois da sua soli­
dificação , e cheias pela cristalisação{enta do carbonato 
de cal , tido em dissolução nas águas, que nunca dei­
xarão de se infiltrarem. Quanto ás fendas, poderão ser 
produzidas pelos terremotos, que nunca deixarão de aba­
lar o solo em todas as epochas da vida do globo, ou 
também pelo encolhimento , que naturalmente tem, e 
com o tempo, todas as rochas ém que se acha gran­
de quantidade de argila. Pelo que, percebe-se que 
as rochas dos terrenos antigos, que cqntêm argila, de­
vem ser mais sujeitas a fendilhar-se , porque o enco­
lhimento , que não podião deixar de ter , dev,e au-
gmentar todo o efleito dos innumeraveis abalos e tre­
mores porque passarão. 

Os calcareos do lioz são muito abundantes de fosseis, 
principalmente de conchas. A griphea arcada (espécie 
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de ostra voltada•'em fôrma de arco)^ordinariamente se 
áeba , e as eaiatètérisa. Achão-se também os bèlemnitòs, 
conchas pontudas como lanças , qüe vulgarmente-se cha­
mão pedras de corisco, ém algumas partes; achão-se va­
rias espécies de córnôs de Ammon ou ammonitos; fi­
nalmente, grandes conchas bivalvès, principalmente o 
pente •èquivalve , que se' assemelha á Vieira ou pente 
dé'Santiago, de que usão os peregrinos. O plagiostomo 
gigante, os nautdlos, e ;tambem Os ichthytisáutos- e os 
pfositisauros , monstros > marinhos amphibios. 

Entre estes calcareos, 'achão^se diversas camadas de 
ütárnè schistoso negro, oü de diffcrentes COrés, e al­
guns calcareos que cheirão mal, quando'se batem ou li* 
geíramehte ésfregão. 

Rochas caracteriscas do terreno secundário inferior. 

Arkoso commum. 
Grauwackó schistoso. 
Grés listado ou variegado'. 
Gíés de quadrados. 
Grés micaceo. 
Grés feldspatbico. 

; Schisto marnoso. 
Argila salgada. 
Argila fulonica , ou saporiacea. 
Marne iriante. 
Galcarèó lioz. 
Calcareo 1 umachella. 
Calcareo com coraes. 
Calcareo magneziano. 
Caleareo lithograpfcico, 
Oolitho branco. 
Oolitho' ferruginoso. 

;PSéudo carvão de pedra , ou lenhito. 
Sal gemma. 
Qüartzito grosseiro. 
Gypso ou gesso estriádo. 
Dolomio carvernoso. 

Alem dos 'fosseis já mencionados, como caraétéris-
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ticos dos diverso? grupqs dó, terreno^ se^ndarjp inferior* 
indicarei : . . . 

No.grés ljstçadp,;,ammoniles nodo§us, , ammonitesgib* 
bosus., terab.ratula. intermedia, + plag io.sloma, , Uneatumx, 
avieula sociqfás ,, pejp^et^. fragilis-, mytilus. recens,,, tri-
gonia vulgaris, ençrinites liliformis , e grande, nuniero,. 
de,espécies vegĵ tfies dos, generosço//!??**, calamites , ne?, 
vropteris , sphénopteris , mantellià, ôfc. 

No oolithp-: griphea vírgula^ astrea.,deltQÍdea>, tri-> 
gonia gibbosa,, nerineahyerogly,phiçQ,fne,nnea Goodghallii,, 
diceiças] arietina, cidaris^corojta^a^, terebrjatulp, spinosa-, 
pholodomya fidifula.,, belenji,nites hasi:atu.s(, orbicula re-, 
flexa, ammon,íi'e${striatulws ,. terebratula,rdigofn,a,, oslrea, 
Marshii, p vários .ewçnrços, caryophilios, ,CQ\wnnar,iosf òfçr 

$"8.° — Matérias úteis, do terreno «secundário inferior. 

O terreno secundário inferior, posto que muitocom-
plicado na. sua comppsiç|p, geognostiça, apresenta mui­
to menos recursos; para á industria,, do, que os. tecrenos 
mais antigos. Çòmtud.O.? achão-se nelle.freqüentemente 
o. gesso ou gypsp, e quasi em.todó elje, a pedra,, cair-, 
carea; que, de ordinário be.me.nps boa, que a dps ter^ 
renos dé,1.transição:= assim mesmo ençcmtrão-se os. cal̂  
careos argilosos ,, próprios para a cal bydraulica , ou, 
para os trabalhos debaixo dlagua. O gypso. da, tam^ 
bem hüm gessó. menos r perfeito,, porque sempre contêm 
em excesso, muita, argila. Por fim, he neste terreno,, 
e sobretudo-no grupo do lfoz, qüp se achão os mar-r 
nes çalcareps; duros, ora ,hrancos, , ora cinzentos, com 
que se fabrica, principalmente em Põuilly<., o chamado 
cimento romano. 

Iguajm.ente se„ achãP alguns mármores de-cores sinir 
pies e geráes,; còmp o'nanquim ou çôi•de.;ganga,, Q ama-
rello antigo,: os,,marmojes,de:varias cores, muitas, ve?-
zes avermelhados, e os mármores brexias. mui estima^ 
dos. Os mármores: chamadçs.lu.maphella^ caracterisados 
petos fragmentos dê  conchas-,, de que parecem totalmente 
formados , pela maior parte pertencem, aos diversos, es­
trados deste terrenp. Ha, lumachellascíe grande valor, em 
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particular o de Carinthia , no qual as conchas conser­
varão os mais vivos reflexos do nacar. 

Em toda a parte , onde o terreno apparece á superfi­
cie do chão , vem-se abertas infinitas pedreiras , para 
extrahir as diversas qualidades dé pedras de alvenaria, 
para calçar , &c, os calcareos brancos òolilhicos são mui­
to procurados, e dão boas pedras de cantaria , que se 
trabalhão bem. 

He na formação oolithica que se tira a pedra li-
thographica. Todo o calcareo compacto, de pasta mui­
to fina e de côr pouco pronunciada , he mais ou me­
nos próprio para a lithographia. Ora, he este precisa­
mente o caracter dominante dos calcareos deste terreno; 
não he para admirar que seja entre estas camadas, que 
se ache o mais das vezes a pedra lithographica. 

He ainda nos diversos estrados deste terreno , que 
se achão os ninhos de sal gemma mais importantes: a 
sua existência he de ordinário annunciada pelas fontes 
salgadas, e pelas camadas de pedia de gesso. Também 
se descobrem ninhos de combustíveis chamados lenhitos t 

que algumas vezes de todo se assemelhão ao carvão de 
pedra, dos verdadeiros terrenos carbônicos. Por esta ra­
zão \ se chama Pseudo carvão de pedra. Quasi sempre são 
de boa qualidade para poderem ser aproveitados, se tem 
camadas de conveniente grossura; mas só permittem pe­
quenas empresas , e as mais das vezes ruinosas. Estes 
lenhitos se achão de ordinário entre os grés e os mar-
nes ou os calcareos marnosos deste terreno ; as cama­
das , que os contêm se descobrem as mais das vezes 
pelas efflorecencias de pedra hume ou vitriolo, maté­
rias por* si mesmas tão abundantes que permittem ser 
com lucro aproveitadas. 

He entre os calcareos desta epocha, que se princi-
pião a achar grandes quantidades de enxofre e baryte ; 
comtudo a baryte, acha-se também em veios nos grés 
e nos terrenos mais antigos: he muito empregada nas 
artes chimicas. 

Este terreno tem igualmente minas de ferro, mui 
abundantes, mas de ordinário pobres, porque o mineral 
está misturado com muita matéria argilosa e calcarea ; 
por isso não se podem fundir senão nos fornos chama-
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dos altos. Comtudo, por este methodo , alimentão mui 
importantes officinas. 

Finalmente acbão-se minas de cobre, chumbo, zinco, 
manganez, e até de mercúrio ; mas são raras, e quasi 
só se achão na parte inferior do terreno , principal­
mente nos calcareos, e ás vezes nos grés. As mais das 
vezes estes metaes estão espalhados nas rochas, em mui 
pequena quantidade para poderem ser aproveitados. 

Os obreiros geotechnistas que cavão estes, terre­
nos devem recolher todas as fosseis que puderem, apa­
nhar de todas as variedades , até as mais pequenas : 
nelle acharão sempre algumas espécies novas, para os 
Geólogos. As substancias lapideas que poderão tam­
bém descobrir neste terreno, devem merecer a sua at-
tenção : devem procurar sempre conservar na mesma amos­
tra a rocha e a substancia mineral adherente. 

§ 9." — agricultura do terreno secundário inferior. 

O estado mais ou menos prospero de hum páiz, de­
pende as mais das vezes da disposição do solo ; ora, o 
terreno de que tratamos apresenta , a este respeito , muitas 
variações: ás vezes forma extensas planícies, outras ele­
vados outeiros, outras verdadeiras montanhas; mas em 
geral, he a formação de grés variegado e a do lioz que 
formão as montanhas , em quanto que , as rochas ooli-
thicas de ordinário, fazem as vastas planícies , cortadas 
algumas vezes de outeiros mais ou menos altos. 

Os territórios, em que dominão os calcareos do lioz, são 
de ordinário productivos, porque estes calcareos são quasi 
sempre duros, pouco absorventes, e não fáceis de se 
decompor, estão quasi no mesmo caso do que os cal­
careos de transição ; (V. no § 6.° pag. 70). 

Aquelles, em que os grés, e os rnarnes predomi-
não são ás vezes menos férteis ; mas também são aptos 
a serem facilmente adubados. 

Não acontece assim, com aquelles formados pelos ter­
renos jurassicos : as mais das vezes são completamente-
estéreis principalmente quando estes terrenos, formão 
extensas planícies. 

Não ha nestes terrenos, nem rios , nem fori-
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tes , nem ,̂ ao menos.,, águas., estagnadas :, são deser-^ 
tâs de pedra', entregues á maior aridez, aridez,, que, 
resulta toda , da natureza, das rochas , que são sempre 
cavérnqsas e fendiliiadas cm todos.,os sentidos.._ Poçtor-
da^â- parte a água se perde nas. fendas , e.em nen­
hum ponto ̂  se pôde ajuntar para, formar^ ribeiros., Esta, 
água assim, furtivamente subtrahidada superfície, dp solo, 
onde a vegetação he por isso impossível,, corre em dif-
fereníes prorundidádes por,;cima, das primeiras, camadas 
impenetráveis, que .encontra, como o provãp. as abunr-
datufes nascentes que apparecem nos,, yalles .-, que ás vezes, 
se ívjètó'abertos no .meio destes tristes ^desertos.* 

'fÃriuélles valles" sãp.,. sempre férteis, e o({seu flores­
cente estado ^ contrasta violen tamente. com. a esterelidade 
do paiz plano ,, que . os rodea., Além de que, os,, dois 
grandes principips de féç.urid idade,,;; abi se. achão , quasi, 
sempre reunidos : a abundância das águas, e a mis­
turadasníalerias< Jerfeas^, Às águas,, provêm^das nascen­
tes iátèraes. que brotão dentre as camadas , e a mis­
tura das. terras, .resulta . da^secção, ou .separação, feita , pelo 
vallejio meio de camadas de diversa, natureza, sobre-r 
postas , humas calcare.as , outras, areentas ,..e todas mais 
ou, menos penetradas, dq argila,. Cada huma destas.dif-
ferentes rochas çontribue,, com ..os, seus fragmentos, para. 
formar em todo o valle. terra vegetal,, quese pódc achar 
perfeita, se.. se tem naturalmente ajuníado huma, justa 
proporção dos trps: .elementos, o que o agricultor pôde 
facilmente, .çorcigire modificar no , caso contrario, por7 
quanto tem., á.mão todos os,elementos ,(*). 

Estes terrenos oolithiçosr,podem ,ser, as mais,das va­
zes melhorados com, os poços artesianos. Por toda. a parte, 
sejVÔem abundantes nascentes sahirem dentre as- suas Ga­
madas , tem-se a certeza de que existem correntes subter-*. 
raneas, e que... as ha a pequenas, profundidades* Demais, 
nemr deputrp modo pôde. ser,, em paizes que,, em huma 
grande extensão, estão privados. , de, nascentes e . r ios: 
cqrn,pre.,que,. as, águas: que recebe#i, tenhão o. seu , leito 
por baixfti.dp^çhão, quando p não tem â superficie. Com 
ttído, mgsmo. neste casp^.nãp se^póde esperar de ver 
brotar as águas, senão quando huma .certa.,inclinação 

(*)- V^af^ante^jlS Ag^culty^a ..do^tjsrpen&.ferciario. <• . 
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nas camadas permitte eftcorttfai-huma tíòrrérítè, c-ue saia 
de hum lugar mais''alto. eHüm attènto. exame do es­
tado dos lugares bastará para indicar, aohum modo con­
veniente, as probabilidades de bom oü máo "Süccésso, 
que pôde ófTerecer a localidade, relativamente aos poços 
artesianos. 

§ 10.° — Terreno sèèiMdário superior. 

O terreno secundário Superior CòtopÕe-se, como to­
dos 'os terrenos formados pelas águas , de grés, argilas, 
e- calcareos , que 'constituem juntos 'hüma possante for­
mação, presentemente Conhecida dos Geólogos Jpeló nome 
de •- terreno cretáceo. 

Os grés deste terreno, qüe as mais das vezes sè 
achão na parte inferior, são ordinariamente cáracterisados 
'pór pèquertos grãos de matéria verde, qüé nélle ' se achão 
espalhados, Jàs Vezes abundantemente, O que lhe fez dar 
O ;riome de grés verde. (6. a). 

Estes grés formão raras Vezes' hüffia grande espes­
sura de terreno ; as' mais dás vezes estão misturados de 
camadas argilosas, que ás ve'zèã são émmúitò maior abun­
dância, do que os grés. He, nestas argilas do grés verde, 
que se notão alguns restos dè lirtimaes dVgua doce, e àté 
ossos de animaes terrestres. Se estas indicações fossem bém 
verificadas, confirtttàríão "o caracter ém que hè fundada 
a distincção, entre a terceira, é qüáità epÕcha dóJrtíèü 
Quadro do estado do globo; más ém primeiro lugar 
aquellas indicações, sendo poucas , ' e só, sé referindo a 
algumas localidades, pPdèm SSv consideradas como simples 
excepções, que não destroem a regra geral; qüé "por 
'ótitro lado , 'aquellas indicações "podemi üão "ser de todo 
èxáçtàs , quer seja porque tenha havido engano sóbfe 
a origem terrestre Pu fluvial desses' restos, que real­
mente terão pertencido ás águas marinhas óü sáíobrás, 
quer seja, porquese^eúfea julgado como'pertencendo ao 
grés verde, "3s argilas"V grés verdadeiramente' riiàis mo­
dernos ; e certámetite, • he com duvida *qüè os geoíogistas 
os tem áttribüido á este estrado. Por ultimo , dévó'di­
zer , que poucos dias antes aue a morte nos roubasse 
o nosso celebre regenèradòr' dós ànimáes ^pérduíos , o 
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sábio Cuvier , me certificou que ainda não conhecia 
exemplo algum bem comprovado de animaes terrestres 
mais antigos, rife que os terrenos terciarios.... Como 
quer que seja ,. o grés verde e as argilas ou marnes 
que o acompanhâo contêm muitos fragmentos de cor­
pos organisados marinhos, e principalmente ouriços do 
mar , e conchas. % 

Os calcareos do terreno cretáceo, tem muito maior 
desenvolvimento, do que as rochas precedentes; formão 
muitas e espessas camadas, que cobrem inteiros territó­
rios ; nelles se distinguem duas principães variedades; 
humas vezes estão no estado, de gjz propriamente cha­
mado . isto he, brancos, tenros e assaz esboroadiços 
para riscar como lápis ;, então são empregados com o 
nome de branco de Hespanha, ou giz; outras vezes, 
pelo contrario , são completamente duros, e fornecem boas 
pedras de cantaria, até verdadeiros mármores, que são 
de diversas côrós, e quasi sempre amarellados. O no­
me de cré não he então próprio ; com tudo ainda per­
tencem ao terreno cretáceo , como o provão os fosseis 
que contêm , e que em grande parte, são os mesmos 
do que, os do verdadeiro cró. Todavia, observa-se que 
aquelles calcareos duros do terreno cretáceo geralmente oc­
cupão a parte inferior (6. b.) em quanto o cré molle e 
branco éstâ sempre na parte superior (6. c.) Alem disto , 
entre o cré branco e o cré composto, ha estrados de 
cré chloritado, e de cré branco endurecido, que fazem 
justamente a passagem de hum para o outro. 

Os fosseis dó terreno cretáceo são muitos, e quasi 
sempre bem conservados. Nelles se achão quantidade de 
conchas retorcidas como os nautilos, mas que mais 
exactamente se podem comparar aos ammonitos , por causa 
das dobras com festões, que tem os repartimentos • for­
mão vários gêneros , inteiramente desconhecidos nos ma­
res actuaes. Também "se achão em abundância ostras 
pentes^ ou Vieiras, terebratulas, e huma serie infinita 
he conchas grossas mui irregulares, semelhantes a cones 
"diversamente revirados; a sua superficie desigual e gros­
seiramente lamelosa lhes fez dar o nome geral de ru-
iistas. 

Ha pouco tempo , que se destingue no cré hum novo 
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griupQj.yap qual diversos Geólogos,. me, parece.-, ,qu.e d3o 
grande- importância, fle o grupovneoçomiano, Em 1838 , 
em^um^rçsolemne reunião geológica ,, ,quet; houve em 
Suissa è 'na qual tive a satisfação de fazer parte, Mr. 
Thurman, de Porentruy, fez conhecer com o nome de 
calcareo neocomiano hum i pairado^ até , então s confundido 
com as roehas superiores de oolitho. A assembléa pôde 
reconhecer este estrado nas margens do lago ide,Bienne , 
onde está assaz patente. Fundado em grande ,numero 
de observações, e na indicação de vários , fosseis cara­
cterísticos, este estrado foi admittido e classificado na escala 
geognostica na base do cré. Logo , fjz^notar »,.,que o 
grupo então conhecido pelo nome; dé argila wealdiana, 
e que he todo formado de argilas e áreas, fluviaes, pa­
rece exactamente corresponder áqueUe, nóv© estrado de 
marnes e calcareos neocomianos , e que podia,bem ser 
somente o complemento ou o equivalente, fluvjatildaquelle 
estrado de rochas marinhas. Esta., opinião/ - foi -igual­
mente admittida, e desde então , <;©; maipíÇn numero de 
Geólogos tem apresentado a argila wealdiana , ' e "o cal­
careo neocomiano , como ambas formando.obüm. grupo 
distincto na parte métis; inferior do terreno cdo; cré. De­
pois desta epocha se designa de todas as apartes j o.grupo 
neocomiano; receio que se attribua a este estrado, mui­
tos depósitos que, por não apresentarem distinctamente 
o .caracter do grupo a que (p>Etett«ems^Mõ.~dei*aTo :^or 
isso de ser mui estranhos ao grupo neocomiano. 

Os > [fosseis pcaracteristiéosidó grupo (»eofl@mistno são : 
ter,evr.atula'Mpl%catà, exoyyra co\t3®M\yyammonites 'as* 
per. ,<ynaulilüs simplex , algxmájttâbgàfiQSrAenm. restos j de 
tartarugas, reptiz, e . Conchas/ de apparfinoiarííluvialfciiTfino 
deposito vealdiano. 

Os fosseis que caracterisão mais especialmente1 o;cré 
compacto e o;grés:-verdes sãois trigoniw akformis , ãniq 
gamam;abr,a',,rpectetânquinquerxostMm$igüy^e0^ 
exogÍPa\!cohimbaMímrio& hyppuritãl, .vMipMíRcis>^(disé^ 
ratos r ouriços >Md--

No cré superior )aòhão-íSei mais ifoequenterqentec em 
tyllus cuvieri, crania parisiensiê , plagiostomá Hopfàkç, 
plagiqstoma . spinosum , .terebratula Defrancii, terebra-
tula octopticajçhyi üreiratutá mmütosy! Jereofatüfa qá*-* 

li 
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*nea , ostvea carinata , ostrea ^hesiculáris,' turriliies cos-
f tatus baeulitès'1 FaujassiiQfl ananchites] ovatus\ > belèmniiés 
^ucrona4us^nummulitè%'}kassa, nummúlitès papyracéa, 
mmmulites 'miile-capüV. 

" Rüchas características do terreno secundário*superior. 

Grés macigno. 
;Grés verdeyh': 
Grés fèrruginoso. 

'Argila verde.' ° 
•Mame ãsul. 
Mame;!chloritadoi 
Cré -compacto. 
Cré endurecido. 
Cré chíoritado. 

ICré-branco.2 "'• > 
Cré com diceratos. 
Cre com hyppucritos.íí 
Calcareo"• neocomiano. 
Lenhito.»! ; ®* 
Silex pyromaco e corneo, pedTeneiras. 
Gypso fibroso. •&> 
Dolomio compacto. 

§ íiiút-MateniiWUtewdQ terreno secundário superior. 

Este terreno he ainda-muito; mais.pobre, do que o 
antecedente;! com tudo os rins de çiiex.J1 que se achão 
abundantemente espalhados no cré, c cuja disposição em 
camadas'parece ainda , toda problemática aos Geólogos., 
que não as querem attribuir ás infilrações, fornecem todas 
àsjpedrètieteasvJdas quaes ó consummo era tão grande 
para as armas de fogo, e uso econômico , antes da des-
descoberta-íimoderna das cápsulas'fulminantes, dos forsiz 
phosphoricos, &c. -Estes silex são também usados na 
fabricação de vidro, e da porcellana; achão-se sempre no 
crè molle, mas quasi sempre faltão nos calcareos com­
pactos (a). 

'(à)" Em "tisbòa nas pedreiras de Alcântara; he entre o calcareo " 
eómgactov 4«e âpjiarecern as pedreneiras em ninhos «cintas. " ''• A 



Este,terreno igQf^nfaê^MiSírrm&tàfailiGi 
Versos gráos de finura, que .servem para o desen^p^ 
para as escolas, para caiar casas, para as refinarias 
de assucar, $'í$£ft»diversos fabricos. Nelle se achã^ al­
gumas minas de ferro , lenhito, enxofre , ^sal gemmay 

e tripoli;,,argila fulonica ou saponacea, v algumas, cal-
cedonias , e algumas agathas próprias para se gravarem 
camapheos; por fini, alguns mármores d,ç.çôres, em geral 
lisos, ou,jcom mui pequenos veios,, ealguns mármores 
brecbios, mais ou menos estimados. 

,,Observão-se freqüentes vezes, nestes sítios, çrepsps,, 
a superficie, do terreno coberta de rins de silex, de mui 
diversas formas, e,pouco ou,..nada; exteriprmente aíte^ 
rados., Estes rins de sílex parecenif.se perfeitamente ;c(on>, 
os qup se achão ainda,dispostos em;camadas, no interior 
da massa creosa do mesmo lugar ; e provão que as águas, 
mais ou menos antigas, dissolverão ,e acarretarão grande 
parte do cré, de que não puderãp Jeyàr ps sílex , que 
deixarão i na superficie dp terreno, <para testemunhp do 
antigo estado de cousas, e da sua destructivá corrosão;. 
Estes sijex são muito bons para as estradas, e a sua 
extracção , que se faz sem despeza , tem a vantagem, de 
limpar os campos cultivados,, a que sempre prejudicãp. 
Em huma palavra , nos lugares em que .ha. as rochas 
rijas, do terreno .cretáceo, facilmente se descobrem boas 
pedreiras de pedra de alvenaria f, mas noss í t iosem que 
domina o cré branco, e esboroadiço, custa a encontrar 
materiaes sojídos, e se emprega nas construçções muita 
madeira.' Demais , estes ipaizes costumando ser estéreis, 
são pouco habitados; a mesma madeira he muito rara. 
..., > Neste terreno, os obreiros geoteohnistas não tem que 

procurar senão fosseis; nelle os acharão, bem conservados, 
e de tgdas as formas; encpntrarão entre putr/ps;, grandes, 
conchas, calillus., ordinariamente .só em pedaços quer 
brados, mas que algumas vezes apparecem inteiros-no­
meio cia massa; explorada- Saherfi 1ps;,pbjejros ;por. expe­
riência , que he impossível separar ,agüe)Ias,cp^çbas por;r 
causa da sua fragilidade, e das rochas,, qüe'em.tçjdoSj;,9ff: 
seritjdós. as ppnje^ãp; devem, porém üs^rj, dj^3^pS?;;qsí, 
meios', que .sabem, para de longe ; atacar >f&. j-ncba ',,rie-,., 
parar p pequeno pedaço eru que, se aeí̂ á a çpncna frggjíq 
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mais ou menos inteira;' estes pedaços podèhr5 tèr'; muito 
valor. 

g 17.° —'-Agricultura do terreno secundário superior. 

O terreno cretáceo, sendo ainda mais módefno do 
que o terreno secundário inferior - também mais- ha­
bitualmente se acha; do que aquelle , em camadas horir 
soiitáes; e tendo'passado por muito menor numero de 
abalos e sublevações;" tem conservado em muitos mais 
pontos do que eíle/á-fôrma em que foi depostov pelas 
águas : porissoL, os sitids em que domina o terreno cre­
táceo são" ení-gerál BÔrisoritaes, e somente cortados por 
cÓlhiaS de medíocre elevação, de fôrmas arredondadas," 
e com tudo«interruptas, em ^todo o comprimento dos 
valles. 

Em toda ' a parte, em que os calcareos do terreno 
cretáceo existem ém camadas horisontaes, em grandes ex­
tensões de paiz*, nélle cáusão maior ou menor esteri­
lidade, é as mais -dás vezes , semelhante á dos terrenos 
oolithicos Sendo pouco mais ou menos as mesmas causas, 
os efleitos dévèm ser os mesmos, estão habitualmente' 
cheios de fendas oü rochas como aquelles ultimóS; e de- r 
mais, por causa da sua ; menor dureza , tem qüasi semr 
pre a propriedade de absorver muito á água. Estas duas: 

circunstancias devêm necessariamente tornal-os estéreis; 
porque do'mesmo modo embaração haver' ribeiros,í! e 
qualquer outro systema natural de rega',? que he, (torno 
a dizel-o) o* principal motivo ̂ da fècunriídade. 

Demais, os poços 'artesianos poderão córn facilidade 
abrir-se, nestas qualidades de terrenos.'/ e as observações 
feitasaa respeito das probabilidades qüe apresentados ter­
renos oolithicos, com o beneficio daqüelles poços, são 
exâctainente as'mesmas do que nos sítios creosòs*, (pàg. 
135/ 7 

' Qúando^os^grés e argilas predominãp em hum lu­
gar, então'p^óde tornar-se fértil ,cr ou 'mesmo natural­
mente o séry' porque as ãguas são mais facilmente retidas 
na superficie* dó terreno*} e porque a mistura das terras 
sé faz em proporções muito mais cohyeriíéntes.nCom tudo 
podêm-se Citar vários exemplos de terrenos estéreis' do 
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grés verde 
tratando-sí 
peitos tètérrréüi-se a estes, d agricultordevéfá*"rcom os 
mesmoè> meíbS, corrègir ó vicio; que ', lfré he; còmmtim,1 

( V.^§' '1$',*Agricultura dós iwfèhos' terciã^i:6s)T 

TERCÉIBA EPOCHA. 

Durante a terceira epocha', d̂ puseYSjfô-sè" of 'ferridós 
terciarios,"' noS qüaes os Geólogos modernos', omri&üêtb 
três estrados príhcipaes è succèS,sivoff,:mási Ó'HiltimÓJdelíéSj 
quanto a mini "pertence 'á''qüaTta epUL 

§ 13.° — Terrerio Urèíàríb. 

O^e^reno ' terjéiarui he comporto' r'dè 'pbíiciàís» rochas 
duras; he principafinente formado de grés', argilas^e^rnar^ 
ries mais ou mexíos calcareos. 

.' Os'grés do terreno'terciario, sãÔ . ás vezes"; :é\n grande^ 
massas} "mui duros' é próprios pára Vá;río!s Usos; o terrerib' 
parisiano he', a-este'respeito o "má!is : favorecido : niuitaá 
vezes aqueíjeís grés teróiarios são ésboroáp*iç,ps ,oü,trák com­
pletamente em estado de àrêà" (7.. W,̂  

! As argilas VtólutóSb do ÚWmWèmé^chmWm 
ordinário juntos em^anídas, aIte?fiaM^tf&&^^^^ 
Com todo conbecèm-se depósitos:' de argilas;, tf uM^ürás^j 
que são muito importantes*. São pòrêrn^a^M^rní^ ^üê^rè*-
domirtão neste 'terreno, .é'apres1entãô todas á^Varíè^atM 
possíveis'; humás,'vezes1 estão em cámáiiHs niuitó âelgãdas; 
outras pelo contrario tem gfándé' gfôásdlrá^ é ôntãó|são 
asues, verde negros, ou mesmo inteiramente brancos. 

..Estes-marnesi; são ás vezes sobrecarregados de carbo­
nato de cal, e então se tornão çalcariépsjúàis ótfmèüôS 
duro*. Além destes calcareos marnosÓs^Viè^se-tembém no 
terreno terciario , calcareos propriamente chamados, mas 
cuja pasta he em geral müitp grosséira,Vè a?mais;dás vpz^s 
misturados de arêa, de fragmentos de cpnchás^cde restos 
òu despojes'de toda a espécie. '/:''/'„ O çalcâr^^léphprégldp 
em Paris nas obras, pertence a esta secção%item-muitas 
Variedades,' què procedem da maior ou menoFfiriürada 



pasta. jOü^massa, e da maior ou menor mistura de aréa, 
ò$£ 'detrimentos estranhos (7. a.) 
> v <r^orr^ in ' frequeotemente s e achão .po terreno H ter-
ciarjp,, calcareos mui Compactos, intiroamentp(Ipenetra­
dos de silica; chamão^e calcareos silfáòsos £ j-suà" du­
reza hefaT,"que ordinariamente fazem "fogo" com o 
fusil, são ás vezes quebradiços e frágeis, o que nem 
sempre permitte de usar delles, como se faria senão 
tivessem aquelle grande defeito: além disso, são mais 
ou menos silicosos , segundo as localidades; algumas ve­
zes contêm tanta silica, que se podem ter como sílex• 
Em algumas partes, são-substituídos por verdadeiras rochas 
qe silica, quasi, pura, porém mais ou menos caverno-
sas, tomando expessâs o mui extensas camadas: distin­
guem—se com p nome de silex demo. Deste modo for­
ma-se no terreno terciario, buma serie não interrom­
pida,; de sucessivas passagens entre a pedra cajcarea e 
a pedra de mó, das quaes a natuípza chimica b e c ó m 

tudo' tão differente. Ser-me-ia fácil provar, que he tam­
bém ás infiltrações silicosas, mais ou menos recentes, 
qüe' se deve ãttribüír este estado mais ou menos sili-
coso, de alguns calcareos da ; terceira epocha. „' 

Ha alguns annos, que se reconhecep nos terrenos ter-
ciarios, buni facto mui essencial, que de todo havia 
escapado aos antigos Geólogos, por, causa da pouca im­
portância que dayão ao estudo das conchas, e fragmen­
tos organisados, he que aquelles^ terrenos, se compõe 
de camadas formadas, humas na- água do' mar, outras 
na água dos lagos e dos rios. Foi só depois daquella 
epocha que se entrou a distinguir .nos termos... ter,-
ciarios, .as( formações marinhas e ás formações d'agita 
doce (fa)(

J 

[a) EstaSdisliátói^OTHâo sei«feve limitar aos terresaostêrcláríòs. Em 

formações.tfagtía dpce, , entrei, 38 formações marinhas; e.íjue o 
carvão' de pedra, por exemplo,; que se attnbuia aos restos de.plan­
tas acarretados para Os • mares, 'sab ! quasi sempre , depósitos forma­
dos n/agua .dpce, g.orqueynãoj.-sc acha, no meio das rochas, que 
os apompaphao, se., não restos de plantas,, e .nenhuns vestígios de 
anirtiaes :marinhos'/Seria possível, qüe aqtíelías matérias vegetaes, 
as ál'êâs e argilas, que osacoinpanhão tivessertíosido. acaureíadas 
para, o,,jneip, das,.ondas e.ajuatados ,pelas, ço^ re j^ s , sem que.se 



m 
Os calcareos d!águà doce facilmente se reconhecem 

pela sua pasta' sempre compacta, e porque são''atraves­
sados ém todos os sentidos por pequenas; eá îdiádéS îltih-
gadas, ou'buracos mui irregulares. 

As argilas é mames dãgúa doce estão às mais'das 
vezes ém çamadaS mui repetidas, delgadas / e aprésentão 
muitas cores*, os grés1 são menos abundantes' nas for­
mações d'água doce, do que nas formações marinhas; 
estão misturados de argila, e matérias ou partes çalca-
reas, ém quanto os grés puros pertencem quasi sémprè 
aos depósitos marinhos; com tudo as formações mari­
nhas contêm também muitas vezes grés "misturados com 
as mesmas matérias.y- í:1 ,r>£' ° n1, > ; ; J 

Independentemente destes caracteres què dão , a ás ro­
chas formadas naagua'dóce, hum aspecto íôdó parti­
cular, ertcontrão-se quasi sempre fosseis, qué; põdérn 
attestar com muita exactidão a sua* formação llácUstref. 
Ha poucas pessoas que''1 não tenhão notado nosf rios 
actuaes, OS mexilhões d'agua doce , chamados pelos na­
turalistas unio, e várias Outras espécies de conchas', como 
o comet de Saint Buberi, ou planorba, Concha muito 
achatada,fl e retorcida, conchas pontuadas com abertura 
larga, e mui delgadas, que são aslymneas e nêritiriaf, 
espécies duras e globosas, Cobertas de lindas cores, &c:; 
por fim, todos conhecemos-'os diversos caracoes^qüe 
por toda a parte se achão nos campos, entre as plantas 
e debaixo dâs pedras,' chamão-se helicès. ~ ? ^ " '•• 

-'i Nada he-, mais preciso, para bem distinguir nos 
terrenos terciarios as formações d'agua doce, dasíõrma-1 

ções marinhas; por quanto quasi sempre sé: achão nas 
. 1 " < ! • ' - ' • • ' " ' * ' " ' : •'•"• '-•'•'• 

lhes houvesse misturado infinitos.resto? das produções do, m a r ? . . , 
O mesmo acontece com todas as outras rochas das antigas epò-„ 
chás, que constantemente se vêem privadas de fósseis rnarinhoé; 
não he preciso, mais para reconhecer, que omarfoi detodó estranho 
á sua formação... Poderia entrar em maiores miudezas a este 
respeito, quando tratasse de cada terrend 'em particular^ mas 
estas considerações são muito alheias do propósito que me ímpuz 
neste ODUSCUIO." Não intentei fazer hum tratado completo de geo­
logia ; simplesmente me esforcei de reunir nelle, as primeiras no­
ções da Sciencia, as que tendo hum fim immediato de utilidade pra­
tica , devem ser as primeiras vulgarisadas para espalhar no mundo 
a^convieão-j qoe as Sciencias, a que apenas;se concedem os mais 
diminutos favores» não cessão com tudo>r de,, fomentar dindustria^ 
e de espalhar., na Nação, 0 fructo doa trabalhos dos poucos, que as 
cultirao. li,J •' -"'d ' 
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primeiras,^ ,algu,r^,,restos, de, plaoprbas,, .deJymneas, ou 
de Ae|j£^.;;? Demais ? aquellas formações freqüentes, a vezes 
contêijljJJPÍ ,yttpéq ,, pu gesso e, len,hitos., Então jie façil 
achar nas camadas argilosas e niarnosas que , as â cpip-
p^nliãp irnpressõe.s. de- folhas , flores,^.e fruetos de vege-
tãe^terrestres ou aquáticos, algumas, vezes.,até;: ossos e 
oú^o§,: despojo)i de mammiíeros, reptiz,, e peixes d'a,giia 
docê ji.JÇkĵ jgspj e lenhito,, form|p, mujjtas vezes pamadas, 
é,s,ão c^mo(.as.9utras rochas hiajs.,oju menos importantes. 
Fljrî junente;,̂  póde-se dizer,, que^-ps argilas e os calcareos 
Ç?è$p49§t-M^W^Hi^ fo^JMfM d^igúa doce, c 

sus ^ySê^mrM^w.p e^nvw&m?wísp^te.ie 
sílex, e de pedra dé mo parecem ex$usiy,amentenpe;rteu'-
cer-Ihe (7.,, cj.,, 
_, !.,j,cAs)fprm!açjoes marinhas tarnbem.vse distinguem,, tanto 
Pjejpjí seus, fosseis, como. pela natureza das suas. rochas. 
Qŝ Tos&eis , nellas, se açhãó abundantemente-, e quasi semT 

pr$ mui bem conservados. -,São primeiramente conchas\-, 
que,, pe,la, maior \parte4, ;se assemelhão muito ás que 
se,, apanhão^,nas praias; que só tem ,, perdido as cores ; 
mas ,as firmas dellas são tão naturais, que facilmente , 
sej conhecem as diversas' jesnegies. r As mais communs, são 
os peritos., fusos, í^,éxii^òs(^rochedp.s ;, ostras . arcas,, pe-
tu^çlos^^bucar^q^ fi\,venu$,,denta,lifí$., ò(c, §c . Igual­
mente ̂ ,se,,aehão-neste terreno, infinito numero de. mui 
pequenas,; çopçbasr, de que se não, podem bem distinguir 
as fôrmas, senão; eom. o microscópio.: As mais notáveis , 
por cfius^,;d?i!soa- abundância, são .os meldolitos; que 
não. são,, maiores, dó que a semente* da mostarda ^.e,que 
só sedeisão ver como poufos brancos^ ; «.-ü -̂thfi,» H'>Ú;> 

Os meliolitos devião viver juntos como a arêa , por­
que j/èem-se rochas,;' principalmente " nas pedreiras ;i de 
Paris; ique são delles -quasi totalmente compostas. Tam­
bém áhi'\se éncOntrãó restos de crustáceos mais òu me­
nos semelhantes- ao hbagante [homar), ouriços e. muitos 
polypéiros; erh huma :palavra, achãP-se vertebras, 'e di­
versos restos, de peixes e amphibios marinhos. O numero 
destes animaes marinhos, enterrados nos terrenos tercia-
r ips^hé tão gránde^.^ue. já se conhecem ' mais de ires 
mti espécies recolhidas em differentes lugares. 

Por isto,"'não se pôde designar neste terreno fosseis 
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característicos;.;l faríão0em todas as localidades',' 'o que 
também acontece ftos outros terrenos; cumpre bem re-
conhecel-o mas de hum modo menos compJefo,,,3é;t^nto 
mends porque se trata de hum terreno ma í̂s', an^igp. 
He isto que prova , que nas primeiras 'e^Òcna^ gèoíogilãj , 
a vida orgânica no globo, pra mais titules'.'" ^íylao.jDs 
animaes, e as plantas'erão em menor 'j^an^iüacíe*», o 
quasi as mesmas sobre toda a terra;0.'mas |ijmèqida'que 
o globo envelheceo ,. Ps entes'* animados; iè renovarão 
e multiplicarão, sua organisação cada %z,s mais se com -̂
plicou ,. e de diversos modos se repartirão sobre a terra., 
conforme os climas5^ e todas as circumstancias dè ha­
bitarão, que podião Ser favoráveis ao seü crescimento, 
ou séT-lhés contrarias. 

As rochas, qüe mais ordinariamente predominão nas 
formações marinhas ,a são os grés ou arêás, os mames, 
e os calcareos grosseiros, areentos , cheios dè fragmen­
tos de conehás e corpos marinhos.'0JjÀs camadas for­
madas por estas; rochas são em geral mais expessas^q^e 
as das formaçõesIJd'aguà' doce. e aã suas cores são 
menos variadas. 

As rochas das "formações marinhas', euas" d'agua 
doce, achão-se, muitas vezes, collocadas huma por cima da 
outra , e esta> alternativa repete-se varias vezes no mes­
mo lugar, de tal sorte, que se podia crer, que o 
mar depois de ter algum tempo ocçupadotal ;ou tal 
lugar , foi deslocado ; que hum lagoT.""d água- doce o 
substituto; que passados alguns séculos aqüelle lago dei­
xou, por sua vez o lugar, a outro mar %1 "e„ asshp por 
diante, alternativamente algumas vezes,'. '..'. .Jffe,/ certo 
que o facto não he impossível, porque véem-lé lagos 
no meio de terrenos cheios de restos marinhos, que nos 
attestão a antiga estada domar no lugar,,.'. onde, presen­
temente estão esses lagos d'agua dPcpjtão pouco ex­
tensos, e do mesmo modo, se yé emr varias ,paites os 
mares actuaes cobrir as rochas formadas' antigamente na 
água doce, e caracterisadas como táps, pêlps, restos que 
contêm. Além de que , a theoria 4?s iübleyáções fa­
cilmente nos faz conceber aquelles deslocamentos da 
água em todas as epochas; não se pode por jtanto du­
vidar que os tenhão havido, porque se acha a prova 

12 



90 

nas sobreposições alternativas-.de varias formações, hu>-
más d'agua doce,. e' outras marinhas. Com tudo, em 
alguns casos, poder-se,iito explicar estas alternativas-, 
seni recorrer á súpposição de muitos deslocamentos sue-
cessivos dos, mares e dos lagos, Na verdade, se tal 
ponto, onde estas alternativas, se observão:,. foi em ou­
tro tempo huma. embóçadura de rio, os fragmentos 
acarretados pelo rio, na occasião das grandes innunda-
çÕés, pudèrão cobrir espaços habitualmente opcupados 
pelos animaes. do mar; em segundo lugar, na occa­
sião das marés-mais baixas, a água do, rio podia-se 
espalhar mais .ao.....longe., e . transportar;, essas, arêas .e 
esses fragmentos por cima dos do mar, em quanto na 
occasião das marés cheias, o mar empurrava, por sua 
vez, a água do rio ,, bem para cima do seu leito e 
cobria dé restos, traídos pelas ondas , os deppsitos ante­
cedentemente formados pela água doce. Assim- facil­
mente se explicão,, em taes circumstancias , tanto as 
misturas dos despoj os marinhos e d'agua doce, que ás 
vezes , se observão nos terrenos terciarios , como a alternar 
tiva, varias vezes repetida de formações marinhas, e 
de formações d'agua doce em hum mesmo ponto. 

Rochas caraateristicas do terreno terciario. • 

Grés marinho. 
Grés lustrosó. 
Grés betuminóSP. 
Grés cóm íênhitòs (Mòllásse.) 
Argila plástica. 
Argila magnesiana. 
Düsodylo. 
Márné branco. 
Marne verde. 
Calcareo chloretadó. 
Calcareo grosseiro. 
Calcareo, lacustre. 
Calcário aspbaltico. 
Calcarto silicoso. 
Lenhito. 
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Gypso^ái »'laminar. 
Ferro' límoftósó. 
Pedra 'dé mó? 
Sílex resmito. 

§ 14. — MateHa úteis do terreno terciario, 

A' medida ^pie, a epocha primordial Se alonga, obser­
va-se que os terrenos se tornão cada vez mais estéreis,' 
mineratogicamèntc considerados : as minas , betas e pe­
dras preciosas, dellas successivamente desapparecem. Ainda 
se pôde "assignalár, nós terrenos da terceira epocha, ca­
madas, de ordinário supérficíaèsf de grés ou de argila " 
penetradas de hydroxydo dé ferro . em sufficiente quan­
tidade para 'poderem-so aproveitar nos fornos altos; pe­
quenos globolos de alambre, que se achão espalhados 
nas argilas, nos marnes ou ainda mais ordinariamente ;' 
nos lénhitos d© terreno terciario;''as torquezas de nova 
rocha-, que -são fragmentos de dentes fosseis introduzi­
dos na terra , de phospbato de ferro ; diversas agalhas, 
e páós petrificados, principalmente o: páo de palmeira 
que antigamente -tinha grande valor)' quando era poli­
dos é fabricado em enfeites; e finalmente algumas opa-
las não iriadás. He raro "que , Cstes terrenos contenhão 
matérias para ornâtos, que se possaó pórir ; : tem alguns 
calcareos' que se empregão como mármores , o que po­
rém p hé mui raro :' mais fácil &b'en'achar o álabasirò 
gypsoso dé cores misturadas: tal he , o quê se conhece 
pelo ^riome de alabastro de França, re que se extrabe 
pértó de Paris ; assim J como algumas concreções cal-
careas, principalmente a que chamão travertino. 

Este terreno , também contém a strontiana ', que os 
foguèteiros usão para fazer os fogos côr de " purpura , 
v&éèe..% .ocrés -pára a pintura, c àígumas variedades 
de magnezia, barro de que sè fabricão os Cachimbos f 
a que chamão de escuma do mar. Os ^modeladores 
fe gesso,' è^dinariamente encontra© ro gesso cristaJi-
sadó, a q^e os Fránceze»chamsfo pierre á Jesus, a mais 
pura e abundante. Os chapeleiros, " e '''os que tirão 
nodoas, tírão as argilas untuosas mui próprias para 
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absorver as matérias gordurosas, que se, vendem . com 
o nome de pedra ou sabão para nodoas; os fabneantes 
de pannos, também empregão estas argilas na prepara­
ção dos pannos ; os Oleiros achão sempre algumas va­
riedades de argila, de que usão para diversas louças. 
Achão-se grandes ninhos de enxofre; huma simples 
apuração qüé se lhe faz, basta para que se possa ven­
der. DiVersas rochas impregnadas de betume - são tam­
bém extrahidas deste terreno, para, o fabrico de maté­
rias impenetráveis á água , próprias para cobrir os ter­
raços, fazer canaes, &c., <$EC Nelle se achão alguns de­
pósitos de páos enterrados, ou lenhitos, que com van­
tagem se apròveitão. Finalmente, as mós para moi­
nhos , que se cortão nas massas de silex molar, são 
objecto de grande commercio. 

Comtudo, estas differentes matérias de utilidade in­
dustrial , não tem .todas, senão huma importância mu.i 
limitada no terreno terciario, porque, pela maior parte, 
são mui pouco abundantes. A architetura b e que tira 
bom auxilio das rochas da terceira epocha. rOs calca­
reos marinhos quasi sempre reúnem as melhores con­
dições ; achão-se em possantes camadas, que podem 
dar as maiores pedras, e a sua rijeza,• muitol--menor 
do que a dos calcareos antigos, permitte trabajhar-sé 
com elegância, e pouco custo : além - de que, •_-- resistem 
ás alternativas atmosphericas, e conservão mui bem, as 
fôrmas que sé lhe dão; por isso, as cidades,são. «geral­
mente bem construídas, sempre que ha abundância de 
terrenos tercjarios, e nellas existem bons monumentos. 

Os calcareos marinhos desta epocha são, raras vezes , 
bons para fazer boa cal; mas os calcareos compactos 
e selicosos das formações d'agua doce a fornecem abun­
dantemente, e de todas as qualidades, quer sejão as 
cães magras ou gordas, ou as ,cáes hydraulicas, con-: 
forme os calcareos são mais argilosos, ou mais -süj— 
cosos. Demais, -estes calcareos d'agua doce,-.servem 
algumas vezes para as obras mais delicadas de escultura ; 
os ornatos, que enfeitão os pórticos, e as torres das 
cathedraes de Auch , de Alby, ,&c. , são devidos à faci­
lidade com que aquelíe, calcareo se trabalha- e cor--
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ta, principalmente quando se acaba de tirar'- da pe­
dreira- (a):'' 

O gvpso, que não he raroi no terreno terciario, 
dá os gessos de diversas qualidades, conforme he máfs 
ou menos misturado- dè argila oü'de calcareo... Por 
isso, o gesso de Paris- deve a sua superioridade á pe­
quena proporção de-calcareo, qüe contém a rocha!, 
que dá ao gessó maior dureza. . . Outras Vezes, pelo 
eontrario, ogypsoestá misturado com tanta argila, que 
não se separa, e só fornece bum gesso de má qualidade > 
que quasi unicamente serve' de adubo para as terras.' 

Os grés "que; deprdiüariov abundão nos lèrrénóWter­
ciario tem igualmente muitos üsós nas construcções das 
casas. Quando estão misturados de argila ou decai, 
dão as mais sólidas pedras de cantaria ;rcservão-se para-os 
lugares mais expostos;'para marcosY "lãgeado das ruas, 
cunhaes dos edifícios, balaustradas, calçamento das ruas , 
&c. Quando são puros e silicosos, como os de Fòntai-
nebledu, o que be;raro »a bacia de' Parte, guardãó^sè 
exclusivamente para aquelle ^ultimo uso. . . Finalmente; 
ba grés exboroadiços, que servem como aréá para arga-
maça, e achão-se também- n@ séú estado natural ?> nes^ 
tes terrenos, arêas qüe igualmente são; muito procurada?. 

Os obreiros geotechnistas, que"trabalhão nos ter­
renos terciarios, podem facilmente nelles recolher foss"eis 
de toda á espécie; < e não ke raro achar alguns 2qüe 

[a) Sendo mui rara a obra de Miguel Leitão de Andrada", Ji/is-
eelanea dasilío de Nossa Senhora da Luz de Pcdregãcr'.grande 
Lisboa 1629=^ delia transcrevemos a seguinte noticia pa»á servir 
de exemplo ao que. diz o A. . s- ^-; 

= Pedras.. . que se tirSo molles, por não estarem de todo coa-
.. lhadas , & na mesma obra postaà acabão de endurecer. Como em 
« Condevxa,, termo de Coimbra r ondecortão de hum barro que 
« chámâcftufó (Í4."aésim lhe chama lambem Plínio), dp tamanho 
« Be-".forma, qúej querem; -A ern poucos dias depois dé tirada, se 
'ífãzpfedía, & se põem assim cortada na qbja. .,..;= . a « 

A passagem'cie Pfiníò, a 'que o A se refere, he , Livro XXXVt 
cáp . 18 e i l ! • • ' • ' • ' • •'-'•' -'• '-'• ' ' V j ' ' '. 

A-pedra he' hor» calcareo- eompacJto, deLgrao,tuio;:,qne mm 
facilmente se serra, e assim se usa.ew Coimbra, onde geralmente 
serve de pedra de cantaria. A inténdencia Geral daí minas e metaes 
do Reino de Portugal,>em cumprimento da'Portaria da Secretaria 
de Estado dos Negócios. do iieinOj datada de 5 de Julho de 1822, 
mandou vi? das ditas pedras, dá fala de Ançam gjra wreni, em­
pregadas na lithoírraphia, e poslo, que nao sao Uo finas e tao 
boa! oara a* abr i íXl ic^das , cotao as de Baviera, com. tudo po-
£ ^ u t e h S S o T c a s o s , e principalmente em razão do seu. 
pouco custo. 
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possuem e guardão; estes achados.; o seria! útil para a 
sciencia que entre os trabalhadores de cada. pedieíra, 
houvesse pelo menos hum, que emprebendesse formar a 
mais completa cojlecção , que fosse possível. 

Este como íCapatqz , não se dévialimitaf só ás conchas 
decerjolamaubo; as mais pequenas, as que sempre, tem 
parecido mais insignificantes, devem-se guardar na cojleç-
ção; as .impressões de plantas, os ossos CGS-dentes dos 
anima-es.,,ainda pegados áirocha que os contém,.os-peque­
nos erislaeSiP as diversas matei iaSi mineraes , que eüeoOtt 
seus companbeirosr pudessem encontrar^ tudo (leve ser 
guardado, em escolhidas amostras V~eiu6 rnerece-ríão os elo­
gios e-as-gratificações dos sabips> o dos entcndadpres., 

§, 15i° 7— Agricultura do terreno, terciario. —rAlg/umas 
cansi.deraçôesi ,< de economia polilicá. 

Os terrenos; terciarios occupão grandes extensões; 
sempre, populosas, oferteis; são em: geral; paizes. de pla­
nícies, e que só;, tem: algumas encostas á̂  margem:'dos 
rios : demais, o terreno, terciario, peláí>sua natureza mi-
neralogicasp acha,;quasi sempre; mui conveniente para 
a vegetação porque he o resultado da: mistura de muitos 
e, diversos elementos > tirados de todos os; terrenos mais 
ap,tigp£, do que o terciario ,..e cujas-> partes>, accarretadas 
pelas águas;, por si se depuzerão e misturarão todas-; ou 
nos lagos ou np fundo dos mares. Se se' achão alguns 
sítiosi menos férteis no terreno terciario, o lavrador os 
pôde faeilmentei fazer produetivos, porque quasi sempre 
tem nas, diversas camadas do mesmo terreno, aquellas, 
cuja; mistura, os deve tornar férteis,! 

He por tanto, neste, lugar qüe devemos examinar a 
questão, do adubo, dás,terras, debaixo do, ponto de vista 
mais geral, per- serem os terrenos te.rciarios que são 
mais espálbadosV oü péló menos os mais cultivados:, con­
têm também, as, mais das vezes, em camadas separadas 
as matérias qüe já interessãô ao lavrador , os marrus , 
argilas, arêas, gesso. e a cal. He com a bem propor­
cionada mistura destas matérias, que resulta a melhor 
terra,' de lavoura. 

À terra vegetal que observamos na superficie tio 
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globo, he qttasi^énípW proveniente da decomposição das 
rochas dos órredoreã, -ou adjacentes; por esta razão ó 
Geólogo reconhece muitas vezes o terreno escondido 
debaixo da terra lavrada, pelo ünico exarríe dessa mesma 
terra. Porisso, não he verdade dizer-se, que.be da ac-
eumulação das partes de matérias vegetaes e animaes, que 
se formou com o tempoG a terra que cultivamos.' Se as­
sim fosse, ella séria a mesma em toda-a parte, e com 
pouca differéüca' em toda a parte igualmente fértil.' 

As partes ou restos das matérias orgânicas fornlão, 
he 'certo, huma- qualidade c de terra oü ferrugem a que 
sé chama fmmiis ••;• mas- isto só he a millessima parte dá 
terra vegetal, parte què, com tudo he muito importante 
para o progresso da vegetação. u 

-v< A terra, assim chamada,- não serve para sustentar as 
plantas, mas só para as sustei* sem as prejudicar; não faz 
mais, do que prestar-lhe conveniente apoio : assim como 
o homem acha seu abrigo na casa que construe, e não 
se pôde sustentar senão com os alimentos; do mpsmo 
modo, para qüé a planta possa- viver na terra que lhe 
serve" de apoio, cumpre que está contenha os meios nu-
trictivos. 

O grande segredo dá' agricultura reduz-Sé portanto 
a dois principâès "pontos: dâr ás plantas huma terra con­
venientemente preparada, e ter hesta terra, que serve 
de apoio, os alimentos necessários para a sua fertilidade. 
Examinemosv em poucas palavras, estas duas condições 
do problema. 

A terra será boa e própria para conter ás raízes das 
plantas; quando for sufficiente solta; quando a água 
das chuvas não puder penetrar por baixór muito depressa; 
quando esta água não estiver de tal sorte retida, que 
possa, por huma1 grande demora, afogar e apodrecer as' 
raizes. 
-ttó Huma terra qoe não he convenientemente'solta, 

quando, por causa de grande abundância"de argila ou 
barro^está sujeita aèndürecer-se ém grandes torrões com 
a mais pequena secca;' he entâb humás vezes a aréa, 
outras a <cál, que ' convern ajuntar a esta' terra, * para 
diminuir o excesso de coherencia, principalmente devida 
â- argila. 

http://que.be
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A. águafda;ehuva,facilrnente-se perde na, terra,muito 
arêe.nta, porque depressa escorre, pela infiltração^ para 
baixprdas raízes, deixando as plantas em huma seceufa 
quasi continua; que acaba por fazel-ras iSeccar. Para 
remediar isto, cumpre misturar a estas terras os harros 
em quantidade sufficiente; porém he necessário acau-
telar o excesso contrario: a água ficaria retida ou de­
morada na terra, em que o barro estivesse em quantidade; 
tal, que formasse hum reservatório inexgotavel. Não se 
podendo infiltrar ou escorrer para baixo, a água apo­
dreceria as plantas que, pela natureza dos seus tecidos-, 
não fossem .próprias, para viver neste elemento- A, arêa 
espalhada nestas terras diminuirá: e remediará a sua 
irapenetrabilidade. 

São estes, em resumo, os vícios que se devem re­
mediar ná. habitação das plantas. Vejamos o que convém 
fazer para a sua nutrição. 

Além do ar e d'agua, que são a base principal 
do seu sustento , cumpre que o terreno, que as sustem 
lhes forneça os princípios nutriçtivos próprios a cada,huma 
dellas; e sem entrar nas miudezas do que conviria a 
cada espécie de cultura, pode-se dizer em geral, que 
em todas as terras he necessário: 1.°, o húmus ou fer­
rugem, porque he nestas partes, OÜ restos, de matérias 
vegetaes e animaes, qüe estão reunidos os verdadeiros 
elementos chimicps da nutrição das plantas: os estrumes, 
pós alcalinos,. ou ácidos ,re outras composiçõest artificiaes ,i 
devem ser considerados como aüxiliares ou complementos 
do, húmus natural : 2.°, a cal: realmente,,a analyse 
acha nas plantas huma quantidade mui notável de saes 
de cal; os diversos ácidos destes saes são fornecidos pela 
fermentação, pela decomposição das;matérias,orgânicasy 

e mesmo pela atmosphera-, mas he preciso que- a,base, 
calcarea (o oxidum de calcium) seja bem abundante­
mente espalhado na terra vegetal, para que estes saes 
ahi se possão formar. ' í ( / ., ••••• 

... He certo, que aquelle bumus e-oalj existem na;-
tura]mente! em variável proporção na maior parte das 
terras: no, a água que os,dissolve,, e deste modo os leva 
para asraj^es e para todo o organismo da planta , .pairai 
nèlfo serem elaborados conforme as leis da vegetação > 
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porisso mesmo, que o húmus; je a cal, podem ser dis­
solvidos, e levados; pela água, a quantidade-que huma 
terra contêm, nanccasião t,da sua primeira cultura, di­
minue (todos os annos, e necessita ser renovada. Al­
gumas pia ntas estranhas, e as raizes da antecedente se-
menteira, he seraduvida, que conservão no terreno huma 
certa quantidade*de húmus.: mas. esta quantidade,< he 
sempre menor, da que he necessária para o crescimento 
de toda a colheita , que se obteve., 

Do mesmo modo a cal, continuamentejdissolvida 
pelasfaguQS,,nãio/só passa para o systema r, orgânico das 
plantas, mas lambem he continuamente levada para baixo 
da terra vegetal, onde fôrma, ou pequenos yieiros bran­
cos, que sprpenteão na arêa em todas as direcções, ou 
aquelle cimento calcareo que endurece a arêa, e a trans­
forma em grés, mais ou menos solido ; outras vezes esta 
água calcarea infiltrando-se por entre as argilas subja­
centes, asimpregna de cal , e as converte em verdad«iros 
marnes, maí s ou menos calcareos. 

r, He assim que se canção - ou enfraquecem as ter­
ras , e para ,as reanimar ou tornar productivas, he pre­
ciso tornar a restituir-lhes o que perdêr|p. Não he então 
só os estrumes ou húmus , „ que he necessário, espalhar 
nas terras, que se querem fertilisar , he preciso dar-lhes 
também as matérias calcareas , quandocas não tem. 

Combinando o que temos dito,,.-sobre a.,habitação 
e nutrimento das plantas^, .vê-se,;,que,-cumpre., primeiro 
adubar convenientemente as terras, e-can,,segundo lu-
lugar, conservaí-as em bom estado;.,, Huma^ terra bem 
adubada, -deve-se compor de argila e arjêa, e também de 
carbonato de cal. Toda a terra, bçm conservada ;,deve 
conter, além destes princípios essenciaes, o húmus e 
saes calcareos. Entre ,estes, saes, he de ordinário prefe7 
rivel o carbonato de cal; he o mais, commum na na­
tureza, e he mais fácil de se decompor, e prestar a 
todas as combinações., 

,j Cumpre não limitar, como se fazem varias partes, 
a .-.estrumar as .terras; he de absoluta necessidade mistu­
rar-lhes os marnes, o que se pratica em quasi toda a 
França. 

O mame he semprp huma mistura de cal e argila, 
13 
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com áriêa -ou síem-ella. Hapor tanto 'rtfarWes1 atgilosos, 
marnès^caítcareos, marnes silicosos oua¥eèínfès,'e outras 
variedades/ 'Pónfortwe a combinarão dos' seus elementos 
primitives. (Escolhendo eonvèníentemerfté'JoS marnes,-;se-
gu-nuVa^^ètíisaò das terras , ;^ae sè^ípièfèíft melhorar', por-
dé-^éó^r'»a árgflaés^ter^as^líe-à^reeisW» ütfêa áquéíla* 
Onde fslltá, lá' aó mesmo tént^d Cal á̂s Jque'a riãío teto. 

Os n^rnes-emp^gauM1;ís§men'te, ^enião todos es­
téreis, não ha algum ;qurj()réurta ;Oa-necessária propor­
ção ; os;1 tftés ^elementos, para foinWf Uiüma boa terra. 
He áté mesmo''Iru' parte mais "estéril íle'jqualquer campo, 
qüte-se descobrem -eéxistem, os mhrnés^nialisTecundanteS. 

O-adübip dasltèrras hè, cômW''Se•>%; -cousa multo 
simples, "e que sempre procura'grandeB^aínfetgens, «cOth 
tudo, não sé 'pode" deixar" dé dizer, ^ ü è n ã ó deixa de ter 
séüsinconvenientes. -Conhecer exaCtamerite, a natureza -mi-
nerifl^dp cbãoJ, q%e'£e uuer adubar, determinar as matérias 
neéessariás paWéste'ádubio, e sua'-proporção relativa, des­
cobrir estas matérias %à proximidade, *fe abi estabelecer 
o motlo 'níái^cóüveniénte^dcextráeção^ é o menos des-
pendioso^^sãó^utrás 'tadtás-ópeitâpê*,08 qüe exigem b&rts 
estudos geológicos - 'epara^oS q1íees^éc*rselharríos sem­
pre , qüése tome ó parecer'éVdlgn^Geêíógo habituado 
a estás indagações' espeeiáes'.' 

Appliquemos agora, -aos > terrenos' 'tercíairios ás regras 
%eraes , que acabanftis>de estabelecer1. '•>; 

^ t í a n d ó os'g#s.Mafovma§gb1BÍarí*Íila; fsé achão na 
TsupeMe 4oi&&6', -á4em%e dfeiÔPffibâíríO^átfiril, por-
<(fm h'è %nítSc?iImuilto!itó6enta^ mas qubsl ^éraprc pjôr 
baixVdOs' gres^èTHs %r6W'mantos í-^átmlóCamadas de 
marnevé d é ^ g M , que 'perteWctém è-mesma^ormação 
d'água'doce..' r^o-estés^matheá ou lestas argilas, ou quaés-
querf o u ^ s y q u e "o lavrador deVé extrahir e-espalhar 
nas suas terras, ero/^rande quantidade, para que em­
baracem a infiltração d'âgúá. ! - '--• ' 

Quando as argilas e os calcareOs>d'água -doce, pre-
domimo em hum' ehão, este he igualmente poüCO fértil, 
Trórqtíe às terras, -que délle resultão são faltas de arêa; 
a cal ne 'então em-demasiada proporção ou quantidade, 
e as terras, em, que superabunda o carbonato de cal re­
duzido a po/^são^empre^stefe^Ç quando mesmo não 
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são , nem de mais nem de menos-?ç penetraveis á água. 
A arêa pura, ou a arêa argilosa serão para semelhantes 
terrenos, os mais; apropriados marnes.-, 

Do mesmo modo, o seriãp para oj;cbão,! só e©i»fiòstq 
de marne propriamente chamado: a addição d*. árto 
serjaj o unicoi meio,,j de.djmiuuir a, §aa esterilidade. 
ü,. He bem entendido,KO que, estas^wfeçoeS, dadas 

para cada espécie, de terreno), -de podpi(geral ,v.são SUÉH 
çeptiveis de serem modificadas- conforme a* localidades, 
algumas vezes: até; serão- irnpraticaveis,;, porque a& deŝ -
pezas-qup necessitarião, expederião muijtó;ao prodücto què 
poder ião da r . . . Isto he só theoria, ( e . he sabido iqjue 
as melhores theorias., se ,tornão> infruetuosas, sp.a-sua 
applicação ' he mal feita.. . Não se pôde porem duvidar , 
que a direcção: dada presentemente á a^r^mltM^v de^ianex 
grandes misjiuras nas,terras-, não. tenha jávprodílzidobons 
retultados. ,-. 
,j E com tudo esíamos,, ainda bem longe,-, de havermos 
obtido por esta via de melhoramentos £a$riçp;lâs , todo, o 
resultado que pôde dar. Quasi a metade das terras; na 
Europa está- inculta e dpsaproveifada (#,)v 

{a) Omittimos o resto^deste-K,, poraue..aSíÇonsidfiracQesr,que£Í^,.o 
A, pouca, para não dizer rtemiumàJàpçlrcaçâòV'íèhi iíóJBrasH. Pa-
r a / o q u e , basta attender, qaeiiííOgui-DpaísobiâBbiraçôS^eüfaltia'tra­
balho : na Brasil faltão braços esobra. ,ti-ab^lhe^,38*101.08 meios que 
se inculcão jjara a Europa,. sííb Mpróficuos'riõ Brasil'. 

Em quanto se não attender mais, cóüiéOdúmfyiMj, jjà^a a ibdus-
tria , e menos para a política ; em q^aatd-, ser Hão -cuidam enl«muUos 
melhoramentos, de que tanto precisa o Brazil,;—em.quanto, se não 
reformar d meio»circíUi4nl!è; —-em ^antó^- r rS t f^ renr^as^pròvi -
dencias, que tanto são reclamadas, que coarctem àínjaiSilescand'-'?-
losa usura, horrível flagelo que tantos males causa; e muitas ou­
tras qtié são dte absoluta necessidade 'j è"qúe? não ' expendemos , 
por não. ser huma. pequena, notai ã lugai) pftoptia;, âeualdé se esr 
peraxá a prosperidade,,da n^sa , terra . . Os, Fazendeiros je.Enge­
nheiros estão' em calamitoso estadd;— Éêrri','bracos' para"' iritiltiva­
rem as terras, carregados de dividas, e impòStoS] -GbnV'qüé'nao'po­
dem , e os seus productos por mui baixo preço, —sem meios fá­
ceis de conducção , &c., &c. Quanto ao estado de adiantamento, 
em se acha a agricultura, podemos dizer com o poeta: 

. . . . . . . . derrubar, qs; Virgem, matos; 
Queimar as capoekás ainda, novas; ,•• 
Servir de adubo á terra a fértil cinza 

'" Lançar os grã^á-inás'covas'. («)•' 

••"•'ü " ;iiim?"mi ' : >•• -u ')•' i i T ','i,—i ' iu a 11">:> ma) ífiJi.l' 
(a), Veja.t^mb|ém Augusto Saint Hilaire. Hut n^s, plantes p!u*tv«r 

marquables du Brésil et dü Paraguay Paris (824 Tom.) pag. Vi.Il.df 
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QÜABTA EPOCHA. 

A quarta epocha, qüe aindàrnão terminou, já cPm-̂  
prehende ós terrenos diluviàhds,» e( os terrenos post-di-
luvianoK 

A-tê: agora'; óígeológòs tem tidó^muitàs duvidas: » 
respeito- dos terrenos diluviànos,tàíí\ò' sobre a sua na­
tureza, conto sobre*'d sua formação, é sobre os depó­
sitos que lhes dévéirt • ser áttribuidós.™ Quanto a mim , 
que claramente defini a catastrophe .díluvianà, referin-
doTa<>á hum systema :que explica todos ^ s phenomenos, 
experimento muito-menos dificuldades para CafaCterisar 
os-terrenos tiihlvÍ'âho<sV fixar ástfá verdadeira epocha; in­
dicar-, tanto os limites, aos quaes nè preciso determi­
nar a epocha dps'terrenos terciarios , , ; como os em qüe 
se deve fazer começar: os depósitos' post-dilüviános. .-' Se 
estas importantes questões de geologia tem estado até 
agora sem decisiva solução j ' 'ne porque a catastrophe e 
a epocha diluviana hão sido senão Vagamente determi-
nadásr1 -:-' . , '-',' - . 

Se se admitte, òjüé' a,epocha dosi terrenos tercia­
rios acabou no momento da catastrophe, não tendo tido 
senão mui, pouca "duração, não pôde ser considerada 
senão como huma data geológica e não; como . huma 
épochá; em hümà palavra, que o periódico pos-dilu-
jiano » em que vivemos, immediátamente principiou de­
pois da restituição "das agüas ao sêü; antigo leito , ou 
aós noyos reservatórios que ellas. escavarão, ;rião "sè terão 
mais dificuldades, para assignar os limites do terreno ter­
ciario, n'eim para distinguir os verdadeiros depósitos dí-
luvianos dos que se deverão chamar post-diluvianos, e 
aos- quaes também; será fácil designar os caracteres sufi­
cientemente exactos. 

As únicas ferramentas, que òrdinariarríènte se nsão-, 9ão péssi­
mas enxadas, machados, e. fouces roçadoras. 

O A. falia a pag. 172 contra a grande abundância de médicos, 
legislas, e muita gente que pretende empregos, que muita re -
iação tem com o que acontece entre nós";" e asemelhante respeito 
remettemos o leitor para ' ô Correio' Offieiai N.° 17 de 20 de Ju­
lho de 1836. - ! . . ' . 
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§ 16.° — Terrenos diluvianos. 

í : O terreno diluviano, exclusivamente se compõe de 
arèa c seixos rolados misturados entre ^si sem estrati-
ficação -regular. Estas ar-êas' e 'seikos "não? tem caracter 
algum próprio, que os faça*distinguir daquelles . que as 
águas anti-diluvianas podião acarretar, riem dos que 
ainda transportão as águas post-diluvianas. He portanto 
nas circunstancias de que estes depósitos podem <ser 
acompanhados, que he preciso procurar o meio de os 
reconhecer; e percebe-se que o cataclysmo tão extraor­
dinário que os formou, devia deixar; emjorno deites 
as provas não equívocas da sua origem. 

Os depósitos diluvianos são as mais das vezes acom­
panhados de penedos erráticos; assim se chamão esses 
enormes fragmentos de rochedo, mais ou menos gastos 
ou arredondados nos seus ângulos, e cujo peso ás vezes 
he tal, que seria necessário reunir as mais enérgicas 
forças para Os abalar. Sabe-se de alguns que pesão 
300.000 kilogrammos (20:000 arrobas e 14 libras) , e 
cujo volume excede mil metros cúbicos (4.580 palmos). 
Estes penedos são formados das mesmas rochas, que os 
seixos ordinários , no meio dos quaes se achão , . o que 
prova qüe forão separados dos mesmos lugares. Final-r-
mente, quàsi Sempre se' nota, que entre os seixos mais 
grossos e os mais pequenos penedos, que se achão mis­
turados no mesmo lugar que ha , relativamente ao, vo­
lume, tantas passagens, que be difficil dé marcar, na 
serie destes fragmentos, os que devem ter o nome de 
penedos erráticos ,"e os quó devem ficar entre os seixos 
rolados: Está Circunstancia- prova, que huns e;outros, 
até ps" mais • pequenos , * forão, assim-como as arêas que 
os acompanhão, acarretados ao mesmo tempo,f e pelas 
mesmas águas. Daqui se conclue, que a existência dos 
penedos erráticos' "deVe qüasi sempre ser hum caracter 
certo dos terrenos diluvianos ; á excepção de não serem 
os penedos acarretados pelos gelos; mas então se dis­
tinguem por Caracteres particulares. 

A posição em que se achão estes depósitos também 
serve essencialmente para os caracterisar até mesmo 
quando faltão os penedos erráticos. Por isso, os que se 
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achão nas eleyadas, chapadas, sobre o cômodas colunas, 
sobre as vastas planícies privadas de rios, não podendo 
dé fÓDma alguma, attribuiremi-se aos rios actuaes , devem 
quasi sempre ser classificados nos depósitos diluvianos, 
principalmente quando- se vêem, seixos de sufficiente ta­
manho,. qüB) mais ou menos fazem lembrar os penedos 
erráticos. 

As morenas., das antigas geleiras, que formão corrio 
immensas trancheiras ao travez dos grandes valles , com-r 
põe-se das mesmas arêas e,- dos. mesmos fragmentos de 
roefaedo como os depósitos diluvianos-, a ponto tal, 
q)8W9iiseütiirbã(tt.atè agora •; inteiramente1 confundido com 
aquelles depositosi Direi, como obrão as, geleiras para 
produzirem as, morenas,,> e as rochas polidas- ou gastas 
para se saber melhon distinguir os, penedos,, e ps fra­
gmentos) quei pertencem- ás antigas geleiras (a). 
- . . /«Longe de sen buíMai massa inerte, e simplesmente 

congelada, a geleira lestácon ti n ua men te em. mo vi men to, 
e na sua marcha, que cousa algumai,; pôde parar,, ou 
demorar, leva'o& mais pesados penedos, gasta e cava as 
inaisdsiras-.e resistentes rochas. Eis aqui o que se passa: 

« Na^regtfodas geleiras,, aí temperatura sempre branda 
áo;ar, he com tudo mui variável,, e muitas, vezes chega 
a vários ígráos, acima, ou abaixo de zero. Por con­
seguinte acgeleira, na sua superfície externa, bumas 
veaes se contracta quando abaixa, a temperatura , entras 
se dilata, e.até' entrai em fusão quando a temperatura 
sobe acima de zero. Na siàa- superfície inferior . rção acpnj-
tece- o mesmo : em razão do calor central do globo, e 
defendida contra as variações externas pela mesma ge­
leira, a racha sobre qjie: assenta conserva ., sempre a 
mesma temperaturan,i-que basta para produzir -continua*-
míente huma lientai fusão da geleira. Deste modo, a 
superficie inferior da geleira conserva huma invariável 
temperatura, a xjualfji he quasi de zero, porque produz 
eonbtnua fosãov Quando a temperatura abaixa rnuito ex­
ternamente:, e isto pelo- menos acontece todas^ as npites, 
e na occasião do nascimento do sol, o gelo .externo 
experimenta huama centraeção- ou encolhimento ..„' de que 

(a) Esta passagem extfahiô. o A. de outra" sua'oBva Bai/w et cour-
ses de" Luchoh. 
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resulta hum geral fendilhamento, eigretasmais ou me­
nos 'largas, mais ou menos profundas, «jue se produ­
zem , com ruido e bufba , enutoda a superficie da geleira, 
©epois, quando os 'primeiros raios do- sol; produzem 'huma 
pequena fusão degelo externamente i, a água qne re­
sulta enche aquellas fendas, ionde se torna'novamente 
a congelar. Mas'; passando ao estado degelo, aiag.ua 
áUgmenta Sempre" de volume, e ?coirío >se:;sabe > nada 
resiste -a sua força, quando se congtíla. Par outra parte , 
em razão da forma daquellas fendas, saragua eoagelan^ 
do-se, produz o effeito de cunbas, cuja opoteoeia he 
igualmente irresistível. fAssim 'dilatada e iforçada , por 
aquelles milhares de cürtbasv^ue (Sbriooao.BnlsíBO «tempo 
sobre toda a massa, -a geleira 'toda se inove y e empurra 
para o dado para onde mais facilmente ipódé asançar. 
Se lateralmente está-encaixada pelo valle, ou pelas arestas 
da montanha,'só pôde descer por diante, e he oiqioe 
mais vezes acontece. He deste modo que a,geleira está 
sempre em movimento, eqüe contiuuamerite se.adianta. 

« Orâ , a geleira , cuja éxpessurashoenoitmeeio peso 
incalculável, arrastando-se pela montanha, gira e rola 
sobre•éBacom todo o seu. peso, todos <©Vifr.agme»tos de 
rocha que naturalmente contêm-, íaquelies tqüêi arranca 
no seu irresistível movimento!, e aquelles que mettidos 
desde muitos annos-nas camadas do gélü::cbègãO em fim 
á camada inferior ém • conseqüência da ovagarxísa fusão, 
de que ja fallei. Daqui provêm s- o pelimenito das rochas 
sobre as quâes roça" a :gèteÈfai, e^dãqui tauabeaJü as( es-
trias Ou-canellados infinitos quêiosííiaíieiÈãornaqjúieUaŝ rpT 
rjbàs polidas. Estas estrôas SSè íprod«çaHas3pèlas esquinas 
das:pedras duras;, OmpüPraflâÈs fe»-eáteadasbnQ.rchãp cpplá 
geleira. 

' « Porém á medida que a geleira ise>adiaSíta para fora 
do limite onde*a temperatura<|á não be ,tão;.baixa que 
embarace huma completa fusão, fica sujeita á lei do 
ralôr.< Alli aCaba sua existeücík, atliíataba o <spu mo­
vimento epotencia; allit, dissolvendo-í-sê  adépõe toda a 
ar^a que traz debaixo,' è com <que íptíle sa montanha, e 
aquelles enormes pedaços de rocha, q«re': se observão na 
"sua superficie externa,' na expesswra d» istía massa, <e 
por baixo da camada inferior. Forque as esquinas-e pe-

http://aiag.ua
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•laços da montanha, perpetuaúiente despedaçadosi;pela 
acção do ar, do raio, do degelo, e dos montões de gplp que 
se despegão ,»enchem a geleira de seus infinitos restos. 
A geleira conduz esses restos j e os esconde em s i , co-
brindo—os cada anno com huma camada ode novo gelo, 
até que cheguem á camada inferior, para então lhe 
servir, para unir o seu leito de roch?i, ou mesmo até 
que, tocando os limites da geleira, pos.são sabir da sua 
fria prisão. He deste modo,: que adiante da geleira, 
no ponto em que ,a temperatura do ar, he sufliciente 
para •• de repente afundir, vê-se huma quantidade con­
siderável de restoS.tde rocha „ huns roçados , rolados e 
arredondados,- outros ainda completamente; angulosos, 
e todos misturados de muita arêa, formar hum, como 
rasto ou formigão * deposto pela geleira em toda, aI;sua 
largura, e por . ella toda revolvida," quando ,por causa 
da mais baixa temperatura, se avança, sem spr fundida 
para fora do seu ordinário limite. 

« Aquelles rastos são as morenas,;-. ;não ha geteira 
sem'morena,i-je as morenas tem todas a mesma origem; 
todas são o resultado dasrdejecções da geleira. Sãov tanto 
maiores ,: quanto maior he a geleira, e mais antiga, por­
que continuamente augmentao com ,qs novos restos, que 
a ' gelei ra t expulsa cada d ia. 

« Também não ha geleiras «seni roçhgs lisas ou paf-
lidas. São estes os vestígios ,caraçteristicps de toda a 
geleira : ̂ as morenas e as rochas lisas gu çanejjadas, que 
não podem ser produzidas por rtenhúrna-das outras.causas, 
que obrão na superficie do globo. Ás correntes d'agua, 
também podem depor rastos d'arêa ,, e de seixos ou ca-
Jbáos ,K mas despondo-os ou espalhando-os por todo o 
comprimento do seu leito; ao mesmo tempo, que as 
morenas o são ao trayez' dos valles , em,humaaposição de 
todo contraria, e que as ,águas, correntes não j podião 
produzir. » 

He por tanto fácil de distinguir os depósitos pro­
duzidos pelas correntes , e ps que q são^pelas geleiras. 
Então, em vez de procurar explicar por'antigas geleiras 
todos os depósitos diluvianos, conio o kpretendem fazer 
alguns geólogos, não seria mais. conforme á razão,, pro­
curar distinguir entre os depósitos que até agora, se at-
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tribuião ao terreno, diluviano, aquelles que pertencem 
ás morenas das antigas geleiras ou ao transporte dos 
gelos, e aquelles: mil vezes mais abundantes, que pro­
duzirão as correntes diluviauas ? Nos próprios lugares , 
torno a dizer,, será-sempre fácil de fazer esta distineção. 

Os depósitos diluvianos, estão o mais das, vezes, 
no estado, movei ou solto ; comtudo, algumas vezes se 
Vêem as arêas e seixos empastados ou cimentados por 
huuia argila marnosa ou ferruginosa, posteriormente in­
troduzida pelas infiltrações, que ainda continuão em 
alguns pontos. . 

O terreno diluviano não he falto de fosseis. Os 
que contêm, são até bem caracteristicos: geralmente 
são, ossos, dentes,e outras partes duras de grandes 
quadrúpedes. Achão-se enterrados no meio dos seixos 
e arêas: e quasi sempre arredondados, ou gastos pelo 
roçamento. As espécies mais notáveis são os masto-
dontes, elephanles , rhenocerontes , ou abadas, hippo-
potamps oü cavallos marinhos, polatherium, ursos 
hienas; &[c., O maior numero destes gêneros de ani­
maes , ainda vivem em diversas partes: do globo , mas 
varias espécies que: ;se encontrão nos depósitos diluvia­
nos , totalmente desapparecêrão e se extinguírão. 

Também 'se achãonestes depósitos,, restos de ani­
maes marinhos, cpnfusamente misturados com os an­
tecedentes; são ,couchas, madreporas, ossos de peixes, 
&c. Estes restos conservão do mesmo modo sinaes de 
hum : áspero, ou duro roçamento. 

Achão-sé, muitas cavern as, cheias, destes diversos res­
tos, empastados em argilas quasi sempre avermelhadas. 
Attribue-se o enchimento destas cavernas, chamadas ca­
vernas de ossos á catastrophe diluviana. -

Comtudo, ha muitas , cujo,; enchimento he mais 
moderno; mas he; só pelo estudo; essencialmente topo-
graphico , feito no terreno , o-nãp,, por indicações ge-r 
raes ou theoricas, _que podem convenientemente, fazer 
determinar, a epocha do enchimento de cada,caverna em 
particular. He esta falta de, exame preliminar , que. deo 
causa a essa longa discussão relativa .às cavernas de res­
tos humanos mencionada a pagina 62. 

14 
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§ 17.a—Materides úteis do'terreno diluviano. 

Considerando ès-matefiaès, de que sè compõe o ter­
reno dèluviáno, a maneira violenta como foi formado, 
e o pouco tempo que da-rou essa formação',' poder-se-ia 
acreditar,1 que não pôde conter muita quantidade de ma­
térias úteis; he precisamente pelo contrario, e pode-se 
afoutamente dizer, que o terreno diluviano lio o'mais 
rico de todos os terrenos, ou para melhor dizer qüe 
he dè l l e /que se tirão mais riquezas. 

As minas de ouro mais productivas , s e as de pla­
tina são trabalhadas' neste terreno ; as minas dè eslanho 
as mais ricas, e todas as minas conhecidas de diamantes 
igualmente lhe pertecem, além "disto, achão-se , nas 
mesmas minas, varias outras pedras preciosas eonfusameníe 
misturadas com< os metaes: as téesias, sàfraz, rubins . 
jacintos, jasfes, différentes iliineraes de ferro, &c. 
Humas e outras são objecto de grandes explorações. 

'" 'Posto qüe , estas preciosas matérias em abundância 
se-encontrem no terreno deluviano, ellas nao lhe per­
tencem , fallando propriamente , porque a sua forma­
ção data'da primeira epocha , o "seu "verdadeiro jazigo 
he nos terrenos primitivos, e a sua freqüência no ter­
reno diluviano, he só devida ao modo do formação destes 
depósitos. Na verdade concebe-se que as águas dilu-
viánas, precipitando-se furiosamente contra as monta­
nhas ,'Si cavando esses numerosos valles, tão largos, e 
tão pouco profundos, despedaçando essas grandes massas 
do^rochedos) de què ao longe rojavão os restos, de­
vião separar dá saá ganga ou matriz, e limpar buma 
grande quantidade de matérias metalticas e dediversos 
mineraes, que sé-achatão ém betas ou em eristaes^es-
palhados e entremètlidos^nessas massas. Estes -maté­
rias pesadas, assim descarnadas oü limpas, não podião 
sér arrastadas, e dispersas em grandes distánoiás, como 
os oulfòÇsfragmentos; devião ájünlar-se todas nos mesmos 
lugares, naquelles principalmente, onde as mudanças ou 
na forma, ou no deelivio dó chão, fazíão desviar ou 
interruptamente córtávão o impetuoso curso dessas fu­
riosas águas. 

He geralmente, ao pé das montanhas, sobre as pri-
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meiras chapadas, e no começo das planícies, que ps 
terrenos diluvianos contêm as mais das vezes, algumas 
dessas matérias preciosas ; e esta posição he tão geral, 
que se devião fazer continuas buscas ou Catas, em to­
dos os terrenos diluvianos, que occupão posições aná­
logas:, e que ainda hão forão pavados. . . He evidente , 
que se•' as montanhas, que fornecerão os fragmentos, 
de que esses terrenos se compõem, co.nliyessem, no 
meio dps suas rochas, algumas das matérias preciosas 
que. acabão de .ser assignaladas i,;;o ,que todas .são no­
táveis pela sua gravidade ou dureza, he principalmente 
nesses pontos, que se encontraria^ reunidas. 

. Ao.inesmft, tempo^ essa aburídauçia de matérias 
preciosas, separadas dá sua ganga , e reunidas nos de­
pósitos formados pelo transporte das águas, permitte for­
mar idéia mais exacta, da grande destruição das rochas. 
que o cataclysmo diluviano deveo occasionar,, para, po­
der despojar, essas enexgotaveis quantidades de matérias 
preciosas, de toda a massa lapidoa que as envolvia, e 
que as ^conservava escondidas nos seus delgados veios. 
Realmente' essas matérias _não existem , nos seus jazigos 
naturaes, no meto * dos terrenos primitivos, se não em 
quantidade tão diminuta,; que he necessário fazer pro­
fundas escavações, para ^conservar <> as menores explo­
rações. 

Esta observação , que. claramente mostra, a immensa 
corrosão ;das aguàs na superficie do globo, fornece ao 
mesmo tempo a mais forte pbjeçção. contra a theoria , 
qüe attrifoue os grandes valles , a largas e profundas ra­
chas,,-feridas ou grptes occasionadas - pelas sublevações. 
Porquanto, se tal'fosse a origem dos valles, não se 
acharia desde o seu nascimento ato a sua embocadura, 
essa enorme quantidade de restos que os entupem e 
que evidentemente forãp rolados pelas águas. 

Além destas matérias úteis, que o terreno diluviano 
só possue, de hum modo advpntícjo , e entre as,quaes 
se podem encontrar, não só aquellas que aqui se re-
ferirão , mas também todas as que possuem os terrenos 
das três primeiras-epochas, aehãor-sè alguns "produetos 
que mais diretamente provêm das «irpumstancias da 
sua formaçã©, e que $e podera- considerar «orno real-. 
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mente" pertencendo-lbe. * A mais importante he o ferro 
em grãos, que se acha na superficie do chão, ou nas 
escavações superficiaes, e que em diversos lugares en-
tretem forjas de alguma importância. " Também se as-
signala o sal que fôrma crostas superficiaes, ou de que 
a terra está toda impregnada, nos grandes territórios 
d'Africa.> Os seixos ou^'calháos doP terreno diluviano, 
são em toda* a parte procurados, para calçar^as estra­
das é'ás ruas; e eni muitos lugares, empregão-se no 
edificamentó'com';utilidade e economia. Finalmente a 
maior parte 'das ! pedras levantadas, que so dèsignão 
com o nonie de altares druidicos, são penedos errá­
ticos do terreno-diluviano, dispostos; por forçashuma-
nas,"que até agora quasi nos sãò desconhecidas. 

Os operários geoteChnistas, que cavão os depósitos 
diluvianos podem nelles achar muitas matérias preciosas. 
Deveriãó conservar as pedras , qüe lhes parecessem mais 
raras e singulares, principalmente asãque acharem'mais 
pesadas; porquê todas as vezes que, entre os-calhaos 
do terreno diluviano,= se achar sufficiente quantidade, 
que se faça notar pelo seu peso 7 hcüjúasi indicio certo 
que o deposito contêm algum minefal que he -conve­
niente procurar-ou indagar. He também proveitoso para 
a sciencia, qüé os operários geoteChnistas conservem os 
fragmentos ou restos de animaes e de plantas, queacha-
rem enterrados nesses terrenos. Todos esses fragmentos 
podem ter muito valor ,f>por quanto fazem conhecer a 
população qüé havia, no globo no momentp . em que 
acontecep^o ca taclysmo' universal. Entre os'ossos , al­
gumas Vezes se achão',' que em parte estão tintos de 
azul, e queL-se trabâlhão para enfeites com o nome 
de" torquezas. "Algumas ^ha de algum valor. 

§ .18.° — Agricultura do terreno diluviano. 

O terreno diluviano acha-se em todas as partes: do 
mundo, e qnasi'em todos os pontos, quer seja nas 
planícies, quer seja unos lugares mais altos. He na 
proximidade das montanhas, que tem maior grossura ; 
nas planícies -só fôrma camadas pouco "fundas e desi-
gúáes, 'por cima tia terra vegetal com a qual ás vezes 
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elle se confunde, ou que completamente; substitue. 
Quanto mais este terreno predomina , tanto mais estéril 
he o chão, porque sendo, quasi sempre privado de 
argila e de calcareo , não conserva água e fica sem 
os princípios elementares : ora o terreno diluviano he 
tão geralmente' espalhado na superficie do globo, que 
na totalidade das terras pouco férteis, ou inteiramente 
estéreis da Europa , elle só occupa mais de metade. 
Sua influencia a este respeito, he tanto peor, porque 
se espalha principalmente sobre os terrenos das planí­
cies, que pela maior parte, pertencendo ás formações 
da terceira epocha, apresentaria pela sua natureza mi-
neralogica , as mais favoráveis condições para serem 
muiprodüctivas. Comtudo estes terrenos envadidos pe­
las arêas diluvianas, podião tornar-se objecto de boas 
especulações, nos lugares em que se soubesse conhecer, 
que hum chão bem constituído, he coberto só de me­
díocre grossura de diluvium. 

Quando o terreno diluviano he misturado de argila, 
e principalmente quando as arêas e os seixos., que o 
constituem estão já empastados-, e formão hüma cama­
da solida, a terra nãothe estéril, a água então se de­
mora no chão e com ella muitas plantas e insectos, 
que estão juntos, como varias vezes já tenho dito , são 
os fiadores de huma colheita certa. Porém este caso 
he o mais raro, e em geral não se dá bem nos lu­
gares em que domina o terreno diluviano, senão a 
vinha e Os bosques , sem duvida , porque as suas raizes, 
descendo a grandes profundidades, vão beber por baixo 
do diluvium , que o cobre , os elementos de huma abun­
dante nutrição* 
' , ; ' Os rios, que correm neste terreno, sempre nelle ca-
vão profundo leito ; como bem se explica , pela facilidade 
com que a arêa se deixa levar pela corrente dágua. 
Notão-se também escavações largas e profundas, no meio 
dos terrenos] diluvianos, quando mesmo elle nãOilem 
águas correntes, o que contribue^ para dar ás terras 
que este terreno cobre, huma superficie irregular toda 
cheia de ondulações e desigualdades, mesmo quando, 
tomada no todo, forma huma grande planície. 
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§ 19. ° —~ Terreno poshdiluviano. 

He necessário qomprehender, neste terreno todos os 
depósitos, que se formarão depois da retirada das águas 
diluvianas, até aos nossos dias. Estes depósitos, tpdos se 
classiGcào em -quatro series: huns tranquillamcnte se reu*-
nírão nos mares, e constituem as formações marinhas 
análogas ás da terceira epocha ; outros do mesmo modo 
se amontoarão nos lagos e constituem as formações la-
custres ou de. água doce, análogas igualmente ás da 
terceira epocha. Alguns provêm de violentos transportes 
produzidos por grandes massas d'agua deslocadas re­
pentinamente, na occasião das sublevações das monta­
nhas, ás ínudaçõeg dos lagos, &c., constituem os de­
pósitos de transporte , perfeitamente semelhantes ao ter­
reno diluviano, com o qual se tem sempre confun­
dido ; outros finalmente, que os nossos actuaes rios 
acarretão e depositão todos os dias, em toda a sua ex­
tensão, constituem os depósitos de aluvião propriamente 
chamados. Examinemos rapidamente estas quatro subdi­
visões do terreno post-diluviano. l . ° — Grupo mari­
nho post-diluviano ou post-diluviwpi siciliano (9 a.) — 
Este subdivisão apresenta as rochas só quasi, por assim 
dizer meias formadas. Os primeiros elementos destas 
rochas são já depostos em camadas estraçtificadas; mas 
as matérias de infiltração que devem, como o tempo, 
endurecel-.as esoíidifical-as ainda não produzirão effeito 
sensível; com tudo aponta-se, nas CQstasda Sicilia (a) 
e em alguns rios da America, rochas modernas que 
são mui solidámente cimentadas, p que.se augmentão 
ainda â beira do mar. As rochas que formão esta 
subdivisão são -somente as arêas , mais ou menos mis­
turadas de argila e cal, e sobretudo de restos de cor­
pos marinhos, e de marnes argilosos ou calcareos tam­
bém cheios de fosseis. As camadas pertencentes a este 
grupo marinho pQsfr-diJiuviano estão , em grande parte , 

(o) O cel.Sa-ussure e vários outros sábios naturalistas, observarão 
a formação diária do grés ou pedra broeira, no estreito dé Mes-
sina, assim eomo refere, que os grés dos orredores de ©enebra, 
forão formados debaixo .das águas do oceano , 4ic : outros natura­
listas observarão o mesmo fàcto da continuada formação, nas cos­
tas de Portugal, muito semelhante ao que acontece em Messina. 
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ainda sepultadas no fando dos mares, ou só imperfei­
tamente ápparecem na sua margem. Julgo, que se deve 
também attribuir, ó grande deposito marinho, que se 
acha em quasi todas as ' costas do Mediterrâneo, em 
PerpihbSo , em África, Morèa , ítaliá, Catalunha, Sar-
denba , Sicilia, &c, (a), e que apresenta em todos os 
pontos, os mesmos caracteres , principalmente huma ca­
mada mui grossa de marnes azues. 

Este deposito, quasi se não introduz nas terras 
nunca está nos altos, mas só nos grandes valles que 
terminão no Mediterrâneo; circumstaucia importante, 
que nos prova , que a quèlles valles estava®' já cava­
dos , antes da formação daquelles depósitos marinhos, 
que agora nelles sé encontrão. Ora, a escavação da­
quelles grandes valles, não se pôde attribuir senão á 
catastrophe diluviana, aquelles depósitos por tanto, não 
podem datar, senão que depois do dilúvio. Demais 
o exame dos fosseis que contêm, plenamente justifica 
esta opinião; porque, posto que varias espécies es­
tão já perdidas, o maior numero ainda se achão vi­
vas no mesmo mar, a par dos antigos restos- dos seus 
congêneres. »" 

2.°— Grupo lacustre post-diluviano, post-diluvium 
tolosano (9. o). Ha poucos annos, que os Geólogos ainda 
não distinguião, por cima do dihtvvmm, senão o seu 
terreno de aluvião. Hum attento estudo dos orredores 
de Tolosa, e o furamento-de bum- poço artesiano me 
fizerão reconhecer, naquelíè paiz, hum mui possante 
deposito, onde hum poço aberto até á profundidade 
de 164 metros ainda não tocou os limites; aquelle 
deposito deve ter sido inteiramente formado na água 
doce , e só depois do cataclysmo diluviano. Compõé-se 
do arêas, marnes e argilas, que pelas suas modifica­
ções e misturas, formão 7 a 8 variedades bem dis-
tiüòfasde rochas. Estas rochas formão camadas regula-

(a) Os depósitos marinhos de Sicilia, que em geral se attribticm 
aos terrenos terciarios mais recentes,-são o lypo deste grupo me­
diterrâneo. Além de que, a Sicilia, collocada no meio do mar, 
está naturalmente sujeita, a todos os pfíenómenos geológicos, que 
'fíoúeta haver; he o que rrie Tez dar o nome deposi-diluvim Si-
ciliatto, para distinguir os depósitos marinhos desta epocha, dos 
depósitos lacusires, que já tinha designado com o nome de post-
diluvium tolosano, por análogas razões. 
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rés, sempre horisontaes, que sempre se reproduzem do 
mesmo modo., em toda a extensão da bacia, tanto por 
baixo, como por cima do chão, até ao cume das mais 
altas colunas. Resulta do todo , huma verdadeira subdi­
visão , perfeitamente distincta de todas, as. que os Geólo­
gos tem até agora descripto. Em 1830 dei-lhe o nome 
de post-diluvium tolosano. 

Depois daquella epocha , grande numero de bacias 
semelhantes ás de Tolosa , se reconhecerão em Auvergne, 
Rouergup, Forez e nos Pyreneos fa). Todas pertencem 
á mesma formação , mas nenhuma dellas he tão extensa, 
como o de Tolosa, que abarca a maior parte do de­
partamento da Alta-Garonna , e que ainda se extende 
do.Gers, no Tarn e Garonna, no Tarn e Ariege. 

: O : nome de post-diluvium. tolosano , que dei a 
esta subdivisão, servirá para lembrar: 1.°- a sua na­
tureza mineralogica , análoga á dos depósitos diluvianos , 
que não contêm senão matérias de transporte ainda 
soltas: 2.° a sua epocha geológica, inteiramente pos­
terior á do cataclysmo diluviano : 3.° finalmente, á po­
sição geographica da bacia, a mais desenvolvida e mais 
fácil de observar no estudo deste grupo (b). 

Estas bacias de post-diluvium tolosano não contêm 
rochas duras, de pedra calcarea, gesso e pedra de al­
venaria ; o chão heperfeitamente horisontal e de grande 
fertilidade, muitos , regatos e ribeiros as regão em to­
das as direcções, e observa-se que o.leito dps ribeiros, 
até os do rios, não he fundo; que áté algumas ve­
zes quasi o não tem. Com tudo, quando aquellas 
bacias são mui extensas, são sulcadas por numerosos 
valles, largos, arredondados e pouco fundos. Por es­
tes caracteres externos, á primeira vista se conhecerão 

(a) Estas novas bacias de post-çliluvium tolosano, que já sobem 
a vinte e quatro, são indicadas na sétima sessão (geologia e geo-
gnosia) do meu Bullelim de Historia natural. 

(b) Esta circumstancia explica a razão, por que a Cidade de To­
losa: he indicada , nas primeiras edições do Tableau de Velai du 
globe, no terreno da quarta epocha,' com preferencia a qualquer 
outra Cidade. Juntamente notarei, que usando para os terrenos 
post-diluvianos da côr de rosa viva , quiz com semelhante côr 
lembrar, que aquelle terreno he contemporâneo do homem, e 
o único que contêm os seus fragmentos. 
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as bacias do post-diluvium toto^áno,; e.;sp!::verà que 
simplesmente são ns antigosmlagoŝ ;- mais; ou;menos, ex­
tensos, que se;')encbérãó eoar:) argila^,; arêas e, seixos 
acarretados e depositados pelas águas;,queijos «formayãOí. 

3:°.-*-I),epositos. de trmspoirtç postridíiluma^osH Qpm^ 
põe ŝet,;,'Cómo! o terreno diluviano -propriamente-r assina 
chamado, de";arêaŝ ejjS8Íxos<EQlados jiqüasi que só se enó 
contrão em algumas chapadas dos vallça, de.yajips,,estra­
dos, nas'bacias do post-diluvium tolosano ou siciliano , 
e> em outros,lugares , qupsfoião,^inundados, pejas,,muitas 
aguasí post-dilu»ianas.v ej.onde,-• aã ,a;fjua.9»a£tua!es não 
podem, chegar.;!>,Os! pontos , •ekyjados^dac b i t^ de, .To­
losa , todos: quasi estão; cobertos,; et rq^nto .'.aos, valles 
de: vários estrados; :estando ;de ordinário ,a$; suas eba-
padas cobertas de terrenosrdiluvianos, e of. estrado- in­
ferior'estando quasi sempre coberto iqerçT! ps depostos 
de alluvião, sói as chapadas, intermedias gpresen.^o,..de­
pósitos); de transporte i/post-diíüvjanosi; bem,, çarácteffsa^Pf' 
Distinguem-se do • ; terreno djluyiano.pela Jalta dofüPP,-
nedos- •' erráticos., , e ás vezes : pela grande - proporção,, ide 
argilajOU/terrajvegfetal̂ de que .estão misturados, i aô  mesmo 
tempo queiio t̂errenOndHuviajnQ, a não» tem." 

Os depósitos para que estabeleci 'esta.- terceira sub­
divisão erão ponfundidosii com] Íos terrenos diluvianos, 
de que Jtem alguns caracteres^ A sua.posição jjnacçessivel 
ás águas akstuaes,'-.contribuia tambem^-muito/para^ con­
servar ';este \erto,. quesiproduzio, outros > anais #<•*. principal­
mente ojque referi<;na primeira parteridefit^Lobra-^pa-
gina.35, e;evox que; se fundava ac-discussão <,relativa, aos 
homens andiluvianos. Esta^d.istipcção :mais exacta, faz 
por fim; ter. a certeza;dedar,importantes factos.:, o prir 
meiró, que cousa alguma ainda prova a existência do ho­
mem antes.do diluvio',;;queí;.espálÉloUc os.pejftedos:.erráticos, 
e que : hc-o rgra$díe diluviOfr;dos, Geólogos-;.(«) j segundo, 
que depois d$ja0parÍ£ãQEdps;homens; -çpm eejfteza hou-
verão novosddijuvios ,Mlífesqiuje. a historia; .dos >pqv<ò& con­
serva a tradição v e.deíquejiaj^eologia encontra os resul­
tados, (ó). -Parte;dos.itetreiíos:; de transporte post-dilu-

(á) Veja-se á este'respeito a nossa! neta que vai no funda obra. 

(a) Recommendamos 'a* leitura da èxcelíente*;obra. do Barão Cu-
«vier—Disicóarsísur les'¥é̂ ó)u*©(5n'á de Ia sur£átíéf dü'globe.-f,- Trad 
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iii 
Víános a5 dilúvios1 parti«üraresi; é sSb oá ^qe ,i nos nossos 
pàfèe^^èóhtèni^os restos bdmanos. -Resta»Sportairtoaiind* 
vérffiêar3, wfttfi mâ&^írtteaiiftís Indagações'? ©ip-inerpalr 
inen'fi?:!íftós^ai'ze'ipdO Oíitfifte; -d^tim:~,alguma parte: se 
aeHã$ réâfôãhüVtiaTiOàCi n®ogf»»dè s'terre'ito \rffluviano de 
p^rféâoá-érra#oá;^1lníe9^i,•qub dcmc*&'hum:»dJ'kmp' u n i ­
versal; Ou Sè réal^érítd^r:f^?ce)if8tenv senãd- nos-, depo-
siíds? póSt-dilüvianóSJÍi 

Í.o Í_Í DefóÈtlús dé mlwiiãòí-^Sá tem relação com 
èsíes7 dépbsitoS'sèhão ás árêàs, os seixos:, argilas, e 
outros âèspôjps, qüè fblãrMfrojados, desde"mtempos-his­
tóricos, peláS- agúas-actüãés, £ abandonados - por ellas du­
rante' ò;'seú curso;- ou na embocadura, ou tías mar-
gêíi§ S"ó\í terrasíe&jJóãtaS ás suas inundações. Estes de­
pósitos áihdá sé contíHuão <iom os transportes dds mesmas 
Igtias; porém ^nWpodèm ter grande exterísão, porque 
a hiaicif pártê drjs restos arrastados ou nos lago&v oü 
riíds'marés, ônfl© Vão forma* iícvas cbmadas,' t^ue com-r 
pltítárjib léhikn&enle' os grüjíos marinlrofe e alaeustresi^da 
^ a r t á ' > épfôoba:̂ ' AS tur-fó.s ou ?tiírla&, os detritus que 
'col8é¥rem para formar ^i tetm> •vègfetfal, ;e todos os de­
pósitos fluviaes ,' qtíe não tfenrjjrnnd© importância, de-
Yeni então, ser classificados nos depósitos êeahiviào. 

^Osfò}seíà 'qüV sé acfrã&> no^terrenb' post-diluviano', 
podem também servir para o distinguir^ são as mesmas 
especiè> qué'iáífida> vivem* no $m:' Nelle, até se achão 
réstPS úèossos ^utmkw^ti&^m&ptos ãe(tijolo$>> louça*;, 
êéiorüàj- de fefreSroS» madeira trabalhada > Ác. ÜEstes 
réstds ,; ique tódósiprovãó á vida do? homem ,. não se 
á^hãó cOm freqüência > senão" nos depósitos de aluvi&o": 
Sãó íaro& üôs outros três, mas nelleV ^igumàs vezes se 
èrícrjntrSo; ò qüe baste pàra^demcrristríf ««xisteneiá da 
espécie numaüa no gleho, ana epocha dá sua formoçâ©;. 
Seria itfutól èatáffc miúdámente 'dos dSifferismtes,íaMm;aes 
oü vegetaes1, ójtfe nelle áèaeHão^ipíJTqj&eótodosobsque 
áétnafaíélfíte vivem ria süpprfibiet dóugloboo se podem 
ãÇhaH:; © qtfanto ás "especiéS-gáfíp&rdjdásiL-qúe se des­
cobrem nas fófiüáçôesí mais snti^desta^èpoéhà,nellas 
mais óri^menósv, -seassemelhão ás que lhe sobreviverão. 
Dêm%i%, não J»,e para admirar que depois da retirada 
dasvagua&üd$ufiaiías> se áxtinguTsseni algumas espécies,. 
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quer fosse pelos grandes deslocamentos das águas post-
diluvianas, que produzirão os dilúvios parei aes, como 
pela desapparição dos immensos rios, que formarão os 
suecessivos estrados,dos grandes valles , como finalmente 
pelas mudanças, que então devião sobrevir no estadoda 
atmosphera, e na repartição das chuvas , do frio, e calor. 

Finalmente, devo assignalar os aerolithos ou pedras 
de corisco, como servindo para caracterisar QS terrenos 
da quarta epocha; não se conhece vestígio nas anteriores 
formações (Veja pag. 25). 

Rochas características dos terrenos diluvianos, e posl-
diluvianos. 

Brechas ósseas. 
Poudingos recentes. 
Arêas auriferas, e gemmiferas. 
Grés esboroadiços. 
Grés argilo-calcareos. 
Grés marnoso com lenhitos [Mollasse). 
Argila vermelha. ., . . , , . , . 
Argilas marnosas. 
Conglomerados conebiferps (Fqlhuns), 
Calcareos incrustantes e stalagmiticos. 
Tufo , ou (Travertino). 
Turfa ou Turba. 
Ferro pisolitico. 
Terra vegetal. 

§ ;20Í° — Matérias .úteis do terreno post-diluviano. 

O terreno , de que tratamos, he ornais pobre para 
as artes e industria;: nelle ; de ordinário se achão argilas 
que servem para. louças ordinárias , arg%la,s areentas , 
de que se fazem tijolos, e telhas; e turfas qüe se apro­
veita como combustível de qualidade inferior; quasi 
nurtea se acha pedra calcarea, nem ge^so, nem ro­
cha dura, que se possa empregar rtos edifícios. Por 
isso, só com tijolos, madeira, calháos oü seixos ro­
lados, ou greda, e de taipa, he que se podem fazer 
as casas nos lugares, onde o post-diluvium oecupa gran­
des extensões de terreno. 
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Comtudo, he certo , que entre as matérias pre­
ciosas tiradas dos terrenos movediços ou soltos, de que 
tratámos no § 17;°, algumas pertencem aos depósitos 
post-diluvianosy pórqüe , nos lugares, quo' são jasigo 
dbs^rieós'tò¥rén-ô&'diluvianos; a água1 das "chuvas e a 
dos rios, sempre acarrelão algumas porções que ajuntão, 
na occasião das grandes enchentes, nos lugares cm que 
a sua velocidade, por qualquer causa he obrigada a 
diminuir ou retardar. Dtímais , as águas actuaes, que 
continuamente arrancão ás montanhas,, fragmentos de ro­
cha , igualmente podem despojar as matérias pesadas, que 
nellas se contêm , e formar assim, presentemente, depó­
sitos de substancias preciosas. Não se deve attribuir por­
tanto, á catastrophe diluviana, senão os depósitos que, 
pela posição, que occupão, não podião ser formados nem 
pelos rios, nem pelas cheias ou enchurradas da epocha 
actual. 

Deve-se ainda attribuir, a estes terrenos todas as 
matérias mineraes, que actualmente se produzem no 
globo , e que directamente não dependem dos pbeno­
menos do calor central; deste modo , o sal, que natu­
ral ou artificialmente, depõe a água do mar, a de di­
versos lagos, e a das:nascentes salgadas; o alabastro 
calcareo, que se forma nas diversas grutas em stala-
ctites ou stalagmites; as incrustações, que certas águas 
depõe com abundância, c que se tem tornado em al­
guns lugares, por exemplo, emClermont, hum objeclo 
de industria (a); o borax , o carbonato de soda nativo , 
o salitre, e outros saes que continuamente se produ­
zem na superfície do chão, ou n'agua de alguns lagos; 
e o travertino ou tufo calcareo, que também resulta do 
continuo deposito de algumas agüas; são outros tantos 
productòs què pertencem- á nossa epocha, e que são 
apróvèitadOjS de diversos rriodos.; > 

(a) Ajuntaremos ao exemplo que aponta o Ã., que — os banhos 
de S. Friippe^ perto de Radicòfahi em Tóscana, são, ha'mais de cem 
annos,. a/amados pelo engenhoso partido, que se soube tirar da pro­
priedade incrustante da súa água, estabelecendo huma fabrica de 
bàijos relevos de alabastro, que são ao mesmo tempo, obra da 
arte e dá natureza. üAs águas livres em Lisboa depõe abundante 
sedimento calcareo, que entupe os canos do seu grandioso Aquc-
dueto, differe do de Toscaná que nè alvissinio, em ser ama-
rellado* 
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— Os óbreiros. geotechnistas tem mui pouco que re­
colher, no terreno da quarta epocha, e com tudo , acha-se 
nas turfas, ou turba ,,e nos depósitos de post-diluvium to­
losano, os.-reslos de barcos e outros objectos./âcncados 
pelos homens : estes restos são muito interessantes. .Em 
geral, tudo- o que pertence ás primeirás3 idades da es­
pécie humana no globo, deve ser attentamente obser­
vado; porque a historia, a.tradição e os monumentos 
não, apresentão. ainda factos mui sufficientes sobre esta 
importante epocha, e lie da geologia que se espera, 
que resolva com a maior cxaqtidão, as questões que a 
ejla s,e referem. Ora, a geologia, não se deve ,fundar 
senão sobre factos evidentes, e os óbreiros geotchnistas 
são os primeiros, que podem descobrir esses factos e con-
firmal-os. Demais, os fosseis de toda a qualidade en­
terrados, em certas profundidades, nos terrenos post-
diluvianoSj,;, p principalmente, os que differem das es­
pécies, que -vivem no paiz, devem ser cuidadosamente 
recolhidos: sabe-se, que ha espécies;que lentamente se 
extinguem no globo; ha até algumas, que„completa­
mente desapparecêiâo, desde os tempos históricos ; e con­
vém conhecer eXactamente a;serie; dos entes organisados, 
que já tiverão a mesma sorte desde o principio da nossa 
epocha. 

§ 21." — Agricultura) dolerreno posi-diluviano. '•• 

Se o terreno post-diluviano he o mais, pobre de 
matérias mineraes, também?em.compensarãohê o mais 
rico em produptos .agrícolas; he por sua grande fertili­
dade que a& bacias do post-diluvium tolosano são sem­
pre cáracterisados. He sabido, que o terreno de alu-

,vído espalhado,ao longo,dos;rios, he sempre, a parte do 
território: mais produetiva, e mais estimada.. Quanto ás 
formações marinhas post-diluvianas, unicamente são es­
téreis quando são subterradas com as arêas soltas,;que 
formão a margem dos mares , os montes que se chamão 
dunas. Por fim , os terrenos de transpofte * post-diluvia-
nos podem algumas vezes, ser estéreis como os terrenos 
diluvianos; mas he muito mais raro, porque estão sem­
pre misturados de argila ou terra vegetal; além de que, 



o que se disse, dos terrenos diluvianos, e dos terrenos 
terciarios Cabe perfeitamente a estes. Devo só accres-
centar, íjüè o agricultor "poderá muitas vezes extràbir 
dás íb^maçõps post-diluvianas, as diversas modificações 
de márríe oü de argila, que precisar huma ou outra 
parte do seu' terreno, e que os estrumes alcalinos na­
turaes oü drtificiaes, -as mais das vezes melhor lhe con-
virao, do que outros quaesquer. 

Finalmente advertirei, para que melhor se aprecie 
a utilidade dos terrenos post-dilüvianos, que hc a ellcs 
que pertencem quasi todas as terras vegetaes, que en-
éhem a Superficie do globo ; por outras palavras , a for­
mação dás terras que cultivamos, e que sustentão toda 
a população do mundo, he!toda da quarta epocha. He 
portanto grande erro, julgar que a terra'vegetal existe 
desde a creação do nosso globo; sem duvida sempre a 
houve, porque os agentes externos nunca deixarão de 
üxércér, na superficie das rochas a sua corrosiva influen­
cia , e que o produeto desta corrosão sempre foi, como 
agora, hum detritus a que chamamos térrã vegetal; 
mas se o 'dilúvio geológico foi universal, a superfície 
do globo não devia ser de todo despojada da terra solta , 
qüe a devia cobrir ? Foi por tanto, depois da retirada 
das águas, que se principiou a formar a diminuta ca­
mada de terra, que cultivamos. Sc cm toda a parte 
a não achámos igualmente ] fértil, se a sua natureza 
e cores varião de hum lugar para outro, he porque as 
rochas que fornecem os diferentes elementos, não são 
emtoda a parte os mesmos, - e não estão uniformemente 
repartidos. Em -huma palavra, Se achamos maior cx-
pèssura de terra vegetal» em certos pontos, do que em 
outros, cumpre attribuil-o,' ora -á maior; facilidade com 
quecértás rochas se deeómpõe, outras vezes a haverem as 
águas das chuvas accumülado em certos pontos* as-partes 
térreas ,'á custa de outros, que ellas continuamente des-
pojão. 

§ '22.° — Pwodmtosrplatoniáos: 

Com esta • denominaçãos se^eunem, na Mappa- do 
estado •do1 globo, todas as matérias-mineraes expulsas do 
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interior para o exterior., Estas matérias dividem-se em 
três classes: as, que forão vomitadas durante a primeira, 
e segunda epocha , e que ordinariamente se chamão ro­
chas plutonieas; as que forão expulsas durante a ter-
ceiraepocha, chamão se rochas vulcânicas; e as da quarta 
epocha, são as rochas vulcânicas propriamente chamadas. > 

As rochas plutonieas; pertencendo pela epocha da 
sua erupção aos diversos terrenos, que acabamos de es­
tudar , devião ser classificadas nas formações correspopr 
dentes , como < fiz no Mappa figurativo da estruetura mi­
neral do globo. Se continuo aqui, a cpnsideral-as se­
paradamente» he porque ellas occupão muitas vezes tão 
grandes extensões, que parecem então formar terrenos 
independentes, offerecendo formas topographicas, utili­
dades industriacs e condições agrícolas particulares, e 
também porque ,; as mais das vezes não se pôde çorn cer­
teza atinar, com a verdadeira epocha geológica de taes 
rocha*. ,; 

Rochas plutonieas. — As principaes são o porphydo, 
e a serpentina, de quo todos çonhepem as muitas va­
riedades pelo freqüente?) use, que tem na escultura e 
arehitectuça; achão-se em veios ou em massas espalhados 
nomeio dos-terrenos primitivos intermediários c secupr-
darios; formão, também, montanhas cheias de mamjllos 
na superfioie do chão , que /n,âo forão cobertas peljis for­
mações posteriores. Aquellas rochas são,, de natureza 
mui. compacta, deforma algumafapresentão as intome-
cencias, que geralmente ;se no-tão nas matefia^ que pas-
são pelo fogo das-nossas forjas, oü fervura dosaptuaes 
volcões. 

Rochas vulcânicas. — As principaes ;Sâo pítrqchytp 
e tiOtba&aliOi., que quasi s.émpre, se fte^ãjo" tanto büío 
como outro, ^talhados em pilares naturaes.-..|Qs paizistas 
os tem muitas vezes desenhado pelos rbe,t;l.ps aeeidenjtes,, 
que apresentãp. Aquellas rochas-igualmente estão em 
veios i como as precedentes; porém ásmais^das vqzesçpr-
rêrâo no .chão como ,as lavas; forinão , então expessos 
lançoes misturados de restos, angulosos rolados, ou lan­
çados' pela erupção, e que.rsSo> assim como ellas,,:mais 
ou menos vitriÇcadas. As mesmas rochas são pouco cpl-
lulosas; .-cpnv tudo, nellas «paçhãp signaes de esçorifi— 
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cação bem visíveis. t Pode-se ter como certo, que ex­
perimentarão huma'quasi semelhante acção ás das lavas 
dos nossos -> VólCõès. 

Rachas vòlcánicasl— Com este nome, se considerão 
todas as lútòaí, que vomitão os volóõeS dos nossos dias, 
e as qüe forão antecedentemente lançadas pelos extinetos 
volcões, cujas erupções' datão desde a quarta epocha. As 
matérias expulsas pelos vulcões, conservão na sua estru­
etura os signaes de grande vitrificação , são crivadas de 
cavidades cellulares coüiò' as escorias dâs forjas, o que 
ás vezes as faz : mui lévés. 

- Deve-se:lambem èómprehender nesta -serie , todos 
os próduetos que dependem do calor central,; e que levão 
sem cessar, pára o exterior as matérias tiradas do in­
terior do globo; taes são' as descargas d'âgua, gaz e 
vapores que acompanhão ,7 e seguem as erupções volca-
nicas, as fontes naturaes1 de pez e betume , aS nascen­
tes d'aguas thermaes, os repuchos de gaz ácido carbô­
nico, &C. ;'•' &C. 

•' Semelhahtes-descafgas tem acontecido em todas ' as 
epochas,' e as matérias què deitarão na superficie'do 
globo se achão nos terrenos que então-'se formava©,'1 oü 
nos que estavão já'formados. -A maior'parte dos ninhos 
de ferro hematitico, agalhas,'• jaspe^"sikxe de -todas 
as outras, matérias concrescivéis, as julgo provenientes 
dos seus depósitos. 

Finalmente,' a éjecçãodaquelies diversos produétos 
encandentes sempre produzio "naS rochas visinhas, des-
locâções oü alterações mais ou? menos ímportantes> Os 
depósitos de sal, enxofre, sulfato de cal, e os dolomios 
pela' maior partevprbvém desta acção, èresultão das 
diversas 'transformações-- 'éhimicas, ahi mesmo ' operadas, 
no ̂ iaièío' dos-terrenos só"fcrmados, por meio dos pfo-
duotos-plutonicos. '• _"ú '-' ---• '-' •'•'• •'• 

Não se deve esperar ver muitos fosseis, nas roefeas 
formadas' pelo fogo. Por" isto , as rochas plutonieas'-os 
não tém.( As rocháSr volcànícas" do méSmo níodo : os não 
possuem; só ás Yezes;sè àcbãó restos fosseis por >baíxo 
dos lançjoes; 'que formão no;chãos que ellas cobrião; 
Estes restos podem muito-'Bem cáracterisar' a epocha 
da1'sua éffusâo. As tochas-voicanicas' estão no .mesmo 
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caso; não contêm fosseis nas suas massas, mas freqüen­
tes vezes os cobrem. Hunr mestre cavoqueiro de Pont-
Giband , em Auvergne, diz-se que achou huma mó de­
baixo de huma lava. He pena, que semelhante desco­
brimento não fosse bem comprovado, porque demons­
traria a existência dos homens,, na epocha'dos volcões de 
Auvergne, que diflerentes naturalistas olhão,, quanto 
a mim erradamente, como anti-diluvianos. 

Rochas características dos productos j.plulonicos. 

. Serpentina. 
Enphotidp. 
Porphyro. 
Variolito. 
Trachyto. 
Basalto. 
Obsidiano. 
Tepbrino. 
Lava. 
Pomex. 
i 

Uaterias úteis dos .productos plutonicos. 

A-s rochas,plutonieas não são estéreis, para a, in­
dustria : a serpentina , e o porphyro, são aproveitados 
para os ornatoS; de architectura.rrOs antigos principal­
mente , empregarão: estas bellas rochas com profusão, 
apezar da irijezay e difficuldade com.( que se lavrão, 

. Muitas vezes se achão minas de Chromô nas ser­
pentinas; tem minas de ferro, pnanganez, arsênico, 
e mesmo minas de ouro, e prata. Demais, a maior 
parte dos veios metallicos devijão, sej-comprehendidos nos 
productos plutonicos, porque,, evidentemente são o re­
sultado de verdadeiras injecções subterrâneas de matérias 
deitadas do interior do globo;, atra vez das fendas das ro^ 
chás superiores*, Havendo pórêm. comprehendido a maior 
parte dos veios e betas nos terrenos das duas primeiras 
epochas, entre os quaes, as mais Ídas vezes , se achão; 
agora só me resta indicar, qual spria, o seu verdadeiro, 
lugar em huma rigorosa classificação. 

16 



1-22 

O falso mármore de- Corscga , chamado 'verde de 
corsiea, hehtima bella Tocha muito dura, que também 
faz parte destes prod-üctos,'assim como Os- varioliios, 
é alguns jados e petrõsilex ou pedreneiras ,"rqüe servirão 
para fabricar hümá-grande quantidade dos machados' de 
pedra , que forãô em ambos os hèriíispherios o primeiro 
instrumento' dos povos 'não eivilisados. 

As rochaSr plutonieas :contêm de Ordinário ágatas, 
calcedonias , cornalinas, jaspes e outras pedras preciosas, 
acha-se finalmente a bpa magnésíta ou barro de ca­
chimbos. 

As rochas vulcânicas, posto que menos ricas do que 
as precedentes, tem assim mesmo sua utilidade : são em­
pregadas nas edificações; até ha algumas,-que se lavrão 
bem, como o provão as bellas Igrejas de Auvergne. 
Huma destas rochas em Yolvic, he muito importante 
para o lageamento das ruas de Pariz. Entre estas rochas 
volcanicas, também ha as Pozzolanas, de que, com tanta 
vantagem se usa, para fazer com a cal gorda, as me­
lhores argamassas hydraulicas. Outras ao mesmo; tempo 
são tão sólidas, tão duras e tão cellulosas, que "podem 
ser usadas para mós, em vez do silex molar. Ainda que 
não são tão1 rijàS,, com tudo muito bèm -seriem. 

Do mesmo modo, se pôde tirar grande utilidade de 
varias rochàsvotcanicas , e prícipãlmentedas árôás pomes, 
empregáhd©-ás; rià'fabricação do vidro, porque : a maior 
parle dSs! rochas ;dè'queíteatamo&, são principalmente fu­
síveis em vidro branco, por Causa da potassa ou da soda que 
entra na sua composição. ! Lucra-se então huma grande 
porção de fundentês (carbonato de soda),' qüe na fa­
bricação do v i á to ,he o ingrediente mais caro;*He 'fácil 
depércèber, què estas mesmas rochas fèdspâthicàá po­
dem também '"• ser aproveitadas "para á porcellana.'-"Em 
huma palavra, ó estado em que estas rochas se apresen­
tarão, quando apparecêrâo na occasião da sua erupção , 
bem as designa como matérias: muito fusíveis; convém 
porém escolher ás mais puras, as que devem dar os 
melhores productos. 

Finalmente, ãs lavas dos volcões da quarta - epocha, 
contêm grande numero de substancias cristalisadas de 
muito interesse para o mineralogista; ^ mas poucas que 
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sirvão para as artes e industria: Com-tudoiosNáj^olit&hBs 
lavrão o idocraso com o nome dé c^fáafdbvesuviòf tem 
pouco valor nà joyalheiria.^Támberrl^se^áfeííSoV nas fendas' 
daquellas rochas igneas , 'dépc^itoá^dFííi&ó/rè,' -saí am-, 
moniaco, sal de cosinha, dfséhicôy^c.- r-

?« Os óbreiros • geotechbistás podem achai*;n'entre rós: 

productos''plutonicos, grande numero de matérias': pre­
ciosas para o mineralogisía. • Em geral, devérap conser­
var todas as substancias cristalisadas, sÔBrétütió áquelíás, 
cujas formas, oü cores são menoscómmúr/sí' Fírialhíente, 
todos os factos, que podem ter alguma VeTação^erMí̂  'os 
prodüetòs vulcânicos, e os entes organisados ^e^êbW^ês^ 
peciaíidádè relativamente ào homem , devem ser- récôll 
com a maior cautela, porque sãô sümmamente rã 

§ 25. °—Agricultura dos productos plutonicos. 

Os productos plutonicos, que as mais das vezes , só 
occupão espaços de terreno mui circunscripto, outras 
vezes cobrem vastos territórios. A sua cultura então, he 
muito variada, porém em geral são pouco férteis, o que 
talvez se deva attribuir á ordinária falta de cal , ou ainda 
mais á grave fajta, que tem de não reter ou conservar 
a água na superficie do chão. Na verdade, aquellas ro­
chas são quasi sempre porosas, cellulosas , e fendilhadas 
em todos os sentidos. Além de que, são mui sujeitas 
a decomporem-se como o granito , e assim contêm mais 
do que aquelle, todas as probabilidades da maior este­
rilidade ; demais, aquellas rochas são quasi sempre in-
terruptas, e então inteiramente áridas. Com tudo, os 
productos plutonicos , formando de ordinário muitos ou­
teiros e pequenos montes pouco afastados , o espaço que 
occupão, acha-se naturalmente cortado por muitos valles 
mui irregulares, nor quaes as águas acarretão abun­
dantes nateiros, que em breve destroem a penetrabiíi-
dade do chão, e o tornão próprio para diversas cul­
turas. 

Acaba aqui a tarefa, que me impuz. O meu fim 
era expor as primeiras noções de geologia em termos, 
que pudessem ser entendidos por todos. Se nem sempre 
soube vencer esta difficuldade, ao menos os meus es-
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forços terão provado, como espero, que a Geologia, 
a primeira das. sciencias physicas naturaes, que apro­
veita de cada huma dellas, as suas noções mais geraes, 
para as fazer concorrer todas juntas, para o seu verda­
deiro fim, a historiado globo ; que a Geologia, digo, 
não he huma sciencia de tal forma abstracta, que se 
não possa apresentar de,modo, que afaça accessivel a 
todas as classes da sociedade, e até fazel-a entrar no 
quadro da educação elementar. 

Pórêm hum tão diminuto tratado, sobre huma 
sciencia tão vasta,, como he a Geologia, parecerá mui 
insufficiente,. (não o, posso negar), para grande.numero 
de leitores; permitta-se-me inçulcar a estes, o meu Curso 
abreviado de Geologia. 
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NOTAS. ' 

Nota que pertence à pagina 20. 

Para. melhor intelligenpia do que o A. diz,, sobre 
a Progressão crescente no Reino orgânico, ôfc. ,,, parece o 
acertado transcrever, o que diz M.r Reudant. 

GEOGENJA. 

A historia do todos os systemas, que tem sidoima-
ginados para explicar a origem do Mundo, c em par­
ticular da terra, talvez pudesse attrahir a curiosidade; 
mas, além de que, seria gastar muito tempo com sim­
ples novellas, he talvez conveniente, para credito da 
espécie humana fazer esquecer tantos desvarios do es­
pirito, que necessitaríamos patentear. Huma única Geo-
genia merece a nossa attenção; que he, a que também 
se acha incerta no Livro de Moysés, e que, depois de 
mais de 3.000 annos, ainda se mostra , por huma parte , 
como a applicação a mais clara das theorias mais bem 
fundadas , e pela outra . como o mais breve resumo dos 
grandes factos geológicos. 

Na verdade, não ha cousa mais razoável. nem 
mesmo mais conforme, até ao estado dos nossos conhe­
cimentos do que quando se tratava de pôr em ordem , 
na confusão geral dascousas, do que crear o vehiculo ,,-
por meio do qual, "os phenomenos da luz, do calor, &c. 
podião manifestar-se, e vivificar tudo; do que ajuntar 
os elementos dispersos, em certos grupos espaçados en­
tre s i ; do que formar em hum e outro lugar , centros 
de attracção em torno dos quaes, tudo pudesse gra­
vitar segundo huma lei immudavel &c. ? He assim, 
que se acha , em termos concisos e vulgares , mas para 
todos intelligiveis, nos primeiros versetes do Gênesis 
que, apresentão também três factos distinetós. Porque, 
em resumo se acha ; DEUS fecitiMCEM (o fluido da luz, 
calor ózc.), FIRMAMENTÜM (o espaço, e todas as mas-



126 

sãs, que nelle se achão espalhadas), SOLLEM et STELLAS 
(os centros de attracção) &c. 

Quanto á creação orgânica , divide-se em quatro 
epochas suecessivas, do mesmo modo mui racionaes. A 
primeira, estabelece a vida vegetativa, que se mani­
festa não só nas plantas, nVas igualmente naquclles 
animaes inferiores onde apenas se achão simplesmente 
os phenomenos da nutrição, crescimento, <&c. Depois 
vem a vida de relação, em que a sensibilidade, instineto 
intilligencia v'- vontade, se ajuntão successivamente cfn 
diversas proporções aos phenomenos de pura existência. 
Esta nova vida toma depressa • certo incremento nos 
peixes (que sem duvida comprehendem osreplis), de­
pois nas aves, que constituem ambos a segunda epocha 
da creação. <• Adquire'nova extensão nos maiümiferos, 
que apparecem em terceira epocha ; e finalmente chega 
ao summo gráo no homem, qüe termina a obra do 
Todo Poderoso-, e recebe huma alma á semelhança de 
Deos, para o distinguir de todos Os entes. ; 

He este . sem duvida ,< hum admirável exemplo de 
combinações, orgânicas suecessivas ; mas he precisamente 
também 'a ordem em que apparecem successivamente 
todos os restos soterrados no sedimento das diffèrehtes 
idades. lfiOs que achamos nos depósitos ";> que temos por 
mais antigos', são os despojos calcareos dé certos poly-
pos, os moldes, ás vezes até a casca de alguns rrtol-
luscos ácephalõs, OS crustáceos trilobitos, e os restos 
vegetaes,0 cuja; accumulação formPü o anthracito dos 
terrenos devoníanos (a). 'A abundância, extensão,1 e 
possançá daquellas camadas combustíveis' já°annunCião 
grande força de vegetação , que faz crer, que as plantas 
existião desde longo tempo, e que, talvez os seus 
primeiros5 restos desàpparecôrão nos mctamorphismós pro­
fundos . -quemodificarão os depósitos em que existissem.' 

Os-peixes, não se achãó antes dos terrenos dévó-
nianos , e he unicamente nós depósitos carbônicos, qüe 
apresentão huma força -de organisação , que se perde nos 
seguintes depósitos, e que até presentemente não se co­
nhecem ' no globo. Os reptis, deixarão Os seus despojos 

(a) Assim chamado, porque be este terreno abundante no l)c-
voushire. 
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nos terrenos pencanos, que são posteriores.; c as aves, 
das quaes o gênesis assignala também a creação na 
mesma epocha, mas em segundo lugar, deixarão os 
signaes-dos pés nos lagedos.dos grés, listado. . 

Os rnammiferos só apparecem muito tempo depois; 
se já se vêem alguns vestígios • no grande oolito, são 
pertencentes! ás ordens mais imperfeitas; è só be nos 
depósitos , térciarias ,. que -òs restos ,dc ,iodai a espécie 
abundantemente se achão.; 

*. Os restos humanos não apparecem nm nenn-uma das 
camadas que se sublevárão do seio das águas, e que 
presentemente fazem parte dos, nossos continentes, do 
que; se segue, què o ente privilegiado da creação, geral, 
não apparecoo. no globo, senão depois dos animaes, de 
quo achamos ;os restos-fosseis;.'só data de huma epocha 
relativamente mui moderna, que geologicamente: se col-
loea'depois daf-süblévação-: dos principaes Alpes , >1 em 
conseqüência do que , a formação remontaria a quasi 
6806 annòs , t conforme •> as cronologias admittidas. He 
nos depósitos, formados debaixo das águas, depois da-
•quella' catastrophe, que somente,se devem achar os 
ossos <do homem.-;•• e não >apparecerão desde então, na 
serie das camadas .geológicas; senão, quando novas revo­
luções > houverem transformado em continentes oss.edi.ment-
tos, que ainda se achão no fundo dos mares. 

••>•- Evidentementeèse .vê, pelo que fica,em breve ex-
posto ,r,que laonarração rápida, .do^ Historiador. sagrado . 
he inteiramente conforme com sas generalidades geoló­
gicas : ,c somente,' a ^observação; nos patenteou.-muitas 
particularidades, sém duvida inúteis para a maior parte 
dos homens, < mas que, pelo menos 'enteressão aquelles, 
que àmão o estudo ,- se todavia ellás não servem talvez 
pára 'esclarecer e firmar, as suas crenças, Ú, 

A totalidade dos;conhecimentos , que presentemente 
temos , nos mostra:, que cada huma idas c reações par­
ticulares sumroãriamente indicadas! no;-.Genesis, á ex-
cepção da do homem , não àconteceo de huma só vez; 
antes pelo contrario foi successivamente, em grande es­
paço de tempo, e á medida que o globo terrestre ce 
ia formando. ̂ Porque, se as cryptogamas-vasculares ap­
parecêrâo* quasi desde o principio das cousas ,;as phanev 

http://oss.edi.ment
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rogamas gymnospeimas só sobrevierão na epocha do ter­
reno carbônico, e até existirão com-iabundanciaimuito 
tempo depois; o mesmo succede com os monocotylo-
dones, cujos restos são a principio poucos, j e mal dis-
tinctos, e què só'melhor se percebem depois do cré; 
as dicotyledones não se mostrão senão muito depois, 
ainda no meio dos terrenos terciarios. Durante' todo este 
intervallo, as espeCies successivamente mudarão, e as que 
por sua vez se forão creando., do mesmo modo forão 
desapparecendo humas depois das outras, para dar lugar 
< outras mais novas. 

Os peixes, reptis, molluscos noS apresentão os 
nieSínps phenomenos, e mostrão ainda melhor as sue­
cessivas extineções das differentes raças, e o appareci-
inento de varias outras. Por esta razão os peixes sauroi-
dos, qué vivião na occasião em que o carvão de pedra 
>c formou na Bélgica e cm Inglaterra, pára sempre 
desapparecem na nova ordem de cousas, que se es­
tabelece com a formação peneana. Os verdadeiros ca­
ções ou tubarões (squalus) ainda não existião, e só 
muito tempo depois, se vêem no mar cretáceo. Os sau-
rianos gigantescos, com patas palmadas ou em forma 
de remos, os saurianos voadores existem, com \abun­
dância na epocha Jurassica, e desapparecem- na epocha 
seguinte, em que são substituídos por. enormes sauria­
nos terrestres, dos quaes não ha signaes anteriormente, 
e que^. depois, ?desomente elles terem povoado aterra, 
successivamente se vão perdendo , deixando depois dellcs, 
só os crocodilos, ainda muito diversos , idos que , agora 
existem.Í; Do mesmo modo . os irilobitos, productos , e 
spíriferas, depois de pullularem por muito tempo, des,-
apparecem huns, depois dos outros. Os ammonitos, e 
belemnitos lhes--succédem, e principalmente se achão 
abundantemente no mar jurassico;' e depois completa­
mente se extinguem, tendo successivamente mudado de 
espécies, naoécasião, em que a formaçãoicretosa tam­
bém acaba. Todos os molluscos, que depois vão vindo, 
cada vez se approxiinão mais, dos que,.existem, dos 
quaes , então . não havião vestígios, alguns. 

Os mammi feros mostrão as mesmas % circunstancias, 
e as diversas ordens,' as diferentes espécies não se apre-
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sentão senão snccéssivamentefilOs.primeiros, são, uni­
camente os fracos marsupiaes, e he passado muito tempo, 
que vem os pachydermos análogos -:tao Tapir (Anta), 
cujas primeiras espécies em pouco tempo•desapparecem. 
Outras espécies se produzem, e estas são acompanhadas 
de novos animaes, os mastodonles, e os dinotherium, 
que passado pouco espaço se extinguem para sempre, 
Ainda foi depois ,;que -apparecêrâoios elefantes, e seen-
contrão com os camiveros., e roedores, &c. , cujas es­
pécies apenas são o prelúdio ,•; dos que apparecem jun­
tamente com o homem.] 

Todas estas suecessivas mudanças , da. serie dos en­
tes , coincidem com as grandes subverções da superficie 
do globo. He, com effeito, na occasião das catastrophes 
produzidas pelos movimentos do chão, que, em geral, 
desapparecem as famílias, os gêneros, as espécies dos 
corpos organisados, que o até então existião.! Nos se­
guintes momentos ede serenidade , se desenvolve , pelo 
contrario, a nova organisação,, que deve estar em, harn 
monia com as novas circunstancias , atmosphericas, e as 
disposições, que as linhas isothermas puderão tomar. 

Estas particularidades, que a observação faz ac-
crescentar á narração do Gênesis, estão, em geral em 
concordância com os factos, que nelle summariamente 
são emittidps,- e de;que só são o desenvolvimento; a 
única difüculdade, que pódp. haver-, he aaccepção , que 
se dá á palavra dia; que felizmente, até conforme com 
a opinião dos legitimes Juizes, desde Santo Agostinho 
até agora, não parece dever ter o sentido , que os Povos 
lhe tem naturalmente dado! Esta expressão parece, ha 
verdade, não ter sido dada, senão como indicação de 
epochas relativas, como meio de fazer comprehender e 
reter a ordem e suecessão das cousas, que erão imme-
diatamente reveladas, He claro, sem duvida, que as 
minuciosas particularidades,: fundadas categoricamente 
com algarismos; que satisfarião a curiosidade de alguns 
homens , não serião tidas, nem entendidas pêlo vulgo , 
que com tudo também, tem direito a este importante 
ensino. Nós mesmos tomamos muitas vezes , meios ainda 
mais..disfarçados,, para melhor sermos entendidos: he 
por isto, que dizemos o msceri e pâr do sol, à chegada 

17 
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daquelle astro ao meridiano, ao solsticio, &c.,( posto 
que, saibamos bem, qüe â torra, que se deve attri­
buir os movimentos inversos. 

Conforme as observações geológicas, aquella*ex­
pressão vulgar de dias , parece dever significar epochas, 
que apresentão longos periodos de tempo , cada hum dos 
quaes, he relativo a buui certo systema da creação, 
no qual houvorão diversas formações de entes, como 
igualmente suecessivas extineções, dos que antecedente­
mente existirão. Principia cada período-, com huma data 
particular, claramente determinada , e marcada por hümu 
eatâslropho, qüe subverte a 'Ordem das cousas,1 ante­
riormente estahèlcôida na terra; nprolonga-se durante1 

mais ou menos tempo, ás vezes>'ate através das epochas 
seguintes, e muitas outras até ao mesmo appareeímento 
do homem. 

Passou-se, segundo aseonjecturas seiontificas, iin-
menso tewpo entre a formação dos primeiros sedimentos, 
e a-dos últimos; •sernJ.eojitár, -o que foi preciso,''para 
a consolidação e primeiro resfriamento das massas plá-
netares. -Foi naquelte longa seti-e dé séculos," que he 
hum instante para a eternidade, que a* terra foi for­
mada;, como a vemos, -pelai5 mudanças dé toda a espécie 
do terreno, pelos depósitos sedimentares de diversas qua­
lidades,--e finalmente preparada para a habitação do ho­
mem, para o qual DeOs tudo dispOz. 

"' Í; : ; • ; " ' . ' ! - ' j ' ' : - - , 
Beudant Cours ciem. d'Hist, nat. (Geolog.) § 25G e 257.— 

<t * *' 

fiota á página 12$..' 

— Supponbam©s:queAa»i astej qualquer encentrâ fcòí"̂ — 
g •0im*BÒBro.(rHeriry âeibBeebe ;;*fotn. Geoli. pag.';ctà&$), 
periodismb; e a senselbaiiçaidos grandes acontecimentos, 
que-jiips apresenta a historia' do globo, forneceriae, (se 
prjesertfeemeníto , fossev;heedssartó) '• poderosos: argumentos 
cflnl̂ ;aímaÃ3d)paiitB.rdas oiufiafeicosmofogicasr! tâfes como-, 
a dê fotaç&Bj do eixo da teena ,. oé o choque de num co-
rafiteis ogBiiquáes muitas:: vozes b0av«"'•'& reiwbr#n$i de 
r^cJBei?^a (as explicar̂  f: .:: ;nr.'>) 'v:n-,:'t i'"ifi omzn.H 
JÚ O choque deliram coUpo em. movimento, niuito 
rtai^focrln^doter pròduwria, matm&tí&ftifâ exlévm ~'ô(i 
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globo, desigualdades dispostas mais ou menos symelri-
camente â rodai de büm ponto, do que proluberancias 
correndo parallelamente humas ás outras em grande ex­
tensão. — 

;Nota. à pagina 25. 

— Dispersão ! dós penedos erráticos.. — 
Não he possível (de Ia Beche,il{- e p. 149) dar 

presentemente a solução do problema dos penedos errá­
ticos, e as explicações geraes que se procurão dar; de­
vem unicamente ser consideradas, como conjecturas, 
que podem parecer mais on menos prováveis. Os que 
esludão Geologia, devem por conseguinte ter cuidado , 
dg não acreditar semelhantes explicações, como verdades 
infalliveis, mas simplesmente como hypotbeses, as quaes 
mais extensas observações, para o futuro nos demon­
strarão, a exactidã© ou falsidade.— ! . 

>E Reuâant (Geol. p. 257;.— Vê-se pelas observa­
ções, que ficão relatadas, huma serie de factos extre­
mamente notáveis, porém de que ainda não temos ex­
plicação, alguma,, porque não sè sabem nem comparar 
entre si, nem com algum outro facto, que se possa 
considerar coíno principio. Evidentemente nos faltão os 
princípios ou fundamentos, que o tempo nos poderá 
fornecer, quando opportunas circunstancias nos desco­
brirem os elementos, pelos quaes devamos principiar o 
s#u estudo. — 

O que'de'vemos concluir he, que a hypothese do 
A. he mais huma, que se deve ajuntar a muitas ou-
traSj eque o facto <Jos Penedos, erráticos., como outros 
muitos, he, e continuará a ser hum problema. 

Nota que devia estar 4 pagina 36-
r 

— Devemos, por tanto concluir , que na verdade bou-
verão na terra vários dilúvios , mas que estes dilú­
vios sô forão locaes, e que se não devem confundir 
com o dilúvio universal, &c. Ac. — 

Cumpre ter presente o que diz o cel. Barão Cuvicr 
sobre os dilúvios yarciaes de que Mia o A., e que, 
parece que , admittc, e acredita. 
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a Huma das íepochas que se assignálão ou:designão 
« ao deluvio. de Ogyges, concorda tanto com hum das 
« què se tem attribuido ao dilúvio. de>-Noé, que he 
« quasi impossível que não fosse tida-de alguma fonte , 
<c de que fosse deste/ültimo dilúvio que se queria fallar. » 

« Quanto a Deucalião, quer se tenha este Príncipe 
K como huma personagem real ou fabulosa?'»<pósto que 
« por pouco attentivamente, que se veja o modo por que 
« o seu dilúvio foi introduzido , nos poemas dos Gregos, 
« e as diversas relações ou miudezas com que successi-
«< vãmente foi augmentado , torna-se evidente, que não 
« era mais, do que huma tradição do grande cataclismo , 
«alterada e collocada pelos Hellerios na epocha , em 
« que elles também punhão Deucalião, porque Deu-
« talião era tido como o autor da nação dos Héllenos, 
« e que se confundia a sua historia, com a de todos 
« os chefes das nações renascidas. (1) 

« Era isto, porque cada povoaçãó' da Grécia , que 
« conservava tradições isoladas, asfprincipiárão pelo seu 
« dilúvio particular, porque cada huma dellas havia 
« conservado alguma lembrança do dilúvio" universal , 
« que era commum-.a todos os povos; equando depois 
«• se quiz referir estas diversas, tradições a' huma cbro-
» nologia commum, julgou-se ver acontecimentos diftV 
« rentes , porque ' as datas todas incertas ou duvidosas, 
« talvez todas falsas, mas tidas, cada huma'no sen 
« paiz, como authenticas, não concordavão entre Si. 
«Por isso, do mesmo-modo que ? os Héllenos tinhão 
« hum dilúvioi de Deucalião", porque olhavão Deuca-
«vlião como o seu primeiro autor, os Àutochtonos de 
« Athica tinha oütfo de Ogyges, porque era por Ogyges, 
« que principiavão a sua historia. Os Pelagios da Ar-
« cadia, tinhão aquelle que, segundo os autores pos-
« teriores, obrigou Dardano a voltar para o Helles-
«- ponto. A ilha de -Samothracia, huma das, tem que 

= (\) Homero nem Hésiòdò naò tiverão noticia alguma do dilúvio 
de Deucalião, nem tão pouco do de Ogyges. f 

= O mais antigo A. existente, ,em_que çe iaz menção do pri-
.« meiro he Pindaro ( od. Olyp. IX.) . . \ . Os primeiros Historiadores 
» posteriores a Pindaro (Herodoto, Thucydides e Xenophonte), não 
« faBém menção dedilüVio algum, nem no tempo de Ogyges, nem 
-í no de Deucalião, posto que talião deste como hum dos.primeiros 
« Reis dos Héllenos.. 
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« mais antigamente se formou huma successão de padres, 
« culto regular, !e continuadas tradições, também tinha 
« hum dilúvio, 'que era tido como o mais antigo de 
« todos, e ao qual se attribuia o rompimento doBos 
«! phoro . r;e do Hollêspóhto. Conservava-se alguma idéia 
«Ide semelhante acontecimentorna Ásia menor, e na 
« Syria , e depois os Gregos lhé agregarão o nome de 
« Deucalião. 

« Mas nenhuma destas tradições dava grande anti-
« guidade a este cataclismo; nenhuma dellas deixa de 
« explicar-se, quanto á sua data, e suas outras cir-
« cunstancias, pelas variações a que estão Sempre su-
( jeitas todas as narrações, que não' são fixadas na 
« Escripturq. » 

Georges Cuvier. Díscours sur les Revol. de Ia sur-
face du Globe. 

Julgamos acertado referir a opinião de hum A. tal, 
como o sábio Cuvier, para que os'principiantes não 
tenhão, como doutrina corrente , e cóüsa não duvidosa^ 
o què o A." diz dos dilúvios parciaes, de que trata a 
historia. Também nos pareceo conveniente accrescentar, 
que o sábio- Rendant diz1 a" respeito do dilúvio, e não 
ajuntamos mais autoridades de muitos outros AA. por 
devermos ser breve. 

« Por conseguinte nada ha contrario'^ á * razão, na 
« crença de huma grande errupção das águas sobre a 
.( terra, de huma innundação geral, em fim de hum 
« Dilúvio, que não só, se acha descripto na Biblia, 
a mas também profundamente gravado nas tradições de 
« todos os povos, e com huma data , quasi uniforme. 
.( Pelo que, reconhecendo nà relação de Moysés, ex-
« traordinarias circunstancias, que patenteião a sobre-
« natural intervenção ou mediação da Vontade Divina, 
(i para castigar o gênero humano, vemos por hum lado 
« a possibilidade material daquelle terrível aconteci-
« men to , e do outro achamos até o segredo dos meios, 
« que puderão ter sido empregados; isto he , as suble-
« vações, subversões, as oscillações provenientes das 
« águas, que então se tornão os instrumentos da Jus-
« tiça celeste. Se se não pôde bem attribuir aquella 



134 

:« grande catastrophe , á sublevação do Tenaro, que des­
ce locando-se' dos depósitos , em que já se achão vestígios 
« da industria humana, com tudo, só produzio fracos 
« resultados; talvez se achará a causa na apparição dos 
« Andes, re na cordilheira volcanica da Ásia central, 
« que, com hum colossal desenvolvimento, apresenta 
« caracteres assás notáveis de novidade relativa. » 

Bendant—Cours elem. d'Hist. Nat. — Geologie. — 

Recommendamos a leitura das seguintes Obras: 

La geologie et Ia mineralogie dans leurs rapports avec 
Ia Theologie naturelle , par le Reverend Dr. William 
Bückland. Paris 1838 —2 vol. 

Traité sur 1'accord de Ia geologie avec rhistoirc sacrée : 
por le Professeur Silliman. Publicado em 1833 no 
Suppl. da Geologia de Bakeuwell. 

Sernions de 1'eveque Horsley — 1816 — in 8." 3.° tom. 
Becords ofereation par 1'eveque Bird-Sumner—2 vol. 

p. 356. 
Donglas. Errors regarding religion. 1830 p. 261 a 264. 
Higgins. On the Mosaical and'Mineral Geologies. 1832. 
Sedgwik. Discours sur les études de ruuiversité de Cam-

bridge. 1833. 
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ecseo cAlrei-eo <)# JbiiJx-aDot 

Traduzida em France* pelo Conselheiro Antonio.de Menezes prúni-
mond , e publicada no Journal desfnyuges; . e em Portugui z 
por . . . 

A, 23 de Março de 1820 partimos da Villa de San­
tos, situada na .Ilha de S. Vicente 7 Província dè"S. 
Paulo, na Costa do Brasil. Esta Yilla foi fundada dons 
annos depois da de S. "Vicente, antiga Capital da Pro­
víncia, e o primeiro estabelecimento de lodo o Brasil, 
presentemente em completa decadência. A Ilha na pua 
parte montuosa (cujo ponto mais elevado he o monte 
chamado de Monserrate} he composta de gneiss, que 
passa muitas Vezes ao verdadeiro granito , e outras ve­
zes ao Sienito de Werner, quando a hornblenda (a) 
he mais abundante. Sobre este gneiss. appárece de vez 
cm quando, o schisto argiloso primitivo , que se trans­
forma em algumas partes em micaschisto. Observei a 
pouca distancia de Monserrate', huma massa solitária de 
rocha , (b) despegada daquelle monte , qüe em partesv«ra 
côr de cinza , e em outras amarella , assaz decomposta 
e fendida , de hornstein ou petrosilex; tendo quasi i) 
braças de comprido . 3 de alto, e 2 e meia de largo, 
e formando hum parallepipedo irregular. Os habitan­
tes lhe chamão a pedra da feiticeira. O resto do ter­
reno da Ilha lie plano, dé triple formação ,alluvial , com­
posta de argilla, arêa , e seixos rolados maiores e me­
nores. 

Embafcando-nos em huma canoa, chegamos ao porto 
ou cães do Cubalão, dirigindo-nos para o Sudoeste, 
primeiramente por huma corrente de água salgada ro-

ta) Amphibolo schistoidae, Hauy. 

(b) Penedo errático. 

http://Antonio.de
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Traduzida em Francez pelo Conselheiro Antônio.de Menezes Dfúiu-
mond , e publicada no Journal desfoyages; ,e em Portuguc? 
por. . . 

A, 23 de Março de 1820 partimos da Villa de San­
tos, situada na Ilha de S. Vicente ? Província d é S . 
Paulo, na Costa do Brasil. Esta Villa Foi fundada dous 
annos depois da de S. Vicente, antiga Capital da Pro­
víncia, e o primeiro estabelecimento de lodo o Brasil, 
presentemente em completa decadência. A Ilha na sua 
parte montuosa (cujo ponto mais elevado he o monte 
chamado de Monserrate) h,e composta de gneiss, que 
passa muitas vezes ao verdadeiro granilo , e outras ve­
zes ao Sienito de Werner, quando a hornblenda (a) 
he mais abundante. Sobre este gneiss. àppárece , de vez 
cm quando, o schisto argiloso primitivo , que se trans­
forma em algumas partes em micaschisto. Observei a 
pouca distancia de Monserrate',' huma massa solitária de 
rocha, (b) despegada daquelle monte, que em partes«ra 
côr de cinza , e em outras amarella , assaz decomposta 
e fendida , de hornstein ou petrosilex; tendo quasi 9 
braças de comprido , 3 de alto, e 2 e meia de largo, 
e formando hum parallepipedo irregular. Os habitan­
tes lhe chamão a pedra da feiticeira. O resto do ter­
reno da Ilha lie plano, de triple formação ,alluvial com­
posta de argilla, arêa, e seixos rolados maiores e me­
nores. 

Embarcando-nos em huma canoa, chegamos ao porto 
ou cães do Cubatão, dirigindo-nos para o Sudoeste, 
primeiramente por huma corrente de água salgada ro-

!a) Amphibolo schistoidae, Hatiy. 

(b) Penedo errático. 
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«foce que atravessa o mato virgem. Do Cubatâo, que 
se deixa á direita do rio d'agua doce ,. vai-se alè ao 
pé da grande ffi&]d#lP(ttajiaihpMàeàaitíáde S.Paulo. 
por huma planice que corta a ribeira chamada das pe­
dras ,, a qual se precipr-ta«'dos mesmos montes,. por 
huma grande-quebrada. Esta, corrente arrastp no seü 
curso muitos seixos rolados: he sujeita a grandes inun­
dações quando chove sobre''©''1 pendío dos montes,, 
ou na chapada em que nasce. Observamos nesta pla­
nície,^ até a superfície do terreno grieisg' mui decom­
pos to -ó qual passa algumas vezes a mieasehisto r ea 
schisto argiloso primitivo, qüe,. tintos pelo ferro r de­
compostos pelas, águas ou meteoros-r; e mais ou menos 
transportados , ' formão ©. que os Portuguezes çbamão» 
j^issarVao r o« êaèçi^'jsuperíicialí e. triplo? este pissarrão? 
compõe 6 éur«« estreito do monte per, onde se dirige 
õ cáminho-que conduz "ao cimo. ,,A rocha primitiva ,-
hé atravessada, àevex. em quando ,.pQ:r vôios de quar­
tzo brancoVdê^.q^aes alguns tem, huma roãq,travessa 
dé lãiRàflpqíÂià^, a maior < parle São mais pequenos.." 
Depois de descer,,p,..Cume da monte continua, a mesma 
foírmàçáo , ,até' que sè chega a huma planície de arêa 
qâártzosa branca, de grão- mais ou menos grosso, que 
parece, proceder da- decomposição d# gvès sobre que 
as%é'nt'a. (JÈsla planície he regada, por vários ribeiros,, 
qué por. n-ao, jter^m, o*eclívió, e por causa, das enchentes 
occasionadás pela* chuvas, formão ( charcos cheios de 
ínüifos! bancos. de optíma lurfq negra, mui grossos .. 
dé qüe os babitáníe*nao< se seriem pofque não co-
t/hecem ©• sew jaso/^ e' .também- pela abundância que-
teuf&e;jfénjasv .. j£|t;e ^'ró decomposto e misturado com-
argila 'lèrruginosá"e mica,,,em lâminas, muitas vezes de 
mais ue huma poHegada. ,de. grpssura, fôrma hum pis-
sarirâo»' ar.roxado ou vermelho- en-tresachado de pissarra-
mais fina de côr branca,: Em huma OUÍ duas destas 
camadas onde o1, caminho se abaixa mais, observamos 
pequenos o*epí»rtos- dearéa* fina agglomerada, que pro­
vavelmente augméntão; ã proporção que se afàstãp ,da« 
superfície. Nao os examinamos para ver se continhão-
«m.ro= em pó h porque não tínhamos batea.. Deste• lee--
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rcno. que fôrma diversas ondulações',- se ldvatítãoV pe*-
.quetias protubera.ncia9 de grunstein [àj , e de rocha gle1-
.bosa> de Wernef, deune não podemos observar a pto-
sição- po* «ausa dos obstáculos dos bosques e d,»'ter­
reno'ijue" os cobrem. Servéas^sb destas rochas para 
calçar a estrada. 

Esta formação de píssarra continua mais ou me­
nos ate S. Paulo, variando de, grão, e cOr, como 
acontece em semelhantes casos aos bancos"de turfa.1* 

Perooitamos-i ha poisada chamada Potite alta {b) 
qsue valia mais ebaimvr—Ponto alto—visto que, o seu 
- o iyel excede em" p altiím . ao do íüestno;> 'ctittiè da- mon-
tanha. Sahindo desta pousada-, o terreno «e mon-
tuosoe" retalhaaV em^pequehos valles. 

OÍA 24V':continuamos,o caminho sahindo do lugar 
chamado Bwrdw do campo \ o aspecto do- paias no espaçò 
.de; 3 legoas íie-^muitos agradável. O terreno1 hè por 
toda a parte 'desigual, regado por diversos ribeiros de 
água clara, com montas de arvores, qüé formão outros 
tantos nosqwes- às' vezes" mais extensos'; que «obrem as 
alturas próximas destes ribeiros. Estas encostas são se­
paradas <por bonitos valles, largps e ' extensos, mas a 
maior parte humidos e alagadiços, que ^'fossem san­
grado» poderiãüí sei? bens'paira a cültü!rar''dôs fafíffdcBõk 
e prados.-; Sentimos' Verdadeiros pezary* tanto nesta ex­
cursão, oome depois, vendo P- incriverdéleixo , e 
atrazo da agricultura «m hum paiz \ qüé podia ser abun­
dante em trigo, cevada, centeio, milho e principal­
mente em praidos artificiaes , necessários pára a'creação 
e sustento do'gado. 

Chegados a S. Paulo, (c) aqui nOs demoramos até 
5 'de•f Abril ,* euipregando este tempo" ém exames míne-

(a) lliorite, Hauy. 

(b) \ altura da Ponta alia, segundo o Mapa do Brasil de Sois 
Martins , he de: 

Pés de Paris 2,'db'i 
» r, Portuguezes ; •; .U 2.322}f 

Braças,,, _,, » pJ. j 3*S * 

<: (c) A altura de S. Paulo, segundo fica dito: he de " 
' Pés de Paris . . ' . . - . ; . . .fVi •. 2.31S 
•'• » -. Ptíftugne>.es:.-".- : .-..*. '. . 2.286yy 

Braças a .-.". . . . . . . ' ' ; -. 34 i 



ralogicos nps-orredoreSs. ííaíerseosta .-do c monta ,.< tiuc 
conduz-dp Convento do Carmo< para' o rio Tamandatihy, 
antes que se.tivesse.cortado o terreÉo paraTedificab casas, 
os') rapazes da-Cidade iapanha>vãp!.©ur,o'de-buni -barrançcv, 

tque as:enxurradas fizeíãp , p he.iprdvavel que esta for­
mação se prolongue por toda a encosta; «abro que -está 
edificiada..;ariCi(iídíi.ja As ruas; são pela».maior parte cal-

tçadas ..com mina de ferro, argiloso (a\)<, de,.cOr branca 
tirando. par%, p.vermelhosangue.ide; boi» que se extrae 
da tYisinbança de Santo Amaroj Esta mina de ferro 
he assaz. rjca ;7 e .merece mais de ser ?.aproveitada do 
que»nii^itas;putra^-da mesma tespeflteJkqiíPjCota vantagem 
se fundemuna: Europa.,;.);- - i-.ob còu-ú-P. .••;. "• 

Descendo do Convento do Carmo :paita o lado que 
vai. para o riq Tamandatahy, óbsenyanüiosipor;" baixo da 
terra vegeta},hum banco de pedra de <arêà.grosseira , dis­
posto : em carnadas delgadas, e por cirna huma .̂ píssarra, 
parte arroxada e parte vermelha .. contendo debaixo delia 
huma camada de 60//0 > era branco , ora arroxado. Este 
terrenp; he sujeito a desmoronamentos , que ameação 
destruir,,o (Çonveníp; Descendo o monte entrasse em 
•hum; grande vatte ou planicie r quebfatçavéssa ,0 Taman^ 
datahy ,..», depois ,p Tietê , com o Iqual o primeiro se 
mistura,? Este,-planicie he dar.mesma natureza orgilo-
ocraçea^e turfosa , nas. margens e proximidades dos rios. 

Na,| excursão que> lizj$njps passando a ponte doTielé 
até a collina em que está situada ai'fazenda de Santa 
Anna»,,t(b.) antiga propriedade dos Jesuítas, e que 
presentemente she ,do. àpmitíió Nacional, a primeira 
cousa que attrahio nossa attenção , foi o miserável. es­
tado-,en> que'se achão os rios Tamandatahy e Tietê. 
sem margens , nem leito fixos, sangrados em toda a 
parte por sargetas , que formão lagos e paues que inun-

(a) Ferro carbonatado lithoide, ou compacto. Ferro oxidado ru-
bigraoso 'repártimentado (cloisonéj Hauy. Ferro argiloso commum 
Jameson. 

(b) Entre a ponte do Tietê e a Fazenda de S. Anna, acha-se 
huma grande extensão de optima turfa herbacea, de que- o t ra-
ductor apresentou em 1837 amostras, ao Mm. e Kxm. Sr. Ber­
nardo José Pinto Gavião Peixoto, então.Presidente da Província de 
S.Paulo, e presentemente Deputado da Assernbléa Geral. A grande 
falta de lenha que ha na Cidade de S, Paulo faz que seja. de muita 
importância aquelle rico deposito. 



dão flsta bella planicie ; ¥ ò que-'bfe mais para lastimar. 
-lie que quasi todos estes males nãó são obra da na-
fureza , •• mas'sim o resultado da 7 ignorância dos r que 
quizerão melhorar o cuiso destes rios. Caso se- quizesse 
ericanar o Tamandatahy cumpria retrocedel^o- para qae 
nãp venha pelo pé do monte , em que a Cidade esta 
situada, e encaminhal-o depois' directamente desde'a 
chácara do Bispo, áté à^süa junção com o Tietê em 
angulo recto, para evitar todas as voltas que faz dar 
maior queda ao teu curso, e embaraçar' deste modo 
que as águas do lielé nas suas cheias não refluãò paia 
o lamandatahy. 

Desde que começamos a subir a -ladeira acima men­
cionada., observamos o que se compunha de mina de 
ferro argilosa, de côr.sangue dé boi,'•mais ou menos 
escura ,• mais ou menos compacta, e mais ou menos 
misturada com grãos de quartzo. Esta mina poderia 
bom servir para fundir, maspara fazer /amos-.a/íosfaltâo 
pedras calcareas, que dão a mina castilha ou o fun­
de n te. 

Fizemos outra excursão á Fregueziade Santo Amaro. 
Este lugar 'está situado de modo que he aformoseado 
pela'mais agradável- variedade de arvoredo, campos e 
pomares , < atravez dos quaes correm rios de cristalinas 
águas. He pena xjue tão bom terrcnoè}4ejanèIa rmaior 
parte inculto, tanto, pelo deleixo dos habitantes, corno 

• pela falta de braços} OJ que podia produzir trigo, ce­
vada , muito arroz, e 'òptimos^pastòsrpara ~- creação- do 
gado. Sahindo da Cidade para Santo Amaro continua 
a mesma'formação.- No declivío das serras já se vê o 
cascalho'•• que promete ouro/ <porêrn = que sendo exami­
nado achou-se não o conter. Este cascalho he de côr 
ei nzen ta') por cima ; que torna-se . mais 'escuro â pro­
porção > que se desce, e he composto: de calháos quar-
teozos empastados com argila ferroginosa. As mas do 

'Ilibar são calçadas de granito; de grão fino , ê de grés; 
que se tira, pelo que parece, das alturas que cercão 
o valte , que heatravessado pelo Rio grande, que nasce 
ria serra maultima que subimos: Não se pôde atinai 
íom a razão por que este rio se não tenha feito na­
vegável, quando se vé que não tem nenhuma cachoeira, 
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c qtic-riâo kedifficil d desembaraçar ò seu curso der al­
guns pâos que nelle cabeim O disfericto de $. Amaro , 
além da cultura da mandioca, e outras , exporta quan­
tidade de madeira que se vai vender em Santos. Os ha­
bitantes ; são activos, de bons costumes , ,\B fazem muitas 
pequenas, obras de pão, e de palha, que jevãp para 
Santas,, e outras partes da Provjuicia. As .alturas, e 
encostas circumvisinbas são quasi todas formadas de;minas 
•de ferro, que jâ mencionamos, particularmente o sitio 
chamado Tatepa, onde o mineral he»-bastante puro e 
abundante;, i -Houverão antigamente pequenas forjas da 
outra banda do rio, de que anda existem vestígios. 

A 6- deixamos a-.Cidade àe S:- PauJo, e partimos 
para-ver os montes e as minas de ouro de Juraguá. A 
superficie do terreno be a. mesma até quasi % de légua 
da; Cidade, onde depois de numa ladeira , torna a ap-
parecer a mesma mina de ferro já descripta , a qual cun-
ti-niúá * seguir as imminencias dá jftutoa maigem, até 
passar-o Tietê... Q rio, neste lugar, corre eBcaijtadp, 
e com bastante água. Logo que se tem subido as al­
turas que formão a serra anterior á ào Japy, o ter­
reno íheicórtado por pequenas decidas de hervagens que 
muitas'ivezes; não tem sabida , e.apresentão, como espé­
cies ;, de) bacias. Em algumas partes achamos grandes 
fragmentos solitários de grmito, -.de grão médio , mis­
turada ide. mica negra, que á primeira vistes assemelha 
a hamblenda. Aproximando-̂ nos da fazenda, de Jdraguá 
e «ufeijtak»-o caminho , que conduz, aos edifícios , acha-se 
o senahito vermelho escuro que passa a manganez. Esta 
forniaeão ferroginosa^he mui fendilhada nos seus bancos, 
e coberta na sua) extremidade de pissarra cAr de sangue 
de boi. Em maior altura, iapparecem as camadas de grés 
branco ide-grão fino, que parece poder servir para pe­
dras de aanol ar:,' oi também para os fomos de fundir 
íerio^i igualmente seaetia o grés,,- mais t ou menos ver­
melho e de grão mais grosso. Estas camadas de grés 
são cortadas por.betas.de quartzo commum , que na 
superficie- não mostra indicu» algum de metei. -J',,. 

.'. Soíwe a camada de grés pousa a formação au ri feia 
de huma das minas mais ricas de Jaragttá, que , segundo 
me >parece , provêm da decomposição dos mineraes de 

http://por.betas.de
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ferra aurifero», e que forma; huma-espécie de eascáfao7 

que os trabalhadores aproveitão e lavâo, não sem grande 
perda de ouro, pelo- seu mão met»©d© de apuração: 
Mais. abaixo, e para hum lador ha outra;mina de ouro, 
mas o seu cascalho he mais omiudo.'? Hé fownado de 
seixos -branco» dê grés e de füartz* ífnisturados com pe­
quena quantidade de fragmentes de mina de ferro.de hum 
a dois palmos deígroísnwá. Este cascalho > he coberto de 
faüma camada de terra argilo^ferroginosa, que tem quasi 
duas braças e meia" de grossura,, e que he preciso des­
montar para poder aproveitar o cascalho; porém este 
cascalho, como a prssarra inferior sobre que assenta, tem 
pouco ouroi -.Dois palmos cúbicos/ lavados e apurados 
pelabatea, derão apenas duas ou tresfagulbas de ouro, 
sem depor eôr como a mina já descripta.. Por hum erro 
muito ordinário no Brasil, os- mineiros não procuravão 
a segunda camada de cascalho inferior â primeira, por­
que erradamente se persuadem que he estéril; mos­
trei-lhes quanto se enganavão,. por quanto por huma 
fenda, que cortava este segundo cascalho ^6z tirar huma 
porção que experimentada na batéa, mostrou conter mais 
ouro do que a primeiras Todos os trabalhos destas duas 
minas de desmonte, tento na lavra como na apuração 
são mui imperfeitos e sem conhecimento algum de mon-
tanistioa. 

Os montes de Jaraguà, estão encaixados entre a 
serra* do Japy e a serra do mar, ou de Paranpiacaba,. 
que lhe he parallela. Estão sépafadosr pelo grande valle 
em-que íerpeyãó, nos arredores de S. Pauto, >o Taman-
datiy o Tiété. Compre notar, q;U& a vertente,principal 
dá grande serra maritima he escarpada, e Íngreme, ao 
mesmo tempo que a occidental he doce e extensa, de 
sorte que este valle está a mais de 8 léguas do cume 
da montanha, e que o valle que separa as duas serras, 
só tem 100 ou 200 braças de nivel inferior ao do pico 
ou cume. Peto q u e , a serra de« Japy,. cuja largura monta 
a quasi 8 léguas até ao valle de Itâr vem a ter hum 
nivel (alturaj mais elevado que o da serra domar. Para 
atravessar os montes do Jaráguá, o déclivio he de al­
tura media, doce e fucil. 

A direcção que tomamos para ir da Cidade de S 

http://ferro.de
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Paulo á J-aragüá^-foi ao; principio quasi a este, e depois 
it 6ste-n<M:t-és.te.,íNa sua visinhança notemos!grande 
quantidade de goiabeiras silvestres, (o) Apezar da ele-, 
vação do terreno , as bananeiras.<sè dão, assim <como tds 
larangeiras. (b) Os eafezeiros nãoí prosperão tão bemi, 
muitas vezes morrem com a geada.,- CultiVa-se nestfe sitio h 

u milho, feijão,, canna jde.assucar., e mandioca. O milho 
dà ordinariamente cem opor hum, o . feijão vinte; a 
mandioca cresce prodigiosamente nas.terras,,que lhe são 
próprias y, porému a canna de assucar isofíre muito com 
as geadas.,, 

Pernoitamos e.sta noite na fazenda de Jaraguá, e 
no dia : seguinte fomos visitar as antigas minas douro, 
conhecidas com os nomes de\ Quebrar-pedra, Carapucu^ 
hu, Santa Fé, ..Ribeirão de Samambaiae llay. Sahindo 
de;-Jaraguá trepamos hum monte escarpado;,' euja di­
recção he quasi ao norte. Depois de o descer! do lado 
do rio , jqu.e o banha, observamos dois veios de quartzo , 
hum de côr cinzenta, o, outro puchando mais para o 
branco, .cooa.manchas. ferrpginosas, e dirigindo-se ambos-
para este. Pedaços destes veios, examinados com a lente, 
padecerão conter pequenas parcellas d'ouro, e sem du­
vida merecem ser melhor examinados. Deixando aquelles 
lugares, observamos em outro morro, li huma formação 
de mina de ferro argilosa, vermelha, como a. de Ja­
raguá.: . Fomos verbas antigas minas de Quebra-pedra, 
que não são mais ,o que.se aqui se chama guapiara, 
istp ' h é , .cascalho superficial ,> que segue a irregulari-. 
dade do terreno. Estas guapiaras compõe-se. de casca-
lhos^ de quartzo, de pedra e de mineral de.ferro ar­
diloso, empastados em argila ferroginosa, vermelha. 5 As 
partes do,,cascalho, qüe, ainda iestão,: e a pissara su­
perior,- !que os antigos mineinos não souberão* aproveitar, 
lem mostras d'o,uro. ; As antigas minas não .seiuxtendem 
í.em. muL freqüentes, interrupções. 

Passamos dalli, á antiga, mina deCarúpúcuhu , sque 
era. trabalhada a talho aberto para; poder>api;««reijtar. huma 

. ; (a) Silvestres,' sTio todas. Não sei ,que se semeiem, c^çul-
tívem.' 

(b) São mais para admirar ris bananeiras'\ dó (fite asala-
Ktngeiraf 

http://que.se
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cinta oü veio que era aurifero. Esta abertura atravessa 
huma grande altura até ao nivel do valle; ac in te ou 
veio he de quartzo mui fendilhado e ferroginoso;, está 
intacta no fundo, e na sua continuação dos dois lados. 
Quasi na extremidade da abertura, ha poucos annos, 
hum habitante de S. Paulo, emprehendeo outra explo­
ração. Tirou bastante ouro , mas por não ter dado suffi­
ciente talud á cata., os lados se desmoronarão e matarão 
três escravos; o dono desanimou, e abandonou a mina. 
Examinei a arêa superior da base da mina, e achei 
que dava bom ouro. O mesmo resultado deo a arêa 
de-hum pequeno rego, quasi ;entupido, porque es-
corrião as águas da mina, para hum ribeiro que corre 
no pequeno valle. Em outro lugar daqüelle valle se 
principou outra exploração, que pela sua direcção pa­
recia querer sondar a prolongação da veia; aurifera já 
conhecida. 

Dalli, tomando á direita , fomos visitar as antigas 
minas de Santa Fé, que segundo huma constante tra­
dição, passão por terem sido muito ricas. São de Guw-
piara, e o seu cascalho he como o de Quebra pedra. 
Ensaiamos hum veio intacto , e o cascalho, e a pissarra 
ambos derão signaes de ouro. Esta formação he cor­
tada por pequenos veios de quartzo, mais ou menos bran­
cos e manchados de ocre, que provavelmente enrique­
cem a guapiara. O cascalho he composto de, fragmentos 
angulosos de quartzo e mineral de ferro argiloso, a que 
os mineiros chamão pedra de canga.: A pissarra he ver­
melha, sangue, de boi. 

Tomamos depois o novo caminho, que conduz a 
ltú. Chegamos á corrente de Samambaia , da qual ambas 
as margens forão em outro tempo lavradas com água por 
cima. Ensaiamos a arêa do seu leito , e posto que esta 
arêa fosse superficial, e aquelle leito muito entulhado, 
obtivemos boa pinta de ouro. Aquella 'corrente, assim 
como as suas margens, e as guapiaras, que lhe estão 
próximas promettem fácil e productivo resultado, visto 
não haver obstáculos, que vencer para mudar o curso 
do r io, e preparar o terreno. Demais, toda acorrente 
tem extensão bastante para grandes trabalhos. 

Proseguindo o caminho, chegamos ao bello ribeiro 
2 
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de Itahy , é :sém nos demorarmos a examinar as antigas 
minas, ique seiachão por todo elle, conlentamo-nos de 
ensaiar sua arêa, que nos déo i pouco ouro Conviria 
com tudo examinal-o até ao centro. 

A base sobre que poüsão as: minas de Quebra pe-
dra^ e Santa Fé, he degres mais ou menos branco o 
ferroginoso, e notamos que, quando a formação auri-
fera continha mais mina de ferro, o Ouro era mais 
fino e mais abundante, do que <quando continha mais 
calhaos de quartzo. 

Dalli, atravessando alguns ribeiros e alguns veios 
de formação análoga, ás de qne temos fallado , obegamos 
á ponte do rio luquiry. [Perto da ponte vê-se -algum 
pouco de schisto micaceo, misturado com pequenas por-
«ellas de quartzo branco , a noite porém nos embaraçou 
de proseguir as •. observações, devíamos il-a passar na 
fazenda de Iapy, que he do nosso amigo o Coronel 
Antônio Leite. / 
-si} O aspecto do paiz atè aqui, he em geral, mais ou 
menos montanhoso, com cumes redondos e qblongos, 
com pequenos valles regados por veias de exceílenle 
argila, emultiplicadas quebradas, que separão os cumes, 
eas colunas. Algumas daquellas quebradas, formão la­
gos. He para admirar que não hajão lagos, n aquellas 
espécies de algares eu crateras ; tal porém he , de huma 
parte a evaporação, e da outra a natureza absorvente 
e esponjosa de terreno, que as águas da chuva , não 
se podem ajuntar e conservar. Quanto mais nos entra-
nhavamos na cordilheira do lapy, mais os mpntes e 
os bosques nos parecião elevar-se diante de nós, sobre 
as collinas e ao longo dos rios e ribeiros- A agricultura 
em todo este caminho he mui pouca, posto que o ter­
reno aeja mui próprio para arroz, mandioca, milio, 
canna rTassucar algodão, &e. A criação do gado he 
maior dé. que nos arredores de S. .Paulo, e as maltas 
e issmpiòs abundão em caiça, principalmente veados, 
pacas, tatus, tantas, jacújS, pombas, &c. 

No dia seguinte 8 , ficamos na fazenda do Iapy, 
para.i(peKor.rermps os arredores.* Esta fazenda ou«'«ú> 
teve muitas ©sboas matas de ouro , que estão presen­
temente abandonadas: Notemos duas formações aviri-
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feras, huma de cascalho branco em pissarra argilosa da 
mesma côr, e a outra, que he commum ás minas, que 
temos descripto, em fragmentos de guapiaras. A pri­
meira he perto das casas, e não parece iser extensa. O 
cascalho a uri fero se acha a poucos palmos abaixo da ca­
mada de terra, mais ou menos vegetal; fôrma camadas 
horisontaes de calhaos brancos rolados, com quartzo. 
o empastados com argila branca e saponacea. O casca­
lho examinado dá huma boa pinta d'ouro, o que tam­
bém dá a pissarra branca ou entulho, que os antigos 
Mineiros desprezarão porque o não examinarão, posto que 
seja mais rica de ouro, do que o mesmo cascalho. Esta 
formação tem a singularidade de não conter esmeril; 
isto h e , na língua dos Mineiros do Brasil, de mina de 

v ferro magnético areento,, que sempre acompanha o ouro 
de lavagem. Esta exploração podia ser continuada , e 
dar lucros, se tivesse bons. mineiros babeis em extrahir 
o mineral, e aseparal-o-, e se se resolvessem em amál­
gamas o resíduo aurifero areento com o mercúrio, e 
não o apurar com a batea como se costuma, com o que 
se perde grande quantidade do ouro mais fino ou polme. 

Deste lugar, nos dirigimos ao travez de huma pla-
nice que n'outro tempo foi cavada pelos mineiros, 
para hum ribeiro, onde por meio da batea em dois 
differentes lugares achamos boa pinta dejourp. Podia ser 
proveitosamente utilisado, e he provável que no leito 
do ribeiro hajão.boas camadas. Foã-nos.dito, que as 
minas chamadas do Palmital que estão deste lado, na 
direcção- das montanhas, tinhão dado antigamente muito 
ouro graúdo', não faliando do ouro, em pó fino , que 
se perdia pelo máo mclhodo de apuração, 

Daqui, fomos examinar hum socavão a talho aberto, 
que na maior altura do desmonte, tinha1 qUàsi três bra­
ças até chegar ao cascalho. O cascalho era de calhaos 
ou seixos de quartzo cinzento mais ou menos ferriogir 
noso , empastados com ©era vermelha de ferro, e po»-
savão na pissara vermelha. Experimentados eom a batea, 
o cascalho e a pissarra ambos derão signaes de ouro, e 
merecem ser aproveitados. 

De tarde retorcedemos até h ponte de Juquiry atraz 
mencionada. Examinamos no principio da estrada nova 
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de Ilú , hum cascalho de guapiara , que tem o seu jasigo 
ao longo de hum monte, e dá esperanças de ter ouro. 

A 9 partimos do sitio de Japy, e seguindo a es­
trada de Itú , muito antes de chegar ás minas chamadas 
do Caetano; tomamos á direita, subimos a primeira la­
deira, e descendo a segunda , chegamos a hum ribeiro, 
cuja corrente segue a direcção do caminho, cortando 
bancos de schisto argiloso. Tendo-o examinado em di­
versos "lugares, achamos signaes d'ouro. Retrocedendo 
para a estrada, por algum tempo a seguimos, e de­
pois tornamos a tomar à direita para ver hum ribeiro 
que também nos deo boa pinta d'ouro. Este ribeiro 
corre por hum valle: promette ter no seu leito boas 
camadas , e mere<* observar-se. Corre para a banda de 
Jaraguá, e tem nas duas margens guapiaras vermelhas 
que mostrão muitos indícios de mina de ferro argilosa. 
No lugar em que examinamos o cascalho, nos deo boa 
pinta d'ouro. Contou-se-nos que os escravos do sitio pró­
ximo de D. Maria Leite, tiravão dantes ouro, tanto 
do seu leito, como das margens. 

Daquellé;sitio, nos dirigimos para a Vilta: de Pqr-
nahiba, e seguindo algumas Veredas escarpadas, onde 
não descobrimos mostras ou indícios de formação d'ouro; 
que merecessem mais1 exame, chegamos a hum' oüteiro, 
que se pega o outro chamado Vacanga, em que acha­
mos mineraes de^ferro vermelho (Wcrner) , muito com­
pactos-, e pesados». O outeiro que se segue he inteira­
mente composto de camadas, ou bancos de schisto argi­
loso primitivo, que nassa ao schisto micaceo. Sobre o 
schisto argiloso Se estende huma formação dê grés. De­
pois de descer a-encosta para a banda do rio Tietê, se 
começa a ver huma espécie de pissarra vermelha, e nas 
quebradas visinhas, restos de antigas minas d'ouro; A 
constante tradição diz, que forão trabalhadas pelos ha­
bitantes- de Parnahiba. Passamos o rio por huma boa 
ponte de madeira, e fomos dormir á Villa. 
- A 12 partimos na direcção do noroeste com a 

tenção de examinar a famosa coluna de Ventúcararu 
e seus redores. Passamos a ponte do Tietê, e subindo 
os primeiros outeiros' achamos cascalho vermelho em 
hum« ribeiro, que deságua no Tietê. Não nos deo ne-
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nhum signal d'ouro. Continuando a subir e descer as 
colunas, chegamos a outro ribeiro, que também nos 
não deo ouro. Continuando as mesmas subidas e des­
cidas, chegamos a hum terceiro ribeiro que rolava sobre 
cascalho cinzento, que nos deo boa pinta d'ouro, posto 
que por falta de alavancas epás , não podemos fazer as 
indagações oupesquizas, que desejávamos. Este ribeiro, 
o antecedente, e os outros, formarão a corrente do Ja-
guary, que deságua no Juquiry. perto da fazenda do 
Bispo de S. Paulo. O Jaguàry, se nos referirmos ás no­
ticias , que se nos derão, e aos trabalhos feitos em vá­
rios pontos do seu curso, antes da sua juncção eom o 
Juquiry, he todo áürífero. Do mesmo modo o he o 
Juquiry, c ambos merecem ser melhor pesquizados. Alêni 
deque o Juquiry pode-se fazer navegável em todo elle, 
íanto antes, corno depois da sua juncção com o rio Me-
rim , que desemboca no Tietê. 

Proseguindo o nosso caminho, chegamos ao quarto 
barranco ou ribeiro, cujo leito e duas margens já forão 
pesquizadas e derão muito e bom ouro. A chuva em­
baraçou, que pesquizassemos outros ribeiros, que atra­
vessamos , e desemboca© no Jaguary. O nosso conductor 
nos certificou, que havendo pesquizado seu irmão hum 
dellès achara não só ouro , mas igualmente hum metal 
branco em grãos como o chumbo de munição, que sup-
poz ser prata, e que eu julgo ser algum desses novos 
metaes, que acompanha© a platina; o que he tanto 
mais para suppor, como creio, porque ha platina não só 
no districto de Minas Geraes , como também na Província 
de S. Paulo , de que possuo muito boas amostras, (a) 
Cumpre-me notar que a maior parte do esmeril dos 
cascalhos e pissarras auriferas de todos os lugares, que 
desde S. Paulo observamos, em vários veios quartzosos, 
principalmente nos de côr cinzenta , que cortão o grés 
e a pissarra superior e finalmente nos bancos de 
schisto argiloso e micaceo, que formão a ossada das difíe-
rentes montanhas da serra do Japy, sempre achamos 
hum metal branco em diminutas partículas mui diffi-
cil de separar do esmeril aurifero pela batea, attenta 

(a) No Real Museu da Ajuda havião amostras de platina, achado 
no rio Tiétt. 
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a sua igual gravidade especifica, (a) Ensaiando aquellas 
partículas com o ácido nitrico, não se dissolverão. Será 
o Iridium puro, ou o osmiuro de iridium, qúe pa­
rece ordinariamente acompanhar o esmeril aurifero, e 
que observei, também na mina d'puro de lavagem da 
Adiça. Tinha notado aquelle metal no esmeril aurifero 
daquella mina , que descrevi, e fiz lavrar na Costa opposta 
á Lisboa, do outro lado do Tejo, como se pôde ver nas 
Memórias da Academia Beal das Sciencias de Lisboa. 

Todos os terrenos á roda do Parnahiba formão 
huma continuação de elevações e de colunas mais ou 
menos altas e conicas, separadas por pequenas quebra­
das e valles. No meio daquelles valles, e outeiros, ao 
longo dos ribeiros, e onde as matas são mais bastas, 
está a "Villa de Parnahiba, situada sobre a margem es­
querda do Tiété. He pequena, mas habitada por hum povo 
bom e virtuoso , que monta a 2.300 almas. Recojhe 600 
contos de réis de mineraes. Quanto á agricultura re-
duz-se á mandioca, milho, feijão, canna de que fazem 
assucar, aguardente, e rapadura. Ha 20 annos que a 
população não se augmenta , pela continua emigração 
dos seus habitantes, que vão povoar as novas Villas de 
S. Carlos, Piracicaba, e outras do sertão. 

A Villa da Parnahiba situada quasi no centro de 
hum vasto distrioto aurifero, entre as minas do Jara­
guá , Japy, Penunduba Monserrate Aberta , Bolu-
runa 7 Piedade, Pirapora e outras, he muito própria 
para se formar hum centro metallurgico, e estabelecer 
huma Administração Geral. Afora o ouro, podião-se 
extrahir abundantes mineraes de ferro hematitico , ver­
melho e branco, excellente ferro magnético da rica mina 
de Pirapora, e he provável, que entre os muitos veios 
quartzosos, que cortão os seus contornos, se achem al­
guns que encerrem metaes úteis. 

Depois de termos assistido aos Officios da Semana 

(a) O mesmo aconteceo na mina d'ouro da Adiça em Portugal, 
quando se fizerão as pesquizas para a abertura daquella mina, e 
como em 1814 representou ao Governo daquelles Reinos quem a diri­
gia, e que igualmente julgou não ser Iridium , mas titânio ou tífaro-
miò, pòrqüe toma côr preta, e não branca da Platina , como consta 
dos Livros de Registro da Intendencia Geral das minas, que existem 
na Torre do Tombo em Lisboa. 



Santa, sahiuios da Villa para visitar os lugares de Pira­
pora e Boturuna. Partimos para Pirapora Sabbado de 
Alleluia, c experimentamos com a batea todos os ri­
beiros adjacentes, dois dos quaes só derão signaes d'ouro, 
o ItaHimirim' e outro.mais pequeno, qüe não tem nome , 
mas que pôde ser conhecido, por huma mata dejaca-
randás situada na vertente da collina de Botura. Che­
gados á Capella do Bom Jesus, tornamos a encontrar 
o Tiété, onde pesquisamos, e não *< deo vestígios d'ouro, 
talvez por causa da enchente do rio, que não permittio 
tirar a arêa do seu leito. Antes de chegar á Igreja en­
contramos, muitos pedaços de excellente mineral de ferro 
côr de sangue de boi, e vermelho, que pousa sobre 
bancos de grés, tanto de grão fino, com grosso , com o 
qual talvez alterna. Dalli fomos examinar hum cume 
todo formado de mineral de ferro magnético, expesso 
e pesado, que está ás vezes coberto de ocre de ferro 
vermelho, com as cavidades cheias de mangnez negra 
e escamosa. Parece que a natureza apresentou á vista 
estes dois mineraes de ferro. para convidar a estabe^-
lecer fundições, para o que dá todos os preciosos ma-
teriaes; porque aíli se achão para a construcção dos for­
nos excellentes schistos argiloso e hornblendico, que 
alternão entre s i , o optimos grés, de que se compõe 
todos os cumes e vertentes dos montes circumvisinhos. 
Também tem para fundente ou castilha, boa pedra cal-
carea , grossa, cinzenta que alterna com o schisto ar­
diloso. Esta formação calcarea , se ella não be primitiva , 
he pelo menos de muito antiga transição. Para com­
bustível ha sufíicientes lenhas, por onde passamos, e 
outras que avistamos em ambos os lados do Tiété. Aquel­
las fundições, que quanto antes se devião estabelecer, 
terião a vantagem de não distarem do S. Paulo senão 
7 léguas por terra, ao mesmo tempo que as de S. João 
Ipanema perto de Sorocaba distão mais de. 19. Outra 
vantagem,' que podia ter a nova Fabrica, seria o de 
embarcar o ferro e transportal-o pelo Tiété até perto 
de S. Paulo , logo que se desfizesse hum pequeno salto, 
chamado de lia peba defronte de Parnahiba, ou fizesse 
hum pequeno canal de rodeio em huma das suas mar­
gens, Do Tietê se podo entrar no Tamandatahy - que 
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«onduz até S. Paulo ou tomar o rio dos Pinheiros, cha­
mado depois rto grande, de que falíamos, subil-o, e 
ir desembarcar não longe do pico da montanha, passar 
dalli só por terra para o Cubatão, embarcar de novo 
para Santos, e depois para toda a Costa do Brasil. 

Depois de pesquizar os mineraes de ferro e as rochas 
daquelle sitio de Itapora, fomos ver as antigas minas 
de Roturema, mas só achamos algumas aberturas, e 
antigos entulhos, que experimentados com a batea, 
não derão indícios d'ouro. Não me espantei, aquellas 
minas, segundo a tradição, não erão de lavagem , mas 
de simples beta. Voltamos de Boturema para a Villa , 
o a meio quarto de légua antes de chegar, examinamos 
hum banco de pedra calcarea, que he da mesma for­
mação que a dè Pirapora, e que está nas terras do Vi­
gário de Parnahiba José Gonçalves, de que faz cal, em 
hum pequeno forno mal construído. Os habitantes ser­
vem-se pouco delia para as suas casas, visto que quasi 
todas são de taipa, como quasi todas as da Cidade e das 
outras povoações da Província. 

Deixamos de todo Parnahiba a 3 de Abril ás 10 
horas da manhã, e, seguindo a estrada de Pirapora, 
quasi três quartos de légua, tomamos á direita para ir 
ver o sitio chamado Porto geral, onde passamos em ca­
noa o Tietê. O rio, aqui, alarga-se muito. As margens 
pouco altas, são desprovidas de expessas matas, o que 
as torna muito agradáveis. He para lastimar, que não 
haja huma ponte, para commodidade dos habitantes e 
bestas, que vem de Itú e seus redores. 

Desde que se passou o Tietê , entrando na estrada 
vêem-se á esquerda as antigas minas de desmonte, e 
de cascalho, o qual na parte em que se não mecheo, 
tem a grossura de quasi três braças. O cascalho en­
saiado com a batea, deo boa pinta d'ouro. Seria tanto 
mais fácil aproveitar aquella formação, por não ser quasi 
necessário desmonte, que o cascalho he graüdo, e pôde 
ser trabalhado a secco sem água por cima. O cascalho 
parece estender-se para ambos os lados, e ao longo do 
Tietê. Ha fragmentos de argila saponacea, misturada 
«om alguma arêa. Proseguindo o caminho, a menos 
de hum quarto de légua, atravessamos três pequenos 
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ribeiros, que nascem em huma ipequena serra á 'es­
querda. A área ide hum delles, experimentada i com a 
batea, mostrou algum, ouro. No lugar chamado Cacho­
eira fomos ver onde o rio de Penunduba desembocai no 
Tietê. Mais. adiante toma o nome de Jerubahuba. Nasce 
na montanha de Curuvahda. Béune-se aoutro ribeiro, 
que- vem do lugar chamado Sitio velho. Bodeamol-o na 
direcção de Penunduba , onde antes de chegar, achamos 
hum veio, que segue a estrada de Itú e cujo cascalho 
deo indícios d'ouro.: Passamos a noite na Fazenda de 
Penunduba. .-• .--

Na madrugada de 4 de Abril ensaiamos com a 
batea alguns lugares das margens do Penunduba, que 
derão: boas amostras d,'ouro. Dalli fomos ao salto, que 
o Vigário de Parnahiba tentou quebrar , e que não aca­
bou deixando intacta quasir huma ; braça. A rocha do, 
salto he de gneiss que jã passa ao granito. Por causa da 
sua estratiíicação, e dos repetidos veios que tem , seria 
facilmente aberto e nivelado inteiramente, se tivesse 
trabalhado com a cunha e martello dos mineiros , e nas 
partes mais sólidas com a broca. Teria valido mais que 
o Vigário tivesse cavado hum leito lateral por onde en­
caminhasse o ribeiro; ficando em secco o salto, faci-
litar-se-ia .muito , o trabalho. Quatro mineiros babeis 
serião sufficientes. para em poucos dias desviar o ribeiro. 

Nas planícies, que cereão o ribeiro pesqüizamos di­
versas vezes, e tivemos indicios douro: e (ajustamos 
que se preparasse tudo , para novos-ensaios ,, que pro-
jectavamos na volta de Monserrate, què he preciso não 
confundir com o monte de Monserrate na-Ilha de S. 
Vicente, de que falíamos no principio. No dia seguinte, 
fomos ver huma antiga mina , que consiste em cascalho, 
ora; cinzento , ora branco , e pissarra vermelha : deo al­
guns indícios; d ouro. O cascalho • he profundo , ainda 
que'não-tão grosso como o do Porto Ger.dl. Deixando 
esta mina, tornamos á esquerda e chegamos ao sitio de 
Volwaflrte, cm cujas visinhanças se ajuntão os dois ri­
beiros de Guanguassú e de Indiuvira, que com o nome 
deste ultimo se misturão no Tietê. Deste sitio, atra-
vêí de matos .virgens , fomos ver. a queda i de Guaiahu, 
que desce das montanhas que dividem os dois districtos 

3 
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de Parnahiba eJundi-aby. Esfe* queda ou saltp he con­
siderável , e tem mais de ires braça? >de akuía. Sc se 
q-uizer quebrar, convém abrir bumíioaiáial dè derivaçSo 
ií direita , m>á>is alto do que o qüe sfe começou, e que 
rodeando a vertente1 direita> da montanha y vá acabar 
abaixo do1 salto. Á vwhâ he -de sohísto^angílosòy^com 
muito qüartao." Dálfi atravez de outros matos vir­
gens, chegamos! com grande rodeio a rra-m pequeno 
fosso, que sem duvida foi abandonado poique se não 
achou ouro. As arêas do leito do Guaiahú também o 
não derão. Deste lugar, com novos rodeios chegamos 
ao lugar de Monserrate. 

Em quanto nósdemQTawios-em Monserrate.' nos oc-
cupamos em;;alguns ensaios -no lugar chamado Aguada , 
hum pouco acima* da povoação, e em outro lugar no 
caminho, 'perla^do ribeiro. O primeiro deo-nos boa 
pinta dW*©, o segundo não deo tanto, « Po?êm mais 
ácíma experimentamos hum cascalho , que he o resto, 
e'<» continuação, das famosas minas doutro tempo. A 
parte1 superior deo pouco, mas ia inferior deo mais: 
aquella he vermelha, a segunda branca, assim como a 
pissarâ.. 

Continuamos' o nosso caminho para o barranco 
chamado da Lavagevtt,' necessitando abi ir caminho nlra-
vez do mato.* «No principio do caminho pesquizamos-al­
guns riachos que desembocão no ribeiro, -hum delles 
deo mostras d'ouro. Subindo a collina, chegamos ao 
barrjanco- da;ílavagenv-espeeie-de cánál,- que parece ter 
sido feito artificialmente, > e encaixado' entre dois muros 
levantados sem argamassa : ás margens forão em outro 
tempo exploradas. Passando-as cheguei a hüm lugar, 
em que se reúnem outros três ribeiros, igualmente con­
tidos >em murosi de pedra, enspwça:. Deixando-os dois da 
direita , fui a© ,da esquerda y onde antigamente se tirou 
ouro. Aquelles ribeiros nascem na serra d%Curturemdaw,, 
que divide as águas que passamos, das du Faaémda. de 
Japy. A 'stíãi vertente d© lado: de \MoBseTrate, sendo 
muito a uri fera, <mmo vimos r he provável que o seu cume, 
e a sua verterítdida banda do Japy igualmente o sejão , 
visto ser a mesma formarão. A antigüidade daquelles 
tranallíôs mè parewdethonsibrada; pêlomod-à poirqme ps 

file:///MoBseTrate
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reges c3tão abertos , o encaixados , pela direcção das la­
vras, direcção agota, desconhecida na Província , e pejas 
derrubadas que se fizer.ão; naquellas antigas minas, der­
rubadas presentemente muito altas,,A e que se asseme-
Ihão á matos, virgens. Descemos dalli,., seguindo o cariai 
até onde se reúnem os ribeiros, passado o qual ,vi â 
direita hum <fpsso no monte, demais de três braças de 
comprido , sobre duas e meia de largo, pelo qual se 
entrava antigamente em hum veio de quartzo, que 
corta o schisto argilpso. 

Tendo examinado os orredores de Monserrate, vol­
tamos para Penundaba , ver acata que tinhamos; man­
dado fazer .bt O desmonte era de: 4 palmos, e o casca­
lho de 3 , que deo sufficiente pinta d'ouro. O cascalho 
do contorno, (a cata tendo sido -bem dirigida, e se­
gundo o methodo que estabeleci nas Minas da Adiça 
em Portugal) não exige para se aproveitar, que o ri­
beiro se cave,, visto terem as cates pouca profundidade, 
e a planicie poucajagua. Dalli fomos ao.sitio deJtin-
diuvíra. Atravessando |ium monte esearpado e máo , prin-
cipalraenteida parte , de Jundiuvira ; e->acabamos .final­
mente esta jornada ,,tanto, mais trabalhosa;, por ser feita 
com a escuridão da noite , e por caminhos que se tem 
por intransitáveis, 

iNo dia seguinte G, fpmos ver hum .grande; corte, 
pelo-qual se quiz encaminhar o Tietê, -evitando assim 
huma grande .volta., que elle faz : para pôr a secco o 
seu leijto . e explorar aquelle lugar;, que fae'sniüito au-
rifeno.j Ai.idéia era boa, e bem concebida , porém foi 
pessimamente executada. Aquella abertura separa o cu­
me ,M monite que rodeia o , Tietê dos outros montes, 
que formão a serra; mas erradamente principiarão por 
onde devião acabar, istohe, pela parte posterior, talvez 
porque era mais fácil o trabalho, porém depois fpirse 
estreitando cada vez mais a passagenj)»,.de fôrma••, que 
entrando na rocha viva de huma ;camsda. de gneiss gra-
nitosq,'! que tem 75 braças de largura, ?ó .se deo á 
base do.fapal 7*/i palmos, eA% npsuperfície;, como se 
oigrande Tietê pudesse; e^çar: pelo fundo de frum fu­
nil , e depois abrir o seu leito atravez da rocha dü r a c 

compacta. Notamos fbjum grande errouAquellertrabaiho; 
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a linha de direcção final, faz hum angulo qüasi recto 
com o cürsó do Tietê. NãP me parece com tudo difficil 
de emendar, e acabar a obra começada,1 empregando 
mineiros hábeis. As grandes galerias deste" gênero ém 
Sáxohia e Hungria'são todas abertos em rochas de igual 
dureza \: e que demais são subterrâneas. ' 

Nesta excursão prolongamos a serra de Jagitaquarü, 
què se compõe de schisto argiloso, em que em diversas 
partes pousa huma camada de grés. Ensaiamos hum 
cascalho miúdo de pissarra vermelha, que não obstante 
a sua miudeza nós deo algumas parcellas d'ouro. Dois 
regatos nos derãó o mesmo resultado, principalmente 
hum, cujos seixos erão mais graúdosl Todos aquelles 
ribeiros, suas margens, seus orredores, assim como as 
vertentes da montanha devião ser pesquizados melhor, 
e sentimos não ter tempo para isso. 

Dirigimo-nos depois a hum engenho y situado a 
huma boa légua de Júndiuvira. Neita estrada -vimos va-
TÍOS bancos dè grés, que cortão o caminho, e a pouca 
distancia da habitação , dois grandes veios degrünstein 
cinzento* manchado de verde, de grão> fino e com­
pacto,- que atravessa© e cortão os bancos de grés. Os 
sítios por onde caminhamos estes dois dias, são muito 
despovoados: não se achão nem casas, nem outra qual­
quer morada. O terreno quasi todo não permitte cul­
tura , è somente pouco delle pôde servir para a creação 
do gado:, com tudo nos lugares, em que vi as planta­
ções de canna, milho, feijão, mandioca, e algodão. 
davão bem, mas he tal a indolência, e preguiça dos 
habitantes, que preferem viver como os Árabes; do; de­
serto , do que cultivarem a terra.' Se ao menos paru me­
lhorarem os pastos, tivessem cuidado de queimarem os 
matos, è de os semear de bons pastos, poderião au-
gmentar os seus rebanhos, principalmente os bois, que 
são de boa raça, e fazer mais manteigae queijos. Confesso, 
que nunca vi touros tão bellos e tão robustos, como 
os da fazenda de Monserrate, e que agora me perten­
cem : os habitantes támbem podião melhorar os cavallos, 
e mulas, pára cuja creação aquelles campos são mui 
próprios; -"•'" 

^ 'A r7' de Abril deixamos o engenho, e tomamos o 
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caminho de Itú por hum caminho, que a pouca dis­
tancia se separa em dois, e tomando o da esquerda atra­
vessamos huma ponte, a pouco mais de huma légua do 
Tietê, mais. mal construída, e menos forte que a de 
Parnahiba. Até alli, a rocha he o mesmo gneiss gra-
nitoso, que á primeira vista se assemelha aogrunstein, 
pelo grão e côr. Seguimos o caminho até subir toda 
a serra do Japy, de que avaliamos a distancia ser de 7 
ou 8 léguas, desde Jaraguá até ao lugar onduloso e 
desigual cm que está situada 1 a Villa de líú , a qual se­
para , com o valle em que corre o Tietê, a serra do 
Japy e a serra mais baixa de Pirapora „ que parecem 
correr entre si parallelas, e com a do mar ou de Pa­
raná npiacaba. 

Antes de descer dá montanha para as colunas, acha­
mos algumas porções de cascalho ,-que merecem ser exa­
minados , porém a falta d'agua nos privou de usar de 
batea. 'Nas collinas , a pouca distancia , apparecem novos 
cascalhos, principalmente do lado do ribeiro de Pera-
pintinguy; e na subida do caminhq da,Villa. Desde a 
ponte do Tietê, a cada passo se achão veios de quartzo 
branco, e algumas vezes schisto argiloso em grandes ca­
madas , que serve para lagear as casas. 

Partindo do engenho, vimos ser mais habitado o 
terreno, ter mais cultura, e.ao mesmo tempo não po­
demos deixar de sentir a falta de bosques. Todas as an­
tigas matas forão barbaramente destruídas com o fogo 

'e machado: e esta falta acabou em muitas partes com 
os engenhos. Se o Governo não tomar enérgicas me­
didas contra aquella raiva dé destruição, sem a qual 
não se sabe cultivar depressa se acabarão todas as ma­
deiras e lenhas; os engenhos serão abandonados, as fa­
zendas se esterilisarão, a população emigrará para outros 
lugares, a civilisação atrazar-se-rba , e a Administração 
da Justiça, e a punição dos crimes cada vez experimen­
tará maiores difficuldades no meio dos desertos. 

Pernoitámos dois dias em Itú, e a 10 de Abril 
voltamos a examinar as minas, que havíamos deixado 
atraz perto do ribeiro dé Peràpitinguy \ assim como ou­
tras formações de cascalho que. estão situadas á esquerda 
perto do barranco, que não deEão nenhum signal d ouro, 
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á excepção do huma pequena porção de cascalho perto 
de huma nascente, que nos deo huma parcclla douro. 
A formação geral de todo oterreno até Itú, hè de schisto 
argiloso, de apparencia primitiva, em què pousa ou 
assenta o grés, que em algumas partes passa a huma 
brexa ferroginosa. 

Durante os dois dias, que descansamos em I tú , 
soubemost;que alguns habitantes desta Villa preparavão 
huma expedição ou bandeira para ir comprar índios 
Caiapós, ás hordas que habitão ás margens, do Paraná , 
visinhos da embocadura do Tietê. São -governadas por 
Caciques, ou chefes electivos , á excepção de huma, 
mais entranhada no interior que he governada por 
hum conselho de anciãos. Entre aquelles Índios selva­
gens, ha alguns que forão eivilísaclos, c encorporados 
nas Villas da Província de Goyaz, mas que, irritados 
das vexações do Governo Portuguez (a) fugirão, c vol­
tarão ao estado selvagem. Com tudo esta pobre (gente (5) 
está prompta a reunir-se em povoações, sujeitando-se 
ás nossas Leis, logo. que os vamos buscar., e que jLhes 
demos morada. Vivem agora em paz comnôsco, e dc-
sejão que se augmente o trafico que com ellas fa-

i 

(a) O trad. respeitando, e tollerando as convicções-e opiniões 
dos outros, nunca com tudo sacrifica as suas próprias, sente que 
o A,, (masHão he éile,"e'sini o que redigio este escrípto) que 
nunca teve motivo; de queixa, antes de-gratidão, mostre depois 
tanto rancor e ódio .pelo: nome Portuguez. Para que declamações 
vagas, que nada exprimem, nem signifícão! O Passeio publico, 
oMuseo , Lagoa deiRodrigo' de Freitas, edifícios, estradas., as pon­
tes que ha, (que não são de madeira)., &c., &c., tudo hp desse 
tempo calamitoso Portuguez; e depõe contra a ingratidão c in­
justiça dos queonegão. A. que -não nosarrastâ o ddsejo-de po-
-putaridade, de lisopgear o povo! diremos com,Bernardes 

O bomspirito que pretende fama 
Ser louvado do .povo não deseja, 
ÍQüe sempre 'ao menos sábio mais afatiia. 

(b) He para admirar a' caridade, e extremoso amor, que he jnoda , 
mostrar-se 'e ter-se para o estado selvagem; A estes só, ségabão 
e estimão. Wão-plpssp dei?'ar .de, transcrever o que diaia o grande 
Napoleão = Os Ideólogos fizerão mais mal á Franca.,, do que todos 

os Jacóbinos, Anarquistas e'Set'émfarisadores. OVldeologe-s, priu-
«cipalmente íizerâa matar OB*brancos nas Colônias, e inventarão 
• huma .palavra (philanlropia), ,que. fará ;correr mais.sangue, do 
« que todas 'às.guerras de religiáo. = 

-•Que Ia philantropie f-st une<chose à craindre! 
Les Phil. Art. II Sc. I. 
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zein: os habitantes das Villas de Itú e Porto-fesliz. O 
Gdvorno devia favorecer oisto, ainda que no principio 
perdesse,-evitando com tudo, que os pais vendesse ou 
trocassem os filhos por machados., facas e outras ridi-
cularias, não se mudasse em escravidão, mas sim em 
huma espécie de domestjcidade temporária. Â sorte da­
quelles Índios, assim como a. dos de Guarapuara no 
districto de Coiiliba, merece toda nossa attênção, para 
qué não ajunlemos ao trafico vergonhosa e desbumano 
dos desgraçados filhos d'África» o ainda mais horrível 
dos infelizes índios de que usurpamos as terras , e que tão 
livres não só conforme a razão , mas tambqm pelas Leis. 

O estado de abandono da Villa de Itú,' 'se mostra 
pelo deleixado: da Câmara Municipal, que não só, tse 
não oecupou de fazer calçar as tuas e caminhos, mas que 
os deixa cheios deatoleiros, barrancos e lagos. Este de-
leixo he entretido e augmentado pelas idéias supresti-
ciosas e fanáticas', que huma parte do Clero da Villa 
prega ao, povo, e que tem muitas vezes sido causa da 
desunião>das famílias, da corrupção da mocidade, e d o 
affrouxamento do espirito publioo: (a). 

, A 12 de Abril partimos de Itú e fomos ver a grande 
cascata ou salto do Tietê.•> Antes de-oecupar-nós em des­
crever as nossas descobertas mineralogicas, diremos que 
o terreno era qUe assenta a Villa he todo de argila 
silicosa , mais ou menos ferroginosa , alii chamada mas-
sapé~, e que he ai mais própria, principalmente o de 
côr violete , cinzento , eveimelhô escuro ,": para a cul­
tura das cannas d'assucar. A hum quarto de légua da 
Villa no caminho da.cascata, atravessa-se huma es­
trada cortada por grünstein , que passa ao basalto •> se­
melhante cm côr e no rgrão, ao que vi em Kinacula 
na Suécia. Daqui ò mesmo massapê continua até perto 
da cascata r ondfe ;9tEprincipião a ver solitários rochedos 
de granito, potêm. chegando ao salto, o granito he 
continuo e superficial. Abi o rio sè separa em três bra­
ços , c faz duas ilhas, por onde passa huma ponte mal­
feita e arruinada. . A cascata he muito pittoresca, por 

,(a) Outra, declamação da mo l̂a. Esta culpa, tem os que orde-
não Padres sem instrúcção, nem costumes, eainda peor, os eni-
pfegãd ná« Igrejas. 
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causa das rochas quebradas e cscarnadas, que forma© 
diversas figuras, e differentes e curiosas vistas, e pela 
queda do Tietê,;,que depois se divide em dois braços, 
hum dos quaes se precipita de mais de três braças de 
altura. A queda d'agua continua a formar redomoinhos, 
e escuma até mais de-í>0 braças, onde o rio se ajunta, 
e entra no seu leito. Do. lado direito, tentou-se abai­
xar a corrente, para facilitar aos peixes poderem vencer 
o salto, porém não se concluio a obra. A direcção da 
cascata he quasi do N. NO. à S. SE. 

A algumas centenas de braçasoacima do Tietê, do 
lado esquerdo, reconhecemos hum sitio chamado a lavra, 
cujo nome (e os restos de hum canal ou rego), nos 
indicou que antigamente alli se tirou ouro. Huma es­
cavação que fizemos, descobrio huma camadar'de casca­
lho, que .está ao nivel do ribeiro ie se entranha pelo 
seu leito. O cascalho he fino , e solto , composto de seixos 
cobertos de quartzo e schisto argiloso; deo sufficiente 
signal d'ouro. Se se estender em ambos os lados do 
ribeiro, para o interior, da terra pôde ser produetivo. 
O esmeril, que fica no fundo da batea , he pouco ma­
gnético , mas contêm muito daquelle metal branco, de 
que já fallei, e r-que parece ser Iridium. «-, 

Em Itú separei-me de meu irmão Martim Fran­
cisco Ribeiro d'Andrada. Fiquei na Villa para continuar 
o meu caminho, para Sorocaba e a Fabrica de ferro de 
Ipanema, e elle partio para Peracicaba, pelo caminho, 
que atravessa a cascata. Referirei OTesultadodaquelIas 
observações mincralogicas. 

Passand© a cascata e a Capella de N. S. 'de Monser­
rate, que se eleva na margem direita do Tietê, o ca­
minho para arFreguezia. de Peracicaba (boje Villa da 
Conceição), corri de SO. a NO. Acima da subida da 
Capella;para a estrada, vê-se o grés ferruginoso, com 
algunsi.;pedaçosode ferro.,,argiloso.... Na descida; para 
os ribeiros Ruiry, Atuahy, e outro sem nome,uvi nas 
margens á superficie, grés esbranquiçad©; -perto de outro 
ribeiro , subindo, para o lugar de Samàmbaia: vi 'grünsr 
tein, que tamjbem apparcce no lugar do Carneiro, duas 
léguas quasi distante do rip Capivari. O grés branco 
torna a ápparècer no ribeiro das Caveiras, e no da 
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Aguarparada.: Na Fazenda do rio, das pedras, notei o 
schisto: argiloso em que assenta o grés ferroginoso acima 
mencionado, cortado.por veios de quartzo branco. Pas-r 
sadada ã Fazenda do Lumiar, e nas terras da• < do Ta­
quaral, acha-se huma formação'de>sçhistqsilicoso, que 
algumas jvezes^passa a pedreneira. Esta formação con­
tinua com pequena interrupção até perto da casa , onde 
reapparece,:o grunstein de côr preta, do grão mais ou 
menos grosso , passando a basalto. Ha aqui hum salto 
do Peracicaba; e na superficie do chão apparecem pe­
daços de schisto silicoso, azul escuro e„ negro. O ter­
reno de toda a estrada, além das rochas já descriptas, 
he de massapé violete escuro, e de outras cores. Os ri­
beiros que o cortão são, ô Ruiry, Atuahy, Forquilha, 
Capivari, o das Caveiras, Agua-parada, e das pedras, 
e outros que não tem,nome. As margens do Peraci­
caba, são perto da Freguezia de S. João de Atibaia, e 
as do Capivari, chegão ás alturas contíguas á Villa de 
Jundiahy. Estes dois ribeiros descarregão no Tiété. Antes 
de chegar ao Capivari, não ha bosques continuados, mas 
passado elle., afora boas madeiras de construcção, como 
o caburama, paroba , sucupira , segurajahi , contem ou­
tras boas para a Medicina e marcenaria, como o copa-
hiba, páo d'alho, Almecega ou gomma elerni, jaca-
randá, jaracatia, &c. uh ai-otl d> 

A Freguezia de^Peracicaba se eleva em huma col­
una, d'onde-por huma suave descida se-.chega .aq rio, 
perto de sua queda. A vista^he: magnífica, f He neste 
sitio, que passa a estrada dos hei 1 os. campos de Ara-
raquara , onde jé reformarão varias creações de gados, 
que fornecem e dã©/,grandes esperanças.; A Villa,que 
he muito moderna, contém no seu recinto ;e prre-
dores perto de três mil habitantes. Esta população cada 
vez mais crescerá, pela affluencia continua dos habi­
tantes das Villas mais antigas. - A grande distancia em 
que esta Freguezia se acha das Villas de ítú e Porto-
feliz, a cuja jurisdicção pertence por falta de Justiças 
municipaes, animava a impunidade dos crimes, e de­
cidi© a Junta do Governo de S. Paulo, á qual eu per­
tencia em 1821, de a erigir em Villa com Municipali­
dade e Juiz ordinário. 

4 
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O ipuncípai ramo de cultura'he o assucar : que 
por anno já monta a 20 mil arrobas; o mais he milho, 
feijão, óleo de marnona, gados e porcos. As terras e 
os pastos são bons. Os engenhos erão vinte e cinco, e 
agora he provável, que muito se tenhão'augmentadò." 

Não nos esqueçamos de que o rio Curimbatahy 
daquella Villa, tem banhos thermaes chamados Aguá 
Santa. Outras águas thermaes se achão na coluna cha­
mada das araras , mas a falta- de caminhos, e de casas, 
faz com que nã© seja© mais freqüentadas. Meu irmão 
fez vir algumas garrafas-, rolhadas para analysar, o 
que não- podemos fazer por causa dos acontecimentos 
politicos, em que nos achamos envolvidos. No salto, 
na margem esquerda d©ribeiro, também ha huma fonte 
d'agua fria sulfurica (a). Possuo fragmentos recolhidos 
na Água Santa, que estão rodeados de pedra liquida, 
com pequenas parcellas de pyrites ferruginosas, e das 
margens do Gürimbatahy hum pedaço de pedra, calcarea , 
côr de fumo, de estruetura schistosa, que parece for­
mar hum banco entre o schisto grauwackico côr de 
Gin>za claEa, de- que também tenho hum pedaço (b). 
Finalmente-, do lugar chamado Capitão'eommandante, a 
légua1 e meia distante da Villa, tive amostras de stala-
etite calcarea; Pelo que, posto que os montes e colu­
nas da Província de S. Paulo, seja© rochas primitivas, 
o-paiz não he, como se collige, privado de pedra cal­
carea, porquanto, além dos lugares que ficão men-
cionados, ha- excellentes mármores calcareos (c), na ri­
beira de Igüape, e nos campos de Coritiba. 

Não tendo pedido, meu irmão, por falta de tempo , 
e máPs caminhos, prosegtiir as suas descobertas até a 
collina de Arai^quara, procurei ter noticias exactas. Soube 
que a distancia da Villa até ao fim dos campos de Ara-
raquara be de 7 léguas, e que o monte fôrma hum 
grande cone, que divide ás águas, parte das quaes des-

' (a) Talvez seja férrea que se queira dizer. Felizmente são ra-
rissimas as águas sulfuricas. 

(b). Neste período, parece faltar alguma, patavra, porque não se 
entende, nao se sabe de que são os fragmentos, e pedra liguida 
o que he. e * 

(c) Sendo verdadeiros mármores, necessariamente s3o calcareos. 



27 

eem para o rio Mugiguassú, e a outra para o Tiété $ 
que subindo-o, do lado Peracicaba , se descobrem im-
mensas planices, que se estendem até o Mugi, com 
insensível pendi©, Os ribeiros que inasceni huns nós 
campos, outros daquelle lado • do•• monte , re que des-
aguâo á direita do Tiété, são: 1.° o Üacarépipira, 2.° 
o Jacaréguassú, que he formado dos ribeiros do Feijão, 
Táhiquaré primeiro, Pinhal , Munjolinho, «Correntes, 
Ghibarro, Ouro,, Cruzes, Bajeudo, Bucaiuva, e do Tá­
hiquaré segundo. Os rios e os ribeiros , que nascem do 
lado opposto e vão descarregar á esquerda do Mugi são, 
o iQuilomb© , o da Fortaleza , Cabeceiras , Rancho quei­
mado , Monte alegre, da.Fazenda do Amaral.. O ribeiro 
de João Rodrigues emboca no Paraná. Não mencionamos 
outros riachos pouco importantes, >mas não deixaremos 
de mencionar o Carimbatahy que nasce ao pé da­
quelle monte e deságua no Peracicaba 

Huma tradição antiga e constante, e em alguns 
pontos novamente verificada , diz que aquelle monte hé 
aurifero , assim como o ribeiro das Cruzes e Peracicaba. 
Ouvi a huma pessoa verdadeira, que os pastores d© 
Major Carlos de Arruda Botelho., cuja fazenda ^he-jeh-
costada ao Monte de Araraquara, tem algumas vezes 
achado em diversos pontos da sua extensão, folhetas (a) 
d'ouro de 10 a 12 onças. Igualmente ouvi, queB;ba 
muito ouro e diamantes nos rios Jacarépipira, e Jaca­
réguassú. «Quando se augmentar a população daquelle 
districto , efeito caminhos, aquelle monte; e íosmbeiros, 
que delle descem , amerecerãolum exame serio, e miúdo. 

•Em quanto meuiirmão Hiíágava .por .Peracicaba, 
para de lá tornar a Sorocaba, üonde nos devíamos en­
contrar : parti a 20 de I tú , para aquelle ultimo lu­
gar. O caminho por que fui, atravessa hum terreno 
ondeado, entremeado de planices e valles; as abertu­
ras, que se encontrão são poucas, e fechadas por ri­
beiros e barrancos , que cortando a.pissara ou massapé, 
mais ou menos próprios para a agricultura," conforme 
a mistura e a côr, penetrãío àté â rocha viva e con­
tinua, que he de grés, mais ou menos grosso, de côr 
mais ou menos branca. Â falta de animaes faz.cpm que 

(a) São mais do que folhetas, são granetes. 
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aquelles campos, posto que com bons pastos , não sirvão 
para .grande creação de gado. Em algumas partes ha 
viveiros de.enfesadasPalmeiras, chamadas Indagas, que 
dão cocos do tamanho de huma noz, da mesma fôrma, 
e contextura dos cocos grandes da Bahia, e de que, 
não só se faz doce, mas também, pisando-osj huma 
espécie de farinha, de que usão os habitantes. Ser­
vem-se das folhas para cobrir as chopanas , e tem a exis­
tência daquelle arbusto, como signal evidente de este­
rilidade. 

A cultura daquelle vasto campo até Sorocaba, he 
quasi nenhuma, ainda que , ha muita terra boa para 
mandioca, e prados artificiaes, e principalmente para o 
algodão, que , plantado de estaca, sem enxada , nem 
estrume, prospera, e ajunta a qualidade á quantidade. 
Na primeira légua e meia depois de Itú, ha matas e 
capoeiras, que depois são mais raras. 

A Villa de Sorocaba tem a reputação de ser habi­
tada por gente boa e hospitaleira. Nas mulheres ha o 
verdadeiro', typo ou modelo da belleza: Como muitas ou­
tras da Província , fazem com que o sexo paulista , seja 
citado em todo Brasil pela regularidade das suas feições, 
sua boa figura , e esbelta estatura, côr de jasmins e ro­
sas , e sobretudo pela amabilidade e bondade do seu 
caracter. A Villa está; assentada em lugar bem are-

_jado. -Aos seus pés corre o Sorocaba, que pôde servir 
para: alguma navegação. Os habitantes sustentão-se dos 
productos da agricultura , e tirão grande lucro do com-
mércio das bestas, e gados que vem do sul, qüe se 
vendem alli, para S. Paulo , Santos , (a) Minas Geraes , 
Rio de Janeiro , e até Bahia e Maranhão. 

Ferrar ias de Ipanema. 

A; 21'visitei a Fabrica de Ipanema^ situada nos 
lados do Monte de ferro ou de Rirasoyara. Extrahia-se 
alli antigamente; puro, se se acreditar nos escriptos dos 
Jesuítas, e na obra do Hollandez Laet. 

(a) Difficile est esse probum diz Plutarco, e agora o experi­
mento -r tendo por causa da fidelidade, e exactidão de traductoc 
de -enumerar o Eldorado Sarítos, onde não haverá huma dúzia 
de bestas, e demais figurando como Província-
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A rocha ,«que r forma os ladosí-do Monte de ferro, 
he de grés mais ou menos branco . coberto ás vezes de 
huma camada de pissarra avermelhada , e fácil de cavar. 
O monte he de granito commum, de grão ora grosso, 
ora fino. Sobre o granito ha o mineral de ferro ma­
gnético no cimo da montanha: embaixo, achão-se pe­
daços do mesmo minetal, que desabou , e que para se 
aproveitar, só precisa apanhal-o e conduzil-o.xiO mi­
neral está misturado, ás vezes, com a mina de ferro 
luzidio de Werner. He muito rico, porque peloensaio, 
dá quasi 90 por 100 de ferro metallico. Entre o gra­
nito, ha camadas de schisto argiloso, e hoinblenda com­
mum , massiça, a qüe os habitantes impropriamente 
chamão pedra verde. Vi também alguns pedaços de por­
phyro verde, e outros de opala commum, muito se­
melhante às de Telcobania em Hungria, o Ignoro o seu 
jazigo, e nem o pude indagar. Esta opala, cheia de 
oalcedonia branca , será proveniente de algum veio que 
atravessa o granito? 

He no grés, que- se fizerão os canaes, e alicerces 
da fabrica , que quanto aos edifícios, á pedraria ,e ma­
deira , são de magnificência inútil. Hünv grande erro 
me espantou, na construcção do canal de esgotojfO seu 
alto nivel não pôde dar prompto esgoto ás águas, que 
muitas vezes ameação inundações. O edifício compõe-se 
de duas fabricas: huma chamada a fabrica sueca , con­
siste em quatro fornos de fusão e precipitação , chamados 
em allcmão, blaccofen {a) ; os quaes tem nove palmos dé 
alto, e podem dar em 24 horas, seis arrobas de ferro. 

Foi este único resultado do saber do Director sueco, 
e dos mineiros que vierão de Suécia , com tanta des-
peza, e que por tão pouco consumirão e despenderão 
tanto tempo e dinheiro (b). A outra fabrica tem dois 
fornos altos, pegados hum ao outro, com as necessá­
rias forjas de refino. Não especificarei o estado em que 
achei o estabelecimento, porque -j o fiz em huma Me-

(a) Parece-nos estar errado este nome, porque não sabemos 
haver forno algum assim chamado , mas sim — blechofan — Forno 
de chapear—Fonrncau à plàtincr.—'• 

(b) O mesmo aconteceo em Portugual. Vejão-se — apontamen­
tos para a Hist. das minas em Portugal pelo Ajudante servindo 
de Intendente Geí-al das minas. Lisboa 1824.— 
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moria que apresentei à Junta do novo Governo de S. 
Paul© em 1821. Oxalá que os accionistas seguissem 
os meus conselhos! únicos que os podião livrar da 
ruina. 

Em Sorocaba-, veio -̂se-me ajuntar meu irmã© , que 
voltou de Peracicaba ; e a 28 de Abril, partimos para S. 
Paul©, por caminho differepte daquelle porque fomos. 
Mandamos adiante os creados, pela banda da Freguezia 
de S. Roque , onde devíamos pernoitar , e tomamos para 
a Capella de N. S. da Apparição, em cujas visinhanças 
se nos disse que se achou bum pedaço de pedra, que 
fundida por hum ourives, deo seis onças de prata. 
Antes dechegar, e passado hum riacho, na subida que 
o segue, encontramos hum pequeno veio superficial, 
que com a batea, deo bastante esmeril .púrêm nada 
d'ouro. A mesma formação se prolonga até á Capella. 
Na visinhança do riacho, vimos freqüentes veios de 
quartzo, e alguns consideráveis. A mesma Capella he 
edi (içada sobre hum dei les, que tem quasi braça e meia 
degrossura, mas cujos fragmentos, pisados, e exami­
nados, não derão indicio algum de metal, e ainda me­
nos depyrites deferr©, ou de mineral deprata. 

DesPnganados do nosso inútil exame, descemos por 
huma -estrada-, que tem pouco mais ou menos légua e 
meia, e que conduz perto do ribeiro de Nhanahiva, 
onde entramos na boa estrada que, passando por S. 
Roque r continua atravez da Freguezia da Cotia até S. 
Paulo. Nesta jornada, coberta parte de capoeiras, parte 
de matas virgens, com algumas casas espalhadas; no 
fim da primeira meia légua, o terreno principia a for­
mar outeiros e profundos valles, que são regados por 
alguns riachos, muito distantes huns dos noutros. A 
pouco mais ou menos huma légua, derepente se nos 
apresentou, huma rocha de granito de grão grosso, que 
fôrma hum pequeno cume. <Proseguindo o caminho, 
achamos huma formação de grauwacko commum e schis­
toso , que parece assentar immediatamente no granito. 
Esta formação continua pela estrada, que tomamos, logo 
depois de passar o ribeiro de Prejebú. O grauwacko passa 
ao schisto arenoso, e ao grés mais ou menos corado: 
e he cortado por grande quantidade de veios de quartzo 
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branco é cinzentos Entre elles , vimos hum.grande veio, 
ou para- melhor-dizer-,'huma ma6sa irregular ^Stock dos 
Allemães)", de mineral de ferro argiloso, que passava ã 
hematites brunea e a ferro spatico. 

Não ha agricultura por estes sítios, afora em Pre-
jebú e nos redores da Freguezia de S. Roque* Esta ul­
tima povoação nospareceo haver-se augmentado em ta­
manho e povação. Vêem-se muitas casas novas. A po­
voação da Freguezia d© districto he de 2.300 almas,' 
que vivem da agricultura, e que em outro tempo co-
lhião muito trigo e centeio. 

A 29 de Abril partimos de S* Roque, e tomamos 
a estrada da Cotia. Logo no principio delia se vê 
grandes rochas nuas de syenito granitiforme, que apre­
senta hum aspecto porphydic© por causa dos muitos 
cristaes de feldspacto branco - que o cobrem. O grão 
daquelle syenito insensivelmente diminue de tamanho, 
deforma, que em diversas partes do caminho,''se diria 
ser verdadeiro grünstein, em quanto em outras toma 
certa dureza como o schisto. Sobre o syenito ha grandes 
massas de schisto selicosp, penetrado de veios de quartzo. 
Em outras, partes a côr he quasi preta; e tem poucos 
signaes de quartzo. 

Próseguindo , e quasi no meio do caminho das duas 
Fregueziás, vimos outra vez o granito- semelhante ao 
acima referido. O granito continua pôr- hum longo es­
paço, e perto da Freguezia da Cotia, passa ao gneiss. 
Todo o resto do caminho está cheio de pissara vermelha, 
amarella , sem formação de cascalho. 

Desde Sorocaba até aqui achamos menos ribeiros, 
menos nascentes, posto que a estrada passe por matos 
virgens e capoeiras. Cumpre dizer?' que no primeiro 
dia de jornada, os campos por que- se passa, pela al­
tura, e escalvado, não tendo arvore alguma, a não ser 
nos profundos barrancos, são de hum aspecto român­
tico , e apresentão bellos valles com arvoredo, que con-
trastão com a aridez do campo* De huma eminência 
vê-se a grande extensão, que acaba no cume daquella 
serra de montes, que parece ser a continuação ao sul 
da serra do mar, ou de Paranapiaeaba. 

A estrada desde S. Roque, e mesmo de Prejebú 
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a S. Roque he muito boa , cercada de capoeiras e matas, 
cuja variada vegetação, se mostra rica e prodigiosa. 
Muitas daquellas arvores, por causa das suas magníficas 
flores, podião figurar nos jardins e parques, principal­
mente huma, que parece ser da espécie dos platanos. 
e outra , cujas folhas antes de çahir, se fazem humas 
vermelhas, outias.amarellas. 

A Freguezia da Cotia , he situada em huma coluna , 
de que se desce a hum ribeiro rodeado de arbustos, 
particularmente de guayabeiras e araçás ; a população he 
quasi de mil habitantes. 

A -30 partimos;da Cotia para S. Paulo, onde che­
gamos, depois de andar 7 léguas. O caminho não apre­
sentou mudança alguma, quanto ás rochas, mas he 
alegre, principalmente na passagem do rio dos Pinheiros 
que pela sua frescura e bclleza, convida os habitantes 
de S. Paulo, a irem passear ás suas margens. Assim se 
terminarão as, nossas excursões mineralogicas da Villa 
de Santos. 

Para se poder fazer melhor idéia do terreno que 
decorremos nesta viagem, em que varias vezes sahimos 
da estrada tanto.para hum, como para outro lado, 
fazendo muitas voltas , daremos aqui as distancias em 
linha récta. De Santos a S. Paulo —12 léguas,; de S. 
Paulo á Freguezia de Santo Amaro — 2 ; a jaraguá 4 ; 
a Parnahiba — 7; a Itú — 1 1 ; a Sorocaba — 6; a Pe­
racicaba— 12; a S. ,Roque—6; a Cotia—5; daqui 
a S. Paulo;—Í. Cumpre observar que aquellas léguas 
são muito grandes, e excedem ás de Portugal de 17'/, 
por gráo. 

Segundo esta descripção he fácil de formar idéia do 
estado da agricultura, e industria na Província de S. 
Paulo 5 da fertilidade e riqueza do seu território. Não 
he só no districto aurifero de Parnahiba, e seus orre-
dores, que existem minas d'ouro; humas ainda inta­
ctas ; outras, antigamente, apenas exploradas, antes que 
os Paulistas descobrissem os campos de Minas Geraes, 
Goyaz e Mato Grosso, e deixado a sua terra, para ir 
povoar, e alli .apanhar ouro e diamantes. Nos confins 
de Iguape e da-Serra do mar, entre as minas, agora 
quasi abandonadas, de Paranapanema e de Piauhy , ha 
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hum grande districto aurifero, que promclle muito , e 
cujo centro he o território do Iporanga. Este vastp dis­
tricto estende-se desde a riba do'mar, riosue ribeiros, 
que correm abaixo do Iporanga, taes como o Vapo-
randuba , Piloens, Taquary, Juquia, Assumguj, S, Lou-
renço, Baítata e outros,* a acima do Iporanga até á 
vertente do grande rio de Iguape. Também existe outro 
.grande districto aurifero e diamantino, na extremidade 
meridional da Província, nos campos de Coritiba. Este 
districto comprebende o rio verde, cachumbú, Tibagi, 
que recebe os ribeiros da Fáisqueira , Prata, Rio Alegre , 
da fortaleza de Santa Anna , Borges, Santa Rosa , e 
outros/! Além destes districtos geraes',; sei, e he muito 
provâveL, que as faces piados da serra do már, princi­
palmente na parte occidental, que corre do N. SY; pela 
Provinteia de S. Paulo, são mais! ou menos; auriferos ; 
porque aquella serra do mar ou de Parananpiacaba •, con­
tinuação da Serra dos órgãos, que vai acabar passada 
a Província de Santa Catharina, fazendo hum cotovello 
a Este do rio Paraná , principia já a sel-o na Província 
do Rio de Janeiro, como o pr-ovão as minas de Canta-
gallo ; e na sua continuação, houverão minas na parte 
chamada a serra dos Guaramumis, as minas de San­
tiago e Santa Cruz, a quatro ou cinco léguas das Costas. 
Tenho por informações particulares, que vindo do Rio 
de Janeiro por hum atalho ou picada para a Villa de 
S. Sebastião, e dalli para S. Paulo, achão-se ribeiros 
auriferos, e no sitio chamado Pinga-pinga bons dia­
mantes. 

Na prolongação da Serra, na Província de Santa Ca­
tharina, cita-se como famoso na tradição dos antigos 
habitantes, o monte chamado Tayo. A outra serra do 
Japy, que he a continuação da da Mantiqueira, na 
Provincia de Minas Geraes, e que se vai reunir áSerra 
do mar , na celebre queda das sete cascatas do Paraná, 
também he aurifera em algumas partes, e merece ser 
explorada. Esta única Provincia de S. Paulo, sendo po­
voada e civilisada, formará hum grande Estado, visto 
que pela variedade do seu clima , sendo parte entre os 
trópicos, a outra , fora delles; pela abundância de ma­
deiras , e dos seus campos, pelos innumeraveis rios e ri-

5 
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beiros, em grande parte navegáveis, pelas riquezas de 
ferro, ouro, diamantes, outros meto.es, e pedras pre­
ciosas, he realmente hum dos paizes mais privilegiados 
do globo , e huma obra prima da bemfazeja natureza. 
Aocpescente-se.,.-. que a raça <branca,. que o habita,..he 
das mais bellas, e fortes da America meridional. Foi a 
ella , e aos índios conquistados pelos Paulistas , que he 
devida a descoberta e a povoação dos vastos desertos do 
Brasil.••; Aos Paulistas, se devem os primeiros habitantes 
do Rio de Janeiro , Minas Geraes, Goyaz, Cuyabá , Mato 
Grosso ̂  o Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 

Nas ditTerentes guerras, desde a primeira coloni-
sação d© Brasil até agora, sempre o valor dos Paulistas 
•se assignaloü; e mesmo hoje/» foi da Província de S. 
Paulo que sahio o primeiro grito de Liberdade, e I n ­
dependência do Brasil. 

* * — • 

http://meto.es
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ADDITAMENTO. 

BOSQÜEJO GEOGNOSTICO DO BRASIL, 

COM HÜMA DISSERTAÇÃO SOBRE A MATRIZ DOS DIAMANTES, 

POR 

<yfír- a ÒJcnwem. 

(V.« Ann. des mines tom. VIII. 3.« livr. 1823 pag. 401 — 
Bullet. des Scienc. nat. et de Geolog. 1823 N. 23 — e 
1824 N. 10). 

A maior parte dos terrenos secundários e de ori­
gem volcanica não existem no Brasil. As planiees baixas, 
que formão o norte do Rrasil, são limitadas pouco mais 
ou menos por huma linha, que vai do Gabo de S. Roque 
ao confluente do Madeira e do Amazonas. Huma cadeia 
de montes se estende d© Cabo de S. Roque até à em-
bocadura do rio da prata. A-altura media he de 3.000 
pés, os cumes mais elevados tem 4.000 pés, he a serra 
do, mar. Depois de ter passado esta cadeia de montes che­
ga-se à chapada do Brasil, cuja altura media he de 2.SOO 
pés; a chapada perde-se para o oeste nas planices para 
a banda do Paraguay e do Madeira, e contêm serras de 
6.000 pés de altura, que correm do Norte para o 
Sul, e que cortando-se formão huma coroa ou pico 
dirigido do Este para Oeste. Esta ultima principia na serra 
do mar, attravessa as Províncias de Minas, Goyaz, e Mato 
Grosso ,• e fôrma a separação das águas, que correm para 
o Norte e o Sul. A serra da Mantiqueira' he a maior 
daquellas serras, e tem os cumes mais elevados, toes 
como o Itacotumi perto de Villa Rica, &c. Estende-se 
da Provincia de Minas para o N. nas da Rahia, e Per­
nambuco, e para o S. nas do Rio Grande, eS. Paulo. 
Ao Este dominão as formações primitivas e os simitos; 
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para Oeste, as rochas schistosas , o ferro oligisto, e as 
rochas de transição. A vegetação, e a fôrma destas duas 
vertentes diversificão. As costas contêm as alluviões, ou 
os granitos, e gneiss; raras vezes se enconttão as ro­
chas secundarias., como o grés de cabo frio, o calcareo 
com lenhitos da Bahia, o calcareo fétido, com peixes 
fosseis do Ceará, e o grés perto de 5. João de Ipanema 
em 5. Paulo. A mais antiga formação primitiva com-
põe-nc de granito , gneiss, micaschisto , sienito , e trapp 
[Aphanito Hauy). O granito se eleva a 3.500 pós acima 
do Oceano, o gneiss e o micaschisto apparecem mais á 
superficie nas partes inferiores da chapada. O sienito he 
bem distinetamente separado daquellas ultimas rochas. 
O trapp forma os cumes ou os veios (Provincia do Rio 
de Janeiro). As montanhas de gneiss são piramidaes e 
chegão a 3.800 pés, e esta formação não contêm mi­
neraes á excepção do ferro oxidolado, do granito de 
Sorocoba, Provincia de S. Paulo. 

A segunda formação primitiva he composta de<quar-
tzo - schisto argiloso, talco, ferro oxidado, e de algum 
calcareo. O autor chama itacolumito a mistura arenr-
forme do quartzo , e talco , ou do chlorito O terreno 
contêm, como ;fem outras partes, schistos argilosos e 
chlóritosos^ pedra ollar, e rochas de quartzo e ferro 
micaceó ás vezes auriferas. Ha a mesma relação entre 
o itacolumito e aquella ultima rocha como entre o 
gneiss e o sienito. A rocha de ferro micaceo e oxido­
lado, e de quartzo ou o itabirito fôrma os cumes. 
Existe muito pouco calcareo grenoso. 

Esta ultima formação constitue a maior serra do 
Brasil. O itacolumito eleva-se a 600 pés, o schisto ar­
giloso e ferroginoso a 5 .000, o itabirito a 5.500, ao 
mesmo tempo que os schistos chloritosos ou talcoso», e 
0 calcareo não se deixão ver senão nos valles. .~rtT <-i 

A formação intermedia apresenta as mesmas rochas 
como nas outras partes, á excepção dos trapps; não se 
encontra senão no interior das terras, e passada a serra 
do espinhaço. Os schistos argilos e silicosos chegão até 
ti ̂ altura de 3.000 pés, e as suas camadas horisontaes 
produzem immensas chapadas (sertões de Minas e Góyaz). 
-O grauwacko existe mais nosvalles, a quasi 1.800 pés 



37 

de altura.''7 O calcareo compacto com grutas de "salitre, 
eleva-se algumas vezes até 2.845 pés. 'O A. falia de­
pois de hum grés ferroginoso secundário^, °que "chama 
Tapanhoacanga,' e de httrtla argila' auriféfá misturada 
com ^fragmentos de quartzo c ferro oxidado. O cascalho , 
oü hum conglomerado qüartzoso e ferroginoso, he a 
rocha'' de allüvião antiga, que contêm os diamantes e 
muito ouro. 

Na primeira formação primitiva, ha possantes ca­
madas de giieisf granitoide esboroadiços ; : contêm tor-r 

malina, e pousão sobre os granitos e o gneiss intactos 
com© na Provincia de Minas, e na Cachoeira 'perto de 
Villa Rica. O autor descreve à parte cas rochas que 
julga (erradamente) serem novas. He inútil descrever o 
itacolumito, que não he outra cousa mais do que'as 
rochas quartzosas e chlòritásas de Escócia e de muitos 
outros lugares-; a pedra elástica (grésflexible) lhe per­
tence.^ Ahi' se encontra o ferro oxidolado e micaceo , 
pyrites, mica'^'e • enXoffe". Esta rocna'*he em camadas 
muito inclinadas, e fôrma montanhas escárpadas e pe-
nhascosas: e passa ás rochas, -que lhe pertencem e con­
têm camadas tdcotõrmaíinà, e huma ;cartiada aürifera 
composta de quartzo ,"e de huma pasta amphibolica mis­
turada de ferro arsenical. He este o jazigo mais rico 
d'ouro, de Villa Rica e Mariánna. Tanibem ha veios 
de quartzo aurifero, ou de quartzo e distheno. O schistâ-
fèrsogin&so • ou de quartzo e ferro micaceo he ás vezes 
aurifero ou misturado de talco, afnphiboh e «distheno; 
ordinariamente-pousa sobre -o itacolomilò. Ha huma ca­
mada 'subordinada que «contêm ferrohydròtado averme­
lhado, mdnganez oxidado, e o scorodito ou baryte. He 
talvez o jazigo do diamante. O schisto argiloso fôrma 
os bancosi inferiores da-segünda formação primitiva. Neste 
caso esboroadiço, envermelhece com o oxido de ferro,' 
e contêm cobalto oxidado. Passa ao grünstein, que está 
em ninhos de algumas toesas de diâmetro. Está ligado 
com camadas talcosas, que algumas vezes estão Sredu-
zidasiao estado de argila. He alli, que se acha,''entre 
alilhomarga, ninhos e veios de bellos topazios; cristal 
de rocha, distheno e ferro oligisto;' como entre Villa 
Rica e Capão. Em outras partes' ha-tormalinas, py-
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rites algum teoto auriferas, e o distheno. O itabirito 
po.i|isa,; sobre- a antecedente rocha, pu sobre o itacolu­
mito. iPossue o magnetismo pejar, he compacto oü gre-
noso schistoso; he eitratificado^ fôrma rochas informes, 
e de;figuras singulares, como o pico dellabira , da altura 
de 4.895 P^s, e a Serra da Piedade, perto do Sabará, 
(Provincia: de Minas), que, tem 5. 460 pés de altura. O 
itabirito tem 1.000 pés de grossura. O Topanhoacanga-
compõe-se de fragmentos poucas ,vezes algum ,tanto ar­
redondados de íeino micaceo e oxidulado , reunidos por 
hu,ma/. pasta , pu cimento pccraçeo, o misturados de tajco, 
algumas vezes declorilo, ou, de pedaços de itacolom-ito. 
Contêm delgados leitos de ferro oxidado vermelho , mi­
caceo,, e de mangnez oxidado, com ninhos de wavellito. 
Este deposito,-,encontra-se nos valles, o nos pendios dos 
montes,qda grossura de '/^Rtoeza v- até?,teeza e meia,«e 
de ordinário jaz no, schisto g ferroginoso ou argiloso. ' A 
serra, da Topanhoacanga , rperto de Congonhas do Campo 
(Provincia de Minas), eleva-se a 4.800 pés, e está 
subordinada aquelle schisto pelo espaço de varias mi­
lhas ; o torna-se a encüntrar, em Villa Rica, e dalli.no 
Serro do Frio.c ,0 nome deste , deposito, significa cabeça 
flen^egra. ou sarabulhento. O autor ^explica a formação 
deste terreno como, proveniente de hum muito antigo 
desabamento. . A" terra argilosa aurifera tem a .mesma 
posiçãp e eoHt.ém,: çrigtaes d^uro. 
?< ,Q,Í diamantes foíão. descobertos ^no Bçasil em 1727; 
e só em í 777 he que se principiarão a,lavrar as minas 
por conta-da Fazenda Real. -Descobrirão-se na serra de 
Santo Antônio,., e nos agüentes "da,- margem esquerda 
do rio de S. Francisco, Jndaia,,<Abaeté, Sono, Prata, 
1'aracaiii + ;e Santo Antônio.. O Governo ccrcoua.com 
guardas aquelles. lugares, assim como o districto.do 
Serro, do Frio, que tem 101 milhas quadradas' de su­
perfície. 0 autor também os déscobrio nos rios de Go-
ritas, Quebra ,anzol; S. Mareos, e-Paranahiba:, nos 
limites de Minas,-e Goyaz. 

,:,, Discute jdepois o jazigo dos diamantes. O itaco­
lumito domina nos districtos donde sahem os riosdía-
mantinos, ao mesmo tempo que o schisto argiloso borda 
as margens estéreis. [ destes^ mesmos rios. Com attenção 

http://dalli.no
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examinou os seixos dos rios diamantinos •; ioSíqjmesosã© 
<prinScipà!ra©nte i quartzo , itacolumito, , peiüeo. schisto , 
ferro hydratado , e oligisto , e poucas vezes jas.pe,jdis­
theno , e anáèasi» ,. ouro , ferro nativo , òeiaiuelgadas lâ­
minas, alguma platina. Achou que .os diamantes estão 
igual oudesiguajnie-nte espalhados-, nos antigos é mo­
dernos feitos dos rios. Principalmente abundão debaixo 
das cascatas ou catadupas1, e aos-angulos reintrantes, das 
-correntes d'aguã. OoàppaEeoioaento de pedras de ferro 
i^uVatado avermelhado, e de jaspevannuncião grande 
afenrídancia de diamantes ,at e certos otongtomieraidós. de 
pastar de ferrotíbjydrataêo contêm diamantes etnpastejlos. 

A matriz do diamante he o ferro hydratado.prlÔKe-
niente do schisto fermgúnaso, òuitabirüoí Como aquellas 
rochas formãb os cumes, que tem sido muito arrui-
nadxw, aposição ordinárias do diamante ,s,e explica, c 

•.aquellas;;pedras' preciosas esta,© igual • ou , diaigualmente 
dístiáctas,' conforme os estragos acontecerão nos cumes 
-souto/rios oü icomtiguos. 

GEOLOGIA DO BRASIL. 

(V^-.Philçp. ,3ourn. ,4823.pa£.- 20í) r- Bullet 
dès Scieric. hat. et ;dé ' Geologie N. 1 

1 Jánvíér 1824—). " ™~ 

Segundotoái ultima'obras d^sjchwegéí} (de iqi$epeste 
artigo parece tirado), o Brasil contêm rochas primitivas , 

-Êeemaiarias;z e odeoallmiiâto: zAs priimièjras; rochas divi-
'demvse, 'dmidüasicèassesli; á priiaeira,6iaoipriÍ3i«nde: o gfa-
mxto., o Irapps [aphanito«Haaay'}!,'o o .gnms^ o ^micüis-

-chisto; e o calcareo; « a segauidaiyucânSoAíétoíiar^&ia, 
o quartzo grenoso f/.)ámícaschisp\ guqrMfof,-schist$'tfbljp-

-ritioso; tálcschisto ) ar-pedra> .oMat)^ e isMsâ» yquwfàítoo 
com ferro m«c«ic«oj! Naiptómeiraíicbisaei^ nsdjujib giB9flde 
deposito de ferro oxidolado.: >Asmochas ,qüaníaosjaaotem 
humgteito que camtemr;rotina, i.» h^ecompoÉíto deâjWMjr/?» 
è sckoirl.') 

Os ítqpaízioS je ítábim benillas, estão em Wf t©üuJ»-
nhos, e em veios nos schistos tateo^osyMeofcstftfcsISnYjftl-
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vidos com lithomarga. O chumbo chromatada*.acha-se 
na pedra oi lar, tassim como possantes bahcos de ferro 
oligisto;. 

As rochas de,transição são , Qischisto argiloso , schisto 
silicoso;. granoacko e calcareo compacto. 

O grés chamado- quardersandstein, ou grés branco., 
muitas veze» -ferroginoso, he muito abundante, e os 
seus ninhos de ferro hydratado contêm wavelhto. i,o . 'i 

Existem também rochas da formação? àrenacea .so/r-
'gada, mui raramente! o calcareo jüra&sico. As rochas 
de altuvião são de duas espécies : humas occupão os. pen-
dios, e as cristas dos montes, e as outras os fundos, dos 
valles.c' 

A primeira álluvião hc chamada topanhoacanga , o 
compõe-se de pedaços ou fragmentos de ferro.1 oligisto, 
e oxidolado , ligados ambos com ferro hydratado ocraceo ; 
contêm ouro, e wavellito; e a outraegpeciè .de alluvião 
comprehende; os conglomerados quartzosõs , de pasta fer-
roginosa, com ouro e diamantes^ ou antes arêa, ar­
gilas, e cascalho. He neste que se acha mais ouro, 
e diamantes. 

iV- B. Julgamos ter aqui lugar o que diz Jacob de 
Castro Sarmento . na ,^ua'"Mqtêria Medica, Londres 
1758, sobre as minas d'ouro , e diamantes do Brasil, 
tanto mais, porque não he obra vulgar, e por con­
seguinte, nã© está a© alcance, de todos. 

Mas de-todas .as minas d'ouro , as que se co­
nhecem mais ricas, é abundantes a no Mundo,r.são ás 
Minas 'Geraes;.k.. .que os Paulistas descobrirão primeiro 
acaso.,' indo-conforme seu costumado emprego, na con­
quista do sertão, a captivar índios para se servirem 

• deiles s • e chegando ao Ouro» preto >, lugar 96> léguas dis­
tante do mar para o Este, .alliÍ acharão em huma: pe­
quena ribeira , o ouro'em pó puro, e em folhetas, na 
superfície da terray' da,mesma; fôrma que as águas o 
tinhão trazido das montanhas visinhas, e da côr do 
ouro, por ser mais escuro, tomo» ;este lugar o nome 

•dê" Minas do ouro preto) 
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Ultima e felizmente, forão-outros mais- diligentes, 
© experimentados,; furnidos assim de instrumentos,1' como 
dé captivos, e começarão a descobrir-maijs ribeiras; e 

.corgos , ddndeachavãóí o ouro , ,e junto do primeiro, 
fundarão a Villa chamada do ouro preto, ~hõ]e tão rica 
e populosa , «como: bem nomeada::;com esta ultima no­
ticia dos vários descobrimentos se começarão a povoar 
as. minas degente , assim Paulistas'•-, como filhos de Por­
tugal, que sè achava© no sBio de JdneirP, "étd: , è con-1-
seguindo o descobrimento onde- era' a creação, '-ou sitio 
natural do ouro ;:a saber, na serrai d©-1 Morro do ouro 
preto, tratarão.dogOw de.ifazer plantagens , fructificar á 
terra, e cultival-a, para haverem de se sustentar , e ha­
bitar nella. 

Nas Minas geraes raras vezes se acha o ouro d'outro 
modo, que puro ; puro se acha, pegado por entre huns 
torrões de huma como pedra escura , e lustrosa, a que 
chamão Jacutinga, e distinguem do mais, pela ordem 
d'ouro da primeira formação; he inferior no toque ao 
das mais formações, com a differença de hum grão até 
dois. 

Acha-se também puro no cristal, em pedaços, que 
correm mettidos pela pedra como raízes, as quaes se 
tem tirado tão grandes, que pesão de 20, 25 até 30 
oitavas cada raiz, ou granete ; o mais miúdo que se acha 
nesta pedra, he como grão de munição fina, e a esta 
fôrma, ou figura, em que o ouro se acha, distinguem 
com o título de ouro da segunda formação, he este ouro 
de bom toque, pois sempre tem de 23 quilates para cima. 

Puro se tira também o ouro grosso, e em muito 
maior abundância, do que da segunda formação, de 
huns torrões escuros, a que chamão formação de carvão, 
que he a terceira, e de melhor toque o ouro que nella 
se acha. 

Methodo como no Brasil buscão os diamantes. 

Primeiramente os buscão, e achão dentro do mesmo 
ribeiro, em humas arêas grossas , queassentão no fundo, 
a que os mineiros chamão cascalho; depois, na borda 
do ribeiro, adonde a superficie he huma terra barrenta, 

6 
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a vão cavando, e desmoutendoípMaidèritro do.ribeiro, 
até chegar-àqueUas arêas grossas ou cascalho,; com que 
costumão topar em:8 ©u 10 palmos:de fundara, e to­
mando deste cascalho % e enchendo; bateas ritielle, ,o lasSo, 
,para; separar-lhe «a? terra >. «naisb ligeira , e 'vão passando 
pelaSípãps e examinando com os olhos o que [fixa, e 
apartendo^odiamanteídtauteaíiqitíahjuBr ipèdra. Em al­
gumas partes .nas-bordas !d©s;raesmos.ribeiros, se observa 
este çascajjio amontoado <sò&re ia (terra,, obra) do tempo, 
e s da -natureza, a que os mineiros:ichaimão\Gupiava, ou 
{lii4ç^pams»!e deSmant-oando-jo, e examinando*o na.mes-
ma. fôrma ,:tirãQ diamantes, ;e;ouf© deste cascalhov. . . . . 
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DE. LA GQLONíSA/EIôN AOiBRESIL. 

POS. 

BRÜX.ELLES 1 8 4 3 ^ 1 VOL. IN 8.° 

Cap. IV. — Gèologié--5 Geóghósié pag. Í16. — , 
' « - . . '• , . , , -.. III .. . . . . 

;v. também Diário.do-. Bia de Janeira N.° 6523-
15 de Jatieírd de Ifi 

j>©ie<s-

A; Geognosia • destas Provincial (de Santa Catbarinia) 
he mui pouco conhecida, e;quasi; se pôde dizer que não 
paasá.5dealguwpas generalidades.: He verdade^ que ulti­
mamente !se publicarão!: três JoAbetofe sobue :esta matéria, 
ondô);afláu!amentej-se(dexíidMte todas <jasn duvidas :e difJS.r-r 
culdadeá í• com •-, !espanitoso>3 desembaraço," porém:; aquelles: 
esoriptosicqnceWos-coniTfimnpantticiàlarJ, nãofpernaittenr 
o mais pequeno e serio exaiheçce ; porisso nos despen­
caremos de tratar dèllés.' 

. •* • Emütindo. a nóssaaopiniã© particular? I sobre a .Gelo*3 

gnosia desta Previncja,, não : pretendemos forcar -, a qüe: 
os outros; a ^sigão: querembsoisó ^facilitar o caminha 
aquelles, que talvez5 não tardem.; em seguir-noSv e sen 
reinos felizes o se conseguirmos estabelecer algumas ba-
lizas, que os possão: dirigir ouírencaminhar. 

. A base de todo o-jazigo: nocBrasri- parece; pertencer*: 
á divisão não ;esiráctifi;cada;das formações cristalinas oi* 
hypogeneas, divisão indifferentcmente conhecida pelas de­
nominações de terrenos primitivos ou rochas plutonieas. 
Tsti-hêíabonstítuipãô da parte>-da Serra (gtrakflqueatóa-fi 
vessai a PrJovincia der Santat Catbárina, do grande; bradas 
quènterminai.nO Cambirola;} da ilhaí,' de todos:os ilhotes^ 
de*quàsi £todas:às cerrasisecuindarias:,: e de'todos osfemeínfer 
que-íestítf^aoiòrientéi dalíSèrraígeral. Desde ô Norte-até] 
à ViUa, dáuLaguna toda a "« cOsta ; he granítica. Mais? aol 
Sul do roerro; de SantafMartba,. o granito torna^e pot-^ 
firoide;è desappaiece.: Caminhando sempre para o Sul, 
pasSadoto morra*de'Santo-Marttun, lasjroehasi plutanlcasi 
são3«u^tituidas&poMdünas,. onde;en$ varias dügarfestfse; 
achãot^tmbniío^íi que cobrem as arêas mui ferroginosas, 
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como se pode; 'fririficár antes*de chegar á iLaguna de 
correntes, e psamitos, que formão alguns monticulos a© 
longo da costa, como no morro dos Conventos. 

Passado este ponto não exploramos : mas em 1826 
percorremos huma parte da republica doUraguay, e se­
gundo as nossas observações dé então'-,•> comparadas com 
as que acabamos de fazer, julgamos que esta .formação 
não muda muito de:natureza até ao Cabo de Santa Maria. 
Como "quer que seja','' independente, das' rochas pluto­
nieas, e de algumas rochas metamorphicas, achão-se 
nesta Provincia rochas sedimentares ou estratificadas, e a 
natureza de varias dellas não será ainda-tão-depressa 
conhecida; não; só pela total falta de caminhos, como 
igualmente por^falta de roteamentos e população..< Com 
tudo já se conhecem algumas, e incompletamente o seu 
jazigo: Conseguio^se naturalmente o seu descobrimento, 
internando-se pela'Província; se, entrando nella y ' s e 
toma o caminho do iTubarão, veenv-se desapparecefas 
rochas plutonieas nos rorredor.es do Pouso da Rapoza, ô 
perto do rio Armazum, affluente do Tubarão, e entra^seifc 
na formação sedimentar,, qüe só se vê desapparecer perto 
da Serra geral. He :nesta::ibacia , quedem linha recta 2 
pôde ter 5 a 6 léguas de largura media, e q u a s n n o . 
meio desta, que se-.acha huma formação carbonifera , f 
ha 50 annos conhecida, e cuja .descoberta devida? a© 
acaso, parece: dever attribuir-se a hUm tropeiro que, 
querendo -fazer: ra; sua comida v • assentou a 1 caldeira em 
dois pedaços de carvão de pedra ,. que julgando ser pe­
dras, muito ser admirou quando., as rio; arder, .Este^ja-... 
zigo «arbonifero; que semduvida não.he • o-único •, "que., 
se deve aehar no Brasil, porque a formação brasileira i 
affecta ao noTte-' o aosul-huma disposição symetrica mui 
notável-, como ia .podemos/observar najBahia,.e ainda p 
maiHoDge', -em Pernambuco.;::este.jazigo3, ̂ dizemos, fazfse 
até agora "notável pela total falta!; de: pedra calcarea;; 
atravessa huma das.margensAdojPassadois torrente, queí 
só he o prolongamento do Tubarão í(a. margem esquerda) ,<•. 
onde á flor d'agua assenta em hum banco de grés car-
bonifero de contextura mui serrada. A sua possança neste 
lugaralre^dè quasi Om,50;:. a qualidade "he má , e parece' 
pertenceria espécie conhecida pela denominação de carvão 
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de pedra schistoso e luzidiô , (schiefer ünd glunz kohle) : '• 
a estratificação- he!quasi' horiSOntál, écóntidá' em duas 
camadas de schisto ' betüminosô. ^ Pelo;1 menos he 0 que1 

se pôde colligir dehümapèquena escavação'a talho aberto , 
ou socavão, de quasi hum metro de-pref-Htídidadè, e 
quasi o mesmo de largura e comprimento•;• a que pom-" 
posa e indevidamente se chamou galeria. Esta escavação 
deixa; ver a pobreza da mina; tf9© se deve porém con­
cluir, que a posSança e a qualidade desta formação não 
melhore com a profundidade e compressão. Esta questão1 

só para o futuro: se pôde resolver/ 
Se agora recordarmos a constituição orograpbiça 

desta Província, e a total- falta sde pedra calcarèa nesta 
estratifieação' sedimentar, (o que ncs;obríga a admittir, 
que este jazigo pousa immediataménte- sobre as forma­
ções. !hypògfeneaS|', he para recear que' estas camadas 
só se esterjdao por espaços mui ilimitados^, como em 
França as dé St.iEstienne ê de Bressac, ou na Sélezia 
as: de Sarrebruck; e por'ventura póde-se avançar, que 
esta disposição deve necessariamente prolongar-sé seüi' 
interrupção por toda a Provincia, como imprudente-"" 
mente se' ousou 'fazer, sem' razões, nem'-'factos de 
observação e experiência ? 

Aquella primeira inducção pelo menos-He mais na­
tural", : e mais conforme com as regras da: sciencia ,r e 
tem também a vantagem de precaver eacautélar co-ntra 
emprezas temerárias/'que sempre se apresentão com a 
sedução-e,'promessas' deavantajadoS lucrosi O jazigo car-
bonífèrtí do Passadais não he o único que'se conhece.1 

Quando percorríamos ao norte ar Provincia ^ explorava 
ao sul o Major-déEngenharia o Sr. JerOüim"©.; Francisco 
Coelho , Deputado* de.Santa; Catbarína- á Assemblèa Ge­
ral ,; as margens; da Mãe Luiza'com M.r Guilherme Bou-'* 
liechy .e descobrirão huma formação carbônica, ;que pro-1 

vavelmènte hó a do Passadois, e devemos ao sábio Di-
rector: do Muíeo Nacional o Sr. Fr. Custodio Alves Ser-' 
rã©', hum bêll©'pedaço de carvão secco/fque alterna 
com o carvão iietuminóso, e que^foitrazídOi de Santa 
Catharinâ; em' 1834 pelo Sr. Manoel <MéndêS' de Car­
valho 

Parece também qüe no campo do' Governador, ou 
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na várzea.dp Pai,Garcia,, ha, alguns- indiciõSv, que fa­
zem suppor,;, haver;, este; preei©so; comhüitiiKeJtf mas até» 
agora com,certeza nada sabemos, não obstante as muitas, 
infor-macões, t que ,ç©lhem©s, e as indagações que fizemos. 
Em outro alugas trataremos . da questão da lavra da-nwna, 
sua opportunidade , e probabilidade da sua conveniência 
üas actuaes circunstancias., 

Para melhor conhecer a geologia,: desta; Província , 
subimos o.Itajahi grande, na parte, septentrional que 
tem j a maior; extensãpwi No mais próximo da: sua .con­
fluência "com o Luiz Alves, na margem esquerda desap­
parecem as rochas plutonieas, que, §âo,substituídas ,por 
rochas sedimçntares,.earenac©gs,, (pedra deamollar) ;i mas, 
logp depois, estas igualmente dçsapparecem, e,torna-se 
a ver ©;granito, sahir nas duas .margens do.ribeiro; car-
minhand© semprp para :o Oeste, desappar©ce-; a formação 
cristalin,a,í; e he'substituída pelos,estrados de psammitosi 
schisto.sps,, e de , schisto. argiloso.,,.. Finalmente, todos,os 
seixos ajgntadosigno; leito; do,rio, nas? alluviões da ilha 
Belchior, são restos de rochas, plutonieas , e, ascollinas^ 
da. margem direita avante; do grande saltos, sã© novar-
mente de formação,granitjea. Em .parte alguma se acha 
pedra calcarea. Se por tanto ao norle: desta Provincial se, 
descobrirnfprmaçãQ carbqniferaj,, he provável,que:pouse 
ou assente im medi ata mente sobre as: roubas fejipogènçàs^, 
e que pepessariamente,'seja. mui .limitada, p r , . u. 

., Acima;; dissemos,, que o. systema brasileiro ?mostnar 
tanto, ao.norte como ao sul, huma. disposiçãojsymetrica 
muí.singularjj^pQrqiUeidurante anossft>deropra na Babíiau, 
adrpjr.§m©S-nps da.similhança,, que havia entre a for-j 
mação sedimentar emqueaquella Cidade, está edificada > 
e. a do,interior da; Provincia dft,S*ntafCatharina., Pára 

• maior certeza.sigamos a M;,f; d'Orbiguy,.nasua, digressão 
^ da Bahia aopai.z; das minas,, e subamoS;© Peruá-^iuiás»! 

^ até a -Villa da Cachoeira.. Neste lugar,; não sendoifea* 
Jjo^-^ > vegavpl .o: ri©, he.necessário seguir por terra hum dosi .„ ,. 

2 ^ I ultimpS; ramos da > Serrai geral,, a sersra ; do/Cjmcro. Até ,.//-6/^<^ní' 
/^r et- /™y<f2y-\ passado a, Pedra; Branca^ a íesfrada: passa por formações) 

i? sedimentares;r:logo depois.ach3oaseas.ii.Qçbasí,plutonieas. 
/MfrT^ctú/' X p' em^Maraços^ chega-se à região granitica, que se con- * 

f serp nas;,viqte legüas, ques j^a rãx^^ 
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AÍêm dó gfánito , áclia-Se !íò schisto ámphibolico, schisto 
argiloso, Idiòríto 'sebístnsp , }e até se diz que, no perídío 
oriental daquella íerra , Se dchão diamantes. Isto mesmo 
acontece ém'Santo rCâthárina. 'Deppisjde descer o deli- i4 

ciOso Valle "àò rio 'Cirnóro, 'sobé-sc a serra das'Lages, \ 
qüe fnnsíra em hüm eôutfo:pòüfo-possantes éãmadas \ 
de mineral de ferro , e chega-se á Villa do Rio das l 
Contas, Onde'se lavrão algumas * rochas, e arêas auri-
férás,'nas quâès àígümás vèzès seièm achado granetes 
qüe 'pésavãó'até quatro kilògrammós. Nós redores da-| 
qüella Villa , descendo o rio déSanto Aritonio , açha-Jel 
restos de atíÜhüaés fosseis. ''Prbscgulndò para,o Oes t l j 
atravessa-se a Sefra do Joazeiro ; 'que he^üm sítio árido,? 
e abrazado, e'depois de três dias de caminho, çhe-; 
ga-se á Villa üova do?Princi|5e,:qüe he. fjca ;rjelaspján-; 
tações d'al'gódão. Na! distancia de dez'legüas, nà estradai 
do Rio' Pardo, áchão-se5 màgrtIficás ámáthystas dè cj5p es-f 
cura, com que se faz grande cpmmércip com pVmèr-f 
càdorés depèdfas preciosas dé Minas 'GéiSdes. 'Deixando \ 
a Villa dp Prinçipe^passa-seV^erra deiJ^^b^Mjí ve- h 
•gètação rica e vigorosa copíraista sírtgu^alhienie cpiü o > 
-asjiêéto rdridò VBfayio da serra da GâWeTOÍrE," .qüe }e ( 
sòbè logo oVpoís. ;Pprfim çhêga-se ^osctírifi^Wserra 
dos' Montes Mlôs; formação 'plptonica ;é jíofflO ade toque. 
de todo este syêtema. Descendo dalli p^rà a .Bacia 'do ^ 
fio de S. Efancisco, torha-çe pára a fofhiSçappfeá*^ S 
mentar, e depois dè cinco !diás de canüíirio, durante ?. 
tisquáes só sè'SÓbe e deSce, ^chéga-se a hurriayp^anice § 
de 'gíés féfròíginbsp, 3e depois à outra r^ícàreaj^efas | 
vézfes crèòí$á. — finalmente (diz M.r d^ftíigny na^süa ? 
eh.tèréssante viagem na Americaj ^corà^ahtiadò âèíum | 
dós éotiípanheirns da nossa: pequena 'carávaba,' fizlmma 5 
digressão a Carynhanha, o curso do qual serve pV li- | 
Tiírfé MèptenírioÜaíl à;'Pfòviricià .de. "Minas. È t̂á ^iheira ^ 
Ixanha 6 pé das ;nírjntarihàs, qüe Lrirnràp o.brkço jm^ 3 
driflífètítál dácódeà càícàreà, qüe a,cWj>ànjia ò.Vío^è l 
S^Fràüciseov mas qüe, debaixo deste p í̂raílélo sè ja%stà < 
Trtíultó flásifttós 'margens, Aquellas mdntànMâ kpr^selítão l 
^ M M è rdc^édos solrtarías, ,qaaS0£s', lado efndi-i f 
cWtó^r% bWeéte, "húmás vezes ltpm cpth tdáiçs^i \ 
õfuWs vezes èscálvàdàs, cortadas de pfôfunáos barrancos^ 



48 

e, covas, ou cortadas do moíl© m a j s singular;'elevadas 
como muros nas bordas do rio, levantão ;,pintoresca-
mente para o Cép as suas irregulares, asperezas, —-

Acabamos de atravessar a serra geral,' no 14° pa-
ralíelb , com M." ,dv0rbigny ,' e acabamos quasi de achar 
as mesmas formações que se achão na Provincia, de Santa 
Catharina. 

Realmente, até (agora, naQg.se.,achou na extensão 
deste caminho nenhum jazigo cachonifero, mas em des­
conto, acha-se calcareo em abundância.; Ora., relativa­
mente a huma superficie expíoravel dealgumas mil lé­
guas, o que be a superficie do hum caminho como © 
qüe acabamos dê percorrer? Falta-nos aqui o tropeiro 
dp Passadois, ou para melhor dizer;.o jazigo está achado , 
porque se nos transportarmos á Provincia das Alagoas, 
debaixo, do 10° -parallelo!, a formação carbonifera ahi 
apparece à flor da terra como em Passadois, e em Per­
nambuco , onde as rochas, sedimentares são as mesmas, 
aue as do interior da Provincia de Santa Catharina 
acha-se o carvão a pouca distancia da costa do mar. Pelo 
"menos he jo, qup nos affirmpu o Sr,. Rego Barros, De­
putado e antigo Ministro da Guerra , ao obséquio do qual 
nos satisfazern.os( de sempre testemunhar nossa gratidão. 
Amigo sinpejra, Jdo seu paiz,, o Sr, Rego Barrps nada 
'despreza para o tornar florescente, e senão fossem as 
suas válipsas recornmendaçpes, talvez^ não aceitássemos 
a diííicil'empreza que tínhamos de preencher. 

Ain"dá ,naò ha muito, havia a opinião de que de­
baixo MãlíOJj^ torridá nao podião existir minas de carvão 
de pedrá^nprp&entemen te esta opinião não he admissível„ 
porque se achão em Venezuela, o Chiriqui. perto de 
Tampico, na„.^ajana, e em outros muitos lugares in-
terfropicaps,, 

0. .Geggérijia ,̂-^- y s phenq.rneriog geológicos que prer 
sentemente 0sèf)h^n]féstãp nesta Província, ainda não 
forão examin^dps., jB^duzem-ppro^ávplmente a algumas 
formações poíypôsás", .türfácpas q^„arenaceas. Não se 
conhece nascente a lgu^ f / ü uue ç^nw^pa^plácido carbô­
nico, e por conseguinte, n ^ J ^ p a r a adínirar-% que, até 
agora, não se tenha ácha^^r^i iação alguma dp tufps. 
Nunca' se tem o^bsèrvado püenomeno, mechcLqic .̂, espoiv-

http://naQg.se
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taneo;algum, mas examinándo-s© bem a Costa ,'/não se 
sabe se se deve admittir humaj'SubleVação lenta e in­
sensível, * oü huma intumescencia parcial e instantânea. 

A laguna de Villa Nova se enche todos os dias 
com as arêas que lança o mar, e que o vento deita 
qüási immediatamente naquella direcção.'O porto., que 
ha dois séculos, admittia1 navios d'alto bordo, não he 
já freqüentado senão por barcos do 150 a 200 tone­
ladas ;£ o areamento ou entupimento he considerável. 
Realmente, todos ôs affluentes para elle acarrétão con­
tinuamente a sua porção; mas como explicar os montões 
de conchas, e de fragmentos de peixes, que formão os or-
redores da Villa , camadas de vários metros de possança , 
e algumas dellas jazem a mais de vinte metros acima 
do actual nivel das águas ? Como esplicar p escalyamento 
das rochas ate muito acima dos pontos a que as ondas ^ 
podem presentemente cnègárj êm nüm paiz, onde o*1' 
clima he tão favorável pára a vegetação, que o mais 
rijo granito, logo que a sua superficie se afasta da ver­
tical , se cobre todo da mais rica verdura, e sem visí­
veis indícios de differentes períodos de sublevação , como 
se pôde observar ao longo da costa do Chili e do Peru? 
Aquelles montões de conchas, são tantos nos orredores 
de Laguna , e dispostos tão symetricamente , quasi todos 
sem mistura de terra ou arêa, que pelo menos se pôde 
suppor, que forão tranquillamente dispostos no fundo 
do mar, bem longe da costa para se não misturarem 
com as-partículas térreas, que podião, naquella epo­
cha , entupir ou arear os rios. Deixaremos ao tempo e 
à sciencia o cuidado de esclarecer estas questões, cuja 
solução, além disso, he de pouca importância para o 
futuro daquella Provincia. 

7. Mineralogia. — Em hum paiz tão pouco co­
nhecido , em que apenas ha três azinhagas que atra-
vessão huma extensão de oitenta léguas de comprido, 
só se podem ter mui imperfeitas nocções sobre as for­
mações mineralogicas. Por esta razão, não pretendemos 
descrever completamente o reino mineral, do qual muitas 
producções estão, por falta depesquizas, ainda enter­
radas. 

Pode-se com tudo affirmar, que em muitos lugares 
7 
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-da Provincia existe ferro, chqmbo, ouro, cobr#,0cris,-
tal: de rpeha, amathystas, diamantes, ocra vermelha,; 
varias qualidades de argila , grés OÜ pedra broeira, pe­
dras de mós; e também se diz, que ha pedra ealçarea, 
mas não a vimos. 

Accrescentaremos, que existem na Provincia , „ três 
fontes d'aguas . thermaes, huma em Itaupaba sobre i o 
Cubatão . outra Ipara lá da Piedade, ao longo do Tu­
barão, e a terceira na ex-tensãofidja pequena ribeira Gra-r 
vata, cque descarrega no ÇapiiVari ; mas as águas não 
forão analysadas. 



51 

JAZIGO í DO CARVÃO DE PEDRA 

CE 

SANTA CATHARINA. 

(Extr. da obra do Sr. Van. tede — Cap.'' X.) H 

O Tubarão do qual levantamos a planta ainda com 
mais cuidado do que a do Itajahy, he navegável até 
meia légua ^ará lá da Piedade-, Onde o seu curso'prin­
cipia a ser diffioültoso pelos enormes- penedos de gra­
nito í e depois pêlos saltos ou quedas muito próximas 
hümas ás outras. 

A's dez horas chegámos ao Pouso do Passadois, e 
ás 10 e 74 á huma pequena escavação feita no jazigo 
carbônico, que podia ter em quadro pouco mais ou 
menos l m —50, apanhamos algumas amostras, e con­
tinuamos o nosso caminho para a Serra geral, até tor­
nar a apparecer a formação hypogenia. Dalli nos di­
rigimos a outros depósitos carbônicos, alguns dós quaes-
sahião a travez das margens dé alguns dos ãffluentes do 
Passadois, e outros se achava©- á flor da terra no inte­
rior do mato, a mui pouca distanciat-todasKâs partes 
descobertas desta formação, acbando-se sensivelmente 
ao -nivel •, não podemos ajuizar da sua direcção ; por não 
poder julgar a sua inclinação, e abandonamos as inda­
gações para examinar o leito do rio, adiante da esca­
vação de que já7 falíamos. QuâSi todo elle cortado a 
pique nos grandes penhascos de grés carbônico , entre os 
quaés está à camada de schisto betuminos©, que contêm 
a delgada de carvão gordo," a]ternandó algumas vezes 
com 0 carvão secco. Grossos seixos f©rmão o fünd© do 
leito, cuja"impetuosa corrente tem vpelo menos htím 
vigésimo do deolivio. A largura âo Passadois tto mesmo 
lugar da-escavação ou socavão poderia ter 20 metros 
(91 palmos^; a margem direita formada dé três es­
tradas,1 de grandes pèfdaçès "dé grés, a- do meio intíli-
rVafta ou fora d© prumo', e a1 superior Satóda fora das 
duas outras. A ittâtrgen* esquerda que tinha sido ca-
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vada com alvião até ao encontro do banco de grés em 
que assentava a formação carbônica , a parte desta mar­
gem que encaixava a corrente ; afastava-se quasi 35° 
da vertical, posto que o banco de grés sobre que pou­
sava aquelle deposito carbônico se avançava horisontal-
mente hum ou dois metros no leito da corrente, onde 
desapparecia, provavelmente destruído pelas águas. Na 
margem direita, não vimos vestígio algum do deposito 
carbônico; a camada de carvão de pedra he substituída 
pelo, grés, cujos bancos tem as mesmas disposições e 
a mesma horisontalidade. 

-As colunas que sepárãp os afluentes da margem di­
reita' do Passadois e de seu prolongamento o Tubarão, 
e que são as ultimas ramificações da contraserra da Serra 
geral, podem ser quasi todas classificadas geognostica-
mente, nas formações carbônicas; contêm principal­
mente grés, schistos betuminosos, carvão gordo, e secca 
e muito hydrato de ferro, principalmente no arroio 
do Barro preto. Até agora ainda se não achou , pedra 
çalcarea, nem indicio algum de a haver. 

Do Pouso da Raposa até á Piedade,, segundo as 
nossas avaliações, a distancia deve ser de 50 a 52 ki­
lometros (de 9 a 10 léguas porluguezas). 

O porto mais, próximo do Passadois he p da Villa 
de Laguna , distante em linha recla 20 léguas, e quasi 
40 léguas pelas voltas do rio, que medidas e levantadas 
até á freguezia do Tubarão , Piedade, pelo Major An^ 
dréa, e por nós, dão hum desenvolvimento de perto 
de 79 kilometros (13 léguas) , ainda que este ponto 
não diste do porto, em linha recta, mais de 30 kilo­
metros (quasi 6 léguas). 

Da Piedade ao Pouso da Raposa, o rio cavou o 
seu leito no granito , e apresenta como vimos , 33 saltos 
ou cachoeiras e 66 metros de queda (200 pés portug.) 
Do Pouso da Raposa ao Passadois, avalia-se a distancia 
em 64 kilometros (11 léguas) pelo r io , e em 35 kilo­
metros (quasi 6 jeguasj pela estrada de Lages, que aca­
bávamos de andar; ora, como em geral o diçlivio dos 
rios augmenta â medida que se approxima ás suas nascen­
tes , e que. o Tubarão,- assim corno o seu prolongamento a 
Passadois, he huma torrente em despenhadeiro do Pouso 
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da Raposa até o jazigo do carvão de pedra, de que fal­
íamos , fazer-se-ha melhor idéia, sabendo-se que sã© 
110 metros (mais de 330 pés) , de queda entre estes 
dois pontos; de • sorte que, o declivio total do Passa­
dois â Piedade, * deve aridâr , com mui póticá differença, 
por 176 metros (cerca de 530 pês). Se depois se obser­
var o Mappa, não admirara ver, que os infinitos afflu-
entes do Passadois e do Tubarão, dos quaes, pela 
natureza particular dó terreno não he possível desem­
baraçar,: fazem ás vezes subir as águas acima do seu 
nivel a mais de 25 metros (114 palmos,), e inundão 
algumas porções das suas margens até a altura de 16 
metros (72 palmos). 
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PEITES PITRMCADOS QUE SE ACHÂO 

MA : " 

PROVÍNCIA DO CEARÁ. 

(V. Jorn. do (Jtfmiri.ô'N. 95 — Sab. 0 de Abril de1842;. 
. - )<i'. 

As Notas geológicas de Gardner trazem huma tão 
curiosa informação acerca dos peixes fosseis, que ha no 
Ceará que, por nos parecer mui interessante, aqui a 
inserimos. 

A Villa da Barra do Jardim (diz Gardner) as­
senta em hum pequeno valle de mais de huma légua 
de comprido sobre meia de largo , na parte onde he 
mais espaçoso. O dito valle he limitado pela parte do 
Norte e do Nascente por hum ramo da serra, que eu 
atravessei, e pelo Poente por outro, não tão largo, 
nem tão comprido. Tendo-me informado do sitio onde 
costumão achar-se os peixes fosseis, encaminhei-me para 
hum terreno elevado, que se estende ao longo do pé 
da serra. Cheguei então a hum espaço desta aprazível 
encosta aberto para o N. da Villa, onde o terreno es­
tava coberto de grande quantidade de pedras de diffe-
rentes tamanhos; e pelas informações que tive, cada 
huma dellas, partindo-se tem alguma porção de peixe. 
Todos os fragmentos são calcareos, e ha-os de todos 
os tamanhos, desde a grossura de hum ovo, até muitos 
pés de circumferencia. Quasi todos são arredondados, 
e gastos, como se fossem rolados. 

Geralmente faltando, todos elles se partem com 
muita facilidade, e apresentão no interior differentes 
partes de peixes em estado mais ou menos perfeito; 
porém a maior parte estão de tal maneira esmigalhados, 
que com muita difficuldade se podem obter exemplares 
em soffrivel estado de perfeição. 

O sitio onde ha estas pedras não passa de humas 
cem varas em quadro, e quasi nenhuma outra pedra 
differente está misturada com ellas; mas por todos os 
lados, que circunscrevem este deposito, está o terreno 
coberto de pequenas pedras d'arêa, semelhantes á 
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rochas de que a serra he composta. Além deste, visi­
tei mais outros depósitos, huma légua ao Sul do pri­
meiro , outro n'hum lugar chamado Macapé, cinco lé­
guas ao nascente da Villa da Barra ; e outro , finalmente, 
em Mundo Novo, três léguas para o poente. Todos elles 
são semelhantes; todos estão situados na encosta de col­
unas , que se achão entre o valle e a serra; todos fi­
nalmente, occupão espaços quasi inteiramente livres de 
outras qualidades de pedra. 

Destes últimos depósitos pude eu obter huma col-
lecção de exemplares, que comprehende quasi doze es­
pécies de peixes fosseis. A grandeza destes differentes 
exemplares varia desde poucas pollegadas de comprido 
até muitos pés; e até onde os meus poucos conheci­
mentos da matéria, me permittem chegar, todos elles, 
á excepção de duas espécies, pertencem á ordem Cycloi-
dece de Agassiz. 

A espécie mais abundante he huma que não per­
tence a esta ordem. Desta possuo hum exemplar que 
vi perfeito, de obra de pé e meio de comprido; mas 
a julgar por outros fragmentos da mesma espécie deve 
ella chegar a muito maior tamanho. Tem a cabeça mui 
alongada ou prominente , as escamas do dorso e abdômen 
angulares, e as dos lados longas, estreitas, situadas 
verticalmente, e dispostas em huma só ordem ou fi­
leira. Da outra espécie somente possuo o rabo e huma 
pequena parte do corpo. Differe da antecedente em 
que he toda coberta de pequenas escamas angulares. 
Ambas pertencem, com toda a certeza á ordem Ganoi-
deoe de Agassiz. 

Partindo algumas das pedras, encontra-se quan­
tidade de pequenas conchas bivalves ; e em Mundo Novo 
achei hum exemplar mui perfeito de huma e meia pol-
legada de comprido, que me parece ser hum Turrilitos 
assim como huma só válvula de huma Venus, de meia 
pollegada de comprido, e muito bem conservada. Ambas 
ellas estavão em pedaços de pedra d'arêa ou grés. Huma 
pessoa' da Villa da Barra me affirmou que, ha annos, 
se encontrara huma pequena serpente enroscada n'huma 
pedra que se tinha partido ; porém creio, que isto seria 
alguma espécie de Ammonito. Em humas cem pedras 
que abri, não achei nenhuma desta qualidade. 
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O Autor desta compilação tendo servido por mais 
de 20 annos de Ajudante, e Intendente Geral das minas 
e nretaes do Reino de Portugal,^ teve de ^recolher o 
que havia de noticias e documentos' sobre minas, na 
conformidade do Aviso )de 2 de Fevereiro de 1802 , que 
ordena que o Intendente Geralídas minas e metaes do 
Reina,- recolha todos os Alvarás e documentos sobre'Mi-* 
nase Ferrarias , para serem' impressos e se publicarem. 

•Posto que, n aquelle. tempo só lhe interessava o que 
era relativo a Portugal, achou sem o pretender, d que 
agoraffexfcrahio dos seus apontamentos ,- relativo ás Minas 
do Brasil, e que publica; Lporque não lhe constando 
existir cousa semelhante, julga de algum proveito, qué 
se saiba e tenha noticiando que„anteriormente houve, 
para com conhecimento de causa melhor se poder Le­
gislar;, e porque:; támbenr suppõe, que não deixa de 
serij interessante para a historia, '-i 

Ainda-outro motiv© o ihduzio, cque, foi mostrar, 
que o Governo dos Augustos Predecessores e Avós de 
S. M. I. foi paternal, ef mui previdente J/> e não como 
ingrata > e > injustamente, o incoleão e apregoão alguns 
versos, qüe-âsí vezes, se espalha© ;f"que se houve tempo, 
em que.riveraoilgum fim , presentemente não tem omfro 
senãoro de faltarem iá verdade.» M se,"como diz d celebre 
Gémuenso = 11 prudente Legislatore debVàssere , come il 
pmdmte padfo di~famiglia, ni un palmo di<terra, he 
d'acqua si> vúole dásciare: incolto; e "sênmtx ricdvàrne 
qúelf ehe siipéo. Justamente assim procede©.*daquelle 
Governo, porque oceorreo sempre, prompta e efficazmente 
com as necessárias providencias para prover, ^remediar, 
aproveitar:; fomentar e beneficiar quanto era útil e con­
veniente para o Bem publico. Além do que, adiante 



consta sobre Minas, sirva d'exemplo para provar o que 
dizemos , a Carta de 1575 recommendando a L. da Re­
forma dos costumes, em quanto ás cadeirinhas,'• com o 
objecto de se evitarem os inconvenientes que resultão 
de sahirem fora as mulheres muitas vezes: — a L. de 
1623 obrigando a todos os Ministros e Oííiciaes da Fa­
zenda , a fazerem inventario de seus bens. — 1624 * para 
se não pagar ordenado _ao Ministro , que não apresentar 
inventario de seus bens.—1642, prohibindo imprimir-se 
gazetas geraes, em razão da pouca verdade de muitas, e 
estilo, de todas.—prohibindo a creação de machos e 
mulas.—1636, estranhando o procedimento de alguns 
Ministros , que davão jogo em sua casa, e sahião para " 
as,Quintas, com prejuízo do seu expediente:—-1643, 
prohibindo raos Desembargadores moraremrem Quintas 
fpra da Cidade:— a de 1628, sobre os engenhos • de 
tirar ouro dos rios e serrar madeiras : — de 1680 para 
só se usar. da sola, afanada e beserros. das. Fabricas do 
Reino., e do Brasil: — de 1688 sobre a colheita d© 
cravo no Rrasil: —de 1720 Resolução' do Conselho Ul­
tramarino, ordenando ser Porto aberto e livre o da 
Villa de Santos, na Provincia de S. Paulo. —1740 pro­
hibindo cortar^se no Brasil a arvore da Baunilha : — 
1754 sobre a nova planta descoberta em 1741 no Bra­
sil,. para a Tinturaria : —1760 confirmando as condi­
ções da.Fabrica de atanados e sola do Rio de Janeiro: — 
prohibindo cortarem-se mangues, ainda não descascados, 
a beneficio das Fabricas de sola do Brasil: — 1761 
isentando de Direitos o arroz do Brasil, por se- hâ -
verem estabelecido nelle varias Fabricas de oi descas­
car : —isentando, de Direitos o café: — prohibindo na 
America as bestas muares.: 1764 isentando, de Direitos 



o anil do Pará e Maranhão: — 1767 concedendo pri­
vilegio à Fabrica de lonas da Bahia: — 1773 favorecendo 
o fabrico e commercio do- anil no Rio de Janeiro : — 
1779 declarando compraria a Fazenda Real todo o anil e 
cochonilha : — 1793 promovendo o vinho d'assucar , a 
aguardente distillada da Raiz do Sapé, os alcalis ex-
irahidos da Bananeira, Mangue , Caeté, Embé e Cam­
bará, e os Camafeos fabricados das terras do paiz:-— 
1799 estabelecendo a estrada do Rio de Janeiro a Minas 
Geraes : —estabelecendo a Fabrica de ferro em S. Pau­
lo : — 1801 estabelecendo Cemitérios nas Capitães: — 
1803 sobre a Fabrica de potassa no Rio Grande: — 
1808 estabelecendo a Fabrica de pólvora : — a Impres­
são Regia no Rio de Janeiro : —creando huma Cadeira 
de Economia Política : — 1809 promovendo a construc-
ção de armazéns e trapiches na Gamboa e Sacco do Al­
teres : — 1812 creando hum Laboratório chimico pra-
ctico na Corte e Cidade do Rio de Janeiro : —1818 es­
tabelecendo hum Museu Nacional: — creando hum hos­
pital, e outras providencias para o aproveitamento das 
Águas Thermaes de Santa Catharina : —1819 isentando 
de Direitos os Livros: — estabelecendo consignação paia 
o Museu : — mandando augmentar o Jardim da Lagoa 
de Freitas, &c. Quanto a ediGcios como Aqueductos, 
Passeio Publico, Casa da Moeda, Thesouro, Academia 
de Bellas Artes, Museu, Paço. Cães, Chafarizes, For­
talezas, e quanto hoje existe solido e duradouro, tudo 
data daquelle tempo. =C 'e s t une vérité non moins tri-
viale de nos jours, que le petit est le type de nolre 
epoque. = 





7 

LEGISLAÇÃO PORTUGÜEZA 

SOBRE 

MINAS DO BRASIL. 

— Nas Doações que. El-Rei faz .não screntendern as 
MinasJ - ^ Ord. Liv. 1.°,Tit. 28.. 

— Pertencem ao Direito B.eal as minas d'Ouro, prata 
eq,u«dquar outro metal — Ord. Liv. 2 P § 16. ,; 

— O que se deve fazer nodescobrimento dasiMinas— 
Qrd.,Liv. 2 . ' Tit. 34 | 2 . ° 

— Ninguém pôde tirar metapS das Minas •• sem Li­
cença d'El-Roi —Ord-.aLiv. 2.Q í Tii— 34 § 2,° ..? / -^ • 
o — P.agão-sè o quinto; dos metaes^que se tirão das 

Minas jdepois de fundidos e apurados — Ord. Liv. 2. 
Tit, 34 § 4 . ' 

-—-Os metaes que se tirao das Minas, não< se podem 
vender , sem primeiro' fazer saber, aos; Offiçiaes, c serem 
marcados—Ord. Liv. 2.° Tit, 34 §5.° 

— Para sejeavar -nas - Minas- não basta o posse imme-
morial — Ord. Liv. 2.°iTit. 34 infine. 

1603 Fevereiro 5;',—^ Alv. a Manoel Pinheiro, de Mi­
neiro.; Mór das Minas descobertas, e por des-

i cobrir na Capitania .de S~ Vicente no Brasil. $f 
•; R. Arcbivo,:; Liv IO deDi Philip II íl. 216 v. 

1603 Agosto 115-— Regimento> regulando, o modo do des­
cobrimento;, e cultura 3 das Minas d'ouro e 
prata; das Capitanias do Brasil. f F.- T. Bep. 

1608 Janeiro 2.-^-Provisão Reg.; com providencias sobre 
CTÍOS^S minas, d© Brasil. Id. 

1608 Março 28--^-r Prpyis Reg. com* providencias sobre 
l> oot as Minas dPoBrasil. Id^ 

1608 Junho 15. :—Próyis., Reg>-»í5©m providencias sobre 
,s as Minas do Brasil. id. 

1609 Janeiro 7. — Provis. Reg. com providencias sobre 
as Minas do Brasil. Id., 

1613 Noverfibr© 4 . —* Regimento dado sobre as Minas 
ric de São Vicente no Brasil. Id. 



1618 Agosto 8.—Alv. e Regimento das Minas de S. 
Paulo , e S. Vicente aos seus moradores. Id. 

1619 Fevereiro 11.—Alv. prohibindo tirar ouro em 
pó do Rrasil, e somente em barra, para o 
que se mandarão estabelecer Casas de Fundição 
no seu continente. Id. 

1621 Outubro 20.—Alv. para os Ourives do ouro não 
terem aprendizes mulatos. 
R. Arch. Liv. 4.° de Priv. de D. Filip. III fl. 2. 

1621 Outubro 20. — Alv. 2.° para não ser Ourives 
nenhum mulato, ou negro, nem índio,' posto 
que forro-seja. Rep. ; - :> 

16il Julho 27. — Alv. nomeando Administrador.Geral 
das Minas. Id. 

1641 Setembro 5. — Alv. mandando observar a respeito 
das Minas da Capitania do Rio de Janeiro, e 
repartição do Sul as Provisões de 2 de Janeiro 
de 1608, duas de 28 de Março, e 15 de Junho 
do mesmo anno, e huma de 7 de Janeiro de 
1609, ainstartciá do Administrador das mes­
mas Minas. Id. 

1642 Março 29. — Lei sobre o valor do marco do ouro, 
e do ouro cunhado. íd. 

1644 Junho 7 e 8. —Alvarás sobre as mercês, que em 
nome d'Él-Rei, ó novo Administrador das Mi­
nas , pôde fazer das descobertas novas. Id. 

1652 Novembro 28. — C. R. sobre a descoberta das Mi -
: nas de pedraria, junto á Villa de Paranaguá. Ms. 

1655 Abril 7.—Carta de Administrador das Minas das 
Capitanias do Sul a Pedro de Sousa Pereira. 
R. Arch. Liv. 25 de D. João IV. fl. 138 v. 

1663 Dezembro 7. — Alv. de Administrador das Minas 
de Paranagá, a Agostinho•'• Barbalho Bezerra. 
R. Arch. LiV. 21 de D. Aff. VI fl. 224 v. 

1663 Dezembro 17.—Alv. sobre o valor do marco de 
ouro, e do Ouro cunhado. Rep. 

1669 Fevereiro 25. — ArV. para que os Ourives, que 
lavrar oü vender peças de ouro de menos de 
21 quilates^ incorra eüi perdimento dellas, e 
na pena peèühiariá e de - degredo.' Id. 

1672 Fevereiro 26. — Alv. para sè não pagar mais que 
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3 porcento de íDireitos* na Casa da'índia áiêm 
dos 3 de consulado de diamantes j í u b i n s , es­
meraldas , &c. Ms. 

1683 Janeiro 15.—"Alv.^dé Administrador das Minas 
a Garcia Rodrigues Paes. 

, 8 . Arch. Liv. 51 de D. Aff. VI. fl. 186 v. 
1686 Setembro 9. — Begim. ídéclarand© no Cap. 1 3 , 

que as peças que se lavrassem de ouro fosse de 
22 quilates; e as d e prata de 11 dihheiros Rep. 

1694 Março 8. r— Lei levantando o-valor ! do marco de 
ouro','* e 5prata no Brasil; e" creando a Casa 
da Moeda da Bahia. Id."-

1694 Março 24. -*— Carta • Beg. levantando o--valor do 
marco-de ouro ,'< e prata no Brasil. ' Id. 

1694 Novembro 20. — A l v . • para ninguém ser isento de 
trabalhar nas Minas, sendo apto ,'* ainda que te-

i nha "privilegio ld. 
1696 Junho 27. Dezembro 27 . — C< R- sobre o des­

cobrimento de minas. Ms. .-'•< ( -- ' - ^! ^ 
1700 Janeiro 20 . — Carta R. ' estabelecendo 'Casa de 

Moeda em Pernambuco, i -••'-> 
Hist. Gen. Tit. 4.° Liv. 5° e6,° p. 397. 

1702 Janeiro 31. — C. R. mandando mudar a dita 
•Casa de Moeda pára a Cidade de SS: Sebastião 
' do Rio de Janeiro. =-íd. •'<-' ; 

1702 Abril 19.— Regim. das Minas de<mro.'-
Solapo no Comm. ào mesmo Reg'.: " : 

1-702 =Abril 19. i—Carta Reg. «reandó o Superintendente 
Geral dasMíriás,"mándando-se fazer Regimento 

>>pâíã. a repartição das terras mineraes. Rep. 
1702 Abr i l 1 19 . -^ í rov i sã© creand© Guarda môr das 

'^- '-Minási. - Id. 
1703 Maio 7. — Carta Reg. de varias;providencias sobre 

as Minas, ,e em alteração-'do Regimento. 
V.eia-Carta Reg. de 27 dé Junho de 1696. 

1703 "Maio 7. — G. R. declarando o ^6.° do dito Reg. 
1703 Maio 7. — C. R.• declarando-ô §-9.° e 10, e re­

vogando o Cap, 12 do dito Reg." 
Í703 Maio 7.— CRirenovauddfciGáp. 22doífli'esmoReg. 
1703 Maio 7.—C. R. facultando ao Guarda M& das Mi­

nas nomear Substitutos e Escrivães. 
2 
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1709 .JaneijG 17, r—Alv. ;dfi(Mer,cês a Manoel da Cruz 
Santiago, pm remuneração;, d© seu descobrimento 
das Minas de ouro, 

r , £ . Affih.^LiVi 30 de.D., João V ft 311, 
1709 Abril 4 — Dec. para.. sp,nãor proceder-por dividas 

contra Manoel da Cruz. Santiago, Senfr primeiro 
se fazer presente a:EITBei; tendo., o mesmo 
vindo trazer, dp Ri© de Janeiro as amostras de 
9 Minas de ouro do Rio das Mortes, &c, 
R, Arch. Liy. 11 do Suppl> fl. 247. 

Manoel da Cruz; Santiago. Alv. de Fjdalgo da Casa 
Real, e outras mercês. ,b <: ••••"• 
R. A. L. 30.daChavedeD, João.V. fl 311. i ; . f 

Dito. C. de Governador tdo districto do Rio das 
Mortes Ib. fl. 277. 

pit©,— Provjs. cde Soperintendentee Administra­
dor Geral das Minas; do 'Rio, das Mortes. 

„ lb, fl. ,281. 
1710 Setembro Q. -^-;Dec, para^qug © ouro ém barra ou 

empo, vindo nas frotas, fosse manifestado, e 
como. Rep. .,; 

1719 Fevereiro 11. •->- Lei sobre o valor do opro no dis-
<>< .; jíriçjtó: de:Minas,,, ld._ 

1719ijFeveTeirp í ^ i ^-r Lerdeterjn|inaflcl@[qüieioOouro não 
se pôde extrahirídas Minas emb^çra^ e folheta 
sem ser,fabricado nas epjsas das %pdĵ p.ejs dellas. 
Imprf,í.'T 

1719 Feyereijçpj; 1 Lb restei com,; varias- pro^den^ias sobrc 
a funjdjçã^-ídpfQurp ,dasMÍn4% 

1720 Fevereir.p.;Í«fTT-,A^t: para, qu.PijQ 1 ppr cento do 
ougp.-em PÓÍ* .:moed^, {fpAhetâ_ e^rilâifQsse.íapf-
píicado para o desempenho .&{ ex^$«ta£junta do 
£qmmpreip,;: 

Jm*ti v 4 >n^X,^lífrífàwU$á5M — Prov. 
r- ,idajlk% Gen.;<Tifc 4 $ f c 7J&;n.i;18,\ 

1720 .Fevereiro UirTjftoHbfoft ÍJí ®bre aTeüa.ffãçio d;a 
,águas no districto:;dp;Minjs,;) Ms. 

1720 Março 19. 'r— Çarfafèeg. prp^ibjndpiip u^o de ouro 
©ra< pó , np disjtristo ,4©. Minas;; ^e^nd&^asaidje 
M»?da-. 
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ifiist. Gen, Tit. 4." Liv. 5.? Cap. 6 " pag. 405: 
>•> Impr. vol, 

1720 Março 20. — Lei para que o ©UTO~r-que vier do 
Brasil em dinheiro, barras-, oü folheta sem ser 
registradov ficar confiscado. 

1720 Junho 24. — Pr. C. M. — Sobre a repartição das 
Ü)~ mi águas para as lavras das Minas de obro.'. <"K'l 

1721 Outubro 26. -—Dec. permittind© áos ^particulares 
- remetter o ouro, ' depois dé registrado,'; no com-

boi por navios mercantes, i; ; >' 
1721 Outubr© 26. ~.'Pr. do Véüor; da Faz. R. para 

o Provedor -mór !da mesma no Estado do Brasil, 
acerca do assumpto do Alv. de 1.° de Fevereiro 
dé 1720. "'fofjjçf!; : >> F>-.-'i;.*)"i.-»rn , « a ò i 

1728 Abril &. — D. declarando ter resolvido crear o 
lugar de Ouvidor Geral das Minas do Cuyabá ; 
para © qual o Desembargõ lhe consultaria hum 
Bacharel. <•-M. ; r i ' b ' 

1729 Janéiroiv 10. *-^Regim. das minas de ouro. <>•. ":J-
1730 Abril'18. —i-Carta Règ.: mandando, sahir os Ou-

rivespara fora do districto das:Minas do Brasil. 
1730 Julho 1.°—Lei providenciando sobre o modo de 

se evitar o extravio do ouro. úUyzll 
1731 Março' 1-5. ̂ —'Prõv: Cóns. Ultram; prohibindo da-

'••i.'j/5 ^rem-se no districto de Minas, sesmarias demais 
de meia légua, em quadro / e de-3 léguas so­
mente no Sertão.'1 

1733 Outubro27.— Alv. ^rohiMnd© abrineaminho novo 
vi' pelas Minas já descobertasv em:queshouver al­

gum»- arrecadação, da Fazenda .'Real. íí 
1734 Dezembro' 24. ^ L. ̂ para que todo © diamante , 

que se extrahir das Minas,-: !'e for de peso de 20 
quilates,' ou dahi para 'cima, fique reservado 
:ptrra !*ReàIf'Fazendar, eujerdJduŝ Trjsrditos, que 
sé não manifestarem. 
R. Afch. Gav. 2-.* másso 4.1 n.° 12. 

1734'Dezembro i 24. —• L:ifari que; o oüroj que vier 
do Brasil em navios asneTcantes:, seja registrado' 
no)ÍjmD dos cambei^yipagandoíl:por cento de 
conducçSoi 
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1734 .Dáizembr0j!,24..— L.'declaraindo, que as Minas dos 
diamantes pertencem áCoròa, assim como as 
dos.metaes. 

1735: Janeiro' I7v;—- AIY. - mandahdórconfiscü-r.. para a 
Fazenda Real o oür© falsifiçadpí,..com outra mis-
iturao,! nãoi se sabendo íquem fez.à falsidade.^"t 

1735 Janeiro 17..-rf-iAlv...estabelecendo: pena de morte , 
e poirfiscaçã© de bens, naqupjlgs que: no ouro 
em:f»ô7;,'f.© falsificar coto putra mistura, chegando 
a falsidade a marco de ouro.n v-- Uni 

1736 .Janeiro 19.— D. promovendo o lugar creado de 
nov©í de- Intendente da-Reai Fazenda das Minas 
deCuyabá: indo primeiro o provido aMinas Ge­
raes, instruir-se no methodo da Capitarão, para 

J . , a íéstehelecer na nova'Intendencia. 
1736 Janeiro 28..—CL., de Intendente. dasuMinas de 

;Goyazes, à Agostinho Pacheco Telles; i 
R. Arch. L. 89 de D. João Vi fl. 211. 

1736 Janeiro 31. 4«Alv. de Jntefidenteí dasMinas Ge­
raes a,Antônio Rodrigues 'de Macedo. 
:R. Arch. L. 87 de D. João V. fl. 248, v. 

1736: Janeiro 31. —Alv.<ode Intendente das Mípas dp 
Cuyabá , a Mandei Rodrigues Torres; -
RI Arch. L.87 de D. João-V fl. :,26Q.: 

1736: Janeiro..31.-^.C; R.,.mandando cobrar, os quintos 
do ouro pelosystemaií da jcapitação. i-
Liv. 5." das Cartas fl. 156., -:s , • 

1736 Fevereiro:4.-T-Alv. de Intendente das; Minas.Ge­
raes ao Bacharel Plácido de Almeida Moutozo. 
R. Arch. L. 89 de D.. João V fl. 286; ô 

,173.6, Fevereiro;28- r̂-L-"-' para que todo o ouro em pó, 
folheta ou barra, oü lavrado em peças grosseiras, 
ou.-detose©; foitio; diamaoates, e/outras pedras 

;piaeciosas; :que vierem-do: Brasil,-venha tudo 
dentro dos c©fres das Náos do. comboi. 
R. Arch. Gay. 2.a;31âsso 4-P n.°, 69. ,7 

1736 Fevereiro 28.--p- L para;que.o.ouro,; qujetfviçr do 
Brasil sem vir ; nos cofres,: ioücino-registro, to­
mar-se por perdido para. a FazendacBeal, sem 
ser necessária sentença declaratoriia. > 

1736 Março 20. — L. prohibindo numero permittido de 
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navios de carreira do Brasil; e Ilhas, e o des­
carregarem em portes diversos daquelles para que 
despacharão.; 

1740 Novembro 3. —rDec. para que o extravio d© ouro, 
•'•<r seja caso de devassa, r, ;< -

1744 Janeiro 15. — Dec. prohibindo aos Ministros e 
Ofliciaes, que fazem a' visita d© ©ür©.> levar 
comsigo outras- pessoas, 

1744 Abril :25r— C. ap Bacharel Marçpel Caetano Ho­
mem de Macedo- de Intendente,, e Provedor da 
Fazenda das Minas Geraes dos,Goyazes. 
R. Archr L- .-106- de Ds J c ão. V, fl.. 286 v. 

1744 Abril 27.— C.pgo. Bacharel João , da Fonseca da 
Cruz dp, Intendente das Minas deCuyabá. 
R, Arch L. 108 de D. Jp^o V fl. 60. 

1744 Maio 22.,— Res. do IJesembargp. do Paço, para 
se lavrarem pelo Desembargo do Paço as Car-

;;." tas dos Iatendentes das Minas. h 

1746"MajoJ4. — Alv. sobre;a maneira, de, se. proceder 
contra os que falsificão o ouro , com limaduras 
de latão. 

1747 Julho 15; —•.C. de Intendente, das Minas Geraes 
da Capitania do Rio das Mortes a Gaspar da 
Roeha Pereira, 

-..,, j R.Ar;ch. L .115;deD. : |oão V A - 2 l l j . 
1 "47, No-yembr©, 2. —r D, para se cumprir a Res. de 22 

de Maio de 1744-, dedapando-se nas Cartas dos 
Intendentes das Minas^ que observarão o Regi­
mento ecmais ordens, que se * lhe expedirem 
pelo Conselho ..Ultramarino, ;e não se decla­

mando o que hãe de vencer por anno, nem 
por onde serão pagos; por pertencer isto somente 
ao Conselho, porque se administra a Fazenda 
do-UltramaF. >• -r - «.« c ; . ,»„., <.,..„ 

1749 Maio 24. — Pragmática em que se trata do ouro 
fino, ou falso. fj ,- .:.,.* 

. ,«-;-.,Vr
e:Alv# de21 de Abril, de 1751 | 1." r - „ 

1750 Abril 6. —Alv. sobre a çpbirança do Direito senho-
; rial.dos quintos. , ;.'.•• 

1750 Julho 23. -r-r C. de^Intendeate da Capitaçã© dos 
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diamentes dá Comarca do Serro do Frio, a San-
cho dè Andrade Magalhães» Lançoes;•'> 
R. Arch L. 120 de D. João V fl. 126 v. r 

1750 Outubro1 {?. — C . dé Intendente cfooüfo dó Serro 
do Frio ao Bacharel Sancho de Andrade Ma­
galhães Láhçoes. . 
R. Arch. L. 4 i d é D José .fl. 25 v. 

1750 Novembro 5. — Alv. dé Intendente dás Minas de 
Parácátü ao Bacharel Manoel Caetano Monteiro. 
R. ;Arch: L .82 dê'D. José"íl. 153. ! 

1750 Dezembro 2. —D. creando á Inténdencia do ouro 
da Bahia' e do Rio de Janeiro.'1 "A ;> 

1750 Dezembro 3. — Alv; creando dois Intendentes Ge-
•;< Tacs db descaminho do ouro, ' üo Rio de Janeiro 

e Bahia , cOm Officiaes competentes. H 
1750 Dezembro 3. — Alv. dé providencias sobré'oJoürb 

bruto, è em'pó. ' • i ,i; " •" 
Vejão-se os À*fv. dè 25 dedáneirO de 1755.— 3 
dè Outubro de 1758 ^ 5 de Janeiro dé 1785— 
e 13 deMai© de 1803. ,; i • mi .tu 

1750 i Dezembro 23. — C. de Intendente do ouro da Co­
marca de Goyazés ao tiaehârel Anastácio'dâ No-
brega.-"' l i ' c ! ' •* • '«»-Í-ÍM ) -h 
R. Arch. L. 44 de D. José fl. 70 v. 

1751 Janeiro 1 6 . — C ' d e Intendente do ouro da Co­
marca do Riô das Mortes aó Bacharel ''Manoel 
Caetano Monteiro.' .-í?»í •-!> c-.n>*. ith 
R. Areh. L. .82 dè D. José fl. 223 J 

Í751 Março 4.' •— Regimento sobre a extracção do ouro 
'r' é providencias para se evitar ô séu-extravio. 

1752 Fevereiro 19. -2- D. concedendo privilégios aos Mi­
neiros , quejpossüifem30 escravos ou mais.. 

-*V<í-•/,-Í ,̂,,7: r 1753 Abril 16. - ~ G . ; de Intendente dos Diamantes do 
Serro do Frio, ao .Bacharel- Thomaz Rubi de 

•''* Barroso ";" :....u»„;ír; .-fíí r.h.í-' ,'.,Xl 
R. Arch. L. 65 de D.- J©sé~fl. 168. 

1753 Maio5. — Alv. facultando é animando* com prê­
mios 0 dèséÓDíirrtèntó das Minas de prata, ou 
quaesquer outros mineraes na America. 

1753 Álgóstõ 11. — <L. tomando o Cotttracípf dos diaman­
tes do Brasil debaixo da R. Protecção. 
Imp. vol. 



1755 Jáneiip) IL0-—D. para não poder haver nos rè-
gistros-do ouro,, maior ;p©rção.1 do que a neces­
sária pára a permutação. ?'• .,.', A 

1755i Janeiro 15.•*-*.D. mandando; qüé ©s Ourives, Va-
sàdorés; e FundSdorès,^presos pelaidevássa, que 
o Senado mandou tirar, fossem- (soltos.; e testi-
tuidas; ou.quebradas? as peças..J .L .?! 

1755 Janeiro 25. — Alv. sobre a.intelligéncia do con­
trabando do ouro ;i e modo de se fabiricar, para 
se poder levar,' para, fora do districto das Minas.. 
V.e "Alv, de 15. dèc Janeiro de 1757. 

1757 Novembro 21. — D. sobre a entrega em Lisboa 
do ouro; qüe vem d© Brasil nas frotas. 

1758 Janeiro 30. —- Alv. prohibindo nas Minas Geraes 
fazer © manifesto do.ouro,; em nomel alheio. 

1758 Ouítubrd! 3L-^H,Alvará. á respeito dá ouro, para 
que o desçaminhado:.pertença a metade ao de­
nunciante, aindajSènd© Ofíicial. ít'í 

1759 Junho 28 e 30. — D. D. sobre a entrega em 
Lisboa do ouro /• que vem d© Rrasil^nas frotas. 

1760 Setembro; 18..—- .€... de Intendente doj ouro tda 
,€omárcg'..da Gisyaaes iao Bacharel Antóbio Men­
des de Almeida. 

. R. lA.L.í;;29*delD-: José fl. 239. H 
1762 Janeiro 29. ;-— D. ••> para q u e © ouro em pó , ou 

barra, vindo; d©!Ultrainaí:,:seja logo reduzido 
á'moeda,^-ainda-pertencendo ..è Fazenda Real. 

17S3I Abril ;9. -*-C. R. .paraque' Q[ Puro da Companhia 
doiGiamf Pará XJ'Maranhão:, possa vir em na­
vios de frota , ou destacados.,'I oaírrc,; 

1763 DezéJinbrfiilO>:r^C.íde.IiitefldèUtedoouro do Rio 
Verde, Ayurüocâ:^.e Sapocahy , Comarca do Rio 
das Mortes, l . -,..J. •.-.'. . 
R. A. L. 50 de D. José 11. 224J.-..? 

1764 .NaPVêrnDní 14. rr-CL de Intendente dos diamantes 
do Serro do Frio ©Bacharel FtancjscojJjoéè Pinto 
de )Mendonça. 
R.; Â. h.im de D..: José fl. 37& 

1766abri l -â3w—rC. dciJiii[tenílerite,;de-©urjo do Rio de 
Janeiro aa-.Bflcharek-.IOsé;Mauriciò" da .Gama. 
R. A. L 75 de D. José fl. 79. 
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1767 Outubro 20: — C. de Intendente do ouro ;da Villa 
Rica ao Bacharel J©ão José. Teixeira. 
R. A. L. 52 de D. José fl. 58. 

1769 Maio 5.-—C. de Intendente do ouro da Comarca 
dos 'Goyazes-.a©iPachare! Joaquim José Freire de 
Andrade. 
R. A. L..<8.° de D. José fl. 235 v. 

1770 Abril 7.—-Alv. sobre a entrega em Lisboa do 
:c l o u r o , que vem do Brasil»nas frotas, ' 

1773 Novembro 20. —;C de Intendente dos diamantes, 
do Serro do Frio ao Dr.o João da 'Rocha d'Antas 
e Mendonça. 
R;oA. L. 77 de D. Josó fl, 135.» 

1778-Março' 2̂  — C< de Intendente dó ouro do Rio das 
"Mortes; ao BachareliFelix Vital Noge^ 1 

R. A; L. 83 da Sr.a D. Maria I fl. 314.' 
1778 Junho 3. — C. de Intendente do ouro da Casa de 

Fundição dê Villa Rica ao Bacharel Bernardino 
José de Sena Freitas. 

Í R. A. L. Ú da Sr." D. Maria I f l . 8 . 
1781 Outubro 11 .—C. de Intendente' do ouro de Villa 

:.>w. Rica aò Bacharel Francisco Gregorio Pires Mon­
teiro Bandeira. *'s.t </*'/. oi.- — 
R. A. L. 18 da Sr." D; Maria I fl. *366 v. 

1785 Outubro 25. — C. de Intendente do ouro de Goyaz 
ao Bacharel. José Carlos Pereira., í/ni;1' 

« R. A. L. 26s da Sr»; D; Maria! fli<.35. 
1785 Abril 5 . — C. de Intendente dos diamantes dá Ca-

pitação do Serro dó Frio ao Racharei Antônio 
Barroso Pereira. ,?c '.> Ü-J eJt»"i1 -,h -oi -
R. A. L. 26 da St.» D.rMaria I fl. 175 v.'1 W" 

1786 Setembro 2.,—C. dejntendente do ouro do Rio 
das Mortes ao Bacharel José Carlos Pinto de, 
Sousa. ̂  
R. A. L. 29 da Sr.a D; Maria I fl. 103 v.WTf 

1790 Outubro 23. ^ - C . ; de Intendente do ouro de Villa 
Rica ao Bacharel José Caetano;César Mdnitlv 
R. A. L. 38 da Sr.'3 D. Maria T fl. 3 v. 

1791 Maio 5 . — C . de Intendente do ourn do Rio de 
r s Janeiro ao Dr. Caetano' Pinto deiVafeconcellos 

Monténegrô.'.iol ?! ob 'CS J J. ií 
R. A. L. 38 da Sr.a D. Maria I. fl. 151. 
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1794 Setembro, 22-—rC.de Intendente dos diamantes da 
Comarca do Serro d© Frio, aó- Bacharel José 
Ignacio do Amaral Silveira.: . j ,A '» 
R. A, L. 47 da Sr.a D, Maria I fl.>128. 

1798 Julho 28. —C, de Intendente Geral do ouro do 
Rio de Janeiro ao Bacharel Diogo.de Toledo 

, Lara Ordones. 
R. A. L. 56 daSr.*Dv:MariaI.fl.>326. 

1798 Dezembro'5-—G. de Intendente doj ouro de 
Goyazes ào Bacharel Manoel Pinto: tGoelho. 
R. A. L. 57 daSr.aD. Maria I-fl. 147. :l , 

1798 Dezembro 19. — C. de Intendente d© ouro do Rio 
das Mortes, ao BacharclBarlbolomeuiPauIo Al­
vares da Gosta, j ,-céi '" ': r 

Í R. A. L. 57 daSr.a D. Maria I fl. 164 
1800 Novembro 7.— C. delntendente Geral das Minas, 

na Capitania de Minas Geraes e Serro do Frio 
ao Bacharel .Manoel Ferreira da Gamara Bi-
tancpurt,e Sá. 

I) R. A. L. 63 da Sr,a D. Maria! fl. 114-
1801 Abril 24.—Alv. mandando escavar e abrir as 

Minas de. Ferro de Sorocaba!, .na Capitania de 
S. Paulo, ou pu tf as em Villa Rica. 

1801 Dezembro 3. — C. de Intendente do'ouro do Rio 
de Janeiro- ao Bacharel Diogp de? Toledo Lara e 

rJ 

Ordones. 
R. A. L. 65 da Sr.* D. Maria I fl. 249 v. 

1802 Fevereiro 4. — Ç. de Intendente'1 do ouro de Villa 
Rica ao Bacharel Francisco de Moraes Pimenteí 
e Castro. \<y- ,'. ©b n. 
R. A. L. 65 da Sr.a D. Maria I fl. 280. 

1802 Abril 27.—C. de Intendente do ouro do Rio das 
Mortes, ao_Bacharel Joaquim José Soares de 
Araújo. 
R. A. L?65 da Sr.a D. Maria I fl. 366 

1802 Junho 14. — C. de Intendente do ouro da Cidade 
da Bahia, ao Bacharel José da Motta de Azevedo. 
B. A. L. 67 da Sr.a D. Maria 1 fl. 34. 

1802 Dezembro 10. — C de Intendente do ouro da Ca-
pitação de Goyazes, ao Bacharel José de Mo­
raes Cide. 
R. A. L. 69 da Sr.' D. Maria I fl. 74. 

http://rC.de
http://Diogo.de
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1803 Março 14. — C de Intendente do ouro do Sabará,' 
ao Bacharel Basilio Teixeira Cardoso Saavedra. 
R. A. L. 69 da Sr.» D. Maria I fl. 107 v. 

1803 Maio 13.—Alv- de providencias sobre o ouro 
em pó. 
V.e Alv. de 1.° de Setembro de 1808-

1803 Maio 13. —Alv. sobre as Minas de ouro e dia­
mantes. Seu novo Regimento. 

1803 Maio 13.—Alv. extinguindo o lugar de Inten­
dente dos diamantes, eseus Fiscaes. 

1804 Julho 9. — C. de Intendente do ouro do Rio de 
Janeiro, ao Bacharel Joaquim José de Men­
donça Cardoso. 
R. A. L. 71 da Sr.a D. Maria I fl. 202. 

1806 Fevereiro 8. — C- de Intendente do ouro do Rio 
das Mortes, ao Bacharel Antônio José Osório 
de Pina Leitão. 
R. A. L. 74 da Sr.a D. Maria I fl. 288. 

1806 Dezembro 22. — C de Intendente dos diamantes 
do Serro do Frio, a Manoel Ferreira da Câmara 
Ritancourt e Sá. 
R. A. L. 76 da Sr.» D. Maria I fl. 371. 

1808 Novembro 8. —Alv. e Regulamento sobre o ouro 
de Faisqueira. 
V. Alv. de 1.° de Setembro de 1808. 

1809 Março 18.—Alv. extinguindo o lugar de Inten­
dente do ouro de Goyaz. 

1816 Dezembro 4. — C . R. de providencias sobre as 
Datas mineraes, e compra do ouro, que sa-
hir de Minas Geraes. 

>>-d»aWéi»f. 



'Bieáonatw íítfô termos mais usualmente empregaítos 
na Qbeolo$ia t nas 0ciettcias acerssortas, 

aujjmentafca com muitos termos, 

À. 

ÁCIDOS.—Substancias acres ou azedas que avermelhão 
as cores azues dos vegetaes, quando estão solúveis; 
mui empregnadas de oxigênio, quando o contém, 
como quasi sempre t e m ; e cómbinando-se com avi­
dez com os oxidos para formar os differentes saes. 

Acmo BOKICO. — Acha-se em efHorescencias brancas, 
como palhetas, nas lagoas (Lagoni) da Toscana. 

ÁCIDO CAUBONICO.—Gaz composto de volumes iguaes 
de vi por carbônico e oxigênio , totalmente impróprio 
para a respiração e combustão. Quando se faz es ­
friar c ao mesmo tempo se comprime, póde-se obter 
no estado liquido e até solido; O gaz ácido car­
bônico sahe das cavernas, nos paizes volcanicos, o 
se acha cm dissolução nas águas, que faz acidulas 
e próprias para dissolver as rochas calcareas. 

ACRYSOLAR. •— (Coupeller, Alem-Capalliren , Abgaken Ab-
trittan. — He refinar, purificar, Pu separar o ouro 
ou prata dos outros melaes , em forno próprio , que 
se chama Forno de copella, e em vasos especiaes 
ou cadinhos, que se chamão crysol, copella ou co-
pelha. Vide estas palavras. 

Aço. — Assim se chama o F e r r o , quando está unido 
natural ou artificialmente a huma porção' de carbô­
n ico , minima e variável (a 4 cenlessimos) O aço 
natural he raro : acha-se em algumas Turfeiras in^ 
tendiadas , nos terrenos volcanicos, nas pedras me-
leoricas ou de corisco, ou aerolithos. 

ÀCTINOTO.—Variedade de amphibolo , que contém no­
tável quantidade de ferro, de hum verde mais <su 
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menos carregado que até algumas vezes parece preto. 
O pó he sempre de cor vermelha esverdiada. 

AEROLITHOS. — PEDRAS DE CORISCO, ou M E T E O R I C A S . — 
Corpos sólidos mais ou menos volumosos que cahem 
do Ceo , e que são ora lapideos, ora completamente 
metallicos. Contém sempre ferro , as mais das vezes 
Nickel, metal que he raro achar-se no nosso globo , 
e Chíomio, Ordinariamente estão cobertas de hu­
ma crosta negra vilrificada. Pedra de Corisco he 
lenno próprio em melhor Portuguez, como se vè, 
do que diz Andredo Avellar no seu Repertório 
dos tempos, &c. Lisboa 1590 — 2.a impressão. Tit. 
37 pag. 125.—--« Assim como na terra, da mistura 
« dos vapores com a exalaçâo, se gerão as pedras, 
« e outros mineraes, também no ar , se gera pedra 
« do encerramento da exalaçâo dentro na nuvem por 
« muito tempo, a qual caírindo com raio, chama-
« se pedra de corisca. »—-Esta he huma das hy-
polheses, que já neste seeulo se deo como nova para 
se explicar o phenomeno de que se trata e com 
razão se diz — ou n'invente guere que les choses oubliécs. 

ACENDRAR, (Afinage), AFINAR, APURAR. —Assim se cha­
mão os difíerentes processos, usados nas Oíficinas 
para purificar os metaes, e limpal-os das substancias 
estranhas. 

A' FLOR DA TERRA. — (Affleurement) (Al. Abgleichug, 
Tag.) — Diz-se que os bancos ou camadas, &c., estão 
ou sahem á flor da terra, quando se mostrão ao 
livel, á superficie do chão, entre outras rochas. O 
apparecimento á flor da terra suppoem-se ser quasi 
sempre o resultado de huma acção, posterior,. como 
huma sublevação, desboroamenlo, &c. 

ACRO.—Ferro acro, pedrea, o que quebra muito, e 
falha; oppoem-se a doce. Diz-se do ouro, ferro, 
platina não malleavel, nem duetil. 

ADOCIR.—Al. Versiissen.—Abrandar o ouro, que se 
faz com solimão ou salitre. 

ALMARTAGA , ALMARGASA. — Escuma ou escoria da prata. 
Lytargirio. 

ALMOXATRE.— Sal-ammoniaco,. chlorhydrato d'ammo-
niaco* 
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ALQULWE.—Prata ou ouro fundido com outros melaes: 
ou composição de prata, ouro e cobre 

ARRIEL. —Pedaço comprido, ou barra de ouro ou prata, 
que se vasa na Rilheira. 

ARRUÉLLA.—Pedaço redondo de ouro ou prata que se 
vasa no Ti polo. 

ATTENRAR. —Attenrar o ferro fazel-o bem malleável. 
AGAMAS. — (Agames). — Huma das seis classes do Reino 

vegetal. Contém três principaes famílias : as Algas, 
Cogumèllos e Lichenés. As Algas são as únicas, que 
se tem achado no estado fóssil. 

ÁGATA.—Variedade de quartzo compacto, translúcido, 
e que se pule perfeitamente. , Tem cores e meias 
tintas as mais variadas, e as dispo>ições as mais bi­
zarras. Tem muitas vezes zonas como filas. 

AGENTES ATMOSFHERICOS. —(Agents atrnospheriques). — 
Pór está expressão comprehende^se todas as causas 
de destruição, que obrão na superficie do globo , 
como o vento, a chuva, a neve, o graniso, hu-
m idade, &LC. 

AGGLOMERADO.—(Fr. e Ali. Agglomerat.)—Palavra de 
elymologia latina, designa em geral todos os grés 
de grão grosso, podingos, e as rochas compactas de 
fragmentos agglutinados, ou empastados com hum 
glúten ou pasta qualquer. 

ÁGUA. — (Eau). —Liquido composto de quasi 89 partes 
dWigenio, e 11 de hydrugenio. A água serve de uni­
dade para a comparação dos liquidoS e dos sólidos. 

A água he o principal agente de destruição e 
de recomposição empregado pela natureza para re ­
duzir em fragmentos as rochas já existentes, e pro­
duzir com ellés novas rochas, e novos terrenos. 

A água, a r , e calor que não cessão de agitar-
se em torno dé nós, são, de algum modo, os ór­
gãos dá vida do globo pòr meio dos quaes sé éxpli-
cão todoS os phenomenos, que se submettem á nossa 
observação^ 

AGÍIA DOCE^ AG. SALGADA ÒÜ DO MAR, AG. SALOBRA.— 
(Eau douce, Eau marine, Eau saumátre.) —Eslas 
disiincções tem importância, porque a cada huma 
destas águas se referem óu atiribúem distinctas for-
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mações, e animaes próprios. A água doce he a dos 
lagos, r ios, e ribeiros-, a água salgada he a dos 
mares ; e água salobra he a das lagoas salgadas, que 
communicão com o mar. 

ÁGUA MINERAL.—(Eau minerale.)—Água fria ou quente , 
e naturalmente carregada de substancias mineraes em 
dissolução. "T* 

ÁGUA THERMAL. — ( E a u thermale).—Água naturalmente 
q u e n t e , e quasi sempre mineral. 

ÁGUA MARINHA-BERILLO. — (' Aigue-marine-beril). —• Pe­

dra preciosa, que imita a cor d'agua do mar : he 
huma variedade da esmeralda. 

A R . — ( A i r ) . — Corpo gazoso , que he a mistura de 
quatro partes de azoto , e huma de oxigênio (em peso, 
21 de oxigênio, e 79 d'azole.) Toma-se como unidade 
na comparação das densidades dos outros gazes e dos 
vapores; fôrma a parle principal e essencial da atmos­
phera em que vivemos. 

ALABASTRO CALCAREO , ALABASTRO GYPSOZO.—(Albalre cal-

caire, Albalre gypseux). — Qualidades de mármores 
translúcidos, que algumas vezes tem veios ou ca­
madas parallelas mui próximas ; o primeiro he for­
mado de pedra de ca!, o segundo de gesso. 

ALBITO.— (Á lb i t e . )—Feldspa tho vi t reo , composto de 
silica alumina e soda , e que tem três qualidades de 
laminação (clivagc) parallelas ás faces do prisma. 
Funde—se no maçarico em esmalte branco, e não 
muda pela addição do borax misturado com o oxido 
de nickel o que principalmente o faz distinguir 
da orthosia; acha-se nos terrenos antigos, assim como 
nos terrenos volcanicos. 

ALCALINO.—(Alcal in) .—Assim se chama a substancia, 
ou qualquer matéria que contêm hum alcali , cujas 
propriedades não estão de todo neutralisadas. 

ALCALIS CÁUSTICOS.—(Alcalis caustiques). —Substancias 
compostas cujo sabor he mui acre , que até queima 5 
que enverdece o xarope de violas, envermelhece a 
lintura d e c u r c u m a , formão sabões pela sua mistura 
com os óleos, e saes com os ácidos. Os p r inc i ­
paes alcalis, são a potassa, a soda, e a amtnonia. 
Pe^a mistura de hum ácido e de hum alcali imme-
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diatamcnle se neulralisâo as propriedades tão activas 
destas duas qualidades de corpos. ' 

ALCYÃO.—(Fr. Alcyon , Al. Alcyonen).—Gênero de 
Polypos, cujos animaes tem oito1 tentáculos. Anti­
gamente com este nome séchamavão muitos animaes 
mui differentes,icomo as esponjas , llietyas, ascidias 
comppslas , &c. São principalmente ás esponjas , e 
as lhetyas silicificadas, que se chamão aleyões fos­
seis on Âlcyonilos. oa,-

ALGAS. — (Fr. Algues ,"Al. (Beschilf.)—Família de ve-
getaps Agamos mui simples, pela maior parte ma­
rinhos-, dividem-se em Algas inteiras ou continuas', 
ou de huma só peça, e Algas articuludas ou forma­
das de artigos pegados^ponta com ponta, em fôr­
ma de rosário. >n , o/ 

ALLUVIXO.—(Fr. Alluvion , . Al. Anschut).—Deposito 
de terras , arêas, seixos, &c., formado pelos rios ao 
longo do seu curso , ou pelo mar sobre as suas mar­
gens ou ribas : disto provêm a distincção de allu-
viões fluviaes, e alluviões marinhos; e até algumas 
vezes, alluviões fluvio-marinhos, quando aquellas 
duas causas se combinão. o 

ALLUVIANOS ou DE TRANSPORTE (Terrenos). — (Alluviens 
Terrains). — Formados de alluviões ou transporte. 
Esta palavra também se applica a tudo que per­
tence aos alluviões. >••?,<.-

ÀLTERNAÇXO.— (Alternance).—Usa-se deste vocábulo 
quando duas ou três rochas estão varias vezes sobre­
postas allernadamenle. 

ALUMINA. — (Fr. Alumine, Al. Alaunerde, miobare, 
schieferahoun.) — Matéria composta dealuminiume 
de oxygenio, que tem muita analogia com a silica, 
e , como ella, muito abundante na composição das 
rochas; pelos meios>.chimicos separa-se a alumina 
das substancias com que. está naturalmente combina­
da , e se obtém no estado de terra branca, opaca, 
e macia ao tacto. As argilas e os schistos são prin­
cipalmente compostas de alumina. Vide Silica, Ar­
gila, Corindon. ,-\ 

ALUMEN, UME, PEDRA UME. — (Alun.)—Sal formado 
de ácido sulphurico, alumina, e de potassa ou am-
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monia; he muito muito usado nas artes, principal­
mente na Tinturaria ^ para fixar ou segurar as cores, 
e como adstringentei 

ALUNITO. — (Alunite).—Mineral de que não se conhece 
ainda bem a composição, mas qüe parece ser for­
mado de ácido sulphurico, alumina . potassa e água. 
O alunito acha-se principalmente nos terrenos tra-
chyticos, e se emprega na fabricação da pedra ume. 

ALCANFOR, ARQUIFOLHO. — (Fr. Alquifoux, Al. Bley-
glaus.) — Os Oleiros dâo este naraíè á Galena, de 
que usão para fazer o vidro ordinário da louça. 

ANDAMENTO, ou ANDADURA.—-'(Fr. Allure, Ali. Hau, 
ptzüg).— Andamento da mina, assim se chama a 
reunião dos caracteres que apresentão a direcção, 
inclinação, possança , &e, de qualquer veio, beta, 
camada^ de qualquer formação ou terreno. 

ÂCCUMMUL© ou MONTÃO— (Amas-Alem. Erzmillel.) — 
Moda porque se apresentão as rochas em massas 
nlais ou menos irregulares, e não estralificadas. — 
Quando huma camada de mediocre extensão se torna 
de considerável grossura ou possança, se diz, que 
o mineral está em Amêndoas, maiores ctí menores 
em Rins, Ninhos, Bojos, Cavernas. Diversificão 
entre si conforme o tamanho, e figura. 

ALAMBRE. — (Fr. Suecin). —Espécie de resina fóssil 
amarella, que exhala cheiro agradável, e que toma 
bom polimenlo. He procurado para a joalharia e 
para a medicina. Acha-se geralmente nas argilas do 
terreno terciario inferior: e muitas vezes contêm 
insectus fosseis. 

ADUBÍR, ADUBO. — (Fr. Amender, Amendomeni).—As­
sim se diz, qóando o Lavrador procura fèrtilisar 
as terras, que cultiva, > pelos diversos meios que a 
chimica ou a geologia indicão. 

AMATISTA.—(Fr. Amétiste).—Pedra de cor violete, 
usada na Joalharia; he variedade de quartzo. Também 
se chama mais mui impropriamente Ametista oriental a 
huma variedade violete de coridão. 

AMIANTO. — (Fr. Amiante). — Mineral incombustivel, 
que se assemelha á seda; ás vezes se acha em fila­
mentos ássás compridos e separados para se poderem 
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fiar corno algodão. He huma variedade de Amphi-
bole. Acha-se em abundância na Serra de Caraça ao 
pé de Callas Alias do Maio den t ro , 8 léguas ao N. 
do Ouro P r e l o , e na visinhanca de S. Xoão d ' E l -
Rei . 

AMMONEANOS.—(Terrenas) .—{Fr. Terrains Ammonéens). 
Dá-se este nomo aos Terrenos Jura-ssicos, porque 
contêm muita quantidade de Aranaouilos. 

AMMONITOS.—{Fr . Ammonites).-— Conclrns enroscadas 
(da fôrma dos cornos de Júpi ter . Ammoi.) com voltas 
contíguas ou pegadas, e muitas repart imentos, ge­
ralmente cobertas de protuberaneias e desenhos cor­
tados como as folhas Ao Aypo.. Não sei se existe 
Ammonilo algum vivo ; porém as espécies fosseis são 
muitas, e àchão^se em todos os te r renos , desde o 
Terreno de transicção até ao Terreno terciario exclu­
sivamente. -V* 

AMPELITO. — (Fr. Ampèiito.) — Schista graphitieo s e ­
melhante à louça, mas sujando os dedos. Delle se 
usa para fazer pennas de lápis quadradas para os 
Carpinteiros, que lhe chamão lápis negro. 

AMARELLO AJVTIGO.—(Jaune antique.J—Mármore todo 
ainarello , cie que se julgava ter-se c perdido , (por 
ignorir o local) as pedreiras: achárã-o-se porem outras 
em vários lugares. 

AMPHIBOLO.— .(Fr. Amphibolé).—Mineral que ord ina­
riamente he verde ou Iwanco esvewleado, e algumas 
vezes negro e mui br i lhante , tendo grande disposição 
para fôrmas mu i allongadas, «apresentando ao com­
prido huma laminação (divagc) e textura fibrosa mui 
careslerislica. A composição h e m u i complicada. Con­
têm silica, a lumina , fer ro , cal, magnezia, &c. 

AMPHIBOLITO.—(Amphiboii le .}—Rocha schistosa em que 
predomina o Amphibolo , -q̂ ue faz as vezes <lá Mica 
no Micaschisto, do Talco no Talchisto , do Graphito 
no Graphischisto. Ha por tanto nesta rocha o Quartzo 
e até o Feldspatho em partes mais ou menos i-n-
distinclas, e diversos mineraes entresacbados. 

AMPHGENIO , ou LEUCITO. — (AmpMgene, ou Leúcit). — 
Mineral branco em cryslaes dodfcaédricos, e quasi 
sftnpre Icosaédricos, ou quasi espheriros, he com-
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posto de silica, alumina, potassa, e se acha espa­
lhado nos productos volcanicos de certos paizes! 

ANPULLARIA.—(Fr. Ampullaire.) — Concha univalve 
d'agua doce, omblicada, * com' o peruclo ou tapa-
douro corneo. Nos Terrenos terciarios. 

AMYGDALAR. — ( Fr. Amygdalaire). — Nome especifico 
das rochas, que apresentão na sua estruetura como 
amêndoas mais ou menos alongadas de qualquer modo, 
entrelaçadas ordinariamente em huma como rede 
schistosa, ou em qualquer outra pasta. O volume 
destas amêndoas, não deve exceder communmentc, 
do de hum ovo de pomba. 

AMYGDALOIDE.—(Fr. Amygdaloide.)—Dá-se este nome 
as rochas que contêm núcleos ou globolos embuti­
dos na massa, qualquer que seja a natureza desses 
globolos, e da pasta. u . 

ANAGENICO.—(Fr. Anagenique.) — Formado de pedaços 
differentes. Huma brechia se diz, que he anagenica 
universal, quando os fragmentos , que a compõem 
pertencem a diversas espécies de rochas. 

ANANCHITO. — (Fr. Ananchife.) — Gênero de ouriços 
marinhos fosseis, caracteriscos do cré branco ; são 
muito arredondados e em fôrma de banete, por cima, 
chatos por baixo, onde tem a boca. 

ANDALUSITO.—(Fr. Andalousite.)—Mineral composto de 
silica, alumina j potassa, e oxido de ferro, de cor 
cinzenta, esverdeada, avermelhada ou vermelha. 

Acha-se nas rochas graniticas em crystaes prismá­
ticos. O Macio he huma variedade cie Andalusito. 

ANHYDRITO. — (Fr. Anhydrite.) — Sulphato decai sem 
água, (Anhydro), em cujo caso não se pôde tornar 
em gesso, pela calcinação: tem o nome de Karste-
nite. . 

ANODONTO. — (Fr. Anodonte.) — Conchas bibalves dágua 
doce, de vavulas delgadas, aguçadas nas bordas 
transversaes , com o ápice hum pouco anguloso. São 
mui próximas do gênero Lhico. 

ANOPLOTERIO.—(Fr. Anaploterium.)—Mammifero muito 
parecido com as Antas ou Vaccas do mato, (Tapiyra, 
na lingua geral dos índios). Differe do Palèotherio 
por não serem maiores os dentes caninos, ou prezas , 
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dos outros dentes. Vivia nas margens dois rios^ e 
lugares pantanosos. Tem-se encontrado varias e s ­
pécies no gesso de Montmartre. 

ANTEDIL-ÚIVIÀIIO. — (Fr. Antédiluvien.)-—Usa-se desta ex­
pressão a tudo que he da época anterior aos depó­
sitos diluvianos de penedos erráticos. A maior parle 
dos te r renos , . fosseis; e phenomenos, que o Geó­
logo estuda , são antediluvianos , parque o globo tem 
pelo menos 300 mil annos de ancianidade, e tudo 
faz crer que o deposito diluviano de penedos errá­
ticos não tem mais de 10 mil annos de antigüidade. 

ANTHOPHYH.ITO. — (Fr. Anthophyillite.) — Vide Bron-
zilo. 

ANTHRACITO.— (Fr . Anthraciie.) — Carvão minerai se­
melhante ao carvão de pedra, mas mais lustroso , e 
que se queima sem chamma nem fumo. Pertence de 
ordinário aos terrenos mais antigos do que os qu& 
contêm o carvão de pedra. 

ANTHKANTOSO.—( 'Fr . Amthracileux.) — Q u e contêm an-
thracito eu carvão de pedra. 

ANTHHAXIFERO.— (Fr. Authraxífere.) Ter reno .—Alguns 
Geólogos dão este nome aos grupos intermédios do 
Terreno de. transicção (4 . b.)j que contêm anthra-

•cito. 
ANTICLINAL. — (Fr. Anticlinale.)—Dá-se este nome áV 
- l i nha , desde a -qual as camadas principião a deitar-

se em fdirecçõesMoppostás. > 
ANTIMONIO.— (Fr. Antimoine ) —rMetal branco azulado, 

tjuebradiço , mui fuzivel. Achasse em estado de sul-
-' p h u r e t o , em veios: ou be tas , nos . terrenos antigos 

e principalmente serve para os caracteres de impres­
são , ou ivpographicos; lambem he- usado na Me­
dicina. "'.1'TiV̂  -. <\ - j-y.,% -A.V. ,..: 

APTYCO. —(Fr:- Aptycns)* —'Concha fóss i lparadoxal , 
a que também se chama trigonellito , ichithyosia-
•gonitó, munsteria, tellenüo, S/c.. Compoem-se de 
íluas vavulas iguaes , mais ou menos tr iangulares, 
«fue! «e^achio^quasi . sempre pegadasr, e; cjueparece 

f dever, i ter sido unidas :com charneira ao ; longo de 
hum d o s ' l a d o s , q w e h e direi to , ao rriesm© tempo 
que os outros são mais convexos. Achão-se nos t e r -

2 
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renos jurassicos superiores, misturados com os am-
monitos, com os quaes se lhes tem supposto mui 
singulares relações* eomo de formar hum operuclo 
ou tapadoura bivalve,v'ou .huma espécie .de queixo 
ao animal daquellas conchas. 

AKCÀ. -— (Fr. Arche.) — Concha hivalva-marinha de 
grande charneira direita coberta de dentes mui juntos 
por todo o- comprimento. Afcha-se os terrenos se­
cundários c terciarios. 

ARDESIA, LOUZAV—.fjFr. Ardòise ) • — Rocha de appa-
reneia Simples, composta de alumina, oxido de ferro, 
magnezia i potassa, e aguà; commum nos terrenos 
antigos. Ordinariamente se emprega para cobrir os 
tectos das casas. He o melhor typó das muitos va­
riedades' de rochas designadas pelo nome de schisto 
argiloso. 

ARGILA, BA-RRO, GEÉDA. — (Fr. Argile , Gtaüe, Terre 
à foulon T à poteries, èfc.)*—Terra fulonica.—Ro­
cha de natureza paludosa e macia aò tacto , composta 
de alumina , silica e água em proporções mui variá­
veis, e contendo também quasi sempre differentes 
oxido» de* ferro, e outras matérias ; com a água faz 
huma pasta tenaz, qué conserva as formas que se 
lhe dão; molle quando está humida , algumas vezes 
ísboroadiça quando está áecca. 

ALGIALA CALÇARIA.•;— (Argile calcarifere.)—Argila mis­
turada de carbonato de cal, e deste modo passando 
ào estado de marne. 

AR&AV—-(SaUe.)-^-Fai-se distineçab de arêas quarlzosas 
arêas caleareas , -arêas feldápathicas, pyroxenicas, gra­
niticas, &e., segundo a natureza da maior quanti­
dade dos grãos de que são compostas. 

ARGILLA PLÁSTICA.—(Fr. Argile plastique.)—Variedade 
de argilla mui macia ao tacto, que conserva a im­
pressão dos corpos,' que se applicão, e as /formas 
que-se lhe dão. Demais, toda a argilla hé mais 
ou menos plástica. Este. nome serve também para 
designar hum estrado ou andar dos terrenos tereia-

• rios parizienses, que não ha muito se tinha como 
o mais âiferioF, mas por feaixo. do qual Mr. Carlos 
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dX)rbigny reconheceo outro estrado calcareo:, mais 
antigo, a que chamou cakareo pisolithiço. 

AIUJ?AH.:—Cavar, e joèirar a arêa para apanhar as pé­
rolas., e aljofres, que cabem nas praias, onde se 
enterra© as ostras para apodrecerem, abrirem, e 

,. cáhirem as pérolas. 
ARIPEIRO. — O que vive de aripar, ou anda aripandu 
ARKOSE. —:• (Fr. Aràose.) — Grés , (cór de pedra d'a.réa, 

pedra broeira), brechia ou pouding contendo prin­
cipalmente crystaês ou grãos de feldspatho visíveis 
e enlresachados em toda a massa. As Arkosia resul­
tando da agglufinaçâo ou empastarnerito :de restos de 
rochas primitivai, ordinariamente só se acha© nas 
proximidades dos lugares ou montes granUieos, 

ÁRRACONITO.—(Fr. Arraaomite.)^r-Mineral, que he 
composto como o carbonato de ca l , , mas que muitas 
vezes tem além disto mais bumá pequena quanti­
dade de carbonato de stronliana , crystallisandodiffe-
reniemenle sempre em prismas , e que nãoihesusce­
ptível da laminação (clivage.) 

ARTEZIANO. —Vide Poço arteziano ou furado. 
ÁnRUELA (cuteí )—Massa de matéria ignea:, natural­

mente solida, que se acha no fundo da cratera de 
antigos volcões apagados ou éxtinetos. Déo-se-lhe, 
pela' analogia, mesmo nome, que se dá aos metaes 
fundidos, que se vasão no Tipolo. a -,'.•?i,l 

ARSÊNICO.—(Arsenic.):— Metal ciozentoi como o aço, 
oxidando-rse mui facilmente ao ar , de que provêm as 
suas propriedades tão venenosas ; conhece*-se- pelo 
cheiro d'alho, que desenvolve "quando se deita sobre 
as brazas. Í; Achasse: em diversas combinações nos 
terr.e»©8 pfjjnilivos e plutonicos. \ 

A»m?wO:.—(Asòeste.).-—Variedade de: Ampbiholo; que 
pri-noipalmente.se:iCiaTafeterisa- peja sua textura fibrosa, 
pela flexibilidade' das íihrais^epelamaeieziiaQitaeto, 
quando está reduzido em pó. O amiauto he-hurnu 
variedade de asbesfOy porém mais_s,ed©so. .. 

A*P;»ALX©. rrrF>(.As$haltei)?rr-Betume negro, solida, ique 
prinÊipalmente se-àpanh*na superfície4o mar rdoiito, 
tóhamado Aspba-MiicQ. He empregado na fabricação 
de certos vernizes e algumas cores. 
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ASTERIA, ou ESTREIXA DO MAR. — (Astérle, ou Etoile 
de mar.) — Gênero de animaes marinhos da .classe 
dos Echinodermos , caraeterisado pela sua fôrma de 
estrellas ordinariamente de cinco braços. Acha-se 
freqüentemente nos terrenos creosos os restos ou 
fragmentos de huma espécie de asteria, que devia 
ler sido muito commum naquella época ; são pequenos 
pedaços cuboídes convexos de hum lado, de quebra-
dura epathica. 

ASTEUOLITHOS. — (Asterolithes:)—Nome que se dá aos 
helmintholithos (vide esta pai . ) , ou troncos fosseis 
de Lycópodiaceas, porque as raiz-es, na passagem 
que fazem do centro para a circumferencia daquelles 
troncos, contêm hum feixe fibroso cavado, de modo 
que apresentão no corte transversal a semelhança de 
numa eslrella. 

ASTREA. —(Astrée.)—Gênero de polypeiros lapideos la-
raelliferos , cujas massas ordinariamente convexas ou 
hemisphericas apresentão huma superficie toda co­
berta de estrellas. Cada huma destas estrellas , for­
mada por lâminas convergentes, he o orifício do 
huma das cellulas nas quaes mora cada polypo. Achão-
se as Astreas fosseis em quasi todos os terrenos se­
cundários e terciarios:. 

ASTROITOS. — (Astroites.) — Nome que antigamente se 
dava a pequenas peças pentagonaes , ou cortadas-em 
fôrma de eslrella, que são as articulações do tronco 
de varias espécies de fosseis do gênero aentaerinito; 
ás vezes achão-se em abundância nos marnes dõ lioz, 
nos terrenos jurassicos, e no cré. 

ATMOSPHERA. — (Atmosphere.) — He a ma-sa fluida for­
mada de a r , vapor d'agua, ácido carbônico , que 
rodeia ou envolve a terra, e onde se vão confun­
dir todos os gazes, todas as matérias em vapor que 
se desenvolvem natural ou artificialmente na su­
perfície do globo. 

AVENTURINA.-—(Avenlurine.)—He quartzo camhiante 
ou acatasolado, vermelho escuro, translúcido mes­
clado com infinitas palhetas brilhantes , que são pe­
quenas parcellas- de mica entresachadas; então he 
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hum kyalomieto ; alguns vezes porém o mesmo effeito 
he produzido por fendas naturaes. 

ACATASOLADO, CANJÀNTE, CAMBUNTE. — (Chatoyant^cha-
toiemenf.) — Phenomeno que se observa em alguns 
mineraes, quando são expostos em certo sentido á 
luz, os raios luminosos nunca sahem do* exterior, 
mas sim do interior do mineral, pela superficie das 
lâminas que o compõem ; por esta razão- a observa­
ção deste caracter indica quasi sempre' o sentido da 
laminação (clivage). O Acatasolado he principalmente 
notado na pedra de labrador ou LaDrad°rito< 

AZOTÕ. —(4)Soíe.)— Fluido gãzoso que, junto ao oxi­
gênio, fôrma o ar atmospherico, masque, quando 
está separado, não pôde servir nem para a respi­
ração dos animaes, nem para conservar o fogo. O 

; Azolo he a base do ácido nitriçô ou azolico. Tam­
bém entra na composição do ammoniaco, &c. 

AZUBITO. — (Azurite.) — Carbonato de cobre azul: cha-
• mão-no também azul de montanha^ 

ARTIMGRAXA.—Vide Bismulho-. 
AZEVICHE. — [Jayet, Jay.) — Ltnhito' compacto , que 

toma bom polimento, e serve para brincos e co-
lares para- íueto. 

AxTA.—(Tapif.)—Huma espécie destes grandes mam-
miferos acha-se fóssil em Anvergne, nos antigos al­
luviões. 

B. 

BACILLAR. — [Bacillaire; en forme de batan).—Da-se 
este nome áos mineraes, que , na sua estruetura, 
apresentão raios grosseiros e compridos , ou prismas 
imperfeitos, arredondados oü irregulares. 

BACULITÓ.— (Baculite.) — Concha conica bacillar, que 
só differe dos Ammonitos por não se enroscar sobre 
si mesma. He do mesmo modo formada de celltilas 
sem repartimentos. As diversas espécies todas se 
achão nos terrenos cretáceos. 

BALANO, BOLOTA- MARINHA.—Concha marinha multi-
- valva, a que-também se dá o nome de Bolota ma-
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. írinha» vive agarrada aos rochedos, \e aos corpos que 
estão mergulhados debaixo d'agua do mar. 

BAROMETRO. — [Barometrci)—:Instrumento que serve 
para pesara pressão d'atmosphei-a, é por conseguinte 
a altura dos difíerentes lugares acima do nivel do 
mar. A altura media da coluimia barometrica he 
de 75 centímetros ou 38 pollegadas e 1»/, linha da 
nossa medida, ao nivel do mar.) A' medida que se 
sobe nos montes, tornando-se menor a pressão do 
ar , a cotumna do mercúrio desce hum mülimelro , 
ou 0,005 dé palmo , ; por cada 10 metros pouco mais 
ou menos, que são 45 e meio palmos.x Por, con­
seqüência , tem-se a elevação de lugar relativamente 
ao nivel do mar, tenda com tudo cautela de fazer 
as eorrecções, que principalmente dependem da tem­
peratura e 'da Capillaridade. Ha táb©as calculadas 
para este effeito. 

BAÍRYTA.-—(Barité.)—Protoxido.'de baryüm, de cor 
branca, e notável pelo seu peso. Na natureza não 
existe o barylo puro, extrahe-se da barytina (b,aryla 
sulphalada), mineral assás cümmu.m-, que- se acha 

- em erystáes desfigura, thumas; vezes tabular, outras 
trapezoidal, ou também em massas, com patas formando 
veios,) ou eamadas,-)< e principalmente, a ganga de 

ífvários veios meiallicos. 
BARYTINA. — (Barytine.) —Sulphato de baryla em rocha 
BASALTO. — (Basalte.)— Rocha volcanica de ordinário 

preta, mui dura, pesada, composta de feldespatho 
e de pyroxeno intimamente ligados. O basalto quasi 
sempre contêm olivina e peridoto. 

BASBEOSACRO. — (BasilQsquyrus.) — Grande Lagarto íbísil 
achado n©s Èstados-Unidos dAtneriea,. «vrjof 

BACIA.-^-[Ba^in,,) -T* Era. geologia assim, se chama, todo 
o espaço de terrenp ma ior, üumenor , océupado por 
huma, ou mais formações:rodeadas de formações mais 
antigas,, e cujo nivel he ordinariamente mais alto. 
Exemplos, a pacia, terciaria de Paris he rodeada' de 
terrenos de crê (6. c ) ; a bacia post-diluviana Ãde 
Tolosa está cercada de terrenos terciarjos (7.. c.),; 

BELEMNITO. — (Behmnite.) — Concha marinha, ou cone 
alongado» mais ou menos deprimido,:.do-e.sl£uetura 
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fíbrosa e-, radiada. Já se não açhão vivas nos actuaes 
mares ; porem são abundantes no estado fóssil, desde 
o muschelkak, até inclusivamente o terreno cretáceo. 

-r.Oi animal tinha, quanto ap.,que. parece, muita,se­
melhança com.os chocos, polvos, áíc., e a cpncha. 
parece ter servido para o mesmo uso, que o osso 
dos cibas. 

BELLEROPHO. —(Bellefophe.)— Concha fóssil do terreno 
de transição, que se julga de ajgum mqllusco. ce-

- phalúpode desconhecido , posto que nunca tenha se-
ptos ou repartimentos. 

BISMUTHO, ARTIMGRAXÁ. — (Bismulh).— Metal esbran-
quiçado que se emprega em algumas ligas. Com fa­
cilidade se faz crystallisar em cubos.' s'Acha-se. na na­
tureza notestado nativo e tambern. se fôrma algumas, 
mas poucas, combinações. (1709,,-Ahril 4 .—Dec. 
para se ná*o proceder por dividas contra Manoel da 

._ Cruz Santiago, sem primeiro.fazer presente aElRei , 
lendo o mesmo vindo trazer do Rjo de Janeiro, as 
amostras dei 9 minas de ouro dp Rio das Mortes, 
e dt&cgiberto- por ordem d'El—Rei, na Comarca de Tho-

. mar e margens do-Zerere minas dç ouro, chumbo 
'artvmgrqdia, gesso ,; espelhim, bollq armênio, q cré 
é outios mineraes. — Liv. XI. da Suppl. fl 243.) 

BITUME.—(Bijüme.)—-Matéria combustível, humas vezes 
naturajmente, líquida;, foleo.de pctrole© , naphta, na­
phta;), outras vezes solida (Asphaílo),' mas façil de ^der­
reter. 

BiTUMiwoso. — (Belumineux.) — Dá-se este nome ás rc-
chãs que contêm bitume. Ha grés ou pedras 1 de 
arêa , calcareos., schistos bituminosos; principalmente 
o carváo d;e pedra, e a maior parte dos ienhitos 
contém muito liilume. 

BIVALVAS. — (Bivalves.) •— São as conchas formadas como 
. as ostras dé duas peças reunidas por hum ligamento, 

e por certo numero variável de dentes , ê covas ou 
entalhes, que siearticulão ambas, ,e deste modo for­
mão huma como charneira , que faz com que o ani­
mal possa abrir e fechar á sua, vontade a sua ha­
bitação, He principalmente da disposição das partes 

.da charneira, quedos Naturalistas tirão os cari>cteJes 
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mais essenciaés para classificar e distinguir os gêneros 
dos bivalvàs. 

BLENDA. — (Blende.)—Sulphureto de zinco , ordinaria­
mente amarèllàdo, e translúcido, pouco duro, quecrys-
tallisa em dodecaédros. Quando a Blenda não he trans­
lúcida e crystállisàda, á côr he de tijolo escuro , pas­
sando ao negro : então conhece-se pelo seu esplendor 
mui brilhante, e pela côr de pó , que he amarella 
rezinõide até mesmo quando a massa he preta. A 
Blenda he abundante na < natureza, quusi sempre 
acompanha a Galena ou sulphureto de chumbo. 

BOLLÓ AUMEÍMO. — (Ból d'armcnie.)—Variedade de san-

guma-
BOLLIDO. —(Bollidé.)^-Cotpo inflammado, que se mo\e 

no ceo coni extrema rapidez,; e que as vezes causa 
a queda das pedras1 de corisco ou aérolilhos. 

BOMBA VOLCANICA.•—'-(Bombe volcanique.)—:Fragmento de 
lava projectada no ar pelo vóléão, -e que resfriandc-

' se tomou a fôrma' arredondada. 
BORACITO.—(Boracite.)—Boralo de rnagnezia. 
BORAX, TINCAL. ^-(Borqx ) — Borato de; soda', sal branco 

que contêm muita aguá'7 que perde cóm o calor. 
' H e muito ulil ao Minèralogisla parq. facilitar, a fusão 
de alguns mineraes. •'Acha-se-naliiralmeniédissolvido 
nas^aguas de vários lagos da Mongólia e, Tartaria; 
e, pela evaporação no verão, daquellasaguás, ery&tal-

"lisa em pequenos'crystaes, que os habitantes da­
quelles paizes recolhem e vendem com o nome de 

-Tincal. 
BETA'-. — (Filon, Al. Gang.)—Bela, veio , veia, vieiro, 

massa tanto demirteraes metalíicos-, como'-de outras 
quaesqúer substancias, quasi sempre differentes das 
c|ue compõem as camadas do terreno, que élla atra­
vessa. - Assemelhá-sfe^á camada,? mas ^essencialmente 
differe por não ser como aquella parallela a todos os 
bancos, ou leitos do terreno em qüe se acha, antes 
pelo contrario' atravessa; todas as Camadas em direcção 
quasi sempre perpendicular ao seu plano. A posição 
de'huma beta determina-se por duas linhas, a saber: 
pela direcção (das streichen) ,'*'que he a' intersecção 
ào seu plano"com o horizonte, 'e pela' áuá iHclina-
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ção (das fatten), que he a linha dirigida no plano 
<la beta perpendicular á primeira; A direcção se ve­
rifica com a bussula do Mineiro, cujo semicirculo 
he dividido em doze partes iguaes^ que se chamão 
horas. 

A inclinação, determina-se pelo angulo que esta 
linha faz com o horizonte. Ha huma qualidade de 
betas, que se chamão corredoras ou batedor as ^ào 
campo (Raxenlaüfer)i são as que tem muito pouca 
extensão tanto em comprimento como em profundi­
dade. Quanto á inclinação das betas , diz-se das que 
seguem o declivio do terreno , que está inclinada no 
bom sentido (recht-fallend); e ás que pendem para o 
interior, ou para dentro, que caminhão tm sentido 
contrario (cvidersinnig fallehd ) Também ordinaria­
mente se diz, que a beta he evidersinnig, quando 
se inclina toda ou em parte, para o Este, ou para 
o Norte; e rechi^fãllend, quando se inclina para 
o Oeste ou Sul; se depois a inclinação da beta 
augmenta cahindo para a fundo, diz-se que precipita 
(der gangtrüzet sich, ou der geng schiesset auf den 
kopfein); e se pelo contrario, a inclinação não di­
minue, diz-se que se .ergue ou levanta (er richtel 
sich auf.) 

A extensão em largura de huma beta, isto h e , a 
grossura ou possança (màchtigkeit) he i limitada pelo 
wmro (hagendas), que he o lado de cima ©u superior ; 
por tanto chama-se tecto, o lado da beta que eslá 
voltado para a superficie do chão, e muro, o lado 
opposto que está para o fundo. Ordinariamente a 
beta tem certo polido nas paredes que o encaixão, 
e pelas quaes tocão na rocha adjacente (neben ou quer-
gestein): este polido mostra o que se chamão salbandas 
(salhbandes ou saalbandes). Muitas vezes também a 
beta está separada do tecto e do muro, por hum veio 
delgado composto de argilla lithomarga, ou qualquer 
outra matéria, que os Mineiros chamão camisa (bes-
teg). Acontece as vezes, que a beta não tem , nem 
salbandas nem camisa, porém que immediatamente 
toca na rocha adjacente, então diz-se, que pega, 
(der gang ist augev>achsen). A cabeça da betai, isto 

3 
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h e , a parte que está mais perto da superficie do chão, 
ou que sahe á flor da terra, chama-se a sahida da beta 
(auegehendes ou das ausgehendes ganges): e á extremi­
dade dellas cauda (ganges caudaschtceif). O interior 
das betas está todo cheio , ou em parte de substancias 
lapideas, que se chamão matriz ou ganga [gangart) 
e que de ordinário são de differente natureza da do 
terreno em que se achão (anfsetzen); e quasi sempre 
com mineral (erzart); mas também ás vezes sem mi­
neraes , e inteiramente formadas da mesma qualidade 
da adjacente, mas alterada, decomposta, e como 
apodrecida, a estas chamão os Mineiros Allemães faul 
taub ausschram, propriamente veia podre. Igualmente 
dizem de huma beta rica em mineral, que he nobre 
(edel), ou que se ennobrece; e no caso contrario , que 
se empobrece. Chamão-se drusas (druse, ou drusen) as 
cavidades ou buracos, que freqüentemente ha na beta , 
e como as mais das vezes o mineral nas belas só se 
mostra de distancia em distancia, então, conforme a 
extensão ou possança maior ou menor destes depósitos 
espalhados, dizem-se sem mineral (erzpunçkt)—jazigo 
de mineral (erzmittel), — ninho ou caverna (nest),— 
ou rim (nier). A grossura ou possança das betas va­
ria desde linhas até 5 e mais palmos : quando he 
menor de meia linha, chama-se fenda, falha , ra­
cha, c/reta (fenle, garçure: — Alem. Kluft) ; quando 
tem de | até \ pollegada veias, veios, ou vieiros, 
daqui para mais, betas. Na Hungria chamão-se belas, 
as que excedem de palmos; para menos veios. As 
fendas, ou falhas são vazias ou abertas, outras são 
cheias, ou de mineraes, ou de argilla, ou d'agua. 
A's vezes a beta de repente alarga, e então se diz," 
que a beta faz bojo ou barriga, ou que abre quando 
se separa em duas. Se, pelo contrario, ella se es­
treita, diz-se, que se comprime ou estrangula; ou 
se estreita, adelgaça ou acunha. Quando a bela des­
via de direcção, diz-se que , faz gancho (der gang 
tcirfteinenhacken); se se divide em differentes ramos, 
que se ramifica. Como no mesmo terreno podem 
haver diversas betas, que cada huma tem direcção 
e inclinação particulares , acontece que se encontrão, 
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cruzão, cortão , àcompanhão, desarrumão, desarran-
jão, acábão a beta antiga; deixando Ou não, rasto, 
pegada, ou vestígio; engatinhão por baixo ou por 
cima, afastão , ajuntão. 

Muitas vezes huma porção da montanha está de 
tal modo, e em todo o sentido cruzada ou atraves­
sada com betas ou veios", que, para não perder o 
mineral necessita-se lavrar toda amassa, neste caso, 
dá-se-lhe o nome de Stockwerk. Os Stocks jacentes, 
principalmente se distinguem das camadas, pela sua 
configuração, que formão grandes amêndoas, ninhos, 
cavernas, rins, ôu massas, oblongas, aninhadas; e 
do mesmo modo se distinguem pela sua possança , 
que não he proporcional á sua extensão. Stocks em 
pé ou direitos, são massas consideráveis lapideas ou 
metallicas que estão mettidas como\ cunhas dentro 
da rocha fendida. Chamão-se em pé, por serem mais 
ou menos ver ti cães á estractificação da mesma rocha. 
Os Stocks achão-se ás vezes ao lado das betas , a que 
os Allemâes dáo o nome de queda (fali): achão-se 
oü formando cabeços de montes, ou em seios e cal­
deiras , è então a sua posição he deseonforme da 
base em que pousa. Chama-se Trem de beta a reu­
nião de immensidade de vieiros parallelos entre s i , 
com a mesma direcção, queda, e ordinariamente com 
a mesma possança. Jazigo em rede huma ou mais 
betas, que correm mais ou menos parallelas, e estão 
entre si ligadas por outras, que as hão atravessão, 
mas formão huma espécie de malha ou rede. 

BUSSULA. — (Bussole. Al. compass, ^c.)—Instrumento 
indispensável ao geólogo para se orientar, e junta­
mente para avaliar .a direcção e inclinação das ca­
madas, quando este mesmo instrumento temo pru­
mo e o nível. Vide Clinometro. '<•'• 

A bussula do Mineiro he dividida em duas vezes 
doze horas; cada hora está divida em oito partes. 
Das horas 12 e 12 correspondem ao N. e ao S. : 
6 e 6 a L. e O. 

BRECHIA.— (Breche. Al. Breccien, Trummerstein*) — 
Rocha composta de fragmentos angulosos, não ro­
lados , empastados ou englutinados entre si por huma 
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pasta, argamassa ou cimento qualquer. Hahreehias 
agradáveis avista, a maior parte são empregadas como 
mármores. Vide Poding. 

BRECHIA ÓSSEA.—(Breche osseuse.) — Conglomerado bre-
chiforme ou podingueforme, mais ou menos solido 
que contêm restos de animaes, principalmente ossos 
de mamíferos. Acha-se nas cavernas e nas fendas dos 
rochedos. As brechías ósseas, parecem principal­
mente estarem situadas nas visinhanças do mar, nas 
margens das Ilhas e dos Continentes; ha muitas no 
litoral do Mediterrâneo: com tudo algumas não con­
tendo porém conchas marinhas , também existem nas 
partes meridionaes da Europa, a grande distancia do 
do mar. 

BREOHIFORMEÍ—(Id.)—Formado de parles angulosas e 

não arredondadas. 
BROMIO.—(Brome.)—Corpo simples metallico ; encon­

tra-se no estado de Bromureto de magnezium çm di­
versas substancias marinhas ; e no estado puro, não 
combinado, he de cor vermelha Jacintho. 

BRONZITO..— (Bronzite.)—Alguns autores assim cha­
mão ou o diallagio, ou hyperstheno, ou o antho-
phyllito, mineraes mui próximos do amphibolo , mas 
que se distinguem pelo vivo explendor, metaüoide 

rp bronzeado. Estes mineraes estão mui abundantemente 
espalhados nas rochas serpentinosas e graniticas. Quasi 
sempre substituem o amphibolo. 

BUCARDIÒ.'—(Bucarde.)—Concha marinha equivalva, 
cordiforme, quasi equilateral, com três dentes na 
charneira. Ha humas fosseis, outras vivas. 

BOLHA. —(Bulle.)—Pequena porção de matéria gázosa, 
que sahe no meio do liquido, que contêm gaz,. e 
que se levanta á superficie. Na classe dos corpos 
gazosos, as bolhas apresentão o que nos líquidos se 
chama gata. 

c. 
CALHÁO, CALHAOS.—(Cailloux.) — Fragmentos de rocha, 

rolados e arredondados pelo roçamento, e deposi­
tados na superficie do terreno. 
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CALAMINA, PEDRA CALAMINAR, ZINCO. — (Calamine.)— 
Silicato de zinco e água.- Este mineral apparece em 
massa lamellares ou folhetas compactas ou térreas, 
ou formando ninhos ou veios; he lavrado em grande e 
fornece o zinco do commercio. A Calamina he tida por 
rocha , quando grande parte está emgrandes massas. 

CALAMITA.— (Calamite.)—Vegetal fóssil das minas de 
carvão de pedra , que mostra grandes troncos ou antes 
espiques articulados, como os das cannas , e que se 
classifica na família das equisetaceas. 

CALCAREO, PEDRA CALCAREA.—(Calcaire, Pierre à chaux.) 
He o carbonato de cal, ou calcareo em massa mistu-
do ás vezes com alguma argilla... Repuzido em pó 
e deitado no vinagre ou em qualquer ácido produz 
huma effervécencia. Este he o melhor meio de diffe-
rençar os calcareos de todas as outras rochas. O 
calcareo tem muitas variedades de cores, textura, &c. 
Vide carbonatode cal. 

CALCAREO ESCURO.—(Calcaire brumissant.)-—Carbonato 
de cal e ferro, que se torna bruno pela acção do 
ar ou do calor, por causa da passagem parcial do 
carbonato de ferro em oxido. 

CALCAREO CONCHIFERO. — (Calcaire conchylien.)—V. Mus-
chelkalk. Chama-se calcareo conchifero a todo o cal­
careo, que tem conchas intimamente introduzidas na 
pasta. Taes são em particular as lumachellas. 

CALCAREO JURASSICO.—(Calcaire jurassique), (oolithe.)— 
Dá-se este nome a huma formação, que primeiro foi 
observada nas montanhas do Jura, e que depois te,m 
sido achada em muitos outros lugares; os calcareos 
oolithicos são nella mui abundantes. 

CALCAREO LUCULLITO, PEDRA DE PORCO. — (Calcaire lu-
cullite.)—Calcareo fétido ou fedorento [calcaire fe-
tide), que dá pelo choque ou pelo raçamento hum 
cheiro de gaz hydrogehio sulphurado. 

CALCAREO MONTANHA. — (Calcaire montagne, Calcaire de 
mantagne.)—Dá-se este nome a todos os calcareos do 
terreno de transicção que sendo esbranquiçados, 
quasi puros, e as mais das vezes subcrystallinos, não 
apresentão nenhum dos caracteres que os poderião 
fazer ter por calcareo bituminoso, calcareo com en-
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criiios, &c., aquelle calcareo he abundante nos ter­
renos intermediários ; fôrma montanhas inteiras, or­
dinariamente escarpadas e mui altas, donde provêm 
o nome que se lhe deo. 

CALCAREO ©OLITHICO.—(Calcaire oolithique)—Vide Qoli-
thico. 

CALCAREO PISOLITICO, — (Calcaire pisolitique.) — Calcareo 
mui grosseiro, em que se distinguem grãos concre-
cionados, e arredondados ou irregulares, como no 
Oolitho. M. Ch. d'Orbigny, observou ultimamente 
hum possante banco deste calcareo na parte mais 
inferior do terreno terciario da bacia de Paris, e 
deo este nome ao novo strato entre a argilla plás­
tica e o cré. 

CALCAREO SACCHAROIDE. — (Calcaire saecharoide.)—Cal­
careo puro, ordinariamente de bello branco, lodo 
composto de gtãos lamelosos lúcidos. Apresenta ás 
vezes, do modo mais parecido , o aspecto do melhor 
assucar, e então he o mármore estatuario. Habi­
tualmente pertence á formação do micaschisto, se 
acha no granito, e ás vezes no terreno de transicção. 
Finalmente os calcareo compactos dos terrenos segun-
dariOs são ás vezes modificados no seu ponto de con-
etato com as rochas plutonieas , e se mostrão no estado 
de calcareo saecharoide branco, mas em pequena 
grossura, de tal modo que logo tomão o seu ver­
dadeiro caracter. -> 

CALCAREO SILICOSO.-—(Colcaire siliceux.) —Calcareo pe­
netrado de silica em quantidade variável. 

CALCARIFERO.— (Calcarifere.) — Que contêm calcareo. 
CALCEDONIA. — (Calcedone.)—Variedade de ágata que tem 

aspecto nebuloso ou opaco. 
CILCEOLÁ. — Concha fóssil bivalva do terreno de tran-

sifJão,[assim chamada por causa da fôrma singular 
da valva inferior como a extremidade de hum sapato 

jVbicüd© (calceolus);. a valva superior he chata e meia 
circular. Esta concha pertence a hum molusco hra-
çhiopodo, e se approxima muito com certas terebra-
tulas dè gancho comprido. -R-

C&.íXii^nwiO.^(Calciphyre.)-^Calcareo eryslallino , que 
contêm crystaes, "ou de feldspatho, ou de pyroxeno, 
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granatas, cozeranito, macio, Ac. Esta rocha per­
tence aos terrenos antigos. 

CALSCHISTO. —[Calschiste.)—Rocha formada de calcareo, 
e schisto argiloso em partes distinctas. 

CALYMENO.—(Calyméne.) — Gênero de tribolitos, que 
muitas vezes se achão soltos e bem conservados nas 
camadas marnosas do calcareo de transicção, e que 
são caracterisados pela faculdade que devião ter os 
animaes de se enroscarem em bola, como os bichos 
de conta ou porquinhas de Santo Àntão, e os glo-
méros. 

CAMBRIANO.—(Cambrien.)—Nome dado ultimamente a 
hum grupo de terrenos, que reuniria a parte mais 
inferior dos terrenos de transicção schistosos e os 
schistos superiores do terreno de micaschisto. Esta 
classificação feita por observações puramente locaes no 
Norte de Inglaterra, parece inadmissível posto que 
tenha sido confirmado em diversos outros pontos. 

CHAMMA.—(Carne, Chama.) — Concha bivalva marinha 
irregular, tendo na charneira hum unicò dente em 
cada valva. Estas conchas achão-se em todos os.ter­
renos , e principalmente nos terciarios. 

CARBONATO DE CAL. — [Carbonate de chaux.)—Sal na­
tural formado, com todos os saes, de hum oxido e 
de hum ácido, que são, neste, caso, o oxido de cal 
(V. cal), e o ácido carbônico. Este sal acha-se em 
tão consideráveis massas, que se classifica entre as 
rochas, com o nome de Calcareo; he até huma das 
rochas mais abundantes da superficie da terra. Vide 
Calcareo. 

CARVÃO DE PEDRA—(Houille.) — Carvão mineral, que 
arde com chamma ou labareda, e fumo, e demais hum 
cheiro particular hituminoso. Esta rocha fôrma ca­
madas e ninhos. Julga-se que provêm de matérias 
vegetaes, que tiverão demorada alteração. 

CARBÔNICO.—Terreno. — (Houiller. —Terrain.)—Fôr­
ma bacias poucas extensas, na parte superior do ter­
reno de transicção compostas de repetidas alternativas 
de grées, argila, e camadas de carvão de pedra. 
As argilas e até os grés, contêm grande quantidade 
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de impressões vegetaes. Acha-se em muitos lugares, 
e serve de horizonte geológico. 

CÀRBOÍTIFERO. •—(Carbonifere.)—Assim se chamão as ro­
chas e os terrenos que contêm lenhito ou carvão de 

-pedra. 
CARBÔNICO.—(Carbonique) (gazacide.) — Vide Ácido car­

bônico. 
CARBONISAÇÃO.—(Carbonisation.)—Acçào pela qual hum 

corpo passa ao estado de carvão, ou he substituído 
por elle. 

CARDITO. — (Cardite.)—Concha bivalva, próxima dos 
bucardios , mas muito irregular e transversa, sempre 
profundamente sulcada ou arregoada Jongetudinal-
mente, ou guarnecida de arestas radiantes. A char-
neira tem três dentes unidos, hum dos quaes, mais 
comprido e direito, se estende por baixo do liga-
mento. 

CARDIUM.—Vide Bucardium. 
CARPATHICO.—(Carpathique.)—Os montes Carpathos lem 

hum estrado , que se approxima ao cré inferior e ao 
cré verde, cujas rochas mostrão alguns caracteres 
particulares próprios daquella localidade. Disto, o 
nome Carpathico, dado especialmente a alguns grés. 

CARTA ou MAPPA GEOLÓGICO. — (Carte geologique.) — São 
as Cartas ou Mappas, onde se indica, com cór par­
ticular - ou com números, cada hum dos terrenos 
que se vêem na superficie do terreno. 

CARTAS OU MAPPAS MINEBALOGICOS ~(Cartes mineralo-
giques.) — Estas designão , por meio de signaes con-
vencionaes, os jazigos dos mineraes, sem importar 
as relações de idade que podem haver entre elles. 

CARYOPHYLLIO.—(Caryophyllie.)—Polypeiro ramoso, e 
copado, com lâminas dispostas em estrellas , ou so­
mente na extremidade dos ramos, ou nos mesmos 
ramos. Acha-se em todos os terrenos, e sobretudo 
nos de transicção. (4. C). 

CASCATAS. — (Cascades.) — Salto ou despenhadeiro d'agua 
que cabe de alguma altura; ha as naturaes, e só destas 
aqui se trata, e não das artificiaes, que se fazem 
para embellezar os jardins. A cascala de Gavarnia , 
nos Pyreneos tem 400 metros (1822| palmos), he 
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a maiá alta que se conhece; a de Séculejo na mesma 
serra, tem 316 metrosi: entra na segunda ordem. 

Melhor diríamos Cachoeira ou cataracta. Vide estas 
palavras. 

GACHOEIR.<Í.-—Calddupla, grande torrente, que se pre­
cipita com estrondo, e fervor em cachoes; salto, 
cataracta , cascata,! òu a parte delia onde a água do 
salto se precipita com fragor e fervor. Salto se diz 
mais propriamente das cachoeiras, cataraclas, &c. , 
quedas ou cahidas das águas nos rios. Vide Cachoeira, 
Cataracta. •" . : 

GASTILHÀ, MINA CASTILHA.—[Castine.) —Assim se chama 
o calcareo qüasí sempre férreo, que se emprega nas 
Ferrarias ou Fundições de ferro , para fundir os mi ­
neraes muito argiliosos. Vide Regimento de 18 de 
Out. da 1654 , do Superitendente e Oííiciaes das 
Ferrarias e minas de Thomar, e Figueiró, annexo 
ao Alv. de Regimento de 30 de Janeiro de 1802. 
Vide Fundenle. 

CATACLYSMO, CATASTROPHE.—(Cãtaclisme, Catastroplw.) 
Todo o acontecimento desgraçado causado pelo fogo< 
água, terremotos, &c. 

CATARACTA.—-(Cataracte.)—Dá-se este nome ás correntes 
dágua, que que repentinamente descem dé hüm lugar 
alto, mas passando por differenles quedas sucessivas 
porêni que cada huma he pouco alta para se lhe 
dever chamar Cascata. 

CATENIPORO. — (Catenipore.) — Polypeiro composto de 
lojas ou celluias, ovaes não estreitadas, pegadas aos 
corpos suhmarinhos, huns no fim dos outros, como 
os anéis de huma cadêa , diversamente anaslomozados. 
Unicamente se achão nos terrenos schistosos e car-
boniferos. (4. b. c. d.) ' 

CATILLO.— (Catillus.)—Concha grande hivalva mari­
nha; a charneira he composta de huma serie de pro­
fundidades, e a sua cobertura ou tapadoura he fi-
hrosa perpendicularmente á grossura. Huma espécie 
de Catillus cuvieri acha-se no cré branco, e muito 
bem o caracterisa. 

CAVERNAS DE ossos.—(Cavernas à ossemens) — São ca­
vidades naturaes mais «u menos vastas , quasi sempre 

4 
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abertas no meio das rochas, calcareas, e totalmente 
cheias, ou em parle i de, lodoi as mais das vezes aver­
melhado, que contêm ossos de animaes. Estes ossos 
podem ter sido arrastados pelas águas para as cavernas, 
ou provir dos mesmos animaes, que as.habitarão, 
c nellas morrerão, depois de deixarem, em quanto 
viverão, (considerável quantidade de restos das suas 
rapinas. 

CELESTINE. — (Celesline.)—Sulphato de Slronciana.— 
Mineral de çtruçtura de ordinário fibrosa, que se 
acha em veios, rins ou drusas, nos terrenos secun­
dários, e lerciarios, e principalmente caracterisa a 
formação gypsosa ou gessosa dos terrenos Parisienses. 
He empregada pelos arlifices para fazer de côr ver­
melha; as chammas dos artifícios de fogo, 

CIMA VOLCANICA. — (Cendres volcanique.)—Dá-se este 
nome a todas as matérias pulverulentas lançadas pelos 
volcões. 

CERITO.—(Cerithe )—Concha univalva marinha, tor-
reada; a abertura he oval, terminada adiante por 
hum canal quasi sempre curto ; acha-se poucas vezes 
nos terrenos jurassicos e cretáceos, mas em grande 
abundância no terreno terciario. São tão abun­
dantes* em huma das rochas da bacia de Paris, e 
que por isso se lhe deo o nome de Calcareos de Ce-
riihos: o mesmo acontece em alguns lugares das vi-
sinhanças de Lisboa e Almada. 

CHAIL-HA.—(Chaille.)—Bolas d".argilla ocrosa, mais ou 
menos endurecida, algum tanto sonora; que se acha 
no terreno jurassico. 

CALOR CENTRAL.—(Chaleur centrale.) — Calor que ha 
no interior da terra. A theoria do Calor central, 
he huma das bases da Geologia moderna. 

CHÀRA.—(Id.) — Planta d'agua doce, que se acha fos-
sU nos terrenos terciarios. As sementes (cápsulas), 
conhecidas também pelo nome de gyrogonitos, são mais 
pequenas que hum grão de milho miúdo arredon­
dadas ou oblongas, e cobertas de cinco arestas que 
girão em spiral. 

CADÊA,, SERRA, CORDA DE SERRA. — (Chaine.) — Serie de 
montanhas pegadas entre si , que tem huma certa 



t V) 
direcção. He a parte centrai e mais alta>-que, à\°-
vidindo a separação das águas entre °os'dsius lados, 
encostas òu vertentes da câdêu ou serra., fôrma tarn-? 
bem a sua direcção. Esta linha de divisão ou:,se­
paração he o eixo da cadêa de. montanhas:, cordas 
de serras, ou serra IOU serrania , e os pontos mais 
culminantes Ou elevados, são os cumes ou picos con­
forme são agudos- ou deixão de ser. Vide Serrania, 
Espinhaçoj . r. -

CAL. — (Chaux.) — Oxido de calei um. He mui ávida 
d'agua. Aquecendo-se fortemente o calcareo ,faz-se 
separar todo o ácido carbônico, que esta pedra con­
têm; não fica senão o oxido dc> calcium, que he o 
cal. . h ni :•••'• " 

CHEIRE.—(Id*)—Assim^se chama, ^em Anvcrgne a 
superficie completamente estéril das torrentes de ma­
téria* volcanica. >. »;': l í M 

CHAMINÉ VOLCANICA, -BOCAj BOQUEIRÃO, GARGANTA DL 
FOGO, CRATERA.-'—(Ghaminéei volcamique.) — Dá-se este 
nome á espécie de poço por,onde se levantão para a 
superficie do terreno as matérias lançadas pelos vol­
cões. '"" -.' "TI{1 „» -

CHLORITO.—(Chlorite.)'— Mineral composto da silica, 
ferro, alumina, magnezia e potassa; apparece em 
mui pequenas palhetas verdes ás vezes granulliformes. 
Quando o chlorito formal grandes ninhos, he con­
siderado como rocha. "«, 

-CHROMOV — (Chrome.)—Metal que tinge de côr verde, 
'•' e que pelas suas combinações-, dá os amarellos e 

vermelhos mui vivos. <" 
CUME. — (Cime.) — O ponto mais alto , mas não agudo 

s de qualquer serra, serrania-,• ou cordas-de serras. 
Vide Espinhaçor, &c. " .•-..-. 

CINABRIO. —(quando'he nativo) JVOBESBEL-HÃ»:, (quando 
^artificiai: • •• • <iV --.-;•••: , 
CINABRE VERMELHO.— Sulphureto de mercurion-r Acha-

se nativo em diversos lugares , com a fôrma cie hum 
mineral compacto ou crystallino,aveinrielhado, branco 
ou negro, reduzido o pó he vermelho. 

CIPOLINO . — ( Cipolin.) — Calea reo * saecharoi do , que 
contêm folhetas de talco. Esta rocha ordinariamente 
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schistosa, pertence ao terreno primitivo stratifieado, 
e' he usado em lugar de mármore. 

CORRO, CIRCO. — (Cirque). — Bacia rodeada de altos 
-montes, e situada no principio dos valles perto do 
eixo da corda ou cadêá de serras, ou serrania. 

CIRRO. — (Çirrus). Concha fóssil tio terreno de tran­
sicção, que pela fôrma e grossura tem alguma se­
melhança com o caracol, mas que differe pelas vol­
tas da espira ou rosca, quasi redondas. 

GLASTICO. — [C'lastiqúe)j. — Synonimó de Podingui-
forme. 

CLINOMETRO. —(Giinometre). —Instrumento em fôrma 
de relógio, que contêm hum circulo graduado, agu­
lha magnética, e hum olivel. Serve para determi­
nar a direcção e inclinação das camadas. Vide 
B ú s s o l a . , ;;- : :•>! •. 

CLIVAGEM , ou LAMINAÇ"O. — (Clivage). — Os mineraes, 
principalmente quando são crysfallisados, tem fendas 

i naturaes^ regulares e constantes, por meio das quaes, 
se podem dividir sem quebrar parte alguma deltas. 
A operação, que consiste em, separar as lâminas, 
ou folhetos de que são formados os cryslaes, e al­
guns mineraes,-^chamarse Laminação (clivage), 

GÕBALTO.— (cobalt), s- Melai, cujo oxid© dáhellas 
cores azues e violetas'.' Não se acha no estado na­
tivo, mas combinado^;de diversos modos, e-parti­
cularmente com o arsênico. 

CoilESÃO, PEGAMENTO , PEGADURA, ADERÊNCIA, ADHE-
SÃO. '-- (cohesion). — Propriedade, que tem as partes 
ou moléculas dos corpos de ser tão fortemente uni­
das e pegadas humas..ás outras , que ás vezes não se 
podem separar senão, quebrando-as e esmigalhando-as. 
He exactamenle o contra da Laminação (clivage).— 

iii Vide Pégamento. —-Bégadura. -
ADHERENTE.— (coherent).— Hum mineral he mui adhe-

renle, quando as suas partes tem muita Adherencia. 
Os euritos, e dioritos são tão adherentes, que custa 
muito a tirar pedaços ou amostras, e dar-lhes a 
fôrma que se pretende. 

COLLINA. — (collinejí— Outeiro, teso pouco alto. 
CHUMBO. — [Plomb). —Metal brando, facilmente fu-
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sivel, facilmente oxidavel, e por isto mui raro na 
natureza ashar-se no estado puro ou nativo, porém 
mui commum nos diversos estados de combinação, 
sobretudo no estado de sulfureto (galena), do phos-
phato carbonato, &c. 

COMMUM. — (commun). —Esta palavra, empregada co­
mo nome especifico de huma rocha, não exprime 
que seja abundante, e commummente espalhada, 
mas sim que apresenta o todo d©s caracteres que 
determinão o typo da espécie. Acontece muitas ve­
zes , que estabelecendo-se as espécies em rochas as 
mais abundantes, a espécie chamada commum ou 
typo, he precisamente a mais espalhada na su­
perficie do globo, mas outras muitas vezes he o 
contrario. Pelo que , encontrão-se mais granilos por-
phyroidos ou gnesitosos, ou de grão grosso, &c. 
do que granitos communs. 

COMPACTO. — (compacte). — Assim se chamão os mi ­
neraes ou as rochas, que na sua textura não ad-
mittem nem grãos, nem lâminas, nem fibras, mas 
que apresentão huma pasta tão apertada ou unida, 
que a vista nao distingue as partes, nem os cle-

... mentes. ,, ' s;i 
C Â M A R A S , A P A R T A M E N T O , ÇELLULAS , LOCÚLAMENTO. • — 

i (concamérations), — Cejlulas , divisões infinitas con­
tidas no interior do, qualquer-fóssil ou produeto 

.mineral . l!r -••-,' 
CONCRESCIVEL.—(concrctipnné). —.Chama-se assim o 

mineral, que exteriormente apresenta fôrmas sin­
gulares, com mamülos, pontas gastas, e que se 
compõe de camadas delgadas , sobrepostas, que todas 
seguem as mesmas voltas. Os mineraes concresciveis 
quasi todos são produzidos por infiltrações stalagmi-
cticas. Vide estas palavras. 

CONFERVOIDAS. {confervoides).— Assim se chamío 
as Algas fosseis articuladas Ir . , 

CONGLOMERADO. —(conglomerai). — Rocha formada de 
quaesquer .fragmentos distinetos á simples vista, e 
reunidos por huma pasta qualquer. Taes os conglo­
merados, que o.A. chama indeterminados. Porém se 
a natureza dos fragmentos, ou a da;pasta tem.con-
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dições éspeciaes de rocha particular, como o gtau-
vackò, què tem o caracter de ter a pasta schistosa, 
ou como o ürtoso, cujos fragmentos devem perten­
cer' ás rochas graniticas ; então he hum conglomerado 
determinado. 

CONIFERAS. —'(Comferes). —Estes vegetaes achão-se em 
todos 03 terrenos, desde os mais superiores até ao 
gréslistrado ou variegado. Facilmente se conhecem 
pelos früctos compostos de muitas escamas sobre­
postas em torno do eixo central. Todos conhecem 
a pinha dos Pinheiros. 

CONTRÁFORTE. — (Contre-fort). Assim se chama a fil­
eira ou carreira de pequenas colunas, que se achão 
diante das altas serranias. 

COPROLITHO. — (Coprolilhe). — Désignão-se por este 
nome, os excrementos dos diversos animaes conser­
vados em varias rochas no estado fóssil. Conhecem-se 
e facilmente se distinguem entre si porque os excre­
mentos de cada géheró' de animaes tem fôrmas 
particulares. 

CORAL, CORAES.—(Coràil', Coráux).— Denominação 
genérica empregada para designar todos os poly­
peiros lapideos laminosos ou folhetados que pelo 
seu prodigioso crescimento, lêvaiitão o fundo do mar , 
e ' produzem novas ilhas em certas paragens tropi-
caes (bancos de coraes). (banes de còraux). Cum­
pre notar, que o coral verdadeiro he de hum gê­
nero differente, e de fôrma alguma concorre para 
a pròdücção daquelle phenomeno. 

CALCAREO POLIPOSO. — (Coral-Rag).— Nome dado a 
huma camada calcarea cie oolitho médio, por causa 
da grande quantidade de polypos, que nelle se en-
contrão em bancos , é no lugar em que viverão. 

CORBULA. — (corbule). — Concha; bivalva, com valvas 
desiguaes, tendo cada huma hum dente comprido 
e forte na charneira; encontra-se nos terrenos ôoli-
ticos, cretáceos e terciariosy 

CORDIEXADO. — (Cordièlade) Bob. — Schisto com pasta 
ou'glúten de amphibolo, sem que o mineral mostre 
o estado crystalliho laminoso, Ou fblhetado, ou fíbroso, 
que dè ordinário o caracterisa; o cordiélad© he para 
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o amphibolitho o que o phyllado he para o micas­
chisto , o que o talcado he para o talschisto. Este 
novo nome he formado em parle d© de Mi". Cordier (a 
quem se deve&rn os mui engenhosos meios para reco­
nhecer nas rochas as substancias reduzidas ao estado 
quasi molecular, e que assim encobrem á vista, e 
até com a lente os seus caracteres distineüvos), e 
em parte da desinencia da palavra phylado para lem­
brar o caracter essencial e estruetura daquella rocha. 

CORINDÃO.—(corindon.) Alumina pura: crystallisa em 
rhomboidos quasi cúbicos. A dureza he muito 
maior do que a do quartzo. Ha três variedades prin­
cipaes nesta espécie: 1.° a Tclesiq ou sapliira, que 
he transparente; tem muitas cores, e be muito pro­
curada na joalharia : 2.° o Adamantino, que he opaco, 
e tem as cores da Telesia, mas mais escuras, ou 
como sujas: 3.° esmeril, que he huma substancia 
granosa, e que além da Alumina, tem na sua com­
posição quasi hum terço de oxido de ferro; delle se 
usa muito reduzido a pó para polir os vidros dos 
espelhos, o aço, as pedras finas, &c. 

CORNALINA. —(cornaline.)—r A gala de côr vermelha ne­
bulosa , e sem zonas ou fitas. 

CORNBRASH. —(Id). — Camada calcarea na parte supe­
rior do oolitho inferior que contêm bancos de po­
lypeiros. 

CORNEANNA. — ( cornecnnc ) . — Vide Eurilo , e schisto 
silicioso. 

CORROSÃO. — Vide Erosão. 
COSMOGONIA, COSMOGONISTA. — (cosmogonie, cosmogo-

niste). — A sciencia ou o sábio, que procura o 
modo e a época da creação dos differentesxaslros indis-
disctamenle , e sem sé importar mais particularmente 
do globo terrestre. Vide Geogenia. 

COTICULAR. — (coticulairc). — Dá-se este nome a hu­
ma rocha schistosa, penetrada pela infiltração de 
huma fraca proporção de silica. 

COTICULO. — ( coticule ) . — Schislo argiloso, penetrado 
de silica mais em muito menor proporção do que o 
schisto silicioso, de tal modo que he riscado com 
a ponta de aço, o que não faz o schisto silicioso. 
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Só também mui pouco fere-fogo, com o fusil. O 
schisto coticulo de ordinário he de cor esverdeado, 
amarellado, &c., e estas cores estão dispostas por 
veios, zonas, ou fitas, que dão a esta rocha huma 
vista agradável. Usa-se delle, como pedra de afiar, 
e como pedra de toque tenra. Caracterisa os terrenos 
de transicção. 

CAMADA. — (couche). — Assim se chamão os bancos mui 
extensos era comprimento e em largura, mas de gros­
sura mui variável, as ve^es mui diminuta, que as 
rochas formão. Estas camadas são ou horisontaes ou 
assentadas ao chato; ou inclinadas mais ou menos; 
ou finalmente verticaes ou postas ao alto; neste ulti­
mo caso vulgarmente se chamão , posto que impropria­
mente perpendiculares. (Boubée). 

CAMADA. — he huma massa mineral de bastante extensão 
em comprimento e largura, mas de pequena 'gros­
sura relativamente ás oulrus dimensões, e que com 
esta fôrma chata, parece ser huma fiada ou carreira 
da massa que a contêm. As camadas são geralmente 
parallelas á estraclificação, o que as distingue dos 
veios, belas, fendas , &c., que as cortão sempre com 
ângulos maiores ou menores. Os mineraes, que mais 
freqüentemente se achão em camadas, são as diffe-
renles espécies de ferro, galena, &c. (Rozet). Vide 
Jazigo Bancos, Leitos. 

CORRENTE DE LAVA.— (coulée)— Deposito superficial 
com a fôrma de torrente subitamente solidificada. São 
formados pelas rochas igneas. 

CORTES ou TALHOS GEOLÓGICOS. — (coupes geologiques).— 
São os desenhos da disposição das rochas. São de 
duas espécies: naturaes ou representando exactamente 
a disposição das rochas, tal como existe em hum 
ponto determinado; ou theoricas, quando são feitas 
segundo a idéia geral, que se tem da formação das 
rochas e da sua disposição relativa. O mappa do 
estado do globo do autor desta obra, he hum exem­
plo do corte geológico theorico. 

COUZERANIANO. — (couzeranien ) . — chama-se a rocha 
que contêm crystaes de conzeranito , espalhados abun­
dantemente para que estes se considerem como fazendo 
parte essencial da sua composição e a caracterisem. 
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COUZERANITO. — (Couzeranite). — Mineral em prismas 
rhomboidaes, muitas vezes compridos, ás vezes cur­
tos; negros, cinzentos, brancos ,vcor déi rosa, de 
fractura vitrosa, quasi sempre alterados e esboroadi-

-! ços, espalhados em grande quantidade nas diversas 
frochas dos Pyreneos ,"?• principalmente nos calcareos 
do terreno primitivo, que então são os calciphyros 
couzeranianos. 

CRAG. — Palavra que os Francezes adoptárão, e que 
igualmente admittimos, para desigfiar o que em 
Inglaterra chamão conglomerados conchiferos de época 
moderna, que estão, situados a pouca.distancia.das 
costas do mar, ou praias; nelles se achão ossos de 
animaes e muitas espécies de conchas perdidas , ou 
que já não existem. As seis grandes caveiras, e muitos 
ossos achados nas catas da Real Mina de ouro da 
Adiça, que existem na collecção da Real Acade­
mia das Sciencias de Lisboa pertencem a esta quali­
dade de conglomerados. He quanto a nós o que se 
chama calcareo conchifero, posto, que ás vezes não 
seja só calcareo, mas entre na pasta, argamassa ou 
cimento grande ou a maior parte de silica, e por 
esta razão temos que o novo nome com razão foi 
dado, e admitlido. 

' C R É . — (Rocha) (Craíc).-^-Calcareo branco pulverulento , 
e sujando os dedos, acha-se na parte superior dos 
terrenos secundariosiT 

CRÉ. — (Terreno). — Antigamente não era eompre-
hendido no nome terreno de cré sè não a formação 
que contêm o cré; depois por considerações 'geoló­
gicas e paleontologicas, aquelle mesmo nome se es-
tendeo ás formações mui possantes, em que se achão 
muitas rochas duras, mármores, grés ou pedras de 
areia, &c, mas cousa alguma que se pareça com o 
cré ordinário. Presentemente o verdadeiro cré não 
constitue no terreno de cré, ou terreno cretáceo se 
não huma formação pouco possante. 

CRÉ DE BRIANSON, GIS. — (Craie de Brianson). — De 
que usão os alfaiates: he huma variedade de talco. 

CRANIA. — ( Cranie.) — Concha bivalva irregular , da 
ordem dos braehiopodos, cuja valva adherente mos-
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trá impressões , que a fazem parecer hum craneo 
ou mascara. No terreno creoso ha varias espécies 
de eranias fosseis. 

CRASSATELÍLA. —(Crassatelle.) —Concha bivalva ma­
rinha mui grossa, tendo vários dentes na charnei-
ra, e duas impressões musculares profundas; nos 
terrenos cretáceos e terciarios. 

CRATERA. — (Cratere. ) — Algar, boca, volcâo. — 
Dá-se esteknome á cova profunda de forma de fu­
nil , que está no cimo ou cume de hum monte 
conico e solitário, até mesmo quando uâo ha ves-

, .tigios .de..ejecções . volcanicas. 
CRATERA DE^RUPÇÃOJ1 ALGAR E GARGANTA DE FOGO, BO­

CA DE FOGO. — ( Cratere ãeruption. ) — He o que 
está situado em hum monte volcanico , e por on­
de sahírâo ou ainda sahem as matérias igneas. 

CRATERA DE SUBLEVAÇÃO. — ( Cratere de soulevement.) — 
He a cavidade que ha nó centro do- massiço cie 
montanhas, formadas por sublevação, e que se sup-
põe produzido pelo mesmo despedaçamento das ro­
chas sublevadas. Não lia^materias igneas na cra­
tera de sublevação, mas pôde haver.hum cone cen­
tral , que se considera como a racha subleyada, 
cujo esforço determinou o despedaçamento da- ter­
reno , no ponto onde o 'chão se abrio em fôrma de 
cratera. 

CRETÁCEOS. —(Cretacèes)—-Estes terrenos, que . se 
achão na parle superior dos terrenos secundários, 
são caracterisados por certas ammonitos , pelos ba-
culitosr homilos, scaphitos ,- annanchytes ovala , be-
lemnites mueronatus , &c. 

CUMIADA , ESPINHAÇO. —( Cime) — He a linha que 
passa pelos pontos mais altos de huma corda ou 
cadêa de montes ou serrania^, entre as duas en­
costas ou ; vertentes. Os picos são os pontos mais 

>g altos,, e as gargantas ou boqueirões os mais bai­
xos. Vide Garganta. 

CRINOIDES;— Vide Encrinos. 
CRISTAL DE ROCHA ou ROCA.—(Cristal de Roche)Wide 

Quartzo. 
Coz. — Vide Arkoso. 

http://que.se
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CRISTALUSAÇIO. — ( Cristaílisation. ) — Acção dé>;cris-
tallisar. Quando huma matéria mineral , quer se­
ja fundida, quer dissolvida em hum liquido, pas­
sa lentamente deste estado de fusão ÍOU dissolução 
para o estado solido, mostra ordinariamente cer­
tas disposições , certas fôrmas pouco mais ;ou me­
nos pronunciadas, mais ou menos regulares. Diz-se 
então i que eristalíisa; Distingue-se lambem , a cris-
tallisação confusa , e a crislallisação ordinária. Es­
ta apresenta fôrmas geométricas determinaveis , pró­
prias do corpo eristailisado ; à outra não tera senão 
parles mais ou menos laminosas ' ou folhetas, que 
indicão huma disposição pa r í a cristailisação , mas 
que não permittem reconhecer fôrma alguma' de-
terminavel 

CRISTALLISAÇÃO. — ROCHA DE — Vide esta palavra:vM 
CRISTAES , CRISTALBISADOS. — (Cristeaux, úristalisès) — 

Dá-se este nome aos mineraes, que tem formas 
regulares , que naturalmente são cobertos de' face­
tas , como se tivessem sido cortados e trabalhados 
pelo Lapidario. 

CRUSTÁCEOS. — ( Crustacés.) — Classe de animaes co­
bertos de hum casco solido e crostoso, como o 
caranguejo. Estes animaes se achão reproduzidos 

—.em toda a serie dos terrenos. Nos terrenos schi-
stosos e carboniferos se achão os trilobitos. Em to­
dos os outros terrenos, os crustáceos que nelles se 
encontrão, se aproximão ou assemelhão , muito dos 
carangueijos e íagostins. 

CRYPTOGAMAS CELLULOsAsV-*fc( Cryptogamescelluleuses.)— 
Huma das seis classes do reino vegetal : compre-
hende^.duas famílias, as hepaticas,;; e os musgos; 
estas ultimas são as únicas que se achão rio es­
tado fóssil. 

CRvpTOGAMAsvASGutAREs. -^'(Crypt6gamesvasduláires.y— 
Huma das seis classes do reino vegetal : cómprehén-
de cinco famílias , cque todas se achão-no estado' 
fóssil. São as equisetaceas, fetos, marsileaceas , 
characeas e lycopodiaceas. -

COGULLADA. — 'Cocullée.)— Concha bivalva, dirriya-
r ia , atiim das archas, de que differe' porque- os 
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dentes da charneira são horisontaes e não perpen-
- diculares. Unicamente se achão nos terrenos secun­

dar j os.; 
COBRE CARBONATADO. — ( Cúivre carbonate.) — Vide Azu-

rito'*, e Málachito. 
COBRE CINZENTO. — Cuivre gris. — Mineral de cobre 
jgaígentifero, cinzento côr de ferro, fractura áspe­

ra , não lem laminação; cryslaes letraedros ou em 
pequenas massas irregulares , espalhados na ganga 
ou matriz. 

COBRE OXIDADO. —Cuivre oxidulé. )—Mineral precio­
so , -pó vermelho. 

COBRE PYRITOSO. — ( Cuivre pyritmx. ) He o mineral 
de cobre mais commum, he amaròlíado bronzeado, 
passando para o esverdeado , o que o distingue do 
ferro sulfurado , que he amarello luzidio. Demais y 
não fere fogo com o fusil, em quanto o ferro 
sulfurado dá grandes e muitas faiscas , que se di­
videm em estrellas. 

COBRE SULFURADO. — ( Cuwre sulfuré. ) —Mineral cin­
zento apretalhado ou encarvoiçado, que se pôde cor­
tar com a faca. 

COBRE NATIVO;, ou VIRGEM. — (Cuivre natif— Al. Kwp-
férmoas. ) •— Acha-se naturalmente com todos as ca­
racteres , do que he obtido:peta fusão dos mine­
raes de cobrei O pedaço de cobre nativo, que 
existe na Real Museu e Jardim Botânico do Paço 
d' Ajuda , uriico no seu gênero. que se conhece ) , 
e por isso de muito sabor e estimação : pesa, segun­
do o Dv.y.Domingos Vandelli, 2616 libras (81 a r ­
robas e: 24 libras) : foi achado em hum valle a 2 
léguas da Cachoeira, è a 14 da Bahia de Todos 

- es Santos. ( Vide Memórias da Acad. R. das Sc. de 
Lisboa. — Lucas. Tab. meth. dos Esp. miner. Pa­
ris 1813:, Partev,2.a

v p. 330. —Girardin et Lecoq. 
Elerflí de Miner. Paris 1826. tom. 1. p . 344 , &c. 

CUMIADA. .-r— '(Faite)—A extensão doniais alto monte ; 
linha' dominando as cadeas dos montes, ou a ser­
rania por todo o seu comprimento , e passando 
pelos'.) pontos mais altos. Vide .Serrania, .Espinha­
ço ,. Cume; Pico , &c. 
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CYCLADA.—(Cyclade.) — Concha d1agua doce, bi-
valva, mui delgada, tendo na charneira alguns den­
tes medianos mui pequenos, e dous dentes lateraes 
em fôrma de lamina, acha-se nos terrenos lercia-
rios , e no deposito Wealdiano , que existe na base 
do terreno cretáceo. 

CYCLOLITO. —(Cyclolite. ) Polypeiro composto de huma 
única estreita com muilos raios. He ou achatado 
ou hemispherico ; tem por baixo zonas , ou fitas cir-
culares , e por cima huma fenda mediana ; existe 
nos terrenos secundários inferiores. 

CYCLOSTOMA. —[Cycloslome) —Concha univalva ter­
restre , operculada com boca arredondada, tem hum 
bordelele que a rodea toda. Nos terrenos terciarios 
de Paris ha duas espécies. A cyclostoma múmia, 
caracterisa bem a parle media daquelles terrenos , 
e a C elegans antiqua a parte superior. 

CYPRIS (Id) — Pequenos crustáceos d'agua doce 
achão-se nos depósitos lagoanos ou nas embocadu-
ras. Achão-se no terreno carbônico , no terreno 
cretáceo inferior, e nos terrenos terciarios. 

CYRENA. — (Cyrene) — Concha d'agua doce, que 
differe das cycladas, porque os dentes lateraes são 
eslriados ou arrogados transversalmente. Acha-se nos 
terrenos terciarios. 

CYTHEREA. — ( Cytherée. ) — Concha bivalva marinha, 
qüe tem em cada valva dous dentes medianos ou 
cardinaes, e dois lateraes afastados. Estas conchas 
tem-se agora achado nos terrenos jurassicos e ter­
ciarios. 

D. '"• 

DELTA. (Id.)—Assim se chamão os depósitos forma­
dos pelos rios, na sua embocadura. Estes depósitos 
são fluviaes-marinhos, isto h e , contêm corpos ma­
rinhos , fluviaes e lambem terrestres. 

DILÚVIO.— (Déluge) — Grande inundação, trasbor-^ 
damenlo das águas na terra. Pretende o A. que — 
O dilúvio dos Geólogos não he o que a Biblia 
refere, que aquelle parece ler sido anterior , e 
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muito mais terrível. Que o dilúvio dos Geólogos 
serve de ponto de partida para as denominações, 
de sorte que , o dilúvio de Noé , de Ogiges , Deu-
calix , &c. , são dilúvios post diluvianos. — Para não 
repetirmos o que atraz fica dito, accrescentaremos , 
que não ha fundamentos altendiveis para suppor-
mos b que o A. pretende, alem de que, como re­
fere o celebre Barão Cuvier. — Huma das datas, 
que se assignão ao dilúvio de Ogyges concorda tanto 
com huma das que se tem attribuido ao dilúvio de 
Noé, que he quasi impossível, que se não tirasse de 
alguma fonte, ou he deste ultimo dilúvio ( do de 
Noé) que se foliava. Quanto a Deucalião , quer se 
considere este Príncipe como realmente tendo existido 
ou como ficção, por pouco que se allenda ao modo 
por que o seu dilúvio foi introduzido nos Poemas 
dos Gregos , e as diversas narrações com que succes­
sivamente foi augmentado, torna-se palpável que era 
só a tradicção do grande eataclismo , allestada e 
collocada pelos Helenos na época. em que também 
metti.ão Deucalion , porque Deucalion era tido como 
autor dá nação dos'Helenos, e que se confundia a 
sua historia com a de todos os chefes das renovadas 
nações. Homero, nem Hesiodo, não fallàrâo do di­
lúvio de Deucalion , nem no de. Ogyges... He que 
caia, povoação da Grécia, q.ue conservava tradicçôes 
isoladas, as principiava pelo seu dilúvio particu­
lar . porque cada huma destas tinha conservado al­
guma lembrança do dilúvio universal, que foi com­
mum a todos os povos, e quando depois se quiz reu­
nir as diversas tradicçôes a huma commum chro-
nologia , pareceo ser acontecimentos differentes , por­
que erão incertas as datas, talvez todas erradas, 
mas cada huma tida como autheníjca no seu pais , 
não se referião entre si. Porque do mesmo modo , 
que os Helenos tinhão o dilúvio de Deucalion , porque 
tinhão a Deucalion como o seu primeiro autor os 
Aütochthonos da Attica tinhão de Ogyges, porque era 
por Ogyges, que começavão a sua historia. Os Pe-
lâgios~da\ Arcadia tinhão o que, conforme os auto­
res posteriores, obrigou Dar dano a ir ao Hellespon-
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to. A ilha de Somothracia, huma das em que, mais 
antigamente houve huma successão de sacerdotes, hum 
culto regular e seguidas tradicçôes ,< também linha hum 
dilúvio, que considerarão como o mais antigo de 
todos , e a que se aüribuia a abertura do Bósphoro 
e do Hellesponto. Conservava-se alguma idéia de hum 
semelhante acontecimento na Ásia menor , e na Sy-
ria e pelo tempo adiante os Gregos lhe unirão o 
nome de Deucalion. Pórêm nenhuma destaê tradicçôes 
não faria muilo mais antigo ^aquelle eataclismo; ne­
nhuma dellas recum explicar-se , quanto à sua data 
e mais circunstancias pelas variações que merecem sem­
pre as narrações , que nao são determinadas ou 
fixdas pela Escripluta sagrada. —Julgamos ter mos­
trado (ainda que suecintamente para o que se po­
dia dizer ) o gráo de veracidade que tem os dilú­
vios de Ogyges e Deucalion, que o A. associa ao 
de Noé. E assim como aquelles não tem fundamen­
t o , assim também nos parece J não ter, a sup-
posição gratuita , de hum dilúvio mais antigo do; 
que o universal, de que tratão os sagrados Livros, 
que são os documentos escriptos mais antigos que 
possuímos. O autor illusire que (escolhemos e que 
trasladamos, não pôde ser taxado do fanático, no ­
me com, que geralmente se procura redicularisar 
(apezar da tão gabada , e apregoada tolerância) 
os que' professão a Rehgião Calhoiiéá Apostólica Ro­
mana , única que temos por verdadeira. 

DENSIDADE , ou GRAVIDADE ESPECIFICA. — ( Densité ou 
Pesanteur specifique.) —Peso que tem quaesquer 
matéria comparada com o mesmo ou igual volu­
me d'agua distülada, ou com o ar atmospherico. 
Pelo que , c oiro tem huma densidade 20 vezes 
maior do que a água. O ácido carbônico l'/a vez a 
densidade do ar. 

DENTALIO. — ( Dentale. ) — Concha univalva, compos­
ta de hum tubo conico comprido , hum pouco ar-
queado e aberto nas duas extremidades. Achão-se 
nos terrenos terciarios e, secundários , até e inclu-
sivamente o muschelkalk. 

DEPRESSÃO DOS PÓLOS. — ( Depression des Poles. ) — A 
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lerra não he perfeitamente spherica; a força cen-
lifuga necessariamente lhe devia dar hum diâme­
tro equatorial maior, do que o seu diâmetro pol-
lar. A differenca, com effeito, he de 4 ' / a léguas 
ou de hum três centésimos, que he a depressão 
dos Pólos. 

DETRITUS. — He o que resta das matérias animaes 
ou vegetaes depois da sua decomposição. O estru­
me he hum verdadeiro detritus. Demais, por este 
nome se pôde entender, tudo quanto resta de 
qualquer corpo. quando passa por qualquer acção 

, de destruição. v 

Jáit^Lc» /DAÜAGEO. — ( Diallage. ) — Mineral verde, ou que se 
(7 funde em esmalte verde , e que cryslallisa em la-

/"/ minas rhombroydaes. Tem muitos pontos de seme­
lhança com o amphibolo, com que muito se pa­
rece , posto que seja mais luzidio , mais metal-
loide, e que tenha hum mais bello verde, e tex­
tura menos fibrosa. Vide Bronzito. 

DIAMANTE. — (Diamant.) — O mais duro de todos 
os corpos conhecidos: he carbono puro. isto he , 
carvão inteiramente puro ; he como todos sabem 
muito procurado para a joalharia, tanto por cau­
sa da sua rigeza, como sobretudo, pela proprie­
dade quepossue no maior gráo de refrangir a luz, 
que lhe dá o maior brilho. 

DICERATO. — ( Dicerate.) — Concha bivalva, da espécie 
das Camas, differençando-se principalmente por se 
afastarem da charneira os ápices da cada valva, de 
sorte que cada valva tem a figura de hum corno 
de carneiro revirado para dentro. Acha-se nos ter­
renos jurassicos. 

DICOTILEDONES. — Estes vegetaes , se se exceptuão as 
coniferas , se vêm pela primeira vez, no prin­
cipio do terreno terciario. Freqüentemente se achão 
grossos troncos siliciosos de arvores dicotiledones no 
calcareo grosseiro dos arredores de Paris. As dico­
tiledones principalmente se caracterisão pela dispo­
sição concenlricas das camadas lenhosas , e pela 
divergência e entrelaçamento das fibras no lenho, 
folhas , flor , fructos , ózc. 
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DIADELPHO. —• ( Diadelphc. ) —• Os mamíferos, que ha 
mais tempo se conhecem, todos se referem a este 
gênero. Áchárâo-se três caveiras, pertencendo a duas 
espécies deste gênero , em Stonesfield , em Inglaterra, 
em hum deposito, que se altribue ao terreno juras-
sico inferior , do que duvidão alguns geólogos ; outra 
espécie se achou em Montmarlre. 

DIKE. Vide Dyke. 
DIAS. — (Jours.) — Os seis dias d* creação, devem 

ser considerados como seis grandes épocas. 
DILUVIANO , DILUVIUM. — (Diluvien, Diluvium.) — São 

os depósitos formados na occasião do dilúvio dos 
Geólogos. (Vide Dilúvio.) Tem o caracter de não se­
rem straclificados, e Gonler grossos penedos, cha­
mados erráticos. Os fosseis que nelles. se achão, são 
principalmente mamães de espécies perdidas, que 
já não existem, mas cujo gênero ainda se conserva; 
elephantes , rhinocerontes, ursos , &c. 

DIMQRPHISMO. — (Dimorphisme.) Propriedades que tem 
certos mineraes de apresentarem crystaes de differen-
tes systemas de crystallisação. 

DIMYARIAS-. — (Dimyaires ) — Conchas bivalvas , com 
dous mHsculds de prisão, ,e duas impressões em 
cada valva. Vide Monomyarias. 

DINOTHERIOM , DINOTHERIUM. — Grande animal fóssil, 
da que só se conhecia a queixada inferior/ masque 
ha pouco se achou inteira a enorme cabeça; que 
\\e notável por serem inclinados para baixo os dous 
denles incisivos ou dianteiros do queixo debaixo, e 
grandes, de sorte que sahem da.boca. Suppõe-se 
que o animal devia habitar nas praias, e servir-se 
dos dentes, como de hum ancinhó, para arrancar 
as plantas. '• ' :• -r>í 

DIOPSIDO. —(Diopside.)—- Piroxeno:' vílroso , branco 
ou esverdéado , em prismas irregulares. 

DIORITO. — (Diorite.) — GRUNSTEIN , DIABAISO. <— (Grus-
tein, Diabase.) -r- Rocha composta dé feldspatho, 
as vezes compacto e pouco visível-', e de ámphibulo 
sempre visivel. Os diaritos' são humas i vezes com­
pactos, (o ophito do Palassou- nos Pyreneos),-outras 
quasi graniloides: quasi sempre {fazem >< parte das 

6 
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rochas plutonieas antigas, e sé achão em veios oíi 
belas, ou em ninhos nos terrenos da primeira o 
segunda época. 

DIRECÇÃO DAS CAMADAS. — ( Direction des couches.) — 
Linha perpendicular á inclinação das camadas, e 
que he parallela ás linhas em que tem lugar o le­
vantamento ou abaixamento das mesmas camadas. 

DISSIMINADO. — (melhor.) ESPALHADO ou ESPARZIDO. — 
(Dissemine.) — Assim se chamão os mineraes ou 
fosseis, que estão mais ou menos espalhados na massa 
interior de qualquer rocha ou ganga; devem nesse 
caso, ser tidos, como da mesma idade da rocha. 
Não he porém assim, quaríUo os mesmos corpos es­
tão simplesmente mellidos entre as paredes ou lados 
das rochas, nas fendas, falhas, grelas ou rachas. 

DIREITO REAL, ou REALENGO.—• (Droit du Soitverain— 
Al. Frohontheil.) — Direito que os Soberanos re­
servarão para o Estado, sobre as explorações de mi­
nas. Em Áustria he o décimo balde do mineral.— 
Pertencem ao Direito Real as minas de ouro, prata 
ou qualquer outro metal. — Ord. Liv. 2.° fl. 26 
§ 16. —Ninguém pôde tirar melaes das minas sem 
Licença d'El-Rei. Ord. Liv. 2.° e fl. 34 § 2 . °—Pa-
gão-se o quinto dos metaes, que se lirão das mina* 
depois de fundidos e apurados. Ord. Liv. 2.° fl. 
34 § 4 . — O s metaes, que se lirão das minas, não 

jü se podem vender, sem primeiro fazer saber aos 
Oíliciaes,_ e serem marcados. Ord. Liv. 2.° 11. 34 
§ 5 . — Vide a Lei de 24 de Dezembro de 1734 
declarando que as Minas dos Diamantes pertencem 
á Coroa, assim como as dos metaes.— 

DOLEMTO —, (Dolente.) — Rocha volcanica , de estru­
etura graniloide, essencialmente composta de felds­
patho é pyroxeno, ambos distinetos e visíveis. 

DOLOMIA. — (Dalomie.) — Calcareo penetrado de ma-
"/J' / gnesia , anacarado, -^ronoso, muitas vezes cellular, 

outras esbroadiçoyquasi sempre cinzento, amarel-
ilado;, fazendo pouca effervescencia com os ácidos, e 

fíi que risca, o carbonato de cal. 
DOMITO. —(-Domitei) -— Rocha esbranquiçada, grenosa 

.esbraadiçary era ninhos ou veios, d-e origem ignea. 
J 

Ç?-/f /z^w-f^-í? . 
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DÜPLÍ REFRACQXO. —*> (Double refrqction.) —* O effeito 
produzido por certos corpos ria luz, taes com© ° 
spalho d'Irlanda, que rèfrange hum raio de luz 
seguindo ao mesmo tempo duas direcções, de sorle 
que o raio se duplica;, por conseguinte qualquer 
imagem vista atravez delles parece duplicada. 

DRUZA.— (Druse.)— Cavidade, que existe na massa 
de qualquer veio ou beta, e que contêm mineraes 
cryslallisados, 

DUNAS, MEDAS DE AREIA, OU MEDÕES. T=*~ (Dunee.) — 
Collinas de areia, que existem nas bordas do mar 
ou praias, e que os ventos continuamente acarrer 
tão para o interior das terras. 

DÜZODYLO, — (Duzodyle)— Argilla compacta, endu-r 
recicla, schistosa, bilijminefera, que exhala, quando 
se queima, cheiro fedorento. 

Dykes. — São veios grossos ou betas de rochas lapU 
deas , igneas, como basaltos , porphyros, &c. y que 
enchem as aberturas , ou chaminés volcanicas (bocas 
de fogo, gargantas, boqueirões), pelas quaes anti­
gamente se fizera© as erupções daquejlas matérias. 

E. 
ESB/RRONDADO.—(Ebolis) .— São os fragmentos an- . / fa-renm 

gulosos das diversas rochas, que se achão esbarron-
dados sobre as encostas e no pé , raiz ou base das 
montanhas. 

ECHINO-DERMOS. — (Echino dermes). —Ordem dos Zoo-
phytos, que lira o nome de que em quasi todas 
as espécies a pelle he cheia de appendices ora lapi-
deos, ora carnosos. Por esta razão eoutãó*se duas 
classes,, das quaes- a primeira unicamente tem espé­
cies fosseis : que são os Echinitos, que tem pOfMypo 
o gênero ouriço do mar ou wúrinho (õarsin), Echinus, 

ECLOGITO. — (Edogite). — Rocha composta de granatas 
e dialagt verde : he assás rara. 

ESCUMA DO MAR. -^-(Ecume de mer). —Silicalo de má*-
gnezia hydratado. He huma variedade de: .mogno**-
asilo, de que se usa para fazer cachimbos. 
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EFERVESCÊNCIA. ^-(Effervescente).^-Fervura produzida 

quando hum gaz'se desenvolve atrâvez de hum liquido. 
Se se deita qualquer ácido sobre o calearèo, o ácido 
carbônico do calcareo, necessitando abandonar a cal, 
sahe no estado de gaz atravez o liquido ácido, c 
faz huma effervescencia ás vezes bem forte. 

ESPINHAÇO,'SERRANIA OU CORDA DE SERRAS. —(Axe d'une 
| chaine de montagnes}.—-Serie, ou corda de serras 

7\ unidas formando certa direcção. He a parte central 
I e mais alta que determinando a divisão das águas 
j entre os dous lados ou vertentes da serrania, deler-
\ mina também a sua direcção. Esla linha de divisão 
\ he o espinhaço de serrania ou corda de serras, e os 
í pontos mais culminantes formão o cume, ou pico 
\ se elle he agudo. Se o cume tem maior extensão se 
\chama cumiada. Vide cadeia , corda da serras, Serra. 
Eixo DA TERRA. — (Axe da Ia lerre.) — Linha recta 

• ideal, > que passa pelo centro da terra , e na qual se 
opera o seu movimento de rotação. '• Os dous pon­
tos extremos chamão-se pólos. Suppondo-se o ei\o 
prolongado até encontrar a abobada celeste, chama-se 
então a essa linha eixo do mundo. A eslrella mais 
próxima do polo do Norte, he a eslrella polar. 

ELEMENTO. — (Element). — Na Chimica se dá este nome 
aos corpos simples, que entrão na composição dos 
outros. Em Geologia, applica-se este nome aos 
mineraes, que entrão na composição das rochas; pelo 

r q u e , o granito contêm ires elementos; o quartzo 

feldspatho, e mica. 
ELEPHANTE.—-(Elephant.) — Duas espécies destes gê­

nero achão-se vivas nos paizes quentes, e huma espé­
cie acha-se fóssil em todo o globo, nos terrenos 
terciarios mui modernos, e nos depósitos diluvianos, 

-:><na Sibéria, na Europa, nos Estados Unidos, e no 
q Peru. 

ESMERALDA. — (Emeraude.)—Pedra preciosa, quasi sem­
pre verde ; he composta cleSí7íca, alumina, e glu-
cina. 

ESMERIL. — (Emèril.) — He o^corindão em rocha , 
privado de todos os caracteres de bclleza, que lhe 
dão tanto valor na joalharia; porém conserva toda 
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an sua rijeza, o que' o faz muito estimado para pol--
lir os corpos duros. 

ENXUUROS. — (Atterissement.)—- Da-se. este nome . aos 
depósitos que estendem p domínio dos nossos con­
tinentes á custa do,das agUas, e que dão origem aos 
deltas. Ou segundo Roset: — He huma terceirafor-
mação, que comprehende todos os depósitos formados 
mecanicamente pelas agüas doces, e ,pelas salgadas; 
e por esta razão, duas divisões naturaes no grupo. — 
Enxurros d'agua doce,—enxüros marinhos. 

ENXOFRE.— Este mineral, que cryslallisa em octaedros , 
ou em prisma oblíquo com a_ base riiomba,, confor­
me cryslalisou pela via humida , ou por via da fusão, 
falcilmente se conhece pelo cheiro que desenvolve, 
quando se-jqueima; acha-se muitas vezes nos ter­
renos volcanicos , e nos terrenos terciarios onde, acom­
panha o gesso; nos terrenos segundarios raramente 
se acha. 

EXCRISO. -—(Encrine.)—Animal que tem muilas seme­
lhanças de organisação com as asterias ou estreitas do 
mar: he composto de hum tronco pegado ao chão 
por prolongamentos rairiformes, terminados por hu­
ma espécie de taça, quecontém as vísceras do ani­
mal , guarnecida em redor, de tentáculos cm maior 
ou menor quantidade r e rancosos., O todo he for­
mado de grande numero de artículos, oujunturas, 
ou juntas ou, noz calcareos, reunidos pela matéria 
animal, e sobrepostos com© moedas em rollo. Uni­
camente se conhecem vivos três Encrinos. Todos os 
terrenos com maior ou menor abundância os con­
têm fosseis: ainda se não tem achado nos terrenos 
terciarios^ A, .*, 

ENDOGENITOS. — (Endogeniles.) — Assim se chamão cs 
páos fosseis.^ _que pertencem , aos \ vegetaes endogenos 
ou monocotyledones. 

ESTRUMES ÁCIDOS , ESTRUMES ALCALICUÍ. — (Engrais aci-
des, Engrais alcalins.)—'São os detritos naturaes ou 
artificiaes, misturados com substancias ácidas, ou 
matérias alcali nas. , 

ENTROSCOS. — (Entroques.) — São os artículos ou jun­
turas separadas dos Encrinos. 
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Epinoro.—• (Eptdtíte.) —Mineral mui análogo ao am­
phibolo pelas fôrmas e cór, mas do que facilmente 
se distingue por ordinariamente ser de verde mais 
claro, e mais amarellado, muito mais duro , ferindo 
fogo facilmente com o fuzil, e que não lera lami­
nação (cíioàgè) como o amphibolo, mas sim huma 
fractura grenosa, e áspera ou escabrosa. 

EPIDOTITO.—-(EpMotite.)—Epidoto em rocha j muito 
raro. 

EPIGENIA. — (Epigenie.) — Substituição ou mudança de 
huma substancia em outra, de que loma o lugar 
e a fôrma. Os páos silificados servem para exemplo. 

PAREDES. — (Epontes.) —As paredes ou lados da mon­
tanha que tocão nas salbandas (saalband), ou na ca­
misa (besteg) da beta ou veio: ou as paredes da 
rocha que encaixãó a beta. 

ÉPOCA. — (Epoque.)—Espaço dè tempo, maior ou me­
nor, durante o qual se effeitou huma serie de phe­
nomenos geológicos limitados de modo mui fixo. 

EQUISETACEAS. -^- [Equisetacées.) — Esles vegetaes achão-
se no estado! fóssil ém' todos os terrenos , facilmente, 
se conhecem pelos seus caules articulados, estriados 
ou regoados longitudinalmente, e lendo as vezes cada 
articulação ènvaginada ou embainhada. 

EQUIVALENTE GEOGNÔSTI^O. —» [Equitoalent Geognosli-
qilé.) — P o r este nome se designão; os terrenos, ca­
m a d a s , ^ . , que São de outra natureza mineralogica , 
e que contêm muitas vezes outros fosseis diflerentc-s 
dos terrenos com quem se cúmpárão, mas que com­
tudo são contemporâneos Ou parallelos1. 

EROSÃO, CORROSÃO. — [Erosion.) <—Acção destructiva da 
água, e dos agentes atmosphericos, &c , sobre as 
rochas. 

ERUPÇÃO. —[Eruption). — Acção dos volcões, que con­
siste em expulsar para fora, cinzas , escorias, lavas, 
pedaços de pedra, &c, que sahem do interior do 
globo. 

ESCARPADURA. —{Escàrpémênt.) —-O deelive ordinaria­
mente rápido, ás vezes mesmo a pique, que separa 
duas superfícies de terreno, situadas era differentes 
alturas. 
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ESPAÇO PLANETÁRIO. — [Espace plqiietaire.) n— Suppõe-se 
que todo/o espaço comprphendido na esphera de 
nltracção do Sol, está cheio de hum fluidq,elástico, 
imponderável, mui subtil, que se chama Elher. 

ESPINHAÇO , SERRANIA OÜ CORDA DE SERRAS.— (Axe dune-: 
Chainc dè montagnes.) — Serie l ou corda de serras! 
unidas formando certa direcção. He a parte central J 
e mais\alta que , determinando a divisão das águas* 
entre cs dous lados ou vertentes, cia serrania, deter-*,/ 

í mina também *a sua direcção. Esta linha de divi-í 
são I he • o espinhaço da serrania • ou corda de serras,'? 
o os pontos mais culminantes formão o cume, OUÍ 
Pico se elle he agudo. Se o cume tem maior exlen-^ 
são se chama\cumiada.vVide cadeia, corda de serras.' 

ESTRADO, ANDAJEM, ANDAR.,-— Elqge- Al. Stack, Lat. 
Sttalus.) Vide Andajem. 

ETHER.—Fluido subtil, imponderável ou sent peso, 
mui elástico,, a cujas vibrações ;se allribue a pio-
ducção da luz e cio calor, na theoria das ondu­
lações; he cie necessidade admiujr, que todo o 
espaço planetário está cheio de fluido resistente, 
posto que infinitamente raro, que he o ether, por 
que os cometas de curtos períodos experimenlão huru 
retardamento apreciável ria sua marcha atravez aquelle 
espaço. 

ESTRELLAS ERRANTES.—[Etoiles filanles.)— Meteoros lu­
minosos, que se movem com grande rapidez, deixando 
atraz--deites hum traço luminoso. Quanto á sua na­
tureza, rhe desconhecida. .,<- <, 

ENTES INORGANISADQS.—[Etresinorganises.)—São os mi­
neraes, as rochas, &e. ,-• -,. ,. n -rr, ,\ 

ENTES ORGANÍSADOS. —(Etres orgqnisés.) —- São os ani­
maes, e vegetaes. -j. s. -,':>'. -.; , ' ,, s-i 

EUPHOTIDO.—(Enphotide.)—Rocha feldspalhica mis­
turada com j^aUggio, i e,m ninhos e veios, nos ter- ^ ^ a£*.é' y 
renos antigos.e plutonicos.«• 

EURITO.—{Emite . ) — Rocha de feldspatho compacto 
com alguns mineraes espalhados, pouco abundantes ; 
em ninhos, camadas.*, e veios, nos terrenos antigos 

i e plutonicos.Oi;; •'••Jfjl 81"!,- ?? f.» ..... 
EVOMPHALO. — (Evomphale.) •*•*• Concha univalva mar»-
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íiha, que se assemelha ás planorbas , mas que pa­
rece ter analogia com os Trochus pela organisação 
do animal. Achão-se nos terrenos carbônicos e de 
transição. 

EXOGENITOS. — [Exogenites). —- Assim se chamão os páos 
fosseis, que pertencem aos ©xogenos oudicotyledones. 

EXOGIRO. — [Exogqre.)—'Subdivisão das Grypheas. 
EXPLORAÇÃO. — (Exploitation - Al. Bau, Bergbau, Gru-

benarbeit.) — Lavrar, cavar a mina. 
EXPLORAR ATÉ AO FUNDO. — (Exploitation á fond - Al. 

Abbauung , Abbauen verhanen.) — Aproveitar lodo o 
mineral. Desistência da exploração de huma mina. 

EXPLORAR, OÜ LAVRAR ESCADA. - ^ (Exploitation par tros-
strosses. Al. Verstrosseter bergbau, Verslrosseu. Abs-
sen.) — Explorar, cavar, por degráos 

EXPLORAR.— (Exploiter , Al. Aushanen, banen , beha-
nen )—Lavrar huma mina; cortar, exlrahir, sepa­
rar com as ferramentas dó mineiro, qualquer parte 
de húma beta, veio, rocha, &c. 

EXPLORAR SUPERFICIALMENTE. —Exploitation senlement 
á Ia superficie. Al. Erzaustauchcn.) Lavra de rombo. 

F. 

FALUN ou CONCHAS ESMIGALHADAS. — (Falun.) — Dá—sc 
este nome aos montões, ou como areai de conchas 
marinhas quebradas, que pertencem aos terrenos ter­
ciarios médios, e que estão no estado movei. São 
abundantes em Tourena; • também se achão nos ter­
renos mais modernos. 

FALHA, FENDA-, RACHA.—- (Failes: Al-Fálle, Tlemvall, 
ridge.) — Grande fenda ou abertura, que se acha 
no mei© dos rochedos-, e que he acompanhada d.i 
mudança do nivel, isto he , que as camadas , na occa-
ria do fendilhamento ou rachadura, forão levanta­
das de hum lado, e abaixadas do outro, -de sorte 
que, as duas partes das camadas rachadas ou fen-
didas, em vez de se corresponderem , estão em diffe-
rentes niveis. As falhas e fendas são freqüentes i\) 
terreno carbonifero. • Boub. 
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FALHAS DAS VEIAS. — Massas estéreis, que desarranjào a 
veia ou beta da sua hora , ou a dividem ou sepa-
rão em vários pequenos ramos. Este nome he mais 

'especialmente usado nas lavras das minas de carvão 
de pedra, e nellas he dado a toda a matéria es­
tranha, que embaraça, comprime ou interrompe, 
no todo ou em parte, hum banco ou camada de 
carvão de pedra, e o desarranja da sua posição pri­
mitiva , ou lhe causa qualquer alteração. Estes acci-
dentes parecem irregularidades da natureza; porém 
sabe-se, que elles tem suas leis e regras geraes. Os 
Inglezes lhe chamão ridge, que significa cadeia, e 
explica melhor, quanto ao que parece, a idéia que 
se deve formar destas qualidades de massas, por 
que parecem compostas de huma serie de pedras pe­
gadas humas ás outras. Tem-se como cousa averi­
guada nas minas de Stowy, que quando se encon­
tra huma cadeia (ridge), para lá da veia se acha 
mais baixo, a ponto que, a que he cortada peta 
ridge, fica superior, e reapparece por cima da ca-

.. beca dos trabalhadores, quando tem passado aquella 
cadeia de pedras, Nas outras minas metallicas chamão-se 
mais geralmente estas qualidades de interrupções 

' Sprung. Beur. ' 
FELDSPATHO. — (Feldspath.)— Matéria lapidea composta 

de silica, alumina, soda ou potassa. O feldspatho 
he hum dos elementos de granito; acha-se em quasi 
todas as rochas do terreno primitivo, e nas dos pro­
ductos plutonicos. Ha muitas vezes em crystaes qua­
drados e compridos: finalmente se divide ou separa 
em lâminas. 

FELDSPATHIMA.—(Feldspatine Boub.) —Feldspatho em 
rocha, puro, e de estruetura ainda laminar - ou gre-
nosa, o que o distingue do petrosilex, que lambem 
he feldespalho puro, mas no estado compacto. 

FERRO CARBONATADO.—(Fer carbonate, Fer spathique).— 
Mineral com textura sempre crystallina, e as mais 
das vezes laminar, dotado de brilho adiamantino, e 
cores que varião do pardo á cor de tijolo escuro; 
effervescente, pesado riscavel pelo ferro. Acha-se 
em veios, nos terrenos de transição , e nos grés 

7 



( 5 0 ) 

secundários inferiores. Tem-se achado nas minas de 
carvão de pedra, rins deilé, mui pesados , com tex­
tura compacta, e teirea ou schistosa, que lambem 
contém carbonato de ferro, misturado com matéria 
argilosa. Designa-se está variedade com o nome de 
ferro Lilhaide, ou ferro carbonatado do carvão de 
pedra. 

FERRO EM GIUOS. — (Fer en grãins.) —Espécie de mi­
neral que se compõe de grãos arredondados -como 
ervilhas, e de volume mui vario. A's vezes aquelles 
grãos parecem-se muito com o chumbo de caça, 
afora a cor-, -que he avermelhada. 

FERRO HYDROxiDAna. — (Vide Limonito, e Hydroxido 
de ferro.) 

FERRO OLIGISTO. — Vide Oligisto. 
FERRO OXYDULADO. — Iman-Magnele. 
FERRO SULFURADO. —- Vide Pirite. 
FÉTIDO. — [Fetide.) — Assim se diz de algumas rochas, 

que quando se lhes bate ou a esfregão, sabe deltas 
cheiro òu hydro sulphuroso, óu biluminos©, ou 
qualquer outro fedor. Os calcareos e quarlzos defu­
mados dos terrenos primitivos, são,quasi sempre 
fétidos. ( 

FOGO ERRANTE OU FATUO. •— [Feux fallet^) — Dá-se èsle 
nome ás chammas , que correm no ar, nos cemitérios, 
e lugares paudosos , e que são .o resultado da inflam— 
mação espontânea do hydrogenio phosphorado , pro­
duzido peta decomposição das matérias animaes. 

FOGO DAS MINAS. — [Feu grisou.) -rr- Assim se chama 
0 gaz inílammavel, que sahe das minas de carvão do 
pedras, e que produz explosões. 

FOGO PERPETUO.—(Feu.perpetuei^— Ha em alguns pai­
zes , e principalmente na China, buracos de que sabe 

, g,rz, hydrogenio , o qual accendendo-se por qualquer 
acaso, não se apaga mais. He o que se chama fogo 
perpétuo. 

FOGO TE SANTELMO.—(Feu Sant^Elme.) — São espécies 
de chammas eletítricas, que em algumas circunstancias 
almosphericas, sahem dos corpos ponludos, princi­
palmente da exlremidade dos mastros dos navios , &c. 
Mais: própria e verdadeiramente, — que os corpos 
pontudõs altrahem da eletricidade atmospherica. 
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FOLHETADO. — ( Fissile.)— Diz-se das rochas folhe-
tadas , que facilmente se dividem em lâminas de l ­
gadas, folhetas ou folhetos como a Lousa.' 

FENDA. — (Fissure . ) — Dá-se esle nome, ás gretas, 
fendas ou rochas, que dividem as rachas em fra­
gmentos mais ou menos grossos. 

FLANCOS OU ENCOSTA. —- (Flanes, d'une montagne. ) — 
São os declives da montanha ou seria. 

FLUOR. — Vide Spalho flúor. 
F L U O R I N A . — (Fluorine. ) — S p a l h o flúor em rocha. 
FLUVIAL. — (Fluviale.) Q u e tem relação com as cor­

rentes d'agua doce. 
FLUVIO-MARINHO. — Fluvio-marin. — Que tem rela­

ção com a embocadura das correntes d'agua. 
FURADO , POÇO. — ( Forépúils. ) — Vide Poço artesiano.I 
FLORESTA SUBMAIUNHA. — ( For et soits marinei ) — Ni­

nho de páos é restos do diversos vegetaes, que 
eUão enterrados á horda dos mares , mais abaixo 
do aclual nivel das marés cheias. 

FORMAÇÃO. — ( Formation. ) — Entende-se por este 
nome , hum ou vários grupos de rochas formadas 
durante hum mesmo período geológico. — Segun­
do o illustre Barão d e Hümbad t , — Esta palavra 
designa em Geologia , ou a maneira porque huma 
rocha foi produzida, ou hum ajuntamento (syste­
m a ) de massas mineraes , q u e de tal modo estão 
entre si ligadas, que se suppõe formadas na mesma 
época, e que apresentão, nos lugares mais distan­
tes da terra , as mesmas relações geraes de jazigo , 
e de composição. '*••''• 

FÓSSIL!— (Fpse i le . ) — Chama-se assim a todo o corpo 
org<misado qüe se acha enterrado nas rochas, e 
nos deposito», que conslituem os diversos-terrenos-, 
quer estes corpos tenhão mudado de'na'turêza quer 
nào tenhão» tido alteração alguma, que r só reste o 
seu molde, ou impressão. Cumpre não dar a esta' 
palavra o mesmo serilido , que se dá á de Inscrittáção, 
Petrifieação. Vide estas palavras. 

~» A palavra fóssil, quer só dizer, soterrado ou 
subterrado, mas nâo i n d i c a - q u e o objecto tenha 
deixado de existir na superficie do globa .mera que 
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remonte á época anle-diluviána, nem que o oh-
jecto soterrado experimentasse qualquer modifica­
ção na sua natureza. Dizendo-se que qualquer cor­
po se acha fóssil, em hum ou outro terreno sim­
plesmente se a turma a sua existência naquelle de­
posito , e nada mais. He conveniente ler a este 
respeito idéias exactas; porque geralmente se allri 
bue á palavra fóssil, huma significação que não 
tem, e causa nas relações e dissertações, muitas 
vezes huma confusão desagradável. 

Gaspar Barreiros, Corographia &c. Lisboa 15G1 
pag. 164 ) diz •— O qual lago tem huns peixes 
cestrias que Slrahão chama effossites, a que pode­
mos chamar cavadas. 

FETTOS. — (Fougeres.) = Estes vegetaes achão-se no 
estado fóssil em todos os terrenos. São principal­
mente abundantes no terreno carbônico. Quasi to­
das as espécies fosseis, parecem ter lido grandes 
dimensões como as que ainda se conhecem das 
regiões equatoriaes, e que são arbóreas. 

FORNO ou CAVERNA DE CRYSTAES.— [Four à cristeaux.) — 
Cavidade nas rochas , que contêm crystaes. 

FRACTURA , QUEBRA.— (Cassure: Al. Brouche.) —Aspe­
cto , que apresenta qualquer matéria mineral quan­
do de novo quebrada, segundo a textura. A fra­
ctura chama-se conchoidal , quando ella se mostra 
convexa ou concava, e hum pouco Ondulada como 
huma concha. O calcareo lythographico tem sem­
pre fractura conchoidal. Oulras vezes a fractura he 
granosa, áspera ou escabrosa, 5/c. 

FKAGIL , FRANGIVEL, ouEBRADiço. —(Frogile.) Diz-se 
das rochas, que facilmente se quebrão. 

FRIAVEL. — (Friable. ) — Chama-se assim a rocha, 
ou o corpo qualquer, que se desfaz, e reduz a 
pó com a menor pressão, ou mesmo naturalmente. 

FUCOIDAS. — ( Fucoides., ) Assim se chamão as Algas 
ou Sargaços fosseis , não articulados, ou nodosos. 

FOCGIO. — (Fougie. ) — Polypeiro composto, como os 
c.yclolitos, de huma simples estreita, mas não t en ­

d o como estes, zonas concentricas na face inferior. 
Estão pegadas aos corpos submergidos debaixo da 
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. água salgada. Achão-se nos terrenos oolithicos, cre­
táceos , e terciarios. ' 

Fuso-. — (Fuseau.) — Concha univalva, fusiforme , 
com abertura oval, lendo adianle hum canal suf­
ficiente comprido. As'voltas da spiral inteiramente 
sem xarizes. Quasi todas as espécies fósseis se achão 
nos terrenos terciarios. 

FULGURITO. — (Fulgurite. ) — Assim se chamào os tubos 
de grés, formados na areia, na occasião da passage 
do raio. — Sobre a verdadeira origem dos Fulgu-
ritos tem havido controvérsia , e segundo o nosso 
entender a questão, ainda não está definitivamente 
decidida : além de principiar por huma definição 
falsa, e errada. Diz-se que são tubos, e a maior 
parle não o são , &c. Vide Ales. Ant. Vandelli Ad-
dittamenlo á Memória Geogn. do Barão d'Eschwege. 
Memorial da Academia Real das Sciencias de Lis­
boa tom. XI. part. I. — M. Arago. —Notice sur le 
Tonnerre. Annuairc pour Tan 1838: de Ia Beche. 
Man. Geolog. p. 82. — Pouillet. Elem. de Phys. -, &c. 

FUMARADA —(Fumerole.) — Respiradouro natural nos 
terrenos volcanicos, por onde sahem os gazes , ou 
o vapor d'agua. 

G. 

GALENA. —(Galéne.) — Sulfureto de chumbo lameloso , 
com a cor cinzenta do chumbo, mas muito bri­
lhante , e crystallisando em cubos, exlrahe-se em 
abundância para ter o chumbo , assim como a pra­
ia , que elle quasi sempre contêm. Diversificão as 
Galenas pelas facetas serem grandes ou pequenas: 
aquellas ordinariamente são mais argentiferas. 

GANGA. — [Gangue.) — Assim se chama toda a substan­
cia mineral, que cobre ou envolve , ou as substan­
cias metallicas, ou os mineraes crystallisados ou não 
cryslallisados, ou mesmo os fosseis. 

GAZ , GAZOSO. — Gaz, Gaseux. — Dá-se então este no­
me ás matérias que , como o ar , estão no estado 
de fluido vaporoso. 
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GARGANTA., TORTO, BPC.AJ OU PASSO ESTREITO. —(Çol, 
port) Dá-se este nome cm huma se r ra , ou corda 
ou cadeia d.e montes , ás parles mais baixas do es­
pinhaço ou espigas,' e qua serye. ordimriamenle pa­
ia passar, de huma vertente ou encosla< da monta­
nha ou serrania, para a, outra.. 

GANDAEIRO. — ( Orpailleur. ) -— Nome que se dá ao 
que lava as areias dos rios para extrahir- o ouro. 

GELADA., ( P E D R A . ) — ( F r . Gelive.).— São as,pedras, que 
com o gelo se desfazem em pó , ou em fragmentos , 
quando a elle estão exposlas. 

GKOGENIA, CÉOCENISTA. — (Géogmie , Géogenisle.) •»—-> A 
sciencia e o sábio , que procupo, o<modo, c a época 
da creação da, terra. ViiJe Cosmogonia. 

GÉOGNOSIA, GÈOGNOSTA.—(Géognosie,, Géognosle.)— A 
sciencia, c o sábio, que. indagão a estruetura c a 
composição da terra, as matérias,que contêm, o lugar 
que occupão, &c. , sem importar com a sua primitiva 
origem. 

GEOLOGIA, GBOLOGISTA; —(Geologie, Gêologiste.)'— A 
sciencia, e quem a ella se dá, que tratão de c o ­
nhecer a origem dos maieriacs, que compõe o globo, 
e os phenomenos, que concorrerão para a sua for­
mação , e disposição ; cm huma palavra, a Geolo­
gia trata da theoria da terra, em quanto a Géognosia 
só se oecupa da composição positiva o material do 
globo. Nenhuma deltas porem traia da creação. Tendo 
a t e r r a s idocreada, que se passou na sua superficie 
oü na massa interna delia desde a sua creação até 
agora, e .o que se passará ainda para o futuro? Este 
he ÍO thema, aliás bem. vasto, que o Geólogo pôde 
tratar. 

GÉOTÉCHNIA, GÉOTÉCHNISTA. — (Gèotéchnie, Géotêchnis-
te.) — A. arte , ó obrei ro , o artista que ulilisa os 
maieriaes. da terra» 

GEVSEB, —r Dá^se em Islanda- este nome ás nascentes ou 
fontes theimaes de r epud io , que formão depósitos 
de silica em redor deltas. 

GIOBERTITO. — (GiobeHÍie) (carbonato- de rnagnezia )—-
Rocha compacta, quasi ou seroidurn, opaca, que 
faz pouca effei vescencia com os ácidos. Fôrma n i ­
nhos irregulares, ou massas sem slrilifier.cão. 
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GELEIRA. — (Glacier.)—Ajuntamento c!c gelo que ha 
nasrgrandes montanhas; he formado pelas neves 
perpétuas, que se derretem nos dias quentes do 
verão , e congelando-se de noite", pássão ao estado 
de gelo. As Geleiras são Os manaciaés dos grandes 

i rio?, que se rlespenhão das altas cadeias dos montes 
ou Seiras. A sui .-upeifirie-inferior, a que toca o 
«hão, lie ronliniraniente derretida, pela emissão lenta 
e constante do calor terrestre. A fusão que se opera 
na superfície externa, nos mesmos ) dias cie maior 
calor ,«rhe pelo contrario sempre insignificante ipara 

cformar os rios. \ ide Morenas"— Rochas lisas. 
GLACCONIA. ^~ (Glanconie.) — Pasta calcarea: misturada 

de grãos verdes, mais oin- menos abundantes, quasi 
-sempre grehosa , e até esbroadiça, ás vjezeà campada; 

".h fôrma camadas na base do calcareo grosseiro-, c o 
cré. Estos grãos verdes, considerados erradamente 
corrío hüma variedade de chlorito"1,' são hum silicato 
de ferro, particular.* 

GLÔDÍ/ÍAR. — (Globuire.) — Textura de algumrs ro- Au-
chas crysiallinas compostas de -Spheroides empasta­
dos em hum cimento', òu píiStu formado no mesmo 

»- tempo.-
GLOBO. — (Glob<e.) — Empregá-se esta palavra para 

designara terra que habitamos. 
GLOBOLITOS. —• (Glotuliles.)— São fins- -arredondados 

de g rés >*'dividi dos pelos veios; achão-se nas etfrnàdas 
i-de grés de transicção cia Normanfüa. 

GIOSSOTEIRA. — (Glossopelre,)'•— Antigamente assim se 
chainaváo os dentes fosseis düs Tubarões» (Squalus), 
por causa da sua semelhança com a lingua de hu­
ma ave. 

GLOSSOPTEROS. — (Glossoptéres.) — Gênero de ' fetos fos­
seis, de folhas simples, cujas especies se achão no 
lioz, e no oolitho. 

GLUCINA.— (Glucine.)— Base muito rara, análoga á 
magnezia, e que , igualmente, se obtém em fôrma 
de terra branca; encontra-se na esmeralda , &c., más 
na natureza nunca pura. 

GNÉG'YNO. — (Gnégyne.) — He hum protogyno schis­
toso, assim como o Gneiss he hum granito schistoso. 
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Nome que Boubée formou da primeira consonân­
cia da palavra gneiss, e da desinencia da palavra por-
togyno. 

GNEISS. — (Fr. Id.) Granito ás vezes sem quartzo, e 
que apresenta sempre huma estruetura schistosa, por 
que as palhetas de mica estão dispostas todas da 
mesma fôrma, ou no mesmo sentido. Esta rocha 
com o granito, fôrma a maior parte dos terrenos 
primitivos. 

GÍNÉSITOSO. — (Gnésiteux.) •— Nome especifico, que se 
dá a varias rochas de crystallisação , graniloides, que 
em lugar de terem os seus diversos elementos igual­
mente repartidos na massa, tem a mica, ou a sub­
stancia lamelosa que a subslilue, mais abundante, 
e disposta quasi sempre no mesmo sentido , de modo 
que mostra, mas incompletamente, o caracter do 
Gneiss. O Granito he muitas vezes gnésitoso; o que 
he então, a passagem do granito ao gneiss. O pro-
togyno he também mais vezes gnésitoso, o que en­
tão he , a passagem ao gnégyno ; o mesmo suecede 
ao syenito, e ao graphinito., 

GOMPHOLITO. — (Gompholite.) +— Podingo com cimen­
to , glulen, ou pasta calcarea, cuja eslracfcificação 
he pouco visível ou determinada, mas evidentemente 
deposto pelas águas. He o nagelflue dos Suissos. 

GONIATITO.— (Goniatite.) —Dá-se este nome ás con­
chas que differem dos ammonitos, porque os re­
partimentos em vez de serem recortados nas mar­
gens, são dobrados em zigzag, formando ângulos 
mais ou menos agudos : achão-se nos terrenos de 
transição. 

GONIOMETRO — (Goniomelre.) — Instrumento que serve 
para medir os ângulos dos crystaes. 

GRAPHISCHISTO.— (Graphischiste.) Boubée— Schisto aná­
logo ao micaschisto, mas no qual a mica he sub­
stituída pelo graphito, assim como he substituído pelo 
talco no talschisto, <&c. 

GRAPHITRENO. — (Graphitréne.) — Calcareo misturado 
de graphito. Rocha mui rara do terreno primitivo. 

GRANITO.—(Granite.) — Rocha primitiva formada de 
mica, feldspatho e quartzo em grãos igualmente es-
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palhados, eque se distinguem á simples vista. ESIPS 
. grãos são ora de mediana grossura, semelhantes ao 

de huma ervilha ; então he o granito commum. Quan­
do os grãos são mais pequenos do que a linhaça, 
he o granito tigrino; e quando são maiores do.quc 
as grandes ervilhas, o granito -chama-se rogrão. Se 
contêm, entre os grãos; de mica, feldspatho e quar­
tzo , cyrstaes de feldspalho, dá-se-lhe o nome.de 
porphyroide. O granito he abundante na natureza; 
compõe a maior parle do terreno primilivo-,^.de que 
occupa sempre a parte inferior, píislo que também 
se ache o granito. porém em massas muito menos 
importantes,' por cima das outras rochas; -

GRANITO AMPHIBOLICO. —i[Granite amphiboliquei)-—Vide 
Syenito, 

GRANITO GRAPHICO. — Vide Pegmatito. 
GRANITO TALCOSO. Vide Protogyno. 
GRANITO —(Granitique.} — Terrenos. ~r-Comprehende 

as rochas cryslallinas mais antigas; he lambem o 
terreno mais baixo ou inferior, a que lemos che­
gado aprofundando o chão; tudo faz crer, que foi 
o primeiro que se -formou pelos resfriamento da 
lerra. .' • .-< 

GRANITOIDE. (Granitoide.)—Que tem a teslura seme­
lhante á cio granito. s 

GRANITONO. •— (Granilone.) — Vide Euphotido. 
GRAPHI.NITO. — ,GraphinÍie; Bobée. — Granito em que a 

mica he . substituída .pelo grapbilo , como he substi­
tuído pelo amphibolo no syenito, e pelo talco no 
protogyno. .Esteinovo nome he formado das palavras 
graphito, e , granito., 

GRAPHTTO. — (Graphite.) ou Plombagina. — Mina -de 
chumbo (Plotnbqgine , Mine de plombC) Mineral com­
posto de carboneo puro, algum.ferro , ssilica, &c. He 
tenro, unluoso ao tacto, eTcinzento cor d.'aço. Em~ 

Í
>rega-se na faclura das penas de lápis, cadinhos re-
raclarios ou infusiveis, bons para fundir o ferro, 

ôzc. Acha-se nos terrenos antigos, e nunca contêm 
corpos organisados. 

GRAPHTOLITO. — (Graphlolilo.) — Corpo fóssil, que 
se parece grosseiramente com huma pena; compõe-se 

8 
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de huma haste, que tem i de cada lado huma en­
fiada-.do appendices. Acha-se nos terrenos schistosos 
superiores da Bretanha. '"-" >• i 

GRAÜVVACK..— (Grauwacke.)— Rocha compacta de areia 
mais ©u-menos-fina; como o grésr ou pedra de areia 
ou Inroefca', outambem de fragmentos mais ou me­
nos grossos, e arredondados ou augulosos- como as 
hrexias e os podingos, mas que essencialmente tem 
hum cimento ou pasta argiloso, e schistósD, muitas 
vezes micaceo. Esta rooha'pertence aos terrenos de 

' transição', e também se acha em Iodos os oulros 
terrenos::- ., 

GRAUWACKILIAMO. —(Grmivwkitien.)— Nome especifico 
de diversas" rochas de sedimento, que tendo huma 
textura schistosa hum tanto grosseira na sua pasta, 
mostrão grãos aveentos e micaceos. 

GREISEN. —[Greise<n\) —Vide Hyalomicto. 
GUANÁTA. — (Grenat.) — Substancia mineral, que Crys-

tallisk em dodeeaedros, composta de silica, oxido 
de ferro; e misturada ctesilicato dé cal, magnezia, 
mánganéSE,' &c; mais dura do que o quartzo, e de 
cor vermelha mais ou menos escura. Algumas va­
riedades são procuradas na Joialheiria ; outras o 
são tão pouco que se cxlrahem como mineral de 
ferro em alguns paizes (a.) Ordinariamente achão-se 
as Granàtas nas rochas do terreno primitivo. 

GRANATITO.— [Grenatilé.) — GFanatas em recha, -raro. 
GRÉS-^ PEDRA DE AREIA — PEDRA BRO-EIRA. — (Grés.)-— 

Rocha formada de areia agglutinádas ou empastadas 
por glúten, cimento, ou pasta qualquer, argiloso, 
silicoso ou calcareo. Os grés sã© as vezes lãô bran­
damente agglulínádes, qüe estão ainda no estado de 
areia; íriãs a areia lie huma rocha que representa hilrn 
grés. — Vide Rocha'. 

GRÉS DE 'QUADRADOS.-'-(Grés á carreaux.y—Vide Qua-
dersandétèin. 

(a.) Estas são as chamadas Granatas totoanuns. Seguftdo refere 
Iloque Scfaíiçh, achão-se estas em muitas.formações de Gneiss,,, c 
jiiicíscliisto.em Minas Geraes, ê nas pedreiras desta Capital. "E 
ihré tióbres\\ob flÔs de Mirias noras, emMirtas Geraes'' "-'.' •• » 
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G*é.s VARIEGADO. — (Grés bigarré.)—Grupo de grés o 
pôdípgos, na parte inferior do t e r r ? n o secundário 
( 8 . a.) Nelle se acha grande quantidade de vegetaes 
fosseis, e algumas conchas. Chama-se variegado, 
porque as rochas que 0 compõe mostrão cores diver­
sas , de vermelho, cinzento, esverdeado, kc, cir­
cunstancia insignificante porque se acha em ou­
tro qualquer grupo de grés , argilây' &c. 

GRÉS CALCAREO. •—( Grés calcaire. ) — Vide MaCigtto 
GRÉS FELDSPATHICO.•— (Grés feldspathiqúe. )—'Vide 

Arkoso. 
GRÉS MARINHO. — ( ú r é s marin.)— Caracterisado p e ­

los fosseis marinhos j nos lèrrênos Pafisiános. As­
sim ha chamado hum estrado' superior ao Gypso 
ou Gesso, e do qual faz parte ò tão «faltado Grés 
de Fontainehleah. Com tudo , posto que o estrado des­
te grés seja em, vários pontos caraèterisado pelos 
muitos fosseis mar inhos , por exemplo em Mont-
martre , acha-se com tudo em alguns pontos, na 
parte superior do Grés de Fonlairréhteau na Flo­
r e s t a , conchas , lerreslres d'agua doce no mesmo 
gréS,1 o c[ue fôrma a passagem desle grupo ao do 
calcareo tacdstre , q u e o cobre."*''" 

GRÉS MICACEO. 1 — (Grés micace. ) — Vide Psammito. 
GRÉS VERMELHO. — ( Grés roUgés.) moderno. -— Gru­

po de grés c pôdingos j qué está por baixo do 
terreno carbônico , com o qual alguns geólogos o 
reúnem. Outros © incluem no grés variegado. Con­
têm' poucos corpos organisados. '• , 

GRÉS VERMELHO. — ( G r é s rouge. ) antigb. — Grupo 
de grés e podingòs, que está por baix© do ter­
reno carbônico: Estes grés são ás vezes vermelhos 
ou ferruginosos , mas ainda mais vézer são b ran ­
c o s , cinzentos, Ãe. , deforma que o nome de grés 
vermelha não lhe convém muito. C o m t u d o he tão 
usado , que seria impossível deixai"de lh 'o dar. 

GRÉS VERDE. — (Gres vert.)— Forma a parte inferior do 
terreno cretáceo : divide-se em dous estrados por meio 
do marne açul ou g-uast. Este gi*up'o' he caraeterisado 
pelos grés, que contêm grãos verdes como a glauconia. 

G R É S VOSGUNÓ. — ( G r s é vosgièn.)— Acha-se entre o 



grés vermelho - moderno e ..©..grés vai iegado ; não, 
contêm restos de corpos organisados, e he contido, 

.._ na parte inferior. por podingos mui grosseiros. 
GRUPO. —(Çroupe. ) ' - — Assim se (dtísignào as sub­

divisões do terreno ; ,pçlo que , o, terreno, jurás-
;sico divide-se em cinco Andajens ou; Estrados,,, o 

.; Gresou neclruj de areia, do ;Lioz , c os trcs Es­
trados oolithicos. , , . .,;, 

GRUTA./:— (Grole. ) —Cavidade, naturalmente cavada 
; rios -rochedos , ou pela acção das águas, ou por 
causa dos terremotos , ou por qualquer causa., Caver­
na ,! he bumá profunda cavidade subterrânea de, no­
tável extensão t na terra, rochedOíOU monte. Algar.— 
Cova profunda, barranco , teito pejas torrentes, e 
enxurradas no ,çhâo onde cahem. Nos volcões ha 
Crateras, e bocas , a que {Jarros ( 3. o.;5 ), chama Al­
gar. — Algaçes pu,crateras jtlos volcões,, Furna. — He 
huma cova' subterrânea escura, lapa. Furna ou ça-

j vidade do vólçâo , cratera volcanica, Boca de fogo. 
GRITO. — ( Groupe. ) . — Hum ajuntamento de rochas , 
,,.. que provem'de hum mesmo; deposito. ? ^ u ü e hjiim 
; : mesmo, modo de formação, e que , reunido, a ou­

tros grupos formados durante ot mesmo ,lenipo , çm 
outros termos representão vhum -periodot mais ou 

.. menos longo da vida ,do globo, .„. , ., 
GauNSTEiN. -rr ( o mesmo.) —Vide Diorile. 
GKTPUEA. —(Gryphpe. ) •,— Concha bivalya,,que dif-
.,.fere,,das ostras, em o .gancho , ser. prolongado . e 

voltado para cima, ou para o lado: da concha. .As 
, grypheas erão livres, ,-e sèr/l adherenria. Achão-áe 

. ; nos, terrenos Jurassicos- e cretáceos. Conhecem-se 
muitas espéciesfosseis,,© sò, huma espécie viva. 

GKYPHITO. — (Gryphite...).-—• Dárse. este nome á-Gry-
r. phea. arcacla, concha característica do lias. 
GYPSO , GESSO. — (Gyp$e o11 pierre ú platrc.) He o 

sulfato decai, ou puro ou misturado de argila. 
Conhjece-se por se(r-, tão molle, que he riscado com 
a unha,; e.não faz effervercencia com os ácidos. 

(TYKPGONITO. —(GyrogQnifá. )—riíomc que Lamark deo 
, ás sementes dechara, que se achão em certas pe­

dras dê mós, c que lhe pareeérão.pequenas conchas. 
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tiARiMrEmo. — O que furtivamente cata Diamantes, 
•nas terras Diamantinas. ' 

H. 

HAihro. — ( Hamite, ) — E s t a s conchas diversificão 
dos baculitos cm serem enroscadas cm huma das 
suas extremidades, sem com tudo as roscas da spira 
se tocarem. Achão-se principalmente nos terrenos cre-

.- taceos, ,onde são características. 
HELICE , ou CARACOL. — ( H e l i c e , limaçon , escargot. ) — 

Concha univalva globosa, ou conica, ' que habita na 
terra , e rochedos. Os ' naturalistas conhecem mais 
de 600 de differenles espécies , nos diversos paizes 
do globo. Ha também muitas fosseis, nos terrenos 

-,da terceira e quarta epocha. O-- caracóes todos per­
tencem1 á secção das conchas terrestres. 

HEÍÍMIMTHOLITÓS, ••— (Helmintholiles.)— Troncos fosseis 
silificados de. lycopodeaceas arbóreas, nos quaes os 
fesciculos estão dn-ítel modo dobrados , que pare­
cem vtrmc-s petrificados: achão-se nos terrenos car­
bônicos mais antigos, o . f»nili«. v?.v:i<, 

HükATiT© — (Hèmatite.) —Peroxido de ferro stalacli-
forme. O pó hè<vermelho. Serve para fabricar bur -
nidores. KS-IÍI .-l 

HÉMITJIRENO. — (HémUhrene.) — Calcareo", qrae con­
tém amphibolo espalhado; pertence ' aos-r-terrenos 
primitivos, Í-ÍK* , 

HEMITROPIA , JIEMITSOPO. — (Hémilropie. — Hemitro-
pe.) —- Dous crystaes apirihão-se ás vezes com cir­
cunstancia* particulares. Parece que hum único c rys -

- . tal se eortou em, dous , è que metade fez hum sexto 
de revolução, ou até meia revolução^ sobre o outro : 
dá-se o)nome de transposição••'no -prinviro -caso, e 
hemitropia (me ia revolução) no segunde, fá)gesrcs 
apinhamenlps, assim como .S outros,<scfâox;fieqaen-
temenle o, nome de macias (madès.) 

HÉTÉROGENIO. — (Héterògéne.) — Formaclo-í (J ei ̂ várias 
substancias difFerentes: o grani to , por exemplo; 

HIPPOPOTAMO , CÁVALLO ÍMARINHO. — (flippopotame.) — 
.Gênero de a tômáesmaiomiferos dá secção dos P a -
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chydermos. Existem. vivos, e outros fosseis nos ler-' 
renos diluvianos e post-diluvianos; e são todos das 
espécies grandes. 

HIPPOTÉRIUM. — (Hippotérium.) — Mammifero fóssil, 
de que se perdeo a espécie, que tinha muita relação 
com o cava 1 Io, e fazia a passagem deste animal uo 
Paléotherium. Achou-se no Jura, nas margens do 
Rheno, e principalmente em Eppelesheim com o 
Dinothérium 

HIPPÜRITO. —(Hippurite.) Concha bivalva, que não 
tem alguma análoga entre os corpos vivos actuaes.1 

Boubée, e outros dizem, que parece ter muita ana­
logia com as ostras. A válvula inferior tem ás vezes 
dous pés de grossura, e forma desta sorte hum grande 
.tubo, que tem huma única cavidade na parte su­
perior. A válvula superior outapadura, he o per-
culiforme. Estas eonchas formão baiicus mui possan­
tes nos terrenos cretáceos do meio dia da Europa. 
Acha-se em abundância nos orredores de Lisboa, 
nas pedreiras de Alcântara, tanto no calcareo com­
pacto do Jura, como nos calcareos marnosos. Vide 
o nosso additamenlo á Memória geognostica do Sr. 
Barão d'Eschcvege nas Memórias da Aeademia Real 
das Sciencias de Lisboa tom. X I . , Parle I. 

HOMEM FÓSSIL. — (Homme fossile.) — Ha muitos annos 
que se discute sobre haver ou não homens no es­
tado fóssil. Depois da verdadeira accepção da palavra 
fóssil, não ha duvida, que existem homens fossei?. 
Tje*Q-se descoberto em muitos lugares; e estes des-

. çobrimentos podem interessar muito mais o Archeo-
logo, do que o -Geólogo. Porém se, peta palavra 
fossil se quer dizer anti-diluviano, a questão se tor­
na -toais diflicil, porque houverão (segundo a opi­
nião do ,A. e de outros) vario3 dilúvios. Com tudo, 
gegtfndo o sentido rigoroso, que presentemente se 
dá a esta palavra, depois que particularmente por 
ella se entende o dilúvio dos Geólogos, o que pro-
duzio os depósitos de penedos erráticos, a questão 
se reduzirá em indagar se existem: restos ou despo-
jos . do homem nos terrenos auli-diluvianos. Ainda 

-«/senão descobrirão.. Outros quizerão entender por 
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«sla palavra, contemporâneo.dasespeáies perdidas,, sen­
tido igualmente impróprio, eqrae de modo- algum 
h e , o da palavra fóssil. Porém, mesmo neste caso, 
as indagações não lhes podião dar os resultados, 
que pretendia o , porque , ha r> muitas espécies^ que 
se extinguírão depois do cactablysmo dihaviano, e 
alé depois-, dos tempos históricos, como piincipat-
menlc cs Zoologrslas sabem. Pelu que realmente se 
conhecem homens fosseis e contemporâneos das espé­
cies perdidas* mas só nos depósitos^post-fdituvianos; 
em Guadalupe, &c. 

HOMOGÊNEO. — (Homogéne.)— Formado-de huma só, 
c mesma substancia: o quartzdto, por exemplo. 

HOMBLENITO. —(Homblénite.) — Bouh. — Amphibolo 
cm rocha, como o micacilo he a mica em rocha. 

HORISONTE, GEOIOGICO. — (Ilorison Géologvqiw.)— 
*Dèz-se que hum terrenb/j forma huan bom horisomlfe 
•$éoi©g,ico , qbando os seus caracteres sào tão claros 
>e constantes , que não podem deixar de ser-perce­
bido». He bom quando se encontra hum semelhante 

iterreno, no lugar que se/quer examinar, .porque 
he hum ponto conhecido, que faz com que sec le -
.teemine eom mais segurança e acerto, os grupos 
,que estão inferiores ©u superiores. O terreno car­
bônico , o grés verde, o cré branco, &c. , são bons 
horisontes geológicos. 

HoiweoHTAL. — qoe he panaUelo ao horisorrie, ou á 
.superfície dos. líquidos, que estão cm quielação.r 

HORKBLENDA.— (Hornblende.) íVidé. Amphibolo. 
HDMUS. — (Húmus),*— He a parte da terra vegetal, 

que se compõe dos resíduos de matérias animaes e 
: ivègetaes^ 

HYAOINTO , JACINTO, ziRCo». — (HvqciMhe, ou Zir-
con.) — Pedra preciosa avermelhada-, composta «le 
silicare de huma maíeria chamada í&irconix>.. 

HVAÍÍOMICTOI.>^-[IIyahmiate ) •— Rocha de quartzo eôm 
.mica. Acha-se em camadas, ninhos ou veios, ^hos 

«• terrenos) primitivos. 
HSS.ATOLALICTO. *— (Hyatolhtk.)•-+> Boub. *-* Rocha com-
- posta de quartzo e de *ako em pqlheíás espalhíüdiis, 
.£omo o Myftlòmrcíó.), he conwposta de quartzo o.mira. 
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Esta mistura do quartzo e talco givnoso he tal­
vez mais commum , do que a do quartzo e mica; 
e apezar disto não tinha huma denominação pró­
pria, e Brogniart a ajuntava simplesmente ao Hya-
lomiclo, o que pareceo a Boubée hum erro de 
nomenclatura e classificação. 

HYDROCHLORICO, ÁCIDO. —(Hydrochlorique , acide.) — 
Gaz ácido, que tem cheiro mui picante, e que 
sahe nas erupções vulcânicas. 

HYDROGENIO. — (Hydrogene.)—Gaz inflammavel, mui 
leve, sem cheiro. 

HYDROXIDO — (Hydroxyde.-) — Oxido hydratado 
usa-se desta palavra principalmente para designar o 
mineral de ferro, mais commum nos terrenos se ­
cundários e terciarios, que he hum peroxido com­
binado com água. 

HYDROXIDO DE FERRO. — Mineral de ferro, da mé3ma 
natmeza do que vulgarmente se chama ferrugem 
ach;i-se em abundância espalhado em todos os terre­
nos, e he o que cora a maior parte d>s calcareos , -
e ou 'ns rochas avermelhadas, amarelladas, e de 
cores occraceas. 

HYENA. — (Ilyene.) — Mammifero carnivero. Acha-se 
nos depósitos pouco antigos, taes como as cavernas 
de ossos, restos de varias espécies de Hyenas, piin-
cipilmente em Inglaterra. 

HYGROMETRO.— (Hygromelre.)— Instrumento que gerve 
para mostrar o grão de humidade do ar. He geral­
mente feito de huma lamina ou fio de substancia 
orgânica, por exemplo hum cahello, que se prende 
em huma das extremidades, . e que he estendido 
por hum peso, á outra exlrcmicladade. A quantidade 
de que se alonga, ou encolhe mostra o gráo de hu­
midade ou secura do ar. .:. 

HYPSOMETRO. — (Hypsoméire.) -— He hum pequeno 
thermomelro de que se usa para medir a altura 
das montanhas. He fundado no principio, que quanto 
ma>s diminue a pre.-são do ar , o u , o que rte: © 
mesmo , quanto maior he/ a -elevação, tanto mais-
diminue a temperatura em que a agna pôde fer­
ver. He por isto, que m: Moti&&lane, ay água 
ferve a 85 grãos. 
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I. 

ICTHYOLITHO.— (Içhlhyolilhe.)— Dá-se este nome ás 
impressões dos peixes fosseis. 

ICHTIIYOSAURO fcoPROLiTO. — (Ichlhyosauro coprolüer) — 
< Excremento fóssil do Ichthyosauro. 

ICHTIÍYGSIAGONITO. ^ ide AptyckuS. 
ICTHYOSAURO. — (Icthyosaure,) — Animal marinho, 

que se assemelha aos crocodilos, e que tem ás ve­
zes 25 a 30 pés de comprido.. Acha-se nos terrenos 

, Jurassicos, e principalmente-Ino lioz (Hás-.) 
IDOCRASIO.—(Idrocrase.) Mineral verde sujo, ou aver­

melhado, que cryslallisa em prismas quasi cúbicos, he 
mais duro do que o quartzo , e facilmente se funde 
cm esmalte avermelhado. He hum sijicato de alu­
mina , cal c ferro. Acha-se nos terrenos primários 
e volcanicos. 

IOROCRASITG. — (Idocrasio.) em rocha. Raro. 
IGNEO. — ( Ignée. ) — Produzido pelo fogo. — Vide 

Rochas igneas. 
IMPENETRÁVEL. — ( Impermeable. ) — Que não deixa 

atravessar ou passar os liquidos. As camadas argilo­
sas,, que são impenetráveis -retém as águas; estas 
fiilrão por entre os grés, c os calcareos areentos, 
e dão nascença ás fontes. 

IMAN , MAGNETE. -r- (Aimant.) — Ferro oxidado. —. 
Oxido de ferro de esplendor melallico, muitas ve-
xes. obscuro , mui allrahido peta barra magnetisada, 
contendo ordinariamente a polarisação magnética, 
<; então atlrahindo, com força o feiTO. Acha-se "nos 
terrenos primitivos e volcanicos. He o mineral de 
ferro mais rico , e o que produz as melhores qua­
lidades de ferro. ••• t \ ; r 

O Iman do Gabinete de Physjca, da Universidade 
de Coimbra, foi dado pelo Imperador da China a 
El-Rei D. João V 

He huma pedra de fôrma irregular, cwjo volu­

me he de 262 r~ póllegadas cúbicas ; o seu peso 

Jie ide 38 ífe e 7 ' / , onças. Gravidade espherica.— 4.0-45. 
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Carrega 170 — 174 — 1.76 — 180 — 186—192— 
202 3b e 7 onças. 

IMPRESSÃO. — (Impression. ) — Figura , gravura de 
hum corpo conservada na rocha , tendo desappare-
cido o mesmo corpo. 

INCANDESCENTE. — (Incandescent.) — Chamão-se os 
corpos, que estão lão penetrados de calor, que estão 
vermelhos e luminosos como ferro quando se forja. 

INCLINAÇÃO DA AGULHA MAGNÉTICA. — Vide Magnético. 
INCLINADO , INCLINAÇÃO. — Vide Camada. 
INCRUSTANTE. — ( Incrustant. ) — Qualquer água , que 

depõe o carbonato de cal, ou qualquer outro sal 
nos corpos onde cahe , he água incrustante, e não 
petrificante como vulgarmente se diz. Chama-se cal­
careo incrustante , o que provém de semelhantes 
incruslações , produzidas pelas fontes nos musgos e 
folhas. 

INCRUSTAÇÃO , INCRUSTADO. — (Incrustalion, Incruste.) — 
Chamão-se assim, aquelles objeclos cobertos pelas 
águas , de huma códea térrea, lapidea ou metal-
lic-i. Ha fontes chamadas petrificantes , e que de­
vião ser chamadas simplesmente incrustantes, cu­
jas águas tem a propriedade de prontamente co­
brir de huma camada calcarea os corpos nelles 
mergulhados. He -erradamente que estes corpos se 
chamão petrificados, só são incrustados. 

INDCSIA. — (Indusie. ) — Dá-se este nome ás cavi­
dades em fôrma de tubos direitos e curtos, que se 
suppõe ser feitos por animaes semelhantes ás lar­
vas ou lagartas dos Phryganos. Achão-se nos calcareos 
d'agua doce, eoncrccionados terciarios de Auvergne. 

LNI-ILTRAÇÃO. — ( Infiltration. ) — Assim se chama a 
açção porque os líquidos se introduzem nos poros 
dos corpos, e na massa das rochas. — Diz o A. , 
que lhe será fácil demonstração, que as petrifica-
ções propriamente chamadas; as matérias silicosas 
dispostas em rhins, taes como os jaspes, as aga-
thas, as pederneiras, ózc; todos os mineraes concre-
cionados, que são substancias solúveis; a silica, 
e alumina , de algumas rochas estão ás vezes pe­
netradas , com diversos schistos, e calcareos de to-
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das as epochas, particularmente o calcareo arcen-
lo ou silicoso dos terrenos terciarios; as infinitas 
variedades de silex molar; a agglulinação ou em-
pastamento dos rgrés, brechias e podingos ; final­
mente a dureza das rochas , que augmenta com a 
sua ancianidade, são outros tantos efFeitos da in­
filtração das águas, que introduzirão lenlamenle as 
matérias, que tinhão em dissolução, nas camadas 
já formadas. Pelo que , a lheorica das infiltrações, 
sobre que , a opinião dos sábios ainda vacila, e 

_ tem grandes divergências, pôde vir a ser huma 
das bases da géognosia, quando o exame compa­
rativo dos factos que a ella se referem puder dar 
huma solução racional e exacta. 

INNOCEUAMO.—(Innocerame.) — Concha hivalva que 
não parece ser differente dos calillos, e que se acha 
como elles , nos terrenos cretáceos. ..>• 

INSFCTOS. — ( Insectes. ) — Estes animaes achão-se fos­
seis em quasi todos os terrenos. Os Arachnidos, 
Goléopteros, Neuropleros , e os Orlhopleros já ap­
parecem no terreno carbônico ; os Hymenopleros o 
e Lepidopteros principião a mostrar-se no terreno 
Jurassico médio; e os Hemipteros, e Dipteros ap­
parecem nos terrenos terciarios, com tudo os inse-
ctos são mui,,-raros nos. terrenos antigos, e só se 
achão cm algumas lucalidades particulares, ao mes-. 
mo lempo, que são mui communs nos terrenos ter­
ciarios. '1 i 

INTERMÉDIOS, TERRENOS. —(Intermediaircs , Terrains.)— 
São os terrenos de transição, comprehendidos en­
tre os terrenos primitivos ou de cfystallisação, e 
os terrenos secundários, ou de sedimento. Òs ter­
renos intermédios, lambem são sem duvida, ter­
renos de sedimento ; mas como ás vezes tem ca­
racteres análogos aos dos- terrenos crystallisados, le­
ve-se ao principio algumas duvidas a respeito da 
sua origem ; demais nelle se encontrão muitas r o ­
chas de expansão, transporte, ou derramamento 
plulonico, e os fosseis em certos lugares são nel­
le raros. Todas estas circunstancias decidirão aos 
primeiros Geólogos a entender por está denomina-



( 6 8 ) 

ção , posto que imprópria, mas muito geralmente 
conhecida e empregada nos autores, para se des­
prezar, hum ajuntamento de camadas, que fôrma 
a divisão maior, mais abundante, e mais antiga 
dos terrenos formados pelas águas. 

IRONSAND, OU AREIAS DE HASTINGS. — (Ironsand, ou sa-
bles de Hastings.)—Assim se chamão as areias, que 
estão na parte media, do deposito chamado Wel -
diano , em Inglaterra , e que existe na parte infe­
rior do terreno cretáceo. 

ISOCHIMENAS ^Linhas.)— (Isochiménos. Lignes.)—Fa­
zem o giro ou volta da terra, passando pelos pontos 
onde he igual a mais baixa temperatura cio ar. Afas-
tão-se mais do que as linhas isothermas dos parai-
los terrestres. 

IsoMo&rnisMO.—Isomorphismo.)—Propriedade de algu­
mas substancias, de terem fôrmas crystaHinas, se­
melhantes ás de outros mineraes, quer sejão sós, 
quer em combinações análogas. 

IsoiHERAS (LINHAS.) — (Isotheres, Lignes.) — Rcdeião a 
terra, passando pelos pontos em que he igual a 
maior temperatura do verão. Afaslâo-se mais do que 
as linhas Isothermas, dos parallelos terrestres. 

ISOTHERMAS.—(Isothermes.)—Assim se denominão as 
linhas, que girarião a terra, e passarião pelos pon­
tos de igual temperatura media. O insigne sábio Mr. 
de Humboldt tiaçou estas linhas nos mappas. Afas-
tão-se ora mais, ora menos dos parallelos terrestres. 

ITABIRITO. — (Itabirite.) — Vide Sidéroschisto. 
ITACOLUMITO. — (Itacolumité.) — Grés flexível—vulgar­

mente , Pedra elástica, que até agora só se tem 
achado em Villa Rica , no Brasil. 

JAZIGO. — (Gissement. Em Allemão , Lager.) — Posição 
leito , camada, banco, estrado, amêndoas ou rins , 
ninhos seccos, caldeiras, cavernas qualquer todo o ar­
ranjo ou disposição das dífferenles rochas, ou matérias 
que compõe a montanha; a maneira por que os mi-
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neraes estão dispostas nas diversas qualidades de ter­
r e n o s , as relações de posição q u e lem entre s i ; as 
substancias que elles acompaohàa , ou.as que os acom­
panha© mais ordinariamente, fórmâoro que se cha­
ma o Jasigo de hum mineral. Os animaes tem do­
micilio; os mineraes jazigo. 

JADO. — (Jade.) — Silicalo de alumina , de magnesia 
e de cal. Tem aspecto ceroso ; fiuule-se.jem esmalte 
branco, e lem grande tenacidade: e por esta razão 

, i h e empregado pelos selvagens para fazerem machados, 
ê outras ferramentas 'pára cortar. 

JASPE. — Rocha silicosa,ainteiramente opaca, mas .de 
diversas cores, ' lapidasse para fazer jóias ordinárias; 
acha-se em n i n h o s , ' e em'betas nos terrenos antigos. 

J U N T O DE INJECÇÃO. — ( J o i n t d i n g e c l i o n . ) — Q u e limita 
ou separa as massas conhecidas pelos nomes de betas, 
veios , &c..«i 

J i JITV.DE STRATIFICAÇÃO.— (Joint de • straicteficatian)— 
Q u e limita as massas conhecidas pelosa nomes de 
camadas leitos, bancos, <kc. 

JUNTA DE TESTURA.— ( Jo in t de teslure.)—Que deter­

mina a estruetura das rochas. Não fôrma solução de 
continuidade enlre as par tes , que separa, .antes pelo 
contrario de ordinário ha adherencia entre os diver-

-w:sos elementos da/ roeha. 
JUGLANDEAS, LNOGUÉIEAS. — (Juglatidêes.) —-* Família de 

plantas, de que he typo a nogueira (Juglans.) Achão-
k. se os i r ados fosseis em T u r i m , no valle de Amo., em 
-: Allemanha, &c. , nos terrenoSitereiariosi '*:•• >cnu*>í»;-
JURASSICO ou OOLITICO. — (Jurassique ou oolithique.) •— 
-•• O terreno a que se dá^esle nome acha-se por baixo 
o do terreno cretáceo, e por cima? dos marnes irisa-

dos. Nelle se eneontrão muitos ammonitos, é belem-
ni tos: os saurianos/ e as cycadeas/nelle são abun­
dantes. 

R. 
KAOLIN OU TAffATiKGA. — ( K a o l i n ou terre á porcelai-

ne.)—Provém^ da decomposição das. rochas -primi­
tivas, que contèm : feldspatho.'.'O Kaolin he branco, 

http://jitv.de
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püftiin não he puro senão quando -oíeldspalho, que 
o produz, não" está -misturado cora :nenhum outro 
elemento, ft.que. he raro. Em>!Santos- ha o Kao­
lin em varias-partes, porém em S. Paulo, tanto na 
Cidade como nos orredorés ha quantidade immensa. 
Chamão-lhe Tabatinga, c serve para caiar as pare­
des/, e pintar com coita os tcctos.-Na.mesma Cidade 
ha o lugar chamado > Tabantingueira; quer, he! hum 
monte todo só formado de Tabatinga. Nesta Capital 
do Império, na Lagoa da Sentinella, ha o Kaolin , 
muito bom, do qual em 1792 fez João MansoPereira, 
optima porcellana, e bons camafeos,/semelhantes aos 
que havia feito o Tenente General -Bartholomeu cta 
Costa*com argilas ^de Portugal. No Museu-Real da 
Ajuda,- devem existir as amostras de huns doutros. 
Em Minas Geraes' diz Roque Sahuch, em nota que 
me deo em 1840, e tenho presente, haver em Ca­
choeira- do^campo, e perto de Cambraia, entre Ca­
choeira e -Itabira do campo. 

KARSTENITO. — (Karstenite.) — Vide Anhydrito. 
KERSANTON.—Granito misturado com pinito, amphi-
' bolo, e ás vezes com grãos de calcareo; Esta rocha 

varia muito," e he ainda pouco conlieéida, e mal 
definida.' 

KEUPRICO. — (Keuprique.) — Dirivado da palavra keu-
pen, pela qual serdesignão em Allemaha os mames 
irisados-ou variegados. 

KILLAS.—Nome que em Córnuailles se dá J aos-schistos 
endurecidos pelo contado dos granitos ou dos por-
phyros.'} 

KIMMERIDGE-CLAV. —^Argila que se acha na parle infe­
rior do oolithb superior. Os fos*eis característicos são 
a griphea~ vírgula, e<a ostra1 deltoidea. < 

KLINGSTEIN. —'-Vide Phonolith©. 

Li. 

LAGOAS. — (Lagoni.) — Dá-se em Itália, este nome , 
- a.'.algunsi lagos dlagua. salgada, em que se depõe 

diversas crystallisações, entre outras o ácido borico, 
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,ç donde (áahemímuitaaivezes, .ga^iiqniatprias bitu-
minosas. 

LAMINADO. — (Lamellaire, forme de dümeltesi) +— Assim 
•> se chamão as- rochas ou os mineraesy que são intei­

ramente compostos Ue partes crystadllnas;^que se se­
para© em- pequenas lâminas „<r6uja> dimensão não ex­
cede a de huma lentilha. í.O'»icalcuueo-dos terrenos 
primitivo ihe muitas vezes láT î̂ íalSJ, 

LAMINAR. —(Laminaire.) -*• Indica! ;«ertas lâminas, ás 
vezes bastante largas , e como sé fossem passadas pe ­
lo larriinador. 

LAPILLO; -— (Lapillis.) — São escorias 'finas , lançadas 
pelos vulcões. ' . v 

LAVAJ — [Lave.) -— Todas as matérias fundidas- lançadas 
pelos vulcões, e que se' solidifirâo esfriando^se, to-

, mão o no^e genérico, de lavas.' 
LEPIDÓDENDRO. — (Lepidodenâron:); -— Vegetal fóssil s dos 
" terrenoSiA carbônicos , cujo nomér exprime, que as 

suas ramificações'são cobertas-1 de -escamas ; pertence 
á família das -lycopodiaeeias-r 

LEPIDOLITO. — (Lepidolile.) — Mica emTróeha. De or­
dinário estas 'massas, de mica tém cores bonitas ama-
rella, violete , &c. A mica-, de que são formadas está 
em pequenas palhatas amontoadas de todos os modos, 
mas perfeitamente distinctàs. 

LEF-TVJSTTO. —Feldspatho grenosoíBÓmiquartzo; e òutres 
mineraes. Rooha composta", massiça,, granitoide, de 
grão-miudo, e contendo quasi sempre diversos mine­
raes espalhados.' 

LÉUCOSTINA'.—Rocha voleanica de feldspâictho com­
pacto', com lâminas oü .fülhpurs;; pii crystaes imper­
feitos de feldspatho , espalhados ou entremeados. Ho 
muitas vezes compacta e sonora/ O phonolito he 
huma!'variedade desta espécie. As leucostinas são 
análogas aosEuritos. 

LOUZAS. —Vide Ardesia. 

Lioz, LIASSICO. — (Lias, Liassiquei}— Distingue-se com 
este nome, hum ajuntamento de camadas de argila 
e pedra calcarea, que se ácbâo na parte inferior do 
systema jurassico. Os fosseis caracteristicos 3ão a 
gryphea arqueada, e o pta^iosíomo gigante; He-néste 
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grupo, que principiao a apparecer os helemnitos; 
onde são abundantes , e por isso se deo a huma destas 
rohas o nome de calcareo de helemnitos.-

LENHITO, OU ,V^Q, . FÓSSIL:T AZE.vicnE.—:(Lignite , ou 
Boie fossiclef Fa/usse homUe,, Jayet-.) — -SuJbstanrias 
vegetaes mui alteradas, mas em que>'«iuitas vezes, 
se reconhecem as fibras, ou camadas d© páo. Ha 
lenhitos em que senão descobrem signal algum da 
organisação vegetal. Alguns lenhitos são aproveita­
dos como carvão de pedra. Ardem com chamma e 
fumo, e dão na distillação ácido acetico. Achão-se 
depósitos e Camadas de lenhitos em todos os anda-, 
res (etages) dos terrenos secundários e terciario. 

LIMONITO. —(Limonite.) —-Ferro hydroxidado, Oxido 
de ferro, silica e água. Esta rocha encontra-se em 
camadas nos terrenos de sedimento,; quasi sempre, 
onde o ha, se aproveita cOmo .mineral de ferro. 

LILIACEAS. —r- As plantas desta familia achão-se i em 
todos os terrenos; as mais das vezes,-só-se achão 
as folhas; com tudo em hum terreno terciario achou-
se líuma flor. v >, 

L E I T O . . — (Fr. Lit. Al. Schicht.) — Pequena,camada 
de outra natureza, do que ia das rochas que a cer-
cão, em geral muito solta, ou pouco dura : pelo que, 
póde-se dizer hum leilo-de argila, ou de areia. 

Bancos, camadas e leitos- diversificação pelo seu 
tamanho ou grossura. Chama-se bancos , quando a 
sua grossura he considerável em relação' aos estra­
dos [strates), que os contém: camadas quando quasi 
são da mesma grossura; e leitos, quando são mui 
delgados, qualquer que seja a rijeza, e natureza 
delles. 

LITHOMARGA. —Argila infusível que se apega á lín­
gua , e com a água não faz pasta. Muitas vezes 
acompanha os veios metallícos, nos terrenos antigos. 

LIIHOPHAGOS. — (Lithophages.) — Conchas que furão 
as pedras, como são os pilotados, gastrochenos, &ç. 
Achão-se rochas antigas furadas de buracos regula­
res, como o são as das nossas praias que são as­
saltadas por diversas espécies de lythophagos. P ó ­
de-se deduzir desta circunstancia, que o lugar onde 
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se achão daquellas pedras esburacadas, fui em ou­
tro tempo costa de mar. 

LUCINA. — Concha marinha, bivalva, arredondada, 
que lem , na charneira Ires dentes, dous medianos 
ou cardiàes, e hum lateral anterior. Achão-se nos 
terrenos Jurassicos, cretáceos e terciarios. 

LUMACIIELLA, — Mármore cinzento cheio de pedaços 
de conchas , e de polypeiros fosseis; he principal­
mente quando as conchas são laminosas , como as 
das ostras, e ainda mais, quando tem cambiantes 
ou reflexos anacarados, que ao calcareo que os con­
têm se dá o nome de lumachellas, é que tem 
maior valor. Em Itália fazem-se artificiaes. 

LYCOPODIACEAS. — Estes vegetaes achão-se em todos 
os terrenos, mas principalmente no terreno carbô­
nico . onde são mui abundantes. 

LYMNÉA. — Concha univalva, d'agua doce, delgada, 
com abertura oval , tendo na spira ou columella 
huma dobra grossa, transversal e torcida: aeha-se 
nos terrenos terciarios. 

M. 

MACINHO. — (Macigno.)—Grés ou Pedra hroeira da 
pasta calcarea ou marnosa. Esta rocha fôrma ca­
madas mui possanb-s nos terrenos téreiarios. 

MACLE. — Silícato de alumina, potassa e cal mui 
análogo ao andalusito, e que fôrma, como aquelle, 
prisma compridos quadrangulares, que se distin­
guem por linhas negras cruzadas, que se vem no 
interior. Acha-se em abundância nos schistos ar­
gilosos, nos graphischistos, e nos micaschistos, 
principalmente em Bretanha , e nós Pyreneos. 

MACLÉS, ou ENCRUZADOS. —(Maclés.) — Da-se este 
nome a dous crystaes que se cruzão, e inclinão 
reciprocamente. Vários mineraes, principalmente o 
Feldspatho, mostrão crystaes encruzados. 

MACLIPERA. — Assim se chama a rocha què contém 
os macios entremeados. Os micaschistos e os phyl-
Jados são muitas vezes macliferos. 

14) 
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MACLOMYRA. — (Boubée.) — Rocha composta de fel­
dspatho laminoso, e mica; he hum granito que não 
contém quartzo algum. O feldspatho e o quartzo, 
ambos formão opegmatito; a mica , e o quartzo for­
mão o hyalomiclo. Era indispensável dar hum no­
me á combinação do feldspatho, e mica. O nome 
que o A. propõe he formado de macio, qu faz re­
cordar hum dos caracteres ordinários do feldespalho, 
de ter crystaes encruzados ou hémitropos, e de my-
ra , que pôde lembrar a mica. 

MADREPORA. — Corpo marinho, solido, ramoso, or­
dinariamente coberto de infinidade de pequenas cel-
lulas , loges ou poros, compostas de lâminas ra 
diantes, que fôrma e habita num polypo. As mais 
das vezes, muitos animaes da mesma espécie vi­
vem juntos, e concorrem para formar o mesmo po-
lypeiro. Estas massas madreporicas crescem rapida­
mente ; e as ha que formão verdadeiras ilhas, no 
meio do mar, ou cachopos perigosos para os navios. 
As madreporas achão-se fosseis em todos os terrenos. 
As pedras dos muros da estrada, perto do largo da 
Luz, em Lisboa, he hum aggregado de madrepo­
ras. Vide Polypeiro. 

MADREPORITA. — Madreporas em rocha. He sabido que 
as madreporas ou polypeiros, pelo seu successivo 
crescimento, ou augmenlo , formão nos mares ban­
cos , recifes, e ilhas que são verdadeiras rochas pro­
duzidas por aquelles polypeiros. 

MAGNEZIA. —Matéria que, como a silica, e alumina 
existe em vários corpos, e que por meio da chi-
mica se extrahe, no estado de terra branca, opaca, 
e mui fina. As rochas talcosas, e principalmente 
os Dolomios , a contém em abundância. 

MAGNEZITO, — SjUcato de magnezia, alumina, e água. 
Rocha simples, terrosa, tenra, que se pega k lín­
gua , textura compacta , struclura schistosa, branca , 
amarellada, cinzenta ou rosada, que fôrma leitos 
ou rins ; he de origem aquesa. 

MAGNETISMO. — Força inherente ao Globo terrestre 
em geral, e em particular a alguns dos seus ma-
leriaes, taes como o ferro oxydulado, porém que 
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pôde artificialmente ser produzido pelo raio, pelas 
correntes eleclricas, e petas acções mecânicas. O 
ferro, e aço podem-se tornar Imans arlificiaes, por 
qualquer das causas que ficão ditas, ou pela influen­
cia do globo, ou pelo conlacto do Iman natural 
(terro oxydulado) ou do Iman artificial. Vide Iman. 

MAGNÉTICO. — Chama-se assim qualquer corpo , que 
cpossue as propriedades, do Iman, isto l ie, de se 
'conservar na direcção dos pólos magnéticos, de 
-altrahir ou repulsar outro Iman , conforme o polo 
que lhe he approximado , &c. 

MAGNÉTICO. — (Polo ) — Da-se este nome ao ponto 
do globo.i para o qual constantemente se dirige 
huma das extremidades de hum Iman suspenso, ou 
de qualquer agulha magnelizada, que livremente 
gira sobre o seu espigão; a posição do polo ma­
gnético he variável, e depende da accumulação dos 
gelos no polo do globo, ou da sua diminuição , e 
por conseqüência da constituição meteorológica dos 
annos precedentes; também depende do resfriamento 
e da consolidação interiores do globo, e das mu­
danças , que suecedem no arranjo das parles, em 
conseqüência dos terremotos. Ha hum polo magnético 
em cada hum dos dous pólos do globo. — Chama-
se meridiano magnético a linha porque se dirige 
a agulha magnética; declinação, o angulo que fôr­
ma essa linha, com o meridiano terrestre ; e incli­
nação, o angulo que fôrma a agulha com o hori-
sonte, porque em vez de se conservar horisonlal 
sobre o seu espigão, inclina para o polo norte no 

ihemisplierio boreal, e para o polo sul no hemis-
pherio austral. O Equador magnético he a linha diri­
gida á roda do globo, perpendicularmente a Iodos 
os meridianos magnéticos, e sobre;a qual a agulha 
he igualmente influída pelos dous pólos magnéticos. 

MAGNÉTICA. — (Pyrite.)—Espécie de ferro sulfurado, 
que he attrahido pelo Iman ; r he metalloide, ama-
rello avermelhado, que eryslaítísa cm fôrma de pris­
ma exagono, e contém metade menos de enxofre, 
•áe que a pyrite cúbica. 

MAXACHITE. —- Carbonato verde--de. cobre-hydratado. 
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Acha-se sempre em massas concrecionadas, com zo­
nas. Serve para ornatos. Provém principalmente da 
Sibéria. 

MAMMIFEBOS. — Animaes, que lem mammas e vivi-
paros. Formão a parte mais elevada da escala animal. 
Achão-se no estado fóssil, em todos os terrenos 
terciarios: lambem se diz existirem nos terrenos 
mais antigos do que aquelles, porém esta asserçáo 
necessita ser mais comprovada. Ha mammiferos ma­
rinhos, como os cetáceos, e outros, que só habí-
tão nas costas dos mares,, ou que são amphibios. Os 
geólogos devem allentamenle distinguir e^tas espé­
cies , das que são essencialmentes terrestres, e que 
parecem menos antigos. 

MAMMODTH. — Nome que dão os Russos ao elephanle 
fóssil. Os Americanas tem erradamente dado este 
nome ao Maslodonlé. 

MANGANEZ. — Metal, que não he usado no estado 
metallico, mas do qual o mineral, que he hum 
peroxido tem differentes serventias. 

MANGANITO. — Oxido de manganez hydratado. Rocha 
simples, fibrosa ou terrosa, que apparecem em cal­
deiras (Amas) nos terrenos antigos. 

MÁRMORE.—(Marbre.) — Qualquer calcareo, suílicien-
lemente rijo , e compacto para tomar lustro , he már­
more, qualquer que seja a cor que lenha. Não 
ha verdadeiros mármores, senão Calcareos; he erro 
chamar-se vulgarmente mármore, oulras espécies de 
rocha, que também tomão lustro. 

MÁRMORE DE CORSEGA. — (Verde di corsica.)— He hum 
bonito Euphodito, mas de nenhuma fôrma mármore. 

MARÉ. — (Marée.) — Oseillação periódica das águas do 
Oceano, que se aproximão, e afastão successiva­
mente duas vezes em vinte quatro horas, e que he 
devida á atlracçâb da Lua e do Sol. A aproxima­
ção , ou chegada das águas chama-se fluxo, e o 
seu afastamento refluxo. 

Deve-se á gravidade mutua dos corpos juntar a 
força centrifuga, que tem as águas a respeito do cen­
tro commum entre a terra e a Lua. Este systema 
engenhoso he do insigne Portuguez Bento de Moura 
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Portugal, de cuja boca o ouvi.(diz o distincto Padre 
Theodoro.. de Almeida em 1782) ha perto ,de 40 an­
nos, e não consta que antes disso Autor ^nenhum 

-assim o explicasse.' 
MARNE/T^.Mistura: da argila, e carbonato de cal; :ás 

vezes lambem contém areia. 
MARNE'ARGILOSO.— He aquelle, era que predomina 

a argila. 
MARNE CALCAREO. — Aquelle em que predomina o car­

bonato calcareo. 
MARNE. AREENTO;. —Aquelle , era que abunda .a. areia. 
MARNES VARIEGADOS , IRISADOS. — ( Keüper dos Alle-

mães. ) —São . os marnes, elgrés marnososi de d i ­
versas cores, que se achão por baixo do lioz. Nel­
le se achão poucos fosseis. Este andar ou estrado 

-contém minasr.de;sal, principalmente em Lorena. 
MARSILIACEAS , ou RHIZOSPERNAS.— Familia vegetal 

de que se achão algumas espécies análogas no ter­
reno carbônico. 

MARSÜBITO. — Gênero )d'encrino fóssil do terreno de 
cré.. „ 

MASSIÇO. — (Massif.)— Opposto a stratificado ir Gr ÍI-
nilo massiço: Eurilo massiço. :à - ' .uii i>.-

MASTODONTE.'-^-Gênero de animaes:, cujas espécies, 
que J só se.achão nó estado fóssil,;, se(lassemelhão 
aos Elephantes. Differem principalmente pelos den­
tes ,' que 'são. tuberculosos na superfície, em vez 

.iides serem jlamellosasr. Encontrão-se nos terrenos de 
j alluvião-, ou transporte, : 

MAÇARICO. — (Ckalumeau.) — He hum tubo, ou de 
vidro, ou~'de metal;, línicaraehte furado de hum pe­

queno buraco em huma- extremidade^ e aberto na 
outra; empregar-se para e, lançar violentamente á 
chamma de humd veta, sobre huma, pequena par-
cella de mineral1, -que se quer submelter á acção 
do calor.-

MATRIZ. — Vide Ganga/ 
MEGALONIO. — Mammifero fóssil, da ordem dos.des-

dentados , semelhante aos Guógelàs, our, Bichos ver­
gonhosos ( Pangolins ) , e caracterisado pelo tama-

ío.nho das., pkalanges , que devia conter as; unhas; 
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quaái <~;qa6 não se tém; achados mais deste animal, 
se nao as phalanges, nos terrenos ide' alluvião da 
America . Septentrional. ; ;: • •,'-.<::>••> • : 

MEGALOSAUROS. — Animaes semelhantes; aos crocodi-
' lhos-, que vivião na embocadura >dos rios,~ na épo­

ca do deposito dos terrenos jurassicos, e cretáceos. 
MEGATAERÍO. —* Animal da grandeza do Elephanle, 

semelhante ás preguiças, e coberto com huma cou­
raça óssea como o Tatu; tem-se achado no estado 
fóssil , nos terrenos de alluvião do Paraguay. 

MELASIA. — Concha;' d'agua doce , . -torriculada , com 
- abertura oval, sem chanfradura, nem callosidade. 

Encontra-se em todos os terrenos... 
MELANOPSIDA. — Concha bivalva d'agua doce , tor-

riculada, abertura òblonga , com hum chanfro adian­
t e , e huma «allosidade mui grossa -atraz na colu-
mella. Pertence aos terrenos terciarios ; ' e diz-se 
que também no terreno carbônico. < 

MELAPHYRO. — Pasta de trapps, e crystaes de fel­
dspatho. Rocha composta ' porphyrmde, cie origem 
ignea, que fôrma cavernas ou belas. He hum por­
phyro negro. 

MENITITO. — Silex hydratado, que se acha no ter­
reno gessoso; muitas vezes he calcarifero. O no­
me proveio-lhe de se ter pela primeira vez-achado 
em Menilmontant. ••' -M ' '-cr'.• i 

MERCÚRIO , ASOUGUE. -*- (Mêrcure ou Vifargent. ) — 
Melai, que he liquido na temperaturas ordinária. 
Ferve a huma temperatura mui 'pouco elevada, e 
solidificasse a 40° de-frio, he usado-em muitos 
instrumentos de physica e chimica,. e também prin-
palmente era muitos trabalhos metallurgicos para ob­
ter o ouro , e a prata por meio da amalgamação. 

MESOTYPO..-—' Silicato hydratado' de alumina, e soda. 
Crystallisa em prismas direitos levemente rhomboi-
daes, terminados por pyramidesquadrangulares muito 
achatadas. Este mineral, branco leiloso, funde-se 
no maçarico, fazendo fervura. Acha-se em crystaes, 
forrando. as-cavidades Mas rochas vulcânicas, princi­
palmente em Auvergne, e na Islândia. 

MBTALLICO, METALiriFERO, — Chamão-se assim certos 
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mineraes, que contém alguma daquellas o matérias , 
dé ordinário .pesadas e brilhantes, conhecidas pelo 
nome de jnetqes. Todo o mineral metallico -Jho 
hum mineral.., jnais;, ou. menos rico,,,.conforme^ a 
maleraia metalliea he mais ou menos abundante-
ma? todo o mineral não he / melallifero, porque 
ha muitos mineraes, que não contém metal, algum. 
— Em Geologia , só! se clú o nome de mineral; 
ás matérias que , não formão grande massa , e que 
não são mui importantes na constituição do terre­
no. Vide Rocha. 

METALLURGIA , METALLURGICO, — A Arte , e os que se 
occupão na extracção e preparação dos- metaes con­
tidos nos mineraes. 

METAMORPHICO. -T- Modificado ,-.mudado de natureza. 
Chamão-se asrim, differenles rochas antigas, que 

(se julga terem sido modificadas pelo calor dasrro-
chas plutonieas , ou.ípe.las emanações gazozas. i/ . 

METEORO, —r Dá-se.-j este nome,, de hum. modo mui 
geral, aos phenomenos : que suecedem na atmos­
phera. 

MÓVEL. — ( Meuble. ) — Termo ; usado muitas vezes 
pelos Geólogos para dizer que se move, que he 
empaslado , argamássado ou cimentado. Os seixos , e 
as areias são ordinariamente moveis no terreno: di>-
luviartor' 

Mó. — (Meuttere. j — rja num sílex ,: que comem 
muitas cavididades irregulares, e que servem para 
fazer mòs de moinhos» Achão-se. principalmente rios 
terrenos tereiarios. 

MICA. — Mineral mui brilhante, ide cores varias e as­
pecto metallico, composto -der.folhetas mui delga­
das, flexíveis. , e que ( facilmente se^sepárâo. Existe 
abundantemente espalhado nas rochas .primitivas: 
lambem se encontra nos schistos, e nos grés::dos 
terrenos posteriores, em palhetas separadas ,-i que* 
provém da destruição das rochas antigas.; A mica 
he ás vezes tida por matéria preciosa : porque real­
mente tem muitas vezes a cor, e esplendor daprata, 

r e então'se.-chama prata,, dos gatos; . outras- veze3 
• assemelha-rso inteiramente com o ouro , o qye lhe 
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hi dar o riôme de ouro dos gatos. Para se conhe­
cer , hasta desfazer hum pouco a mica, e redu-
zil-a a p ó , para ver que he huma matéria tep-
ro9a que nãoccontém nem hum átomo dos metaes 
preciosos, de que mostra o brilho. A analyse chi-
mica só descobre na mica , a silica, alumina , ma-
gnesia, potassa , ferro, ô[c. 

MICACITO , —* Boub. —- Mica em rocha , em lâminas mui 
distinctas , misturadas ás vezes de alguns mineraes 
entremeados, mas quasi sem nenhum quartzo e 
feldspatho, e outras elementos característicos das 
rochas graniticas". 

MICALCIRO , —• Boub; — Calcareo saecharoide, que 
contêm mica espalhada em muita quantidade Esta ro­
cha pertence ao terreno primitivo ( 3 c ) , onde 
muitas vezes se acha. Dava-se-lhe o nome de cal­
careo micaceo; mas, como se chama cipolino, o 
calcareo que contém talco, hémithreno o que tem 
amphibolo ,• calciphyro o que contém vários mi ­
neraes . lapideos, não havia motivo para não se 
dar hum nome simples ao calcareo, que tíonlém 
mica, mineral que tem muita importância nas 
fochas. . 

MICASCHISTO. — Rocha fofmada de mica e quartzo, 
<;òm mui pouco feldspatho. A mica predomina e 
dá-lhe huma struclura mui schistosa. Existe em 
brincos no terreno primitivo. 

MILEIAR. -*- Denota que os grãos, de que a rocha he 
«formada, sao mui diminutos. 

MILLIOLITOS. — Pequenas conchas, repartimentadas , 
marinhas, cora a fôrma e tamanho de hum grão de 
milho. Achão-se nos terrenos terciarios e cretáceos. 

MIXLEPORA. —Nome de certos polypeiros', com infi­
nitos buracos, e que falsamente se tem- dado a 
muitos outros polypeiros. 

MIMOPHYRO. —- Grãos; de feldspatho juntos por meio 
de huma pasta argiloide; Rocha composta, de ori­
gem aquosa, que apparece em camadas pouco ex-

, tensas. 
Mia*. — (Al. Mine, grube, on értz erz, bergwerck, 

beykhen.) — Escavação artificial, de ordinário mui 
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profunda, donde geralmente se extrahem as maté­
rias úteis para a industria, mineraes metallicos, car­
vão de pedra, &c. 

MINERAL. — Dá-se este nome a todo o corpo mate­
rial , que não tem organisação vital : a água, o ar, 
todas as pedras, ózc. , são mineraes, posto que não 
contenhão parte alguma metallica. Cumpre hão con­
fundir mineral com metal. Entre os mineraes, ha 
muitos que tem fôrmas geométricas próprias a cada 
espécie, e que tem sempre huma determinada, ou 
certa composição. São os corpos de que mais espe­
cialmente o Mineralogista trata. 

MlNERALOGlA , M1NERALOGICO , MINERALOGISTA. A S c i e n -
cia, e quem trata do estudo dos mineraes, relati­
vamente á sua fôrma, composição e propriedades, 
o estudo do seu jazigo pertence á Geologia. 

MINETTO. — He huma variedade de poryphyro , que 
contém mica. 

MITRA. —Concha univalva, fusiforme , que tem na 
rosca ou columella varias dobras, que vão dimi­
nuindo de cima para baixo. São dos terrenos tercia­
rios. 

MODIOLO. — Concha marinha, que diversifica dos 
mexilhões pelo ápice, que he arredondado. Achão-se 
igualmente em todos os terrenos. 

MOFFETA. — Dá—se este nome ao ácido carbônico , 
que sáhe das grutas, cavernas, &c. 

MONOCOTYLEDONES. — Grande ordem de plantas, das 
quaes o caule, e todas as partes se compõe de fi­
bras, e nervuras sobrepostas, e nunca entrelaçadas. 
Estas plantas apparecem pela primeira vez, no ter­
reno carbônico, onde se achão as palmeiras. São, 
como se vê, mais antigas no Globo, do que as 
dicotydones. 

MONOMYARAS. — (Bivalves.) — Chamão-se todas as 
conchas bivaivas, que lem hum músculo de ligação, 
e huma única cavidade em cada valva. Vide De-
myaras. 

MORENA. — Nome dado aos depósitos, que se fazem 
na base ou pé das Geleiras , e que se formão de 
fragmentos -de rochas que rodeião as mesmas Ge-

11 
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leiras. O modo, por que se formão as morenas 
actuaes, explica as grandes morenas antigas há pouco 
vistas nos Alpes e Pyreneos, &c., e que fizerão 
crer, que aquelles lugares devião ler sido cobertos 
inteiramente de neve, como agora o são as regiões 
polares. 

MO&ASAURO.—(Mosasaurus.) —Grande lagarto fóssil, 
cuja espécie se extingui©, que vivia no tempo da 
formação do cré de Maestricht, onde se encontra. 

MATIZADO. — (Mouchetê.) — Salpicado. Diz-se das ro­
chas , que tem pequenas parcellas de lâminas de 
mica entremeadas. 

MEXILHÃO. — (Moule.) —- Conchas marinhas com o 
ápice agudo, são geralmente conhecidas, e achão-
se em todos os terrenos. 

MOLDE DAS CONCHAS. — (Moule de coquilles.) —Da-se 
este nome ás impressões das conchas , quer sejão 
externas, quer internas. Quando são da parte in­
terior , tomâo o lugar do animal, e a fôrma. 

MUSGO. — (Mousses.) — Estes vegetaes unicamente se 

acha o nas partes médias dos terrenos terciarios, 
M OLETA. — (Mulette , unio.) — Concha bivalva d'agua 

doce, que tem na charneira dous dentes lamellosos. 
O anterior, mais curto, he dentado; o posterior 
mais comprido, he liso, e cortante. Pertence atados 
os terrenos. 

MURICE — (Murex.),— Concha uni valva marinha, que 
differe dos fuzos, por serem as voltas da spira guar-
necidas pelo menos de três ordens' de varises. O 
maior numero de espécies encontra-se nos terre­
nos terciarios. Diz-se haverem algumas nos terrenos 
schistosos, e jurassicos. 

MURO DA BETA. — (Mur du filon Al. Liegenãe.)— He 
a salbanda sobre que pousa, quando he inclinada. 

MURIATIFERO, QUE CONTEM SAL DE COZINHA. (Mu~ 

riato de soda, chlorureto de sodmm.) — Que contém 
sal. Da-se este nome ao terreno composto de grés 
variegado, muschelkalk , e marnes irisados. Contêm 
marinhas de sal, principalmente em Lorena, e Wur -
temberg. 

MüRiAxico. — (Ácido.) — Vide Hydrochlorico. 
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MUSCHELKALK. — Estrado calcareo do terreno secundá­
rio inferior (5. b . ) , caracterisado pela Avicula socia-
lis, Ammonites nodosus, Encrinites liliformis, ífc. 

MECHILHÃO D'AGUA DOCE. — (Unix-Mulette.) — Concha 
dos rios. 

N. 
NAGELFLUHE. — Vide Gompholito. 
NAPHTA , NAPTA. — Liquido mui inflammavel mui volá­

til , mais leve do que a água, que mana natural­
mente do terreno em certas localidades, e acompa­
nha as nascentes salgadas: he formado de hydroge­
nio e carbonio ; foi pelo seu vapor inflammado , que 
fez acreditar nos poços de fogo , e nas fontes ar­
dentes , no lugares em que sabe á superficie do terre­
no. — Óleo de terra, de que em Pedir ha grande 
quantidade em huma fonte que mana, e o qual 
óleo os Mouros chamão Naphta. — João de Barros. 
üec. 

NATRO (Satron^) — Carbonato de soda natural, suspenso 
em dissolução nas águas de certos lagos .do Egypto 
que evaporaudo-se, o deixão crystallisar. 

NAUTILO.—Concha marinha enroscada, repartimentada; 
hum siphão mais ou menos central atravessa todas 
as loges ou repartimentos ; a borda dos repartimentos 
he direita, ou pouco ondeado , mas nunca recortada. 
Estas conchas, de que ainda exislem muitas espécies 
vivas , se encontra© em todos os terrenos. 

NAYADAS , ou POTAMEAS. —Vegetaes aquáticos, marinhos 
ou d'agua doce, que se achão até no lioz. 

NACTICO. — Chamar-se quartzo nelico hum silex mui 
poroso, que até nada sobre a água. Acha-se em 
Saint-Ouen, perlo de Paris, na parte inferior do 
terreno gessoso. 

NEOCOMIANO..— Grupo de calcareos e marnes, nova­
mente introduzido na escala geognostica, na base do 
cré. He caracterisado por vários fosseis marinhos. Mr. 
Boubée estaheleeeo o parallelismo da argila weal-
dianna, e do calcareo neocomiano, e formou destes 
dous depósitos hum único gYupo. 
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NERINEA.—Concha, que diversifica dos ceritos, pela 
collumela, e a borda direita serem guarnecidas de do­
bras ou pregas internas, que existem em todo o 
comprimento das voltas da spira da concha, e fa­
zem , no corte transversal, singulares figuras: he 
característica dos terrenos jurassicos. 

NERITA , NERITINA. — Conchas semiglobosas, grossas, 
muitas vezes ornadas de bonitas cores. As neritas 
vivem nos mares, as neritinas n'agua doce; estas 
não tem a abertura ou boca dentada como as me-
ritas. Ha maior numero de espécies vivas do que 
fosseis ; estas são raras nos terrenos da segunda época, 
e mui freqüentes no da terceira e quarta. 

NICKEL.—Metal mui raro, que quasi sempre faz parte 
constituinte das pedras de corisco ou aerolythos , com 
tudo, acha-se nas minas, tanto no estado nativo, 
eomo no de combinação. 

NINHO. — (JSid— Al. Nest.) —Dá-se este nome aos rins 
de substancias moveis ou esboroadiças. 

Mineral em ninhos, em rins, isto he, em mas­
sas separadas ou solitárias , e não em betas, ou veios 
regulares. 

NODULO ou AMÊNDOA. — [Nodule.)—Massa espheroidal, 
mais pequena do que os rins. 

NODULOSAS ou EM AMÊNDOAS.—(Noduleux.)—Diz-se das 
rochas , que contêm na sua pasta, amêndoas maiores 
ou menores, espalhadas em toda a massa, qualquer 
que seja a sua natureza. 

Nó DA MONTANHA , ou SERRA.—Quando duas ou mais 
serras distinctas, tendo cada huma a sua determi­
nada direcção, se cortão, com qualquer angulo, 
chama-se nó esse ponto de intersecção. As camadas 
neste lugar são muito desarrumadas ou deslocadas, 
pelo effeito das diversas sublevações. 

NÚCLEO. — (Noyau.)—Nome dado ás porções de sub­
stancias coherentes com fôrmas arredondadas, que 
são cobertas ou envolvidas de outras matérias, sem 
serem estreitadas como os rins. 

Nucuíx>.—Concha bivalva, marinha dimyara , què tem 
a charneira angulosa, com muitos denles como hum 
pente; acha-se em quasi todos os terrenos. 
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NUMMULITO.— Concha enroscada, e com repartimen­
tos , mais ou menos grandes, com a fôrma de len­
tilha, e tendo no interior grande numero de voltas 
de spira pegadas huma a outra, concentricas, e cor­
tadas por muitos repartimentos ou loges. Acha-se 
nos terrenos cretáceos, ou terciarios. 

NYMPHEACEAS. — As plantas desta familia ainda não se 
descobrirão por baixo dos terrenos terciarios. 

O. 

OESIDIANNA. — Rocha vitrea volcanica, composta de 
silica, alumina , ferro e soda, que fôrma rasto ou 
betas. Parece ser o feldspatho albito fundido, inti­
mamente misturado com algum pyroxeno ou amphi­
bolo. 

OCRA. — Mistura de argila e ferro hydroxidado, for­
mando bancos, que muitas vezes se podem aprovei­
tar. He de cor amarelta; também a na de cor ver­
melha escura, que pela calcinação se faz vermelha. 

OLIGISTO.—Peroxydo ae ferro, mineral brilhante cin­
zento de ferro, ás vezes irisado, duro, ordinariamente 
crystallisado, algumas vezes laminar ou escamoso, 
que se reduz a pó vermelho. He aproveitado com 
vantagem, e he abundante. 

OLIVINA. — Vide Peridoto. 
OLLAR.—(Pedra.)—Nome dado a algumas variedades 

de serpentina mui homogênea, e principalmente ao 
talco compacto em rocha, porque serve para uten­
sílios de cozinha, fabricando-se ao torno. Ha em 
Minas Geraes, e se fabricão os sobreditos vasos, que 
ás vezes vem para vender a esta Capital. 

ONDEADO:—[Ondule.) — Chamão-se as rochas schistosas 
quando tem dobras pouco salientes. 

OOLITHO. —(Grande.) —Camada ou banco calcareo, 
que se acha na parte media do terreno oolithico 
inferior. 

OOLITHO FERROGINOSO. — Camada de ferro em grãos, 
que está immedialamente por cima do lioz 

OOLITHO INFERIOR. —Estado inferior do terreno juras-
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sico, que principia pelo oolitho ferroginoso, que 
está por cima do lioz. 

OOLITHO MÉDIO,, OOLITHO SUPERIOR. —São estrados mé­
dio e superior do terreno jurassico. 

OOLITHICO. —(Terreno.)-~ Synonimo de jurassico. 
OPALA. — Variedade particular de silica hydratada, 

que apresenta reflexos ou cambiantes nacrados da 
maior belíezaj acha-se nos terrenos volcanicos, em 
Hungria, e no México, he empregada najoialheria. 

OPHICALÇO. — Calcareo misturado com serpentina: 
O VERDE. — antigo he bom exemplo. 
OPHIOLITHO. — Serpentina, que contém ferro oxydado 

espalhado. Rocha verde, compacta, em ninho; de 
origem ignea. 

OPHITO. — Synonimo de porphyro verde; mas designa-
se com o nome de Ophito de Palassu, hum Diorito 
compacto, que fôrma depósitos plutonicos nos Py-
rineos. 

QRBICULAR. — (Granito.) — Rocha deCorsega, que de 
fôrma alguma he granito, mas sim Diorito, onde 
o feldspatho, e amphibolo estão dispostos em cama­
das concentrieas. 

ORIEHTAÇÃO DO GLOBO.— He a relação, que existe entre 
a posição astronômica da lerra, e a dos outros astros. 
He sabido, que a terra, está collocada no ceo de 
modo, que o seu equador, em lugar de estar per­
pendicular ou parallelo ao do sol, por exemplo, 
faz com elle hum angulo de 23". Pôde acontecer, 
que não fosse sempre assim ; talvez que outra época, 
o equador terrestre fosse parallelo ao do sol, e que 
desta fôrma a orientação do nosso globo, tenha tido 
huma notável mudança, sem que para isto tenha 
havido nenhuma desloeação , nenhuma mudança na 
posição respectiva dos pólos do equador, dos grandes 
e pequenos círculos, &c. He em conseqüência de 
semelhante mudança da orientação da terra, istohe, 
por huma simples volta do globo no espaço, que 
o A. explica os phenomenos geológicos, alé agora 
menos explicáveis. 

ORNITHICHNITO. —Signaes de pós de aves. 
ORNITHOCOPROLITHO. — Escrementos fosseis de aves 
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ORNITHOLITHO. — Despojes, fragmentos ou restos de 
aves fosseis. 

ORTHOCÉRATITO.—Nome, que erradamente, se deo a 
fosseis que , longe de se poderem classificar no gê­
nero orthocero , pertencem aos Hypuritos , e Radio-
lithos, gêneros de bivalvas, que até não são com-
prehendidos na família dos repartimentados, mas sim 
na dos Rudistes. 

ORTHOCERES. — Concha coníca, com repartimentos, se­
melhante a hum nautilo desenroscado. Este gênero 
caracterisa o terreno de transição. Diz-se havel-os, 
mas duvidosamente, no terreno jurassico. 

ORTHOSIA. — Feldspatho com base de potasSa. Crys-
tallisa em prismas rhomboidaes oblíquos. Entra na 
composição de muitas rochas: o granito, gnéis, 
dolerito, diorito, pegmatito. Distingue-se do albito 
por só ser Susceptível de duas laminações (clivage), 
huma no sentido da base, outra no sentido do pris­
ma , e também porque_o globo de esmalie branco, 
que se obtém na chamma do maçarico , faz se azul, 
ou cor de purpura escura, peta addição do borax* 
misturado com oxydo de nikel. Ém geral he opaoo, 
muitas vezes cor de rosa, ao mesmo tempo, que o 
albito he vitreo subhyalino. 

ORYCTOGNOSIA. — Vide Géognosia. 
OSTRA. — ( Huitre. ) — Este gênero de conchas., 

geralmente conhecido , tem espécies fosseis , até na 
parte inferior do terreno jurassico. 

OSÍERACITOS. — Ostras fosseis. 
OURELA - ou CAMISA. — ( F r . Lisíerè du filon, Ali. 

Bésleg ou Bestege.) — Camada de matéria argilosa , 
que se acha entre as betas ou veios, e veias rrie-
tallicas , e a rocha que os rodeia. As Salbandas ( Fr . 
Salbande , Ali. Salbaande ) , são as paredes da beta 
ou veio metallico : são duas grandes superfícies , 
huma das quães , a superior sé chama tecto ( F r . 
Toit, Ali. Hangendes mais geralmente Dack), e a 
inferior muro, (Fr. Mur, Ali. Liegende), isto h e , 
a rocha que o encaixa , e o separa da que con­
stitue o terreno , que o veio ou beta atravessa. 

OURIÇOS DO MAU — (Oursins, Echinus ) — Animal 
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marinho, que está mettido em hum envoltório ar­
redondado , herissado de bicos. Achão-se fosseis, 
até nos terrenos de transição: são principalmente 
abundantes nos terrenos jurassicos e cretáceos. 

OXFORDIANNO. — (Mame ou argila; ) — Acha-se na 
parte inferior do oolitho médio. Principalmente he 
caracterisada pela gryphea dilatada. 

OXYDOS. — Substancias oxigenadas , isto he, combi­
nações de hum corpo simples com o oxigeneo em 
proporção defendida, e que não tem os caracteres 
dos ácidos. Quasi todas as substancias^ são susceptí­
veis de se combinarem com o oxigênio, e de pas­
sar deste modo ao eslado do oxido ou de ácido. Os 
oxydos combinando-se com os ácidos formão os saes. 

OXYDO DE CALCIUM. — Vide cal. 
OXYDULITQ. — (Ferro oxydulado. ) — Vide Iman. 
OXYGENEO. •-— Único gaz que serve para sustentar a 

vida dos animaes e combustão das matérias inflam-
maveis. O ar contêm 21 centésimos , ou quasi a 
quinta parte do seu volume. 

OZOKERITO. — Cera fóssil da Moravia , substancia ne­
gra , inflammavel, essencialmente composta de hy-
drogeneo e carbonio. 

PÁSSAROS OU AVES. —Estes animas apparecem fosseis até 
nos terrenos secundários inferiores ; ha no grés varie­
gado simplesmente os signaes dos pés delles , nos terre­
nos jurassicos alguns Perniallos , e no gesso deMont-
martre, nove espécie, tanto de rapina, como gali-
naceos ou palmipedes. Nas brechias e cavernas, 
encontrão-se de todas as famílias. 

PALHETADO , CHEIO DE PALHETAS. — (PaílUté. ) A'g 
vezes os micaschistos , além das lâminas de mica , 
uniformemente espalhadas, que entrão na sua com­
posição , tem lâminas de mica mais largas, ou de 
outra cor, e que estão entremeados na rocha, 
como se fossem granalas ou outro qualquer mine­
ral. Este micaschisto chama-se enlãn palhetado. O 
mesmo acontece com as outras, rochas ; os grawa-
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vackos , e os schistos argilosos são muitas vezes pa-
Ihetados , e por isto se confundião chamando-se 
phyllados, com os schistos do terreno primitivo, 
que , sendo micaschistos no estado compacto , tam­
bém quasi sempre são palhetados. Mas, nos primeiros, 
as palhetas de mica são elementos, de alguma 
fôrma estranhos aquellas rochas, e.que provêm do 
seu modo de formação de sedimento , ao mesmo 
tempo, que nos phyllados, propriamente chamados 
do terreno primitivo, as palhetas espalhadas são 
lâminas de mica que se puderão crystallisar, de 
modo visível, no meio da matéria micaeea não crys-
tallisada , ou em crystaes microscópicos, de que he 
formada a rocha. 

PALAEONISCOS , E PALAEOTHRISSUS. — Dois gêneros de 
peixes fosseis, notáveis porque o lobolo superior 
aa cauda era Goberto de escamas. São dos terrenos 
antigos, até ao grés vermelho. 

PALAEONTOLOGIA. —rr Sciencia dos fosseis.. A palaeonto-
logia trata da indagação, e estudo de todos os en­
tes organisados, quer vegetaes, quer animaes , que 
povoarão o globo nas suas diversas épocas, e os 
compara com os entes que actualmente vivera. O 
estudo da palaeontologia he mui importante, para o 
Geólogo , porque os terrenos da segunda e terceira 
época se distinguem mais facilmente pelos .fosseis, 
que lhes são próprios, do. qüe pela natureza das 
mesmas rochas. tm i 

PALAOTHERIANNO.— Dá-se este nome ao systema do 
terreno d'agua doce dos arredores de Paris, , que 
contêm o gesso, e calcareos silicosos de Brie. 

PALAEOTHERIO.— Animal que se assemelha muito ás 
Antas. Tinha os dentes caninos ou presas promi-
nentes, três dedos nos pés dianteiros, e huma 
pequena tromba. Vivia nos lugares alagadiços e h u -
midos. Tem-se encotrado quatro ou cinco espécies no 
gesso de Montmartre. 

PALMEIRAS. —Esta importante família dé vegetaes, que 
se vê no terreno carbônico, realmente torna a appa 
recer no terreno terciario, principalmente no cal­
careo grosseiro inferior, em Soissons, no gesso em 

12 



( 9 0 ) 

Montmartre, &c., onde se achão caules ou folhas 
de palmeiras. Os caules são freqüentemente aga-
tasidos. >' 

PALUDINA. — Concha univalva d'agua doce. Tem a 
fôrma dos earaeoes (Hélicès) , mas distinguem-se pela 
abertura ou boca, que he angular superiormente, e 
tem hum opercuío ou tapadoura; nos terrenos ter­
ciarios, e no deposito cretáceo d'embocadura cha­
mado Wealdianno. 

PARAXLELO. — Circulo da esphera parallelo ao equador, 
que serve para marcar a longitude dos pontos ter­
restres. •'-' 

Em geologia, a palavra parallelo quer dizer con­
temporâneo : duas formações , ou depósitos parallelos 
podem ter grandes differenças na sua posição, fos­
seis, &c. Vide Equivalente! 

PARADOXAL. —(Al. Trugfiigig.)—Dá-se este nome aos 
crystaes, conchas, &c. , cuja estruetura, fôrma, &c. , 
deixao ver resultado singulares, não esperados. 

PASSAGEM.-—Ha passagem de hum terreno para outro, 
quando se vê ma visinhança da sua sobreposição, 
as rochas dos dous terrenos reproduzirem-se em ca­
madas delgadas é alternativas. Ha passagem de hu­
ma rocha para outra, quando a primeira tem dgu-

' mas modificações ^'estruetura ou de decomposição, 
que, sendo mais completas, a farião pertencer á 
segunda espécie. Pelo que , o granito gnésitoso he 
huma passagem para o gneis, isto h e , hum inter­
médio entre o granito e o gneis. 

PATELLA. •— Concha univalva marinha, sem spira, 
tendio a fôrma de taça. He de todos os,terrenos. 

PEGÍCSTEIN.. — Vide R0tinito. 
PECOPTÉRIS.— Gênero de fetos fosseis, mui próximo, 

pela sua slructura, -aos fetos vivos, e cujas espécies, 
em grande numero., se achão, pela maior parte, 
no terreno carbônico. Só algumas se achão até no 
lioz. 

PEGM-ATFTÕ. *— Feldspathí© e quartzo. Rocha granitoide, 
que formai rríaeissüs , e betas no terreno primitivo; 

~!Uel4e' o quartzo está muitas veies em linhas como 
copiadas, por isto Hie proveio o nome de grafico, 
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e o de hebraico, que então tem esta rocha, porque 
parece cheia de letras hebraicas. r 

PENEDOS ERRÁTICOS. — (Blocs erratiques.}-^- Grandes pe­
daços de rochedos, que se achão dispersos nas pla­
nices ou nas montanhas; que são de ordinário de 
natureza inteiramente dífferente das rochas do lugar, 
onde se achão, o qufe, attehdendo-se ao seu enor­
me peso, faz attribuir o seu transporte, a causas 
extraordinárias 

PENTE DE SANTIAGO, OU VIEIRA. -— (Pcigne.)— Concha 
bivalva marinha que tem huns lados , ou como riscas 
levantadas , que sahem do apiee divergindo : a char-
neira he lisa, com duas orelhas; o ligamento he 
interno. He de todos os terrenos. 

PELAGICOS» — Nome collectiv© dado aos terrenos juras­
sicos e cretáceos, porque se julga, que forão for­
mados em grande profundidade do mar. 

PENEANNO. •—(Pobre.) — Nome dado por alguns autores 
a hum terreno, que comprehendiá o grés verme­
lho moderno, o zechesteinj e o grés dos vosges, e 
que contêm mui poucos fosseis. 

PEDRA DE AREIA , ou BRÕEIRA. — Vide Askoso. 
PEGAMENTO Á LÍNGUA. — (Happement â Ia' langm.) — 

Alguns mineraes de textura porosa pegâo-se bastante 
á língua, absorvendo cora rapidez a bumidade que 
ella tem, como as argilas, e alguns marnes. Este ca­
racter posto, que não muito importante, deve-se 
com tudo notar , nas espécies que o tem, porque 
ém parte provêm da textura. 

PEPERITO , ou PEPERINO. — R o c h a brechiforme ,,i for­
mada de fragmentos de rochas volcanicas, empa&> 
tadas por huma espécie dé wácho. Esta rocha he 
resultado de lento remechiraent© de productos vol­
canicos , operado pelas águas na superfície do «hão. 

PALHETA, ou PISTA, GRÃO — Assim se chamão as fagto-
Ihas de ouro, conforme © seu -tamanho, què se 
achão nos terrenos de alluvião; ;Do mesmo modo se 
chamão as de platina. 

P«RIODÔTO, ©u OLIVINA.—Mineral crystallisadb,, ama-
reàlto esvèrdiad©, principalmente composto de silica 
e de magnesia. Até agora só se tem achado no 
bazalto. 
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PERÍODO.. ~*- Era astronomia, he o tempo que qual­
quer planeta gasta na sua revolução. — Em Geo­
logia , usa-se desta palavra como synonimo de for­
mação do estrado , ou andar. 

PERÍODO ÍÜLTANO. •— Espaço de tempo, que com-
prehende 7980 ânnos, e do qual o primeiro anno 
da era christã he o 4714. Pelo q u e , estando agora 
no de 1848 da era christã, estamos no de 6661 
do Período Juliano, e 1432 annos, isto h e , em 
3267 da era christã, chegaremos ao primeiro anno 
do segundo periodo do Juliano. 

PERLITO, OU PERLSTEIN.—Lava feldspathica, que tem 
globolos nacarados. Rocha vitrea em massa. Nos 
terrenos volcanicos. 

PERNA.—(Perne.) — Concha bivalva, monomyara irre­
gular , de valvas mui grossas, e huma das quaes 
está adherente ou pegada aos rochedos. Nos terrenos 
de transição , e sem duvida em todos os outros terre­
nos onde ainda existem varias espécies vivas. 

PETONCULO. — Concha bivalva marinha, diffèrs das 
Arcas porque os dentes da charneira formão huma 
linha arqueada, e cujas valvas são orbiculares. Nos 
terrenos jurassicos1 cretáceo, e terciario. 

PETRIFJCAÇÃO, PETRIFICADO. — Chamão-se os corpos 
organisados, que , não só são fosseis , isto he , estão 
enterrados nos terrenos, mas lambem que tem de 
todo mudado chímicamente de natureza. Estes cor­
pos estão ás vezes convertidos em silica, outras mui­
tas em carbonato de cal, em sulfureto de ferro, &c. 
Vide Fóssil e Incrustação. 

PETROLITO.— Betume mais ou menos corado embruno; 
mais ou menos liquido, que naturalmente sahe do 
terreno em certas localidades; dá , pela dislillação 
Napta ou Naphta; 

PETROSILEX , PEDERNEIRA.— Feldspatho albito compacto 
de fractura ceroide, ordinariamente translúcido nas 
bordas, quando adelgaçádas. t 

PETUNSÉ. —Palavra china. Rocha composta de felds­
patho e quartzo. He verdadeiro pegmatito. Empre­
ga-se com o Kaolin ou tabatinga na fabricação da 
porcellana. Serve principalmente pára o vidrado da 
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porcellana y porque he mais fusível do que o Kao­
lin ou tahatinga, pelo quartzo, de que se com­
põe. 

PHANEBOOAMAS. — São as plantas, cuja flor, e órgãos 
do frutificação são dislinclos , delerminaveis. For­
mão duas classes, humas das quaes , he a das Pha-
nerogamas angiospermas; he mui numerosa, e contêm 
todas as phanerogamas, que tem as sementes contidas 
em hum ovario. Apparecêrâo pela primeira vez nos 
terrenos terciarios. A outra classe he a das Phanero­
gamas gynnospermas. — Ou de grãos nús. Esta 
classe contêm duas famílias, as cycadeas e as coni-
feras. Estes vegetaes apparecem. com certeza, pela 
primeira vez no grés variegado. Diz-se, porém não 
com certeza, que também no terreno carbônico. 

PHENOMENO.—Diz-se de ordinário de tudo o que ad­
mira , ou pela novidade; mas no estudo das scien­
cias , chama-se phenomeno qualquer facto, que se 
reproduz constantemente. Exemplos: o phenomeno 
da vegetação ; o de correrem as águas pelas descidas. 

PHOLAS. — (Pholade.)—Concha marinha bivalva, que 
fura as pedras para se alojar. Acha-se nos terrenos 
jurassico , cretáceo , e terciario. 

PHOLADOMIA. — Concha bivalva marinha. Acha-se no 
terreno jurassico, grande quantidade de moldes inter­
nos, que se referem a. este gênero. Conhecem-se 
pela falta das impressões musculares, e por hum 
ou maior numero de lobos, que sahem do ápice 
divergindo pela margem da concha. 

PHONOLITO. —Lava compacta, feldespathica, mui so­
nora, que pertence aos terrenos volcanicos. 

PHOSPHORECENCIA. — Propriedade de alguns corpos de 
se tornarem luminosos na escuridão , ouquando hum 
pouco se aquecem, ou esfregando-os, &c. 

PHTANITO. —n Jaspe schistoso. Rocha negra , opaca , 
compacta, schistoide, com veios de quartzo branco. 
He dos terrenos antigos. 

PHYLLADO. — Rocha, que se pôde considerar como 
hum micaschisto compacto. He lustrosá, assetina-
da, folhada, e toda formada de mica, mas cujas 
lamellas não são distinclas como no micaschisto. 
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Achão-se, além disto, muitos mineraes entremeados: 
granatas, macios. Muitas vezes tem-se dado o no­
me de Phyllado, aos schistos argilosos dos terrenos 
de sedimento , que tem palhetas de mica espalhadas. 
São estes , os schistos palhetados ou micaceos (e não 
micaschistos), pata os quaes não he , de fôrma algu­
mas, necessário hum nome genérico. 

PHYXLITOS. —Dá-se este nome ás impressões das folhas 
fosseis, que não se podem com certeza referir aos 
gêneros conhecidos. 

PHITOLITHO.— Vegetal, ou impressão vegetal fóssil. 
Pé da montanha. — He o lugar, onde o chão 

principia a elevar-se. 
PEDRA DE TIRAR NODOAS , SABÃO MINERAL» — Pierte á 

detacker, Pierre a foulon.) — Variedade particular 
de mame mui macio ao tacto, que serve para pizoar 
os panos. Acha-se nos terrenos terciarios. 

PEDRA DE AFIAR. — (Pierre à rasoir.) — (Schisto co-
tieulo») — He hum schisto argiloso penetrado de sili­
ca e alumina. Pertence aos terrenos de transição. 
Segundo Roque Schiich , ha do araarello, em Mi­
nas Geraes ao S. da Cachoeira do Campo ; e verde , 
entre as offluentes dos rios de S. Francisco, Indaio, 
e Abaeté. 

PEDRA DE LABRADOR. — (Pierre de Labrador.) — Rocha 
de feldspatho, notável pelos mais bellos cambiantes 
e reflexos da opala. 

PEDRA DE TOQUE. —Toda a pedra dura, preta, de grão 
mui fino, e que não he atacada pelos acidós, pôde 
servir para pedra de toque. A rocha, que mais reúne 
estas condições-, e da que mais se usa, he o schisto 
silicoso dos terrenos de transição. 

PEDRA DE ITALIA, OU LÁPIS PRETO DE DESENHO. (Am-
pelito.) — He hum schisto argiloso compenetrado na­
turalmente de matéria carbônica, o que faz, com 
3ue sirva para riscar papel. Caracterisa os terrenos 

e transição. 
PEDRA DAS AMAZONAS. —Variedade de feldspalho, de bo­

nito verde. 
PEDRA X.¥THOGRAPHÍCA.—Calcareo compacta de grão mui 

fino, que se acha,.na parte superior do terreno j u ­
rassico. 
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PEDRAS DE CORISCO, METÉORICAS. —--Víd© Aerolithos. 
PEDRA OLLAR . — Rocha de talco. 
PEDRA POMEX. — Rocha volcaniça, escorificada, mui po­

rosa , mui leve, principalmente composta de felds­
patho. 

PEDREIRA OU BARREIRO. —(Carriere.)—Escavação arti­
ficial não tão profunda como as das minas , donde 
se extraliem alguns maleriaes úteis. He nas.pedreiras 
que os Geólogos tem obtido a maior quantidade de 
observações , e as melhores. 

PINA MARINHA. —(Pinne.) — Grande concha marinha , 
bivalva, triangular, quasi sempre aberta na base. 
Differe dos mexilhões principalmente pela concha 
que he fibrosa perpendicularmente á grossura, e pelo 
ligamento ou bisso, que he quasi lã© comprido co­
mo a concha. Nos terrenos jurassico, cretáceo, ter­
ciario. 

PEGADA, VESTÍGIO DA BETA. —(Trace du filon.) —Dá-se 
este nome, á reunião e continuação das fendas, ca­
misas ou salbandas da beta, fora d© deposito me­
tallico, este signal he mui importante para o mineiro 
porque o guia ou encaminha na indagação de no­
vos ninhos metallicos na mesma beta. 

PISOLITHO. — Chamâo-se ás rochas calcareas, oolithi-
cas , que tem grãos do tamanho de ervilhas. 

PISOODONTE. -—Gênero de lagarto fóssil, fundado por 
hum fragmento de queixo achado em Eppelshein , 
e que tem os dentes redondos como ervilhas. 

PLAGIOSTOMO. —Concha marinha bivalva que diffe­
re das Vieiras, ou conchas de Santiago, por ser 
desigual ou inequilateral, e nunca coberta de 
grossas dobras , ou riseas com© ellas. As-op©lheias são 
mui pequenas. Nos terrenos liassico, jurassico e cre­

táceo. 
PLANÍCIE. — Chão pouco elevado, e que não tem 

grandes desigualdades. 
Rechano he a planicie., ou chão em alto. 
Chapada , Planura , superficie plana. 
Lomba, a planura sobre a serra ou qualquer altura. 

PLANORBAÍ — Concha cVagua doce , * univalva , del­
gada , discoide , e .enrascada no mesmo plano, com 
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abertura arredondada. Nos terrenos terciarios , e tam­
bém talvez no calcareo carbônico. 

PLANULITHO. — Nome de certos ammonitos, mui acha­
tados. 

PLATINA. — Metal branco , o mais pesado de todos , 
e o mais resistente ao fogo, e aos ácidos. Estas pro­
priedades o fazem mui apreciável para varias ope­
rações chimicas e fabris. Acha-se no Brasil em Mi­
nas Geraes, na Serra de Itacolumi, Mato Grosso, 
S. Paulo , no Rio Tietê. 

Permitta-se-nos , que ratifiquemos hum engano, 
que he geral em todas as obras de Mineralogia. 
Todas dão este metal como descoberto no anno de 
1741 , dizendo que D. Antônio de Ulloa foi o pri­
meiro que delia fallou. No que ha manifesto en­
gano , porque foi o Padre Christovão da Cunha, 
que delle tratou 100 annos antes, na sua obra — 
Nuovo Descobrimento dei gran Rio de Ias Amazonas , 
Madrid 1641. — Numero 76 pag. 39 § diz — 
Rio Curupatuba . . . que ellos llaman con nombre 
yriquiriqui Dizen tambien que cerca de este es­
tá otro sitio , cuyo nombre es Picuru; donde han 
sacado muchas vezes otro metal, mas duro que ei 
oro, dei color blanco, que sin duda es plata, de 
que labraban antigamente hachas y cuchillos , pero 
viendo no ser de provecho y que luego se nellaven, 
no hizieron mas cazo dei. O erro está em dizer-se 
1741, quando deve ser 1641 , e attribuirem a Ulloa 
o que pertence ao Padre Christovão da Cunha , 
era que todos os A. tem cahido, posto que não 
fazem senão copiar huns dos outros. 

PLESÍOSAURO.— Reptis marinhos, mui singulares: tinhão 
quatro barbatanas , e o pescoço tão comprido como 
todo o corpo, com a cabeça mui pequena. Vivião 
na embocadura dos r ios, durante o deposito dos 
terrenos muriatifero, jurassico , e cretáceo. 

PLEUROTOMARIA. — Concha, que differe dos Peões 
( Trochus) pelo chanfro na parte superior da bor­
da direita. Nos terrenos antigos, até ao terreno 
jurassico, onde são abundantes. São mais raros nos 
terrenos cretáceos, e terciarios. 
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PLEUROTOMO. — Difièré dos Fusos por huma chan-~" 
fradura na parte posterior da borda direita. Nos ter­
renos terciarios. 

PLOMBADA. — Boub. — Schisto intimamente misturado 
de Graphito ( Plomhagina ) , que se não pôde dis­
tinguir e separar da matéria schistosa , porém que 
se conhece pela cor luslrosa do schisto, e pela 
sua propriedade de riscar como o lápis. Esta rocha 
pertence aos terrenos intermédios, e também ao 
micaschisto. 

PLOMBAGINA OU GRAPHITO. — (Ferro carburado. ) — 
Mineral cinzento , pouco brilhante , de que se fa­
zem os lápis. He composto de carbonio, e de mui 
diminuta porção de ferro. 

PLUTONICO. — Chamão-se assim todos os materiaes 
antigos ou modernos sahidos do interior da Terra, 
taes como as betas, os porphiros, serpentinas, ba-
zaltos , lavas, gazes; águas mineraes, &c. 

PEIXES. — Estes animaes achãõ-se em quasi todos os 
terrenos, 

PEZ. — (Poix.)— Matéria bituminosa. 
POLARISAÇÃO DO GLOBO. — Posição geographica, e as­

tronômica dos pólos, que só são as extremidades do 
eixn, sobre o qual a terra opera cada dia a sua 
revolução. He pela posição dos pólos, que se de\-/ 
terminão todos os outros pontos. 

Os Physicos dão á palavra polarisação outro sen­
tido : empregão-na para exprimir o estado particu­
lar da Luz, quando, tendo soffrido a dupla refrac-
ção, ou huma simples reflexão, mas debaixo de 
certos ângulos de incidência, tem propriedades de 
algum modo differentes ou novas, ou insólitas, taes 
como a de não poder tornar a ser reflectida, ou 
refractada , &c. 

POLYPEIROS. — São os despojos calcareos, ou corneos 
de certos animaes radiados mui simples. Estas pro-
ducções, que se dividem em vários gêneros, achão-se 
em todos os terrenos marinhos, alé nos mais anti­
gos. Vide Madrepora. 

POMEX. — ( Ponce. ) — Feldspatho albilo vilrificado. 
Rocha vitrosa , cellulosa, lâo"leve, que nada na 

13 
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agüa. Fô rma caldeiras' ou' ninhos nos terrenos Ira-
içhy ticos. 

PORCELLANA. — (Cypma.) — Concha univalva, ma­
rinha enrolada sobre si ritesma,' que tem i huma 
abertura comprida, mui estrei ta , e com pregas so­
bre cada huma das fsuas (bordas ou margens. Nos 
terrenos terciario, e cretacio. ; 

PORCELLANIT.O. — V i d e Thermanlido. 
P O R P ^ V R O . — R o c h a formada de huma pasta de Eurito , 

que contêm crystaes entremeados de feldspatho. Esta 
rocha he de origem plutonica, fôrma caldeirões, 
n inhos , ) ou hetas, que atravessão os terrenos a n ­
tigos e secundários; muitas vezes se emprega para 
orna tos. 

PORPHYRO PRETO. — Vide. Mélaphyro. 
PORPHYRO VERDE. — chama-se Ophito. 
PORPHYRICO. — (Terreno.) — Chamar-se deste modo a 

hum grupo de,rochas igneas, que se formarão de ­
pois do terrena granitico. Além dos porphyros ,,nelle 
se achão as serpentinas, euphotidos, ophiolitos , &c. 

PORPHYROIDE. — CliamãoT-se as r o c h a s , / q u e tem como 
o porphyro , crystaes em huma pasta , ou glúten. 

PORTLANDIANNO. — (Calcareo.) — Tem de ordinário 
textura oolithica. Fôrma parte do todo. superior do 
calcareo jurassico. >h-

POSIDONIA.—Concha.bivalva mar inha , que tem muita 
analogia cora os inoçeràmos. Facilmente são conhe­
cidos pelas suas estrias ou riscas •. concenlricas, que 
findão no ápice da concha. Nos terrenos antigos até 
ao Lioz onde são características. 

POST-DILUVIANO. — Que só data (depois do Dilúvio dos 
Geólogos, Vide Diluviano. 

POST-DILUVIUM TOLOSANO. — Nome dado a huma das 
formações lacustres da quarta época , cujo primeiro 
typo, e o exemplo mais notável existe nas visinhan-
ças. deTul.usa. Os terrenos os mais modernos da Si 
cilia, são do mesmo modo , para a formação mari­
nha correspondente^ o typo do post-diluvium sici-
liano. 

POTAMIDO. — Concha univalva, torriculàda, muito 
parecida com. os cerifcos, , mas que vivem na embo-
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cadura dos rios, e que náo se podem achar senão 
nos terrenos d'agua doce, ó os ceritos são conchas 
marinhas, e não se achão senão nos tefrrenos ma­
rinhos. - - >''' *' 

POTASSA. (òxydo de potassium) — Alcali cáustico, que 
entra na composição de vários mineraes, princi­
palmente d© feldspatho1, pedra hume, &c. Os ve­
getaes também geralmente a contém. •*'•" -.' 

PODINGA. — Nome1 dado âòs ággloinéradas de seixos 
rolados, arredondados,1 e todos reunidos por'hum 
cimento òu pasta qüálqüèr. Vide. Brèchia. 

POZZOLONA. — Matéria volcánica, nó estado de areia, 
mui útil para fazer argâTnassas.'1 • 

PRESSÃO. — Quantidades com que-à atmosphera car­
rega nos corpos, que èstãò na superficie do globo. 
O barométro. mostra' as variações. JJ 

PRIMITIVO. '— Este nome dã-sé a tudo o quê pôde 
ser formado no globo , durante a primeira época, 
antes que as águas-, nem ©s eíites organisados ain­
da se achassem ha superfície-da glóbó. Ha pór tan­
to terrenos [primitivos, rochas primitivas , mineraes 
primitivos, montanhas primitivas; mas não se pôde 
dizer, plantas primitivas, animaes primitivos, ho­
mens primitivos] sem d é t ó d o alterar ó sentido 
geológico da palavra, e Sem introduzir," comoc se 
fez com ã palavra fóssil]' e'vários outros, péssima 
confusão. 'j ••' (li-•- •{,' 

Em jMineralogia, a palavra ^pnmíííuoempregâ-se 
1 para a fôrma erystalliria mais simples, que ne pro-1 

priâ a huma espécie, fe à'caracterisa. Por esta 
razão, se diz, cal carbonatada primitiva, era Vfez 
de cal carbóhãtáda rlíomboidàl , 'Waci to-pr imit ivo/ 
por borácito^cübiecr, ®e.>; '•'-'• 

PRATA. — ( Fr. Argèht: ) — MetálbeiWí^ohheciclo, 
qeé se ácha^müilas vezes niátiv© em fios , lâminas, 
e crystaes. Também" Se áchá em varioã éslkdõs de 
Combinação hos terrenos primitivos, e-fãtêrriíediós/ 

PRIMORDIÁESÍ — Ç TèVrenos. ) — Alguns''Geoíogistas 
mui imprôpriámíêntereunira© •• r U este nome os 
terrenos priAítívOs propriàrh^rite assim, chamados , 
e os de transição até ao antigO grés Vermelho ex­
clusivamente. 
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PRODUCTOS. — Concha bivalva marinha , que difiere 
dos spiriferos, porque o cimo da valva superior 
em vez de ser furada com huma única abertura 
para a passagem do ligamento, tem huma serie 
de pequenos furos na longura da charneira. Quasi 
sempre estes pequenos furos desapparecem -nas espé­
cies fosseis, que parecem não ser furadas. 

PRODUCTUS PLUTONICOS. — Comprehendem todas as pro-
ducções volcanicas antigas e > modernas, todas as 
matérias provenientes do, interior do globo como 
as betas, porphyros serpentinas., bazaltos , lavas, 
gazes, águas mineraes, &(c. Separão-se continuamen­
te grande quantidade de productos plutonicos do 
interior da terra, e deve ter sido sempre assim 
em todas as épocas; como provão as matérias mi­
neraes infiltradas ou concrecionadas, e as massas 
volcanisadas , que se encoutrão em todos os ter­
renos. 

PROTOGYNO. —Rocha granitoide , composta de talco, 
quartzo , e feldspatho,. que está em massas possan­
tes, e em betas; diífere do granito pela mica ser 
substituida pelo talco. 

PSAMMITO. — Grés argiloso micaceo. Rocha granosa , 
schistoide; em camadas ou bzrncús principalmen­
te no terreno carbônico. 

PSEPHITO. — Fragmentos de- rochas schístosas , em ci­
mento ou pasta igualmente schistoso; em camadas 
no grés vermelho. 

PSEUDOMORPHOSE. — Dá-se este nome, quando huma 
substancia toma huma fôrma, que não h e , a que 
lhe he própria. 

PTEROCEROS. — Conchas marinhas univalvas, fusifor-
mes, semelhantes aos strombos; a borda direita 
que he r muí!;-,comprida, estende-se até ao cume do 
espira, e tem digitações. Nos terrenos jurassico , 
e cretáceo , e nos mares actuaes. 

PÍERODACTILOS. — Reptis mui singulares. Tinhão 
azas membranosas como os morsegos, e o pescoço 
mui comprido. Habitavão na embocadura das cor­
rentes d'agua, na época da formação dos terrenos 
jurassico, e cretáceo. 
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POSSANSA DA BETA ou VEIO. — /Al i . Breiten-blíck. — 
He a sua grossura. 

POSSANÇA , POSSANTE. — (Ali. Machtig , Machtigkeit.) — 
Em Geologia , 'quer dizer, grosso, alto , considerá­
vel. Ex. : luima formação possante, este terreno 
tem muita possança. 

Poços ARTESIANOS , POÇOS FURADOS. — São furos mui 
estreitos feitos no chão por meio da sonda ou ver-
i uma de terra, ou Tareira, e que penetrão a pro­
fundidades ás vezes mui grandes, alè achar água 
de repuch©,* que corra dia e noite. 

PUMITO. — Vide Pomex , Pedra pomex. 
PuRBECK ( calcareo de ) — Fôrma o estrado inferior 

dos depósitos de embocadura, por baixo do grés ver­
de; só contêm animaes d'aguadoce, como paíudinas, 
peixes, tartarugas , &c, Em Inglaterra he ; usado co­
mo mármore. 

PYRITE, — Su.lfur.elo.de ferro.. H e : em cubos, pris­
mas , ou ora massas radicadas, cor de ouro. Em 
quasi todos os terrenos , principalmente nas ca­
madas argilosas. -.-. 

PYROGENIO. —Produzido pelo fogo. ,...-«•' ••••• 
PYROMACO. — He assim chamada huma variedade de 

silex., que tem quebra canchoide, que se acha no 
cré branco. Muitas vezes contêm corpos organisados. 

PXROMERIDO. ; — Feldspatho e quartzo, com núcleos 
de itextura: radiada; rocha plutonica formando cal­
deiras, ou ninhos; he empregada com o nome de 
porphyro orbicular de Corsega.. :>:.. •-.-•• 

PYRO^XENIO. —i- Silica to de alumina-, de caL^é ferro. 
Cryslallisa em prismas rhomboidaes bbliquos. Tem 
cor verde, muitas vezes negra; em, todos os casos, 
o pó he sempre verde.:Funde-se em esmalte preto. 
Entra na composição de grande^parte de rachas vol-
canieus. 

Q 
QUADERSANDSTEIM. — (Grés de quadrados.) Grés que 

se acha iramediat.am.ehte por.baixo; do Lioz^ Acha-se 
quasi sempre dividido çm pedaços quadrados, daqui 

http://Su.lfur.elo.de
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provêm o seu nome. He pojv isto, empregado^ no 
calçamento das ruas. Este nome.tendo] sido dado a 
hum grés parallelo.. aò- grés ;verdef deve para o fu­
turo mudar-se, para .evitar.- a confusão. 

QUADRUMANOS. — JDescobrh>se; ultimamente huma es­
pécie realmente fóssil desta família de mammiferos, 
o dos ímacàcbs-j-eraiSanson.^Gers), no diluvium. 

QUARTZO, OU CRYSTAL DE ROCA OU DE ROCHA. ^— Composto 
de silica pura, mas susceptível de diversas misturas, 
que produzem muitas variedades. Vide Amethysta, 
Jaspe, Ágata:, Caleedohia; Silex, Opala. O quartzo 
he muito duro, \ai sempre fogo como fuzil, á ex­
cepção da variedade, chamada opala, ou silex rezi-
nito, que na sua composição contêm água. ''-* &•> 

QUARSMATITO, B., — Rocha de< quartzo, qüe contêm 
espalhada, diminuta íporeão de, feldspatho ; ; diftere 
essencialmente do pegmalito, no qual o feldspatho 
he sempre predominante,' e o quartzo entremeado. 

QUARTRITO. — Quartzo em rochaypuro^ ott'>hyaiino, 
grosseiro, ora : grenosq, e assemêlhandoike' aô grés , 
á excepção dos grãos não serem ^distipCtoS,;> e da 
rocha de fórraa alguma ^er proveniente da ateia 
agglutinada. 

QUATERNÁRIO. — Palavra empregada na chimica pára 
designar a combinação de: quatro princípios<elemen-

etares. Alguns. Geólogos, também dão este nome, ás 
formações posterioresi do terreno terciario1, e ao-di-
luvium ; mas he ' fácil ver ,' que esta - denominação 
he imprópria ; porque, depois dos terrenos, secun­
dários-e terciarios, são>os terrenos diluvianos que 

' podião ser chamados quaternários. Seria então pre­
ciso chamar quintenarios, os que- estão pOfr 'cima ; 
mas sendo geralmente adoptada, a palavra diluvium, 
os pretendidos terrenos quaternários , não podião ser 
melhor exprimidos, do que pela palavra post-dilu­
vium , de que provêm a distincção de post-diluvium 
Siciliano, para aquelles .desses terrenos, que são de 
formação marinha, e de post-diluvium Tolosano, 
para os de formação lacustre. Videi Post-diltíVÍum. 

QUEBRA. — (Cassure. ÁL Brúch.)'Vide. Fractura. 
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RE AGENTES. — [Reártifs.)— Productos chimicos, que 
servem pára fazer I conhecer a existência <• de certas 
substancias; taes são a tinctura de tornesol,-. xarope 
de violas, e ás outras cores azues vegela;es, á ex­
cepção do índigo ou an i l , que são avermelhados 
pelos ácidos, e que se tornãô azues com os alcalis, 
quando se avermelharão com os::ácidos-; .as cores 
azues das flores \ são além disto-, esvérdiadas > pelos 
alcalis quando estes são em excesso. A', cor amarel-
lada da Curcuma faz-se vermelha pelos alcalis, }e tor­
na-se amarella pelos ácidos*. -,:Taes >. também são os 
hydrosulfatos, ou compostos de hydrogenio sulfura­
do, que ennegrécem ios de chumbo , prata, &c. fu 

REFRACT&RIO,. —- Toda a matéria, que resiste ao calor 
ardente dos fornos, sem 9se fundir, cháma-se re-
fractaria.. Ha variedades de argila, que não só, 
não se fundem ou vitrificão.como o mais violento 
fogo , mas que se encolhem ou canlrahem tanto mais, 
quanto mais elevada he a temperatura; em quanto 
que huma das propriedades!' mais geraes dos corpos 
Ee .a dilatação ou <augm.ento de volume , : proporcio-^ 

, nado ao augmento de- calor. 
REFRACÇÃO.— Mudança de direcção, què experimenta 

a luz, quando-atravessa hum corpo ou meio trans­
parente. Este effeito, só se produz quando • a luz 
aá> obliquamente; -nesle caso, chama-se angulo de 
incidência, o que he formad© pelo raio, com a 
perpendicular á superficie refrangente. 1 O ^-angulo de 
refracção, he o que fôrma o. mesmo raio, que se 
prolonga atravez do corpo transparente. , • >•;•>< '• 

BEINO INORGÂNICO , ou REINO MINERAL.— Comprehende 
tudo, que não he nem .vegetal, nem animal, 

REINO ORGÂNICO.-r-Comprehende os animaes e vege­
taes. 

REZINITO—Silica hydratada, qualidade de pedra sili-
cosay que differe do silex, pela agüay que con­
têm, pelo seu aspecto rezinoso, e dureza, notavel­
mente menor, posto que ás. vezes, fira fogo com 
o fuzil. 
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REDICULADO EM REDE.—(Reticulé Ali. Netsformig.) — 
Chamão-se as rochas , que contêm folhetas schistosas, 
ou filamentos de asbesto entrelaçadas, e formando 
huma verdadeira rede com malhas, de fôrma, e 
tamanho mui variáveis: • Quando' as malhas'são mui 
pequenas, e iguáes, e quando os nodulos de maté­
ria comprehendidas entre essas malhas , tem quasi o 
volume de huma amêndoa, a rocha chama-se amy-
gdalar. Vide esta pai. 

RETINITO.—Rocha de aspecto resinoso , que fôrma 
ninhos e belas nos terrenos volcanicos , composta 
de silica, alumina, soda, e água.' Differe da obsidia-
na particularmente pela água que contêm 

RETRACÇAO , ou ENCOLHIMENTO.—(Retrait.)— As sub­
stancias argilosas, e varias outras matérias mineraes 
postas a seccar, ou lenta ou rapidamente, ou ex­
postas ao calor rápido, ou demorado, encolhem-
se , contrahem-se , e então não *podendor occupar 
todo o espaço que antes occupavão, fendílhão em 
vários sentidos, deixando «deste modo espaços vasios 
o total dos quaes mostra todo o encolhimento.. 

RHINONCERONTE. — Estes animaes achão-se no ; estado 
fóssil nas alluviões antigas. 

ROCHA. — Dá-se este nome ás matérias mineraes, que 
estão em grandes massas, qualquer que seja a sua 
natureza, rijeza, estado em que se achem: ao mes­
mo tempo, que o nome de mineral se dá ás ma­
térias que só são em pequena tquantidade, esque não 
influem na natureza, nem nas fôrmas externas do 
chão. Deste modo, a areia, que constitue grandes 
depósitos,: a argila, a água dos mares e dos lagos, 
o ar atmospherico,o&c , são rochas, no sentido 
geológico , assim como o calcareo , e o granito. Ha 
rochas simples, e rochas compostas. ••» 

Igualmente se inclue entre as rochas, todo o ajun­
tamento de matérias mineraes, que sem influir visi­
velmente nas fôrmas terrestres, com tudo tem o 
caracter das rochas, isto he , huma mistura completa 
? uniforme de dous ou mais mineraes em grãos mais 
ou menos miúdo?. 

ROCHAS DE CRYSTALLISAÇIO.—Assim se chamão Iodas 
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as rochas, primitivas;: (Vide esta pai.) Estas rochas 
não tendo podido ser depositadas por'- sedimento, 
deviãoi necessariamente provir de crystallisação mais 
ou menos confusa , pelo resfriamento. Além de que 
esta palavra he imprópria, por quanto'mesmo entre 
ás: rochas mais modernas, na rochas formadas n'agua 
pela crystallisação das matérias salinas dissolvidas na-
íquelle liquido , e que realmente sã© rochas da crys­
tallisação. Para evitar esta confusão, o A. chama 
ás primeiras, rochas de resfriamento. 

ROCHAS DE DERRAMAMENTO» -^-(Ròches d'épanchement.) — 
São as rochas plutonieas formadas de matérias mine­
raes incandentes e fluidas , lançadas do interior para 
o exterior do globo , ou entre as camadas dos ter­
renos , e deste modo deixadas a hum resfriamento 
muito mais rápido, de que provêm ordinariamente 
a textura mais compacta e menos crystallina, que 
nellas se encontra. Estas rochas : podião -incluir-se 
na divisão das rochas de resfriamento; mas , ; por 
causa do seu.' modo de estar, por causa da neces-

-nsidade de distinguir, e pela sua textura 'muito 
canais :compacta -sempre , póde-^e mui bem admittir 
. esta divisão. 
ROCHAS DE RESFRIAMENTO. -— (Raches -t de refroidisse-

ment.)—são as rochas formadas pela simples soli­
dificação das matérias incandentes e fluidas, de^que 
ordinariamente; o globo era formado. Esta solidifi­
cação , produzida pelo resfriamento, o oceasionou 
huma crystallisação mais ou , menos confusa, de 
que proveio o.nome de. rochas dé crystallisação, 
que impropriamente: se lhe deo. 

ROCHAS DE SEDIMENTO.—-São todas as rochas forma-
-n das por meio d'agua., 
ROCHAS STRACTIFICADAS. — Rochas, que estão dispos­

tas era camadas; schistos, gres, certos marnes, e 
? argilas. 

RIN. — ( Rognon Ali. Niere.) — Diversos mineraes , 
em vez de estarem em camadas ou betas, estão ás 
vezes em massas irregulares, estreitadas e concrecio-
nadas. Estas massas chamão-se rins. Os silex (pe­
derneiras) ágatas:, &c.\,-quasi sempre estão em rins. 
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RosTELLAnià.—Concha univalva, marinha, que diffère 
dos ptesocéros, por ser t&treada, e porque a borda 
do lado direito não se estende até o cume da spira. 
Nos terrenos jurassico, cretáceo e terciario. 

RUBINS. — Dá-se este- nome a varias qualidades de 
pedras preciosas, mui differentes entre si. O rubim 
Oriental he hum corindon; o rubim do Brasil he 
humíopasto; finalmente os rubins espinelos, e r u ­
bins palhetes são espinelos. 

PiUDiSTAs.—Designão-se com este nome collectivo, 
os hippuritos , radiolitos, - spherulilos , fosseis-,, que 
exclusivamente pertencem ao cré. 

SALBANDAS. — São os dous muros ou paredes da mes­
ma beta,, que limita© a sua possança ou grossura. 
Vide Bela. 

SALINA.—Mina $ de que se tira o-sal gemma. 
Chamão-se Marinhas de sal? a certos com© tan­

ques ou táboleiros, que se fazem nas praias para 
recolher e evaporar, para crystallisar a água salgada 
.do mar, para se obter o sal de cozinha. 

SALSO.—Pequeno volcão lodoso,. cujas águas e Iodos 
-©ontem sal marinho. • 

SANGULNA.—Argila misturada de oxydo : vermelho de 
ferro; de que se usa para fazer lápis. 

SAFIRA.•<—Variedade, azul de corindon. 
SATEÍIÍETE. — Corpo celeste, que gira á roda de hum 

planeta, como a Lua á roda da terra.. 
SAURIANOS. — Esta divisão de reptis já se mostra nos 

terrenos de grés vermelho,, e he abundante nos 
terrenos jurassicos. f 

SAUROCOPROLITHO. —Excremento fóssil de sauriano. 
SCAPHITA. — Concha, que só- differe dos ammonitos , 

por se separar da conoha a ultima volta da spira r 

prolonga-se direita , e depois curava-se. Achão-se nas 
partes inferiores do terreno cretáceo. 

SCHISTO , SCHISTOSO. — Estes nomes dão-se a todas as 
matérias, que estão dispostas "em folhetas, ou qjue 
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facilmente se dividem em ' lages, como' as ardosias 
:ou lousas. 

SCHISTO ARGILOSO. — Schisto composto de matérias ar­
gilosas endurecidas. He por isso, que os schistos 
do terreno de: transição representa© os depósitos 
de argila dos terrenos modernos. Com tudo esta ar­
gila ' endurecida não torna a ter a propriedade de se 
diluir na ag.ua, nem com elta fazer pasta. 

SCHISTO BITUMINOSO.—Estrado superior do carvão de 
pedra; distingue-se pelos schistos pretos cheios de 
noturnos, que lem muitas vezes escamas e im­
pressões de peixes , e também contendo ás vezes, 
cobre em quantidade de se poder com utilidade 
extrahir. 

SCHISTO MtcACE©. — Vide Micaschisto. 
SCHISTO SILICOS©. —, He hum schisto argiloso , muito 

penetrado de silica,, e que fere fogo- com o fu-
sil. Garacterisa ©s terrenos intermédios. Varias-, das 
muitas espécies de rocha , a que os antigos Geó­
logos, chaímavãoíraps, corneas duras ̂  pedra de Ly-

• dia , Sc. são variedadesJ de schisto silicoso, que hu­
mas vezes,-he negro, ou verde;, asnarello, &c. , e mais 
ou menos -duro, conforme he mais ou menos pene­
trado de silica. Vide infiltração. 

SCKÍST© TALCOSO. — Vide Talschisto. — 
SCQRXAS.. — Materiasí=cheias. Ae> globolos , J vomitadas 

pelos volcões, cqm as lavas , e semelhantes ás taes 
como que se separão, do metal em fusão, as es­
corias, vitrosas , que nadão na sua superficie. Achão-
se ás vezes solitárias na superficie1 superior, e até 
na superfícies inferior das correntes de lavas. 

SECUWDAMOSI — Geralmente por este nome se co­
nhecem todos os terrenos , descendo desde âs par­
tes superiores do cré , até ao terreno carbônico ex­
clusivamente. Os ammonilos são os fosseis mais 
característicos destes terrenos, e não se achão nem 
superior, nem inferiormente. 

SíEENrro. — Nome que se dá, ao gesso laminar. 
SBLEKIO. — Cofpof.metalbide simples, próximo do 

enxofre. Mui rarov 
SAES. — Dá-se este nome, a todas as substancias, 

http://ag.ua
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que. resultão da combinação de hum ácido, ou de 
hum alcali com hum oxydo : se o alcali predomi­
na, o sal he alcalino , assim como, he ácido, se 
he. o ácido, que predomina. 

SAL, GEMMA, SAL DE MINA, OU EM PEDRA, -—He o sal 
de cozinha ordinária, que em lugar de ser tirado 
d'agua dó mar, he extrahido das minas de sal, 
que existem no meio das camadas dos terrenos da 
segunda época. 

SEPTARIA. — • Assim se chamão os rins de calcareo 
argiloso r.epartimentado, que se achão na argila-de 
Londres,. 

SERPENTINA. — Rocha plutonica, principalmente com­
posta de talco, translúcido nas bordas, com fractura 
resinoide, e que contêm diversos mineraes entre­
meados , que lhe formão manchas semelhantes, ás 
que tem. as pelles de serpente. Fôrma massas mui 
consideráveis. He muitas vezes extrahida como ma­
téria pára ornato. 

SERPULA.—rAnimal, articulado, coberto de hum tubo 
calcareo, e pegado aos corpos sub-raarinhos: .Em 
quasi todos os terrenos, se achão, ou livres, ou 
pegados, destes tubos, que são voltados de infi-

, A .,y*- nitos modos. 
/Gt^\*vbo^ «x-t SiDERocijfisTO. — Quartzo•'".'e- ferro oligisto micacea. 

Rocha schistòide.', que apparece em possantes estra­
dos no Brasil. Julga-se ser a principal matriz- ou 
ganga do ouro , ' e dos diamantes, dos quaes os 
depósitos diluvianos do paiz, são tão ricos-. 

SIGILLARIA. — Tronco fóssil de fetos, cuja casca 
tem impressões regulares e symetricas, como as de 
hum sello , sigillum-, acha-se nos terrenos de carvão 
de pedra. 

SÍLEX, PEDERNEIRA. -— Qurtzo compacto; ás vezes 
misturado com diminuta quantidade de argila; ou 
de calcareo: então he o silex corneo. 

SILEX-MOLAR, PEDRA DE MO. — (Silex-meuliere. Pierre 
à meule). — Tem a mesma composição do silex 
ordinário; mas contêm mais argila, e he todo cri­
vado de pequenas cavidades ou buracos mui irre­
gulares* 
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SILICA. — Oxydo ou ácido de silicium he huma ma­
téria mui semelhante á alumina. (Vide esta pala­
vra. ) A silica he mui abundante na natureza. 0 ; 

quartzo, e suas numerosas modificações, que se 
enconlrão em todos os terrenos só são compostos de 
silica quasi pura. Pelo contrario a alumina não exis­
te pura, senão em alguns mineraes mui raro, 
como o corindon, &c. 

SILICIFICAÇÃO , SILIFIÇADO. —Chamão-se assim os cor­
pos substituidos pela silica, como os páos silicosos. 

SILURIANO. — (Systema.) — Nome dado á parte supe-
perior do terreno schistoso de transição; contêm, 
trilobitos, speriferos,. orthoceros. Os calcareos são 
nelle mais freqüentes, do que no systema cam-
briano, que lhe está por baixo, ou inferior. 

SIPHONIA. — Gênero de esponjas fosseis, em fôrma 
de pera ou de figo-, a que se achão transformadas 
em silex no cré. 

SIVATERIO ou SIVATHERIUM. —Gênero de mammifero 
monstruso , de que ultimamente se descobrio hum 
craneo no Himalaya; tinha quatro cornos na testa 
e sem duvida pertencia , á creação dos pachydermos. 

SOLFATARA. —Dá-se este n©me aos antigos volcões,. 
dos quaes sahem abundantes vapores de enxofre, 
que se condensão nas paíedes-da cratera r nas fen-

i das,. &c,\ e causão explosões. 
SUMMIDADE ou CUME —(Sommité.)— He a parte mais 

elevada ida montanha ou da serra; 
Cumíada he a extensão do mais alto, da serra ou 

monte. ;j 
Espigão- (da serra) a parte delgada superior, e* 

como angulosa do monte ou serra. 
Espinhaço he a serie ou continuação de montes. 

SONDAGE. — H e o buraco feito com a sonda, Tareira r 

ou verruma de terra, para explorar o terreno r e 
em tudo semelhante ao poço artesiano ou furado.. 

SODA. — Alcali cáustico, que entra na composição de 
vários mineraes, e que também existe em mui tos; 
vegetaes ; o sal marinho, ou de cozinha he prin~ 
cipalmente delia formado. 
BLEVACÃ04 —Elevação do terreno occasionada.: po»' 

I 
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hum esforço subterrâneo. A ou camada espessura 
actual da crusta do'globo, se suppõe ter pelo: me­
nos 2& legua9 de profundidade. Não se pôde con­
ceber huma verdadeira sublevação, se não obrando 
simultaneamente sobre huma grande superficie: se­
ria por tanto erro acreditar que, em hum pai* mon­
tanhoso, cada monte fosse sublevado separadamente, 
foi todo o paiz, que se elevou por huma vez, 
e as águas" depois dividirão e retalharão em muitos 
montes o grande massiço primordial. 

SUBVERSÃO — (Affaissements.) — Assim como ha suble­
vações , ha subversões, de que existem immensos 
exemplos, desde os mais antigos tempos. Além dos 
muitos que conslão ^Talguns dos quaes, falta entre 
outros Autores, o eel. Beudant, na sua Geologia, 
aecrescentaremos o seguinte porque he menos sa­
bido. Em 22 dé Agosto; de 1597 , aconteceo a sub­
versão de oito ruas do monte de Santa; Catharina 
(em Lisboa), o qual na mesma altura em que 
hoje se conserva, Chegava junto ao Tejo, continuan­
do até ao alto das Chagas: por effeito do qual se 
subverterão 110 Casas, e ficou dividido o monte. 

SPATANGO. — Echinito cora o testo oval, deprimido , 
oblíquo, abaulad©, e que tem huma estreita em 
Cima-, a boca- está por hâixo, em huma das extre­
midades e o annus na outra , por cima da horda ou 
margem. 

SPATHO ADAMANTINO. — Nome, que antigamente se 
dava ao corindon harmophano, que na China se 
emprega, para gastar e polir os corpos duros. 

SPATHO CALCAREO, OU DE ISLANDA. — Dá-se este nome 
aos crystaes calcareos. O verdadeiro Spalho de Is­
landa , he em crystaes rhomboidaes, grandes, e 
perfeitamente transparentes, que tem a dupla re­
fracção, isto he , duplica© as imagens. 

SPATHÒ FLÚOR. — Mineral de cores varias, que crys-
tallisa1 em cubos, phosphorescente com o calor. Acha-
se em betas' nos terrenos primordiaes; he hum flo-
rutefo de eaMüm. 

SPATHO PESADO. —Antigo nome do sulfato de baryta. 
SPAÍHICA. (Síructura.) — Chama-se á struetura de 

hum corpo fóssil, que se pôde quebrar em fra-
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gtnentos rhombQedricos, como, o Spalho calcareo ; ow 
pelo menos mostrar na quebra, faceta semelhan­
tes ás daquelle mineral. 

SÍATISADO, — Chamão-se aos corpos, que são sub­
stituídos pelo calcareo erystallisad©; taes -sempre são, 
os encrinos, o testo dos ouriços do mar, &c. 

SpEcrrico. —• Que distingue as espécies. As rochas, 
huma vez divididas por gêneros, tem nas suas va­
riedades , accidentes, que fornecem bons- caracteres 
específicos. ;.i 

SPHÊMOPTEROS.. — Gênero- de fetos fosseis, rde que 
ha muitas espécies no- carvão, de pedra, e / q u e 
apparecem lambera nos terrenos secundários, e até 
no grés verde. 

SPHERITO. — Goncreção de êalcareo silicoso cinzento, 
da argila de Oxford. 

SPHERULETOS. •— Estas conchas differem dos bippu-
ritos, por serem eobertas exteriormente por lami-

. nas foliaceas, e por serem mais curtas. Achão-se 
nos mesmos terrenos, que aquelles. 

SPILÍTQ. — Pasta "de -wako e;gloholos ou núcleos cal­
careos ou siliçosos.. Rocha de origem, ignea, com 
texturajamygdaloidie, que se acha em ninhos-; os 
núcleos parecem.ser devidos a infílteaçõtSi 

SPINEL , ou SPINELO.. — Pedra preciosa, de bonito 
vermelho, composta de alumina-ne de magnezia. 
Crystallisa em octaedros regulares. Apaah&ris© i«o$ 

-Ô leitos dosrios-, em Ceyião. -.; •& , 5 0 
SPIRIEERO1. —• Êoneha marinha bivalva-,..,,-qise differe 

das terebralulas, por ter a charneira estendida em 
-íilinha reeta , pela abertura para a passagem do ligar 

men to ou bysso ser triangular, e cpor se a achar 
dentro da concha, deus corpos conicos oppostos 
pela base , e formados de huma í spiral comprida T 

que papece ter servido de descanso ou üapsio-aos 
braços do animal r quando vivo. Acha-;se nos Pter­
renos antigos até , e comprehendendo-se o Lio*. 

STALACTITE. — . Goncreções, que se achão, ^pegadas ás 
abobadas ou tectos da» grutas-, e. que se asseme-
lhão aos flocos courpiridos e 1 ponludos-, que se vem 
de inverno nos telhados das casas, e em toda. a 
parte onde corre a água,. 
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STALAGMITE. — Espécie de concreções, com mamil-
los, que se acha no chão das grutas, ou ao eom-
prido dos pendores das suas paredes. 

STALAGMITICO. — Que lem as fôrmas das Stalagmi-
les, e que he devido a hum semelhante modo de 
formação. 

STÉASCHISTO. — Vide Talschisto. 
STEATITE. — Silicato de magnezia e água. Rocha sim-: 

pies, terrosa, tenra, que está em caldeiras ou n i ­
nhos. He o talco compacto em rocha. 

STIGMITO. — Pasta de obsidiana, ou de retinito com 
crystaes de -feldspatho; fôrma ninhos ou betas nos 
terrenos volcanicos. 

STIPITO. — Qualidade de hum , (a que erradamente 
chamão) carvão de pedra, do terreno secundário 
inferior. 

STOCKVERCK. — Massiços de mineraes, jazigos de mi­
neraes em grandes massas, e não em betas segui­
das , mineraes accumulados, ou em caldeirões, sem 
direcçcão visivel ou determinavel. 

Muitas vezes, huma porção de montanha, está 
de tal modo atravessada de belas, veios ou viei-
ros, curtos e delgados, ou de veias, que se cru-
zão em todos os sentidos, que para não se deixar 
ou esperdiçar mineral, he preciso cavar toda a 
massa: neste caso, dá-se a essa parte o nome de 

?. Stockverck. 
STRATIFICAÇAO , STRATIFICADO. — Chamão-se os terre­

nos dispostos em camadas. ^Consulte-se no Atlas a 
explicação das figuras. 

STRATIFICAÇAO CONCORDANTE. — Dá-se este nome , quan­
do as camadas collocadas todas no mesmo sentido 
huma a respeito da outra, quaesquer que sejão 
os accidentes da deslocação , inclinação , &c. , que 
nellas se encontrem , com tanto , que todas as ca­
madas apresentem os mesmos accidentes, (Veja-se 
o Atlas.) 

STRETIFICAÇÂO DISCORDANTE. — Dá-se este nome quan­
do as camadas, não apresentão entre s i , a mesma 
direcção e a mesma inclinação, mas quando o 
plano de humas se estende ou pôde estender-se 
gobre o flanco das outras. (Veja-se o Atlas.) 
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STRATIFORME. — Chamão-se as rochas que , sem se­
rem positivamente schistosas, apresentão na sua 
textura, ôu na deposição das suas partes e côr, 
huma disposição de camadas delgadas. 

STRAMBO.— Concha univalva marinha, de espira pouco 
elevada; a margem direita ou borda direita fôrma, 
dilatando-se huma grande, aza, quenunca he re­
cortada , porém que tem adiante duas chanfraduras. 

No muschelkalko, e nos terrenos mais modernos. 
STRONCIANA. — Substancia análoga a magnesia , e 

cal, &'c. 
STRONCIANA SULFATADA, ou CELESTINA." — Grystallisá em 

prismas rectos rhomboidaes; he geralmente, azul ce­
leste , mais ou menos carregado'-, e disto provêm 
o mome de Celestina, que muitas vezes se lhe dá; 
tiríge em vermelho escarlate" a chamma dó: alcohol, 
e funde-se no maçarico. Freqüentemente se acha 
nos terrenos terciarios , onde acompanha o gesso; 
também, mas raras vezes ^ nos terrenos secundários. 

STRUCTURA. -r~ Entende-se do modo por que estão 
dispostas as diversas partes, e que -pertencem a 
differentes mineraes que compõe, as rochas. — Pelo 
que , no gneiss, por exemplo, a estruetura he schis-

- toide, porque a mica, quartzo , e feldspatho estão 
dispostos em hum mesmo sentido, de que. resulta 
huma apparencia ou estruetura schistosa. Vide Tex­
tura. 

SUB-APENINO. — Chama-se o terreno terciario, mui 
desenvolvido em Itália, posterior aos terrenos de Pa-
riZ', e que parece, referir-se em parte ao post-
diluvium sieiliano. 

SÚCCÍNO. — Vide Alambre amarello. 
SULFATO DE CAL , GESSO. — Sal natural composto de 

- cal, ácido sulfurico e água. Aquecendo o gesso, 
sahe a água , que elle contêm. Privados desta sor­
te , de hum dos seus elementos, o gesso então não 
tém mais solidez ; reduz-se a pó mui facilmente , 
mas conserva grande tendência a apossar-se; outra 
vez d'agua , qüe perdeo•:• o que explica a rapidez 
com que o gesso absorve a água, e se endurece, 
quando delle se usa. Tem-rse notado-, que o gesso 
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torna a tomar o gráo de rijeta, que tinha r pe­
dra antes de ser convertida em gesso. O gesso mis­
turado com pequena quantidade de argila , dá gesso 
menos branco, porém mais dom. E: O que .he 
misturado eom carbonato de oal T dá o gesto real» 
resistente. 

SuirwRosa. (Ácido.)— Gez que tem o cheiro do en­
xofre quando arde ; desenvolve-se na occasião das 

.-. erupções voicanieas» 
SuLFimioov {Ácido,) — Este ácido também se desen­

volve dos volcões r e altera profundamente a* ro-
• chás, que estão na sua passagem. 

SWPIRFICIE IISA , ou íoiiBA. —- Vê-sse nos Alpes, py­
reneos , e em toda a parte, onde existe» geleiras, 
rochas, dar quaes a superficie está lisa, e alem 
disso riscada ou estriada de hum modo: particu­
lar. Este poli mente he devido á acção» das gelei­
ras, e as estrias marcão a direcção que seguia a 
geleira no seu movimento, 

SYENITO. — Quartzo , feldspatho e amphibolo; roeba 
granitoide r que fôrma massiços , ou estrados; esta 
rocha difiere do granito, pek miea ser aubsdknida 
pelo amphibolo. , 

SYJÍCLINAL. -r— He a a linha, segundo a qual as ca­
madas , que cabem huma sobre a outra , se reúnem. 

TACALSOBISTO. B. — Rocha formada de calcareo e 
schisto talcoso , do mesmo modo, que o cakckisto 
he formado de calcareo e schisto avgiloso. As. mes­
mas espécies e variedades, se encontrão oestes dous 
gêneros das rochas, que igualmente são abundan­
te nos terrenos de transição. 

TALCO. — Mineral, que tem muita analogia com a 
mica. Assim como ella, está disposto em folbjetas 
mui delgadas, com as mesmas cores, mas lie mais 
molltt, o esplendor- he menos brilhante, e o pó 
mui saponaceo: contém finalmente, grande pro­
porção de roagnesia, com quanto a mio» contêm 
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maito penca, e até nenhuma- Entra, na com­
posição de grande numero d© FÇcbas* 

TALCADO. B. — Na serie das webas talçosa* primi­
tivas, o talcado- corresponde ao pbyllad© da serie 
micacea. He huma rocha essencialmente em folhe­
tas , e formada de talco, mas cujas lamina» já oão 
são distincUs, como no talschisto. Tem aspecto 
SMhetinado, luzente, e lera ás vezes vários, mine­
raes intremeados. 

/V)T*LCITO. B. — Talco em roeha, Jamelosp, fftbroa-
diço, ou quasi compacto. 

TALSCHISTO. — Bocha sphistmde, apa|oga ao, mica­
schisto ; a mica, nelle, he substituída pel# talco; 
fôrma camadas nos terrenos antigos. 

TAKEDO. —(Taret.)— Concha bivalva marinha, que 
fura a madeira. Nos terrenos terciario*. 

TELEOSAURO. — Sauriano ou lagarto fóssil, proaimo 
dos crocodriilos, achado no caícareo jurassico su­
perior. 

TELESIA. — Variedade do Corindon* 
TELLENITO. — Vide Aptycus. 
THNAB , DIURA. — Chama-se a racha, que resiste ao 

choque, que se quebra difficilmente. 
TEPHRINA. —Lava escoriacea feldspathic», rocha cel-

lulosa, que apparece em fôrma 4* levada (eayjLfa) 
u ou dikes. „ 
T*fliBRA5iruí.A. — Concha marinha bivalrça;. as duas 

valvas são dorsal e venteal, em vez .de ser la­
teraes «omo nos outros mollusç\ilos bivalvos; a 
valsa dorsal pcolong&nse .além do $haxQeira, era 
hum buraco arredondado que dá passagem ao íigamen-
to, sem duvida destinado sara Jurar o animal .aos ^p-
ehedos ; a ícbarneira he c»Fta, e «m Unha reeÇi. 
Estas conchas acbào-se em ;tpdos os tervDenes, e 
abundantes principalmente nos <tercenoj.s£cimdarios, 

T**NAi«p. —Teumo empregado em «ojbímieâ  $?*** 
indicar huma combinação, composta dje três ffin-
•cipios etemenifires. .,, 

$!fmmo,—AjfeuniSo d»s rwbas, ;e dos numeras* p r ­
imados , ou depositados {durante hum pe#o&- 4e-
ter»n»do. Hum teerepopide tftr xaxia* fosmações, 

..a 
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assim como huma época, se pôde dividir em vá­
rios períodos : por' íssó sè achão differentes terre­
nos em' huma mesma época. Cada terreno corres­
ponde a hum périodo; não se pôde por tanto, con­
ceber hum terreno, que hão represente hum tem­
po mais ou menos long© da vida do globo; por 
conseguinte cada' terreno, quão curto, que tenha 
sido o período gasto ná sua formação, deve mostrar 
signaes ou vestígios de todos os phenomenos, que 
simultaneamente se passão no globo, e que são 
susceptíveis, de nelle deixar provas da sua exis­
tência. Por isso, ainda- vários daquelles pretendidos 
terrenosi, que se introduzirão em serie, na escala 
geológica, simplesmente são formações , que só con­
têm mui pequeno numero de elementos; e que he 
necessário ajuntar com outras , para constituir hum 
verdadeiro terreno. 

TERRA. — H e o planeta, em que habitamos; está 
situado entre as orbitas de Marte e Venus; tem 
dous principaes movimentos: o de rotação sobre si 
mesma, que gasta 24 horas, e o de iranslação á 
roda do sol na sua orbita, que se-conelue em hum 
anno; ou -365 dias, 6 horas, e alguns- minutos, 
e segundos. - •, " . >~ ••• •' 

TERRUGÈ.— (Terreau.)—He o resíduo da putrefaetfão, 
ou antes, da fermentação pútrida das substancias 
orgânicas vègétafes e animaes, he hum dos melho­
res adubos para a aggriCültura.1 

TERRA DE COIÍONIA. — Espécie de lenhito , que se ex-
'trahe era Brunl, perto de Colônia, he usada em 
pintura. 

TERRA DE LÉMNOS-, — Variedade de sanguinà. 
TERRA DE SOMBRA.—-He hüma ocra branca, de que se 

-usa-Ua pinturâC'Também se dá este nome, a le-
- nhitos esbroadiços; e térreos. 
TERRA DÉ SIENNA. —rO crê amarello avermelhado, tam-
f' bem usado na; pintura. 
TERRA DE VERONA.—Espécie de argila ocrosa, magne-

siaria OU manganezifera í de que se usa na pintura. 
TERUA SIGILLADA* •=-!• Ocra vermelha. Provêm-lhe o 

nome das marcas, que rse fazem n a s partilhas, que7 

dellas se fabricão na Ilha de Lemnos. 
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TERCIARIOS.—(Terrenos.) —São caracterisados , por 
não conterem ammonitos,belemnitps, &c; e por 
ter muitos gêneros de conchas, que ainda exis­
tem no estado vivo, principalmente pela abundân­
cia dos mammiferos ; he nelle, que pela primeira 
vez se achão conchas idênticas! ás que actualmente vi­
vem , e vegetaes phanerogamos. Estes terrenos es­
tão espalhados por infinitos pontos do globo, r-i-r/c'' 
A maior parte das Capitães estão edificadas sobre 
estes terrenos Pariz, Londres, fíomo , Vienna, &c. : 
á que accrescentaremos Lisboa, em parte; -•.: ou/si 

TESTACEOS. —-..(Animaes, molLuscos). .-»*-. Tem. concha, 
com hum ou mais-repar t imentos . ' ' tr.j ,.[*>á 

TETRACAULODON.— Grande mammifero fóssil •, próxi­
mo das mastodontes;. »i o:;: '"it.!cr- . - : \": 

TEXTURA. — Entende-se o do modo por que se achão 
os%grãos-, que.compõe as rochas , estes grãosispo-
dem'-ser arredondados, àngúlosos,.ilamelosos, finos 
ou grossos, &c. Os calschistos , e cipolinos,*ajun-
tão a huma estruetura ora schistoide, ora entre­
laçada ,' huma textura , ora compacta, ,g ora* lame-
losa, &c. Vide struetura. N;,,- ,.--.<>.;• ji . íí 

THEciDÈArM-Concha; pequena bivalva; da ordem dos 
brachiopedes ; he próxima dos crânios ,t e distin­
gue-se pelo prolongamento. dar grande valva, por 
modo de gancho, e -pelos apêndices em fôrma de 
pentes viradosopara dentro. Acha-se fóssil no -ter­
reno cretáceo 

-TÉRMAES. — (Fontes-ou Nascentesi) — São as nascentes 
d'água quentes, que sahem das partes mui «pro­
fundas da: crusta do globo. A maior iparte das nas­
centes thermaes são verdadeiros volcões^ d'água. 

-THERMANTIDOI. -— Dá-se este nome ás argilas, ou aos 
schistos argilosos,(que forão calcinados, ou muito 
aquentados pelo contado das rochas igneas, ou pe­
los fogos das minas de carvão de pedra incendiadas. 

THERMOMETRO. — Instrumento de que.usa para sa­
ber o gráo da temperatura; funda-se no principio, 
que os líquidos augmentão.de volume pelo calor, 

- e diminuem com o. frio. Compõe-se de hum tubo 
de vidro,, terminado, em J huma o das extremidades 
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jor huma bola, e fechada na outra; contêm alco-
íol ou azougue em conveniente quantidade. Adiffe-

rença de temperatura «omprehendida entre o gelo, 
quando se funde, e a água fervendo, he dividida 
em 100 gráos no thermometro centígrado, e em 80 
gráes no de Reaumur. 

TITÂNIO. — Metal de que se usa para tintas. 
TOADSTONE. - ^ Em Inglaterra, dá-se este nome ao 

amygdaloide, que fôrma as betas, que cortão as 
lavras de chumbo do calcareo de transição. 

TECTO DA BETA. — (Toit du filon. ^ Al. Hangendet.) — 
He o lado superior da salhanda, que acompanha a 
beta, ou desta mesmo, que está voltada para a 
.superficie do solo.. 

TOPAZIO. —Pedra preciosa, Fluo-r-silkato de alumina. 
Crystallisa em prismas rhomboidaes rectos; he mais 
duro , do que o quartzo, e de ordinário amnrello; 
ás vozes branco e inteiramente límpido. Os joa-
ibeiros então o fazem passar por diamante, por causa 
do. -seu brilho. 

TARTARDÔAS. — { Tortues. ) — Estes animaes já se 
achão no terreno carbônico. . 

TDLOSAKO. -n- (Tenreao.j)—- Vide. Post-diluvium. 
TnKRÍüA , TUiKBA, TORRÕES ,< •BAlRÍNG., . NATAF. T T - M a t é r i a 

brunea ou negra, formada de fragmentos de vege­
taes «muito alterados, mas dos quaes ainda facil­
mente se distinguem as partes; com tudo ás vezes 
está em massa quasi compacta. A turfa queima-se 
com bastante fume., só se acha nos lugares palu-

- dpsos. 
Espeeie de terra mineral, de que se usa em 

algumas partes da índia, .como entre nós do car­
vão às pedra, a que ;cbamS©JKate/'. (Antonie Ten-
neiro. Itiner. •&, 36S.),, &e., não guisão de comer 
senão . . . e em algumas partes com terra, que ira-
iZem ide diurnas certas minas que ha naquellas par­
tes, .era que -nasce hum óleo a que se chama Na­
ta f. id. eap. 16. 

TaaassHtíaiiE. Vide. AUuviâo. 
itluaiwiBA. TI- í(Turbieres..) .-**. São .os panes ou pân­

tanos , quasi sempre desecados, que contêm turfa. 
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TORMALINA, — Büro silicato de magnezia , alumina, a 
potassa, ou soda. Este mineral acha-se quasi sem­
pre em prysmas, d© 6 faces, acanallados, que di-
rivão do rhomhoide. He mais dura que o quartzo, 

> he negra, e funde-se em esmalte branco : algu­
mas variedades sã© vermelhas, verdes, amarel-
las, &c. Acha-se nos terrenos de crystallisação, 
principalmente no granito, e menos vezes nos ter­
renos igneos modernos. Os joalheiros vendem diffe-
rentes espécies de pedras, chamando-as lormalinas, 
e de varias cores, 

TRACHYTO. *— Bocha volcanica, áspera ao tacto, de 
ordinário porosa, e cheia de crystaes vitreos de 
feldspatho, mais ou menos, alterados- O tracbfto 
he mui abundantemente;-'• espalhado, nos lugares, 
em que dominão os productos plutonicos. 

TRAÇHYTICO. — ( T e r r e n o . ) — Formou-s^e em eppca 
posterior á dos porployros, e anterior a dos ba-
saltes, mas pouco tempo antes destes, e- durante 
o deposito d©s terrenos terciarios médios e supe­
riores, Não sm só os trachytos que formão este 
terreno, neí|e se achão os phonp.lilt©s > pedra po­
mex, ohsidianas, ífc. 

TRANSIÇÃO. -^- (Terreno d e - . • )—- Vide. Intermediário. 
TRAP*. —• Não ha rocha pouco conhecida ou, que custe 

a conhecer, e çaracterisar, a que se não desse,© nome 
de trapp, por algum autor antigo, ou moderno, 
de fôrma que ornais conveniente agora, seria re­
jeitar esta palavra inexplicável. Com tudo, çonser^ 
va-se para as rochas compactas., ás vezes- mui pouco 
granosas , formadas de feldspactho intimamente mis­
turado com pyroxeoia-, e com appareReia bomoge-
nia, poste que ás vezes» também íenha.mineraes 
espalhados, 

TRASSB.-^- (Trass.}—* Cinzas v©Açanicaŝ ?.©raeDhidaŝ  pelas 
águas, e dispostas em camadas. 

TRAVERTIJSO OU TUEEO CALCAÍRE©. —̂ Pedra calcarea, 
formada peta deposito daSf a g w i , chamadas pgtriv 
fiçantes. As águas, que pr^djuzem Q travçítioo; são 
quasi sempre tbejfíaeB.^ o eont|m, em, djsfpluçâo. o 
caiçara© 00, estado debica^bffBWft» Fwte tfhowstÈfâs). 
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O tràvertino èStá sempre cheio de pequenas cavi­
dades, ; porque as palhas, folhas, msectos, con­
chas , &c. , nelle cahem , e são cobertos Com a incrus-
táçao. , 

TERREMOTO, TREMOR DE TERRA. - ^ Abatamento - que o 
^chão; tem, em maior ou mettbr extensão, e que 
muitas vezes he tal, que os objectos colocados 'no 

•solo,1 são muito sacudidos, as v^zes destruídos e 
"subvertidos. (Vide Sublevações — Subversões.) —• Hum 

ruído subterrâneo ás vezes se ouve, e prolonga-se 
em toda a linha, de prdiuario muito extensa que 
o tremor abala. Não Obstante os horrores, e im­
mensos estragos, que causão os terremotos, apezar 
disso ha a opinião de que se dem graças aos tremo­
res ide terra, porque como se julga, a sua bem-
fazeja energia1 renova de vez em quando, a camada 
superficial, que os agentes externos, continuamente 
tendem a nivelar, e a reduzir á homogenidade. 
Aqüéllás causas dé desastres e déstruições, segundo 
a opinião vulgar, esses signaes; dá ira celeste, esses 
instrumentos da sua vingança, são pelo contrario, 
huma disposição da Divina sabedoria, e o preen­
chimento das Leis que conservão, e mantém o mo­
vimento e a vida nâ immensidade da creação. 

TRÉMOUTO , ou AMPHIBOLO BRANCO.—Sílicato de cal 
- e magnesia^-he em -prismas compridos aggredados , 

principalmente ém Trèmola, onde foi primeiro 
achado. 

TRIAS, TRIASICO. — He o terreno * salgado , que com-
prénende o grés variegado, muschelkalk, é mar­
nes irisados. 

TaiGONOLí.iTo.' —' Vide Aptychos. 
TRIGONIA. — Concha bivalva marinha , que se.apro­

xima das Arcas: na charneira tem dous grandes 
dentes divergentes, muito estriados. Por fora, tem 
lados. Nos terrenos jurassico e cretáceo, Discobrio-se 
huma espécie viva nos mares de Hollandã. 

TRILOBITO.—-Gênero de animaes marinhos, quê só 
existem no estado fóssil, nos terrenos de transi­
ção , e que parece; aproximaretn-ke aos Crustáceo, 
mais do que de qualquer Outra família actualmente 
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existente. Tem hum corpo dividido em ires partes: 
a cabeça tem dous olhos mui prominentes; o corpo 
compõe-se de artigos, e dividido em três lobolos 
longiludinaes; a cauda he, quasi sempre, simples. 
Nos terrenos de transição. 

T R I P O L I . — Silica com alguma-alumina; rocha fendada 
ou gretada' em estrados, de origem aquea, e mo­
dificada pelo calor. Recentemente se descobrio, que 
certos tripolis, são de todo compostos de esque­
letos silicosos, de animaes infusorios microscópios. 

TRÓCH OU PEÃO. —(Troque ou Tropice.) —-Concha uni­
valva, marinha, que differe dos'Turbos; porque a 
abertura he quadrangular, e as voltas da spira qua­
dradas em lugar de serem arredondas. Em quasi 
todos os terrenos. 

TUFFO. — Vulgarmente se dá este nome, a muitas 
rochas differentes ás quaes não pertence. Em geral 
assim se chamão em cada localidade, as rochas ten­
ras, que se achão debaixo da terra, ou á super-
ficiej! do chão ; mas . não existe verdadeiro tuffo , 

. senão o tuffo calcareo, ou travertíno. (Vide esta pai.) 
Tur ro VOLCANICO, TUFFA. —Vide. Peperino, e Wako. 
TUFFAU.— Nome que se dá era França, ao cré do grés 

verde. 
TUFFACEO. — Tem-se dado este nome, aos depósitos 

calcareos concrecionados, que se formão na época 
actual, tanto nos continentes, como no mar. 

TÜRBINOLIA. Pequeno polypeiro, sem adherencia 
alguma, que differe dos fongios, por ser conico, 
e afunilado. Em todos os terrenos. 

TURBOS. — (Turbo. ) — Concha univalva marinha. 
Os turbos são conicos geralmente, e tem a aber­
tura arredondada, com hum opereulo ou tapadura 
calcarea mui grossa: em todos os terrenos. 

TURQUEZA. — Pedra preciosa, azul ou verde claro. 
Distinguem-se as turquezasde velha rocha, ou tur-
quezas orienlaes, de que ainda não < se conhece 
bem a natureza e jazigo, e as turquezas de nova 
rocha, que são dentes de animaes antigos, corados 
pelo phosphat© de ferro. Estes tem menos brilho, 
e são mais baratos. 

16 
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TURRILITQ. — São os ammonitos, que em lugar de 
serem enrolados sobre si mesmo, o são em spiral. 
Nos terrenos cretáceos inferiores. 

TURRITELLA. — Concha univalva marinha, torreada, 
qúe lem a abertura quadrangular, ou arredonda­
da, em todos os terrenos. 

"ü. 
UNIVALVA. — Concha de huma única peça, que or­

dinariamente tem fôrma enrolada ou enroscada: o 
animal que a occupa, tem quasi sempre cabeça 
distincia, e respira lanto pelos bronchios,f como 
pelos bofes, conforme vive ou na água, ou em 
terra. 

URÂNIO. — Metal, que pertence á terceira divisão 
dos metaes; nunca se encontra puro, mas sempre 
combinado, ou com o .oxygenio no estado de Urâ­
nio oxydulado, ou com o ácido phnsphoricoyíno 
estado de phosphato de Urânio. No terreno primi­
tivo. 

VAKITO. — Vide. Wako. 
VALLES.ÍI-— São as longas e largas escavações do ter­

reno, cuja parte mais baixa tem rio ou ribeiro. 
VALLES DE VÁRIOS ANDARES.— (Vallées a plusieurs ela-

ges.) — O A. dá este nome, aos valles ordina­
riamente muito largos, no meio dos quaes ha pla­
nícies ou terraços dispostos em andares , pavimentes , 
ou degráos, que successivamente se elevão, e que 
se prolongão por toda a extensão do valle, e que 
se estreitão ou alargão segundo a natureza dos lu­
gares. O rio corre sempre no pavimento mais bai­
xo; os mais altos, são pelo contrario os mais dis­
tantes do rio. (a) 

(a.) A theoria dos valles de vários pavimentos, he huma das 
mais importantes da Geologia moderna, por causa das graves ques­
tões, que se lhe referem. 
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VALLES.—(Andar dos valles.) (Etages [des vallées.) — São 
as planícies, ou terraços em degráos, se vem nos val­
les ou encostas, em niveis successivos, o mais baixo 
rodeando o ribeiro, e o mais alto pelo contrario, 
sendo o mais distante. Estas planícies ou chapadas 
se estendem por toda a longura do valle , e se en-
contrão até nas ribas dos mares em muitos lugares. 
Alguns geólogos as considerão como formadas por 
suecessivas sublevações. Quanto a mim, me parece 
erro; antes as julgo devidas á successiva diminuição 
das águas post-diluvianas, como creio tei-o provado 
na minha — Memoire sur le creusement des vallées á 
plusieurs étages. «-

VALLES DE EROSÃO. —(Vallées de Erosion.)—Produzi­
dos pelas correntes das águas, como os valles de 
vários pavimentes, mas não tendo como estes, 
terraços lateraes e successivos. 

VALLES DE SUBLEVAÇÃO. — [Vallées de souUvement.) — 
Resultando de hum corte longitudinal produzido 
na superficie^do chão , por effeito de sublevação : 
são longos e largos cortes, de que se podem citar 
alguns bons exemplos, mas que alguns Geólogos, 
ampliarão muito. 

VALVAS. — São as duas peças de concha dos mollus­
cos bivalves, e que estão pegadas por hum liga-
mento e huma espécie de charneira ; são ora or-
biculares, ora transversaes (ou mais largas, que 
compridas), e ora longitudinaes (mais compridas, 
que largas.) O ápice das valvas he o gancho de­
baixo , de que está a charneira. O gancho de 
ordinário , se volta para hum lado, e assim indica 
a parte anterior da valva do animal que a habita. 

Vide Sim. de Vasconcellos. [Not. do Brasil p. 69) 
diz casco de ostra, por concha, casco he melhor e 
mais applicado , fallando-se das tartarugas de que 
também se diz concha; dos carangueijos , carangue-
jólas, lagostas , lagostins e outros mariscos (crus-
tacés. 

VAPOKES. — Só diversificão dos gazes, em não serem 
permanentes, isto h e , em não poderem existir, 
senão em huma temperatura mais ou menos ele-
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vada; e que , no de 10 ou 15 gráos, se eonden-
são, ou em hum liquido, ou em hum solido. 

VARIOLITO. — Rocha composta de eurito, que contêm 
globolos de feldspatho compacto de cor differerite. 
Vide Amygdaloide. 

VEALDIANO. —Grupo formado de argilas e areias flu-
viaes, particularmente conhecido em Inglaterra , on­
de lem conchas d'agua doce, e até despojos de 
animaes terrestres : pertence ao estrado mais infe­
rior do cré 

VEGETAES.—Estes seres organisados se achão em todos 
os terrenos. As agamas e cryptogamas são as pri­
meiras que se achão. No terreno carbônico appa­
recem as monoeotyledones. As phanerogamas gym-
nospermas, mostrão-se no grés variegado ; finalmente 
as dicotyledones existem nos terrenos terciarios. 

VEIOS, VEIAS. — (Veines. Al. Ader.) — São pequenas 
betas, que a maior parte das vezes, só atravessão 
huma camada, ou não atravessão o pedaço ém que 
principiarão. Os mineiros, e os q|Vouqueiros to-
mão este nome, por huma camada , quão possante 
ella sejav Dizem hUna veio de carvão de 3 metros, 
hum veio de gesso 1 &c. Esta expressão he impró­
pria , convinha dizer camada. 

VETA. — Vide. Beta. 
VEIOSINHOS , PEQUENOS VEIOS. —(Vetnules.) — São os 

pequenos veios que se ramificão em todas as direc-
ções; como se vê muitas vezes nos mármores que 
são de cores. 

VENUS. — Concha bivalva, dimyaria , transversa, ine-
quileteral; tem , pouco mais ou menos, a fôrma 
de coração, sem riscos radiantes, mas muitas ve­
zes esfriada ou regoada ao travez, e carecteri-
sada pela charneira que tem três dentes divergen­
tes. Achão-se fosseis, nos terrenos secundários su­
periores , e sobretudo nos- terrenos terciarios. 

VENERICARDIO. — Gênero de conchas biyalvas, que 
está reunido aos carditos. 

VERMELHÂO.—Sulfureto de mercúrio, ou cinabre. 
VERTENTES.—(Versans )—São os flancos do monte 

em- serra. 
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VERDE ANTIGO.—Bonito mármore, no qual o calca­
reo branco',i éslá misturado com fragmentos verdes' 
de serpentinas. 

VERDE MONTANHA.— (Carbonato verde de cobre.) Vide 
Malachite. ••• 

VOLCÃO. — Abertura por onde sahirão, ou sahem 
as matérias líquidas, contidas no interior da terra, 
por baixo da crusta solida. Os volcões, que actual-
mente queimão , compõe-se de huma montanha 
conica, formada pelas matérias líquidas e sólidas, 
que são lançadas, e no centro delle, ha huma 
abertura em fôrma de funil, chamada cratera, por 
onde sahem as lavas, gazes, &c. Também acontece 
quando a montanha he muito alta, que a lava sahe 
pelas encostas do monte ; e então formão-se cra­
teras lateraes. Os volcões extinctos forão formados 
do mesmo modo; mas muitas vezes, acontece que 
se forão destruindo pelos agentes almosphericos, e 
então só existem pedaços isolados, ou a cratera 
se entupe, &c. O A. fez huma espécie de classi­
ficação para os Volcões, fundada em muitos factos 
e observações. As espécies de volc<?es, são os se­
guintes. 

VOLCÃO DE LAVA. — Que lança lavas. 
VOLCÃO DE FOGO. — Que não deita lavas, mas cham-

mas. 
VOLCÃO DE LODO. — Que lança Iodos, mas nada de 

lavas, nem chamraas. 
VOLCÃO DE BETUME. — Q u e vomita somente betumes, 

gazes e água sulfurosa. 
VOLCÃO DE ENXOFRE. — Que expelle enxofre, águas 

sulfurosas , e gazes. 
VOLCÃO D'AGUA. — Expulsando unicamente águas quen­

tes , e gaz. 
VOLCÃO D'AR. — Deitando só gaz , e calor. 
VOLCANICO (Terreno.) — O que ainda presentemen­

te se fôrma, peta acção dos volcões. 
VOLUTA. — Concha univalva marinha, que diversi­

fica das mitras, porque as maiores dobras se 
achão na parte inferior, ou anterior da abertura* 

•"' Nos terrenos terciarios. -j 
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VULCÂNICOS (Terrenos.) — Os que furão formados du­
rante o deposito dos terrenos terciarios, como os 
trachylos , bazaltos , &c. 

URSO. -— Conhecem-se 7 ou 8 espécies fosseis, que 
se achão nas alluviões antigas, e nas cavernas de 
ossos. 

WAKD. — Rocha volcanica, que se apresenta como 
huma pasta feldspathica granosa, pouco dura , e 
intimamente misturada de pyroxenió , Nella se 
achão de ordinário, diversos mineraes entremeados. 

X. 
XTLOIDE. — Que se assemelha a madeira. Ha paos 

fosseis, que passarão ao estado de jaspe, ou de 
agatha : he neste caso, quartzo xyloide. 

z. 
ZECHSTEIN. — Estrado calcareo, que está por baixo 

dos grés variegados. He principalmente caracteri-
sados pelo Produclus aculeatüs. 

ZÉOLITHOS. — Dá-se este nome, aos mineraes com­
postos de hum silicato hydratado, que se achão 
nas cavidades das rochas volcanicas. Vaiios, são 
as vezes produzidos petas infiltrações; parece com 
tudo, segundo o estado compacto destas rochas, 
que os zéolithos se puderâo formar no tempo , em 
que as rochas estavão no estado pastoso. 

ZINCO. — Metal, cuja liga com o cobre produz o 
latão, e que também se aproveita puro, para co­
brir as casas. Na natureza , nunca se acha nati­
vo , mas combinado com o enxofre, ou com o 
oxigênio , com carboneo, silica , &c. 

ZIRCONIO. — Silicato de zircon crystallisado em octa-
edros, com a base quadrada. Ha duas principaes 
Variedades o Jargon , que he límpido , acinzentado, 
amarellado, ou esverdeado ; os crystaes são grandes, 
e encaixados nos syenitos; o Jacinto, que he ver-
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melho algum tanto alaranjado. Existe em peque­
nos crystaes espalhados nos granitos, e nos terre­
nos volcanicos. 

ZOOLOGIA. — Sciencia, que trata dos animaes, seus 
costumes, classificação, distribuição geographica, &c. 

ZOOLÓGICO. — Que pertence ao estudo dos animaes. 
ZOOPHYTOS. — Classe de animaes, que tem a organisa­

ção mais simples, e cujos órgãos estão sempre oppos-
tos em fôrma de raios. Nesta denominação se com-
prehendem os polypos, encrinos, ouriços do mar, &c. 
que se achão fosseis em quasi todos os terrenos. 





MAPPA 

II I PIKOri.Xi LI IH 1 .IXT.lt IT/I1KI\i- i 

. 

M/fíf'//) 

. 

# r/i 

oiv, A) \A) :NT./ \A)ti\A))w i AN DIFKKRKXTKS I U/ m«:.s 

(.I/U fh"M.i ais i rs GEoioaicAS POJÍK mvmm SE KM MVTOS /W/MO/JO.I; 

• . 

. r • 

\ •nc.ttrt/'.' iff/i, 

• • 

fíy 

'/, „ ' , II 

• 

•/ÍÁ 

' 

fik 

/;,, 

w 
• / ' / i'. ti l y i í , / . : . 

« / '/os 
',,!'H 

a \ia 

/, 

W.y, «M 
t>E$ 

i 

V">W),, 
''/!/: SSAO e ( , , " " | > l ( v i ( l , i ( | r 

< - .,.,/„„, 

• 

,,-
' // A, 

" 

antr/Mf/j 

</ ( ' COílíPOSJçào ,1, "ir /m, . , , , 
' »« '< / / ( / , • , 

í°e o c;iobf 
' e^*>ec0ido s e vra 

• 

pes/nando 

• 

/•' h/t 

' 

Sobreposição 

oentoeei" conseqüência 

^ues&ura aucra*1** 

http://IXT.lt










v: 
;> v > / \ 

^ 
>»^ ^íi 

V 
^ v 

*x 

I*- v .-A ,A 4̂ ~\ 

J > c , \ 



J ^ ^ r 

k> 
^ *> ik 

s íáf 

- \ . L 
xr C * * , S2s3fí%* r . 

A - ' W5 

si f 
/ 

^ 

* 

Í 7 

* 

Ir-

V 

L \ 

>/ 

M 

^ 

>°* 

0 *SJ 

' X òK 

*í .< \ \ dh~ ^_J 

;^b v y ^ 
•v 

!f«s 
Yv35 

^ 

v-

K 

A 
^í^tPÍ 

&**e 
3r>sk? 

« 



**r\fr 

^ 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


